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' Ã Tribuna de hoje em 
deante publiear-se-ha em todas 
as ,segundas e quintas feiras. 

Seguiremos o mesmo pro-
gramma e orimtaçqQ ifitmar 
sigeneia em princípios seeta-
•ristas e retrogrados, mas fa-
zèrido justiça, Íhp,to aos adver-

. • • Hfs'1 mu^íuJPinr í í 'ic 
sarios como aos amigos. 

Estamos na; disposição de 
affixar todos os dias, em pia* 
c a r d que vamos fazer na Sua 

•èjjra Borges, informações 

mio.; «19 jfirii 
• u; ::>-.• i viip 

ir.tbji. oií.i aup éoliuiii ajuaiu 
•JJ O s p r e c o n c e i t o s q u e a i n d a 
hdije m a n i é t a m á s o c i e d a d e , 
i r h p é d i h d ò stoa ttiafcha- àsfi 

nwpi MP|?rÍQdp tn^is , o u rasgos 
l a t o , m a s h á o - d e c a i r n e c e s * 
s a r í d m è n t e i • 

A t é h o j e , m u i t a » v e z e s , o 
i n o c e n t e t e m p a g o 

p e t o .pecca í lo r , ; sp f f r enpo , e m 
s i l enc io t o d a s a s a f r o n t a s c o m 
q u e a s o c i e d a d e ' © ca s t i ga , p o r 
u f n crir t ie q t ie n ã o c o m m e t t f c u , 
p o f ú t i i â ' f a l t a q u e h â o prdt i* 

OÍIUB o l ) ÍTITI i'(I e s - N ; 

. E a s s i m Q„ d e s g r a ç a d o s e 
v i a n u m a s i t u a ç ã o d e p r i m e n -
t e , «Wrt ippehendendo é v q u e a 
h o t t e d a d é §am' r a í ã ò l h e n e -

é m 
« a p y t ç p s , ,ma t s f e í i zes 4 o qi^e 
elie, p o r q u e n ã o e r a m filhos 
d a s h e r v a s , n ã o t i n h a m n a s -
c i d o ' d t amy arf iôr a q u e v u l -
g á r m é n t e s e c h a m a d e con t r f r -

" W r Y r .1 ai.,j r.v . j • 

; , fe tp era i çpa i í í q u e . t í m s e -
g u n d o p e c c a d o o r ig ina l q u e 
i r r a r c a v a c o m f e r r o e m b f a z a , 
t ia f á c è d * c r é a n ç a , l o g o fcd 1 i.gu M ;Í! UÍlii.i.tilL'.'*11 i tui*. 

h a v i a ' a g u a lus t r a l q u e l a v a s s e 
a q u e l l a < m a c u l a 1 ! q u e m u i t a 

m apontava," -4"1'" ' 

,4 par d'uma distineta eoU 
laboração publiearemos tam-
bém sweeintas correspondên-
cias dos concelhos do districto 
e informações de reconhecido 
interesse publico. 

Esperamos ter bom acolhi-
mento feia, parte das pessoas 
a quem vamris ehviaf este bisé-
manario, agradecendo desde jd 
a todos que, por qualquer for-
ma, nos auxiliarem nesta em-
preza. 

A REDACÇÃO. 

• (i i-..-• ri •• t :•••! !< 

em rosto, num insulto canalha 
e cruel, a vergonha da mãe. 

E i&to tudo se fazia de 
animo leve, numa rigide\ de 
princípios, em nome da moral 
e da religião! 

Fecundava-se o ventre da 
mulher sem se sentir a satis-
fação intima da consciência 
"com o perpetuâtmo-nos atra-
vez dos annos» çreando com o 
nosso sangue e com .a nossa 
vidav odva vida e novo san-
g u e ; não se attingia a gran-
deza moral d'esse acto que sfe 
91» ti. ,60%S XII • 
praticava, nao por um ínstin-
cto .ordenado., e inteílígente, 
por uma necessidade natural 
e dominante, mas por tirna 
ephenièra exaltação dos nos-
sos sentidos quantas vezes, 
por capricho, por vaidade, 
por malvadez. 

As desgraçadas e innocen-
tes creaturas ,qúé de tal amor 
nasciam, por ahi se creavam á 
matroca, na escola do vicio 
e do ocio, morrendo a njaipr 
parte das vezes num cárcere 
sem ar e sem luz, ou numa 
enxerga do hospital. 

Ú'ora avante, protegidas 
pela lei com que a sociedade 
as defende, poderão um dia 
fazer valer os Seus direitos, 
chamar d responsabilidade do 
seu acto, qtiém lhes deu a 
vida não querendo dar-ihes o 
nome. 
' ' A lei a c a b o u c o m a f a l s a 
s i t u a ç ã o ! d ' e s s é s infe l izes . 

B e r j i , h ^ , ^ lei. 
•no. 

GUILHEHME D'ALBUQUERQUE. 

Notas & Commentarios 
^T1F-BIIIÍÍ .IJOIEUIRIT-IBL) O OBTI IFTOA 

Credito Predial 
' " 'Foram pronunciados os respon-
sáveis pelo descalabro do Banco 
Hypothecario. 
' COIÍI pasmo, temos verificado utíf 
facto qúe áeria fneiplicavéf,1 se não 
feoubessemos o odio que muitos 
fttidfvitítíòs sentem peW RépiítHicá. 

Aquelles cidâdâbs qiíe, por per-
dérem o siju dinheiro nas aventu-
r»s do drèidito Medial, a«íis b(li-
mavam — e com razão — cdritra 
as mercês escandalosas do ultimo 
governo para com José Luciano e 
sua quadrilha, são os mesmos que, 
agorayttgé atiram ao governo da 
Republica, porque um dos seus 
delegados fez cumprir a lei. 

o •....!' í ) « 5 A p p o i a d O 

Os corpos gerentes da Associar-
ç3ò dos libgístas flzerdm ao miuis* 
tro do fomento, um pedido justb i 
a exttocção dos monopolios. 
• Àppoiainoi este pedido porque 

efttendemos que o monopolio repre-
senta, ern todos oi casos, uma rega-
Jia iutoleravel, por 

iia i iuJ ôéúl ;Bv f .>.cvfi i 
11 ' 'Guerra Junqueiro 

l .hmieí 
Deve part ir por estes dias, para 

Berne, o grande poeta Guerra Jun-
queiro, que ali representará ^ Joven 
Republica Portugueza. 

Saudamos com enthusiasmo esse 
iiçijpem, que é ó orgulho d'uma 

m» a a . . . , , , 
:iUL»bclíi6g'10 

O cumulo I . . . 

Se òs srs. Vianna;e Pimentel Pinto 
«ão comprovaraai a sua incompe-
tência, no Credito Predial, mos-
traram, pelo menos, o seu < des-
leixo. Portanto^ responsáveis.! • 

D« 0 Secufo que aqoetie senhor, 
sabendo que ao livro destinado ú 
lavrarem os termos de fiança, lhes 
coubera os n.0' Al e ii, gracejara, 
dizendo para Pimentel Pinto, JI 

— Andamos com sorte. Joga-
mos na primeira dúzia. 

E ' o cumulo- . , do descara-
mento! 

Congresso 
oi<uyui ubibusJ y 

Algumas commissoes municipaes 
vão coffrocar a reunião do congres-
so extraordinário do Partido Repu-
blicano, nos termos da lei orgâ-
nica. ' ; - • " 

Não podemos deixar dé approvar 
esta resolução. 

Boatos 

Vamos ver quantós boatos levan-
tam d'hoje para o futuro, Os meni-
nos que se dedicavam a esse genero 
de spo,t. 

Elles não eram, na verdade, Òs 
príncipaes responsáveis. Inventa-
vam a galga e nós, linguareiros 
confessos e impenitentes, tínha-
mos o cuidado de dar-lhe publici-
dade. 

O que elles gosavam com esse 
pratinho I 

xoa 
Registo oivil 

Ó/l àg I.;» 6ifi50is«j ab Kí<iflt A 
No domingo. «-^ Nascimento de 

José Marques da Fonseca Barata, 
fflbo 'da sr . João Simões da Foa-
seca Barata e t). Isabel de Sousa 
Marques Pioto-Barata; ,ki\ 

Testemunhas: os «rs . José Mar-
ques Pinto e João da Fonseca 
Barratat ' ,>• 

Na seganda-feira. Nascimento.de 
Cacilda da Conceição^ âlba do sr. 
Antonio Bernardo e Rosa da Gon-
ceição: ' 

Testemunhas: os srs. Joaquim 
Torres Corado e Antonio Lourenço. 

— Óbitos do sr. Henrique José 
Esteves Lopes e d u m a filhinha do 
sr. Alfredo, da Goeta Almeida Gam-

Conferencia 

Na escola fundada em Santo 
Antonio dos Oliy^ps, pelo Centro 
Republicano de Cellas, o nosso 
correlígiouario, sri dr . Augusto 
d'OrneHas í ; realisou uma conferen-
cia, tomando para thema o alçoo» 
tismo. 

0 illustre cohferente e nosso 
presado amigo foi muito felicitado, 
pelo que o cumprimentamos, 

A educação da mullrer 

Quando já tantos espirítos supe-
ri&res de mulheres emancipadas, 
procuram pela palavra, pela im-; 
prensa e o que é mais: pelo exem-
plo, levantar o nivel intellectual e 
moral das suas irmãs, trabalhando 
denodadamente na reivindicação dos 
nossos direitos, não deveria erguer-
se a minha obscura e desauctori-
sada voau 

Eu porem que soffro, em vêr 
como os homens teem ainda neces-
sidade de se occupar do problema 
da guerra, que os vejo degladiarem-
se em iuctas mesquinhas, fructo 
muitas vezes de errada educação 
que na iofancia receberam, não 
posso reprimir em mim o desejo 
de dizer o que sinceramente sinto. 

E' que, sem educar a mulber, 
não attingirá nunca a humanidade 
o ideal de perfectibilidade humana; 
ao qual todos devemos aspirar. 

Em quanto a mulher não tiver, 
pela educação, coragem de despe-
daçar a corrente de preconceitos 
que a prendem ao passado, não 
teremos dado 6enão passos timidos 
e hesitantes n'essa estrada de amor, 
e de humanidade redemptora. 

0 que se torna pois mais urgente 
é que ella deixe de empregar o 
melhor tempo da sua vida a apren-
der coisinhas fúteis, a prender-se 
com o effeito mirabolante das suas 
toilettes, a estudar ao espelho re-
quebros de olhar que mais agradam 
ao homens E' necessário que ella 
vá por si própria, e desde j á , edu-
cando o seu espirito, trabalhando, 
com bondade e abnegação n'este 
futuro que nos pertence para po-
dermos ver as verdadeiras com-
panheiras do homem, como mães, 
educadoras e camaradas. w 

E hoje que uma grandiosa atinos-
phera de egualdade nos envolve, 
que tanto antevejo interessar ao 
Governo da Republica, o que tão 
mediocreinenteí interessou aos go-
vernos d'es9á iverminosa monar-
chia, — o complexo problema de 
educação feminina, tenho esperan-
ças em que a mulher se levantará 
n'um futuro proximo, collocando-se 
a altura a que deve estèr*^ 

Então reconhecerá o bomem ro-
tineiro, porque ainda os ba infelis-
mente, que a tal pretensa superio-
ridade ; iphysiologica e psycologica 
não existe. i >> 

Se ha* de facto,, homens mais 
intelligentes de que algumas mu-
lheres, é também certo que ha 
mulheres mais intelligentes: de que 
alguns bornes s. E depois, isto não 
seria razão para que a mulher 
fosse a eterna, escrava, : o ser que 
só servia ao homem como joguete, 
dos seus caprichos., 

Felismente que já muitos Ho-
mens, superiores pelo Cerebro e 
pelo Coração, começam a fazer-nos 
justiça, reconhecendo os nossos di-
reitos, comprehendeado as nossa», 
sãs e dignas aspirações. 

MATTIA GOMES. 

Foi nomeado offlcial d o registo 
do hospício municipal, o nosso pre-
sado amigo e collega Costa Ramos, 
a quem o partido republicano deve 
muitos e relevantes servi^of, 

CARTAS INTIMAS 
• i ' 
' Hl» 

Lembra-se d'âquelle rapaz que 
uma tarde lhe aposente i em Coim-
bra -<- o Virglio Moreno — e que, 
segundo lhe disse, era o meu me-
lhor amigo, em lealdade e dedica-
ção» 

Pois acabo de ler num jornal, a 
noticia do seu suicídio em Zurich. 

A folha que me trouxe esta, para 
mim, dolorosa notibia, attribué o 
suicídio do excellente rapaz a arfio-
res mal correspondidos. 

Eu não quero que o meu amigo 
julgue o meu pobre Virgilio Moreno 
um rapaz neurasthenico e român-
tico que poz termo á existencia, 
pela mesma absurda razão que leva 
uma êngommadeira qualquer a en-
venenar-se. 

Como me disse ha tempo que o 
meu desditoso amigo o interessára 
muito, a ponto de estar resolvido a 
fazer d'elle o protogonista d'um dos 
excellentes livros que tem em pre-
paração e cujas paginas mais bri-
lhantes teve a amabilidade de me 
ler — devo garatitir-lhe que os jor-
naes muitas vezes fazem affirma-
ções que não representam a fiel 
expressão da verdade. 

Por amores mal correspondidos, 
não é bem assim. 

Hei-de eonlar-lhe a historia d'essa 
alrtia de revolucionário enthusiasta 
que teve occasiões de conhecer. 
N'ella encontrará assumpto para 
mais um livro, a que poderá pôr 
este titulo: — A m o r S u p r e m o 
(Mm caso d'amor livre). 
, E efflquanto ih'a não contar, não 

faça erradas sflpposições acerca do 
caracter do malogrado moço.; 

Suicidou se. Fez bem ou fez 
mal? . < ' ' • 

Se possuia a convicção inâbala-, 
vel de que, matando-se, alcançava' 
O' eterno repouso e para eile se 
extinguia por completo o soffri-
mento — talvez d seu acto se com-
prehenda e se justifique. 

-Porém, na minha opinião, o pobre 
rapaz se assim pensdva, enganou-se. 

Eu creio que, depois da morte, 
alem da matéria que a Natureza 
transforma e que em novas combi-
nações nos rapresenta, alguma coisa 
de incorruptível e a'tmmottal existe. 

Existirá? Responda quem sou-
ber. 

Mas, se existe; a dôr moral ha de 
perpetuasse atravez do tempo, e 
ninguém que a sinta, profunda e 
acabrunhadora como o Virgilio Mo-
reno a sentia, poderá jámais liber-
tar-se d'ella. 

E, então, o seu acto não se com-
prehende, uão se justifica, de nada 
Ibe valeu. 

2-1-1911. NIHIL-

Escolas primarias 

0 sr. Manuel Lopes Pimentel, 
inspector interino da 2." circunscri-
pção escolar, pensa em nomear, 
interinamente, para as escolas va-
gas nos differentes circulos que 
dirige, indivíduos que tenham ás 
habilitações legaes para o magisté-
rio primário. 

Os interessados podem requerer 
desde já 9 sua nomeação. 



mm 
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CAPITÃO JOÃO D'ALWIDA 

Deve chegar a Lisboa em 6 do 
corrente, vindo do districto da 
Huilla, á testa do qual, como 

f overnador, estava desde dezem-
ro de 1907, este distincto, va-

lente e brioso official. 
Não é um estranho para esta 

cidade, pois aqui se formou em 
philosophia e tirou as cadeiras 
para o curso de guerra, no qual 
obteve uma das primeiras classi-
ficações, se não a primeira do seu 
anno. 

Promovido a capitão para o 
ultramar, ahi desenvolveu os seus 
raros dotes de energia, inteligên-
cia e trabalho, desempenhando de 
maneira distincta, uma infinidade 
de cargos, todos d'alta importân-
cia e responsabilidade. 

Destacam-se, o de chefe do 
estado maior do Governo geral 
da Província d'Angola; o de chefe 
do estado maior da columna de 
operações ao Cuamato em 1906, 
onde prestou relevantes serviços; 
commandou valentemente e em 
continuo perigo, por se expôr 
demasiadamente para segurança 
das tropas que, sob o seu com-
mando,, protegiam a retirada de 
outras que, tendo saido em ser-
viço d^xploração, estavam sendo 
fortemente atacadas pelo gentio, 
presidiu ás missões de estudo ao 
Cuanhama e Evale e nesta seriam 
todos trucidados numa embusca-
da, se não fosse o critério, a 
energia e valentia com que diri-
giu a retirada; tomou parte muito 
activa e directa nas razias do 
Pocolo, Jau, Mucumbe e Bata-
Bata; organisou cartas itinerarias 
de Mossamedes ao Cuamato e da 
vastíssima região dos Uembos; 
commandou heroicamente a colu-
mna que no 4.0 trimestre de 1907 
operou nesta importantíssima re-
gião, sendo gravemente ferido no 
combate de 17 d'outubro, conti-
nuando apesar d^sso, carregado 
de febre e bastante ferido num 
pé devido a um desastre, á testa 
da columna, apesar da opinião 
medica e das instancias dos seus 
subordinados, para que se inter-
rompesse as operações, estacio-
nando até seu restabelecimento. 

Abriu ao commercio e explo-
ração agrícola as regiões Salla 
Mubamba, as riquíssimas e fer-
teis do lcan, Quillenges, Cam-
brealle, Soie, NTGombe Amu-
quiame, margens do riu Bengo 
ou Zenza e de parte do Dande, 
as do Ucua, as regiões do Pango 
Abuquem, Cassatola, Benga Ca-
baça, Luango, Salla Cabanga, 
Quibaxa-qui-a-Mubamba, Zambi 
Aluquem, Caculo Cabenda, N'-
Gombe Ambua, Cavunga, Capa-< 
caça, Sassa e Quibaxaqui-a-Mu-
bamba, indo até ás margens do 
Lombigo, onde foram encontra-
dos vestígios d'ouro nas areias. 

Occupou militarmente as do 
Cazvangongo, Guimbo Aluquem, 
Iongue, Bombo, Muando e Porto 
Mandella. 

Regressou a Loanda em 9 de 
Dezembro de 1907, tendo tido as 
tropas regulares quinze mortos e 
quarenta e seis feridos., ... :i: ;, 

Em i3 de Dezembro, bastante 
doente, segue para a Huilla a con-
vite de Paiva Couceiro, que via aue a retirada do Governador 

'aquelle districto após a heróica 
jornada ao Cuamato em 1907, 
podia tornar infructifera todas as 
energias consumidas nessa herói-
ca lucta e uma vez naquelle dis-
tricto, esquecendo-se completa-
mente do seu esiado precário de 
saúde, com a sua energia iriegua-
lavel, com a sua vontade e o seu 
querer de ferro, com o seu fino 
e diplomático trato, pacificamente 
occupa o Fivale, decretando ao 
mesmo tempo sensatas, justas e 
productivas leis para o districto 
que a elle acabava de ser confiado. 

Grato por todos os serviços 
prestados por João d'Almeida, 
a numerosa população de Huilla 
pede a promoção a major por 
distmcção de tão illustre official, 
mas esse justo pedido não acha 
(fçhp np» corruptos e pçanhacjos 

espíritos dos governantes d'essa 
vil monarchia, e esse trabalhador 
incansavel, longe de esmorecer, 
continua afincadamente traba-
lhando em pról da nossa Patria, 
que elle tanto e tanto adora, em 
honra da farda que enverga, que 
elle tanto e tanto preza, conse-
guindo occupar Hulga, Unda, 
Dombondola, construindo o forte 
Paiva Couceiro, na fronteira com 
o Ovampo allemão. 

Após alguns dias de descanço 
assume o commando d'uma pe-
qiiena columna concentrada em 
Massaça e inicia a abertura de 
uma nova linha de penetração 
ao longo da fronteira luso-ger-
manica, construindo os fortes de 
Cuangas, Bunja, Sambrio, Dirico 
e Mucusso, assegurando assim ao 
commercio e"á exploração agrí-
cola mais uma facha de pasto, 
de i:5oo kilometros, o que con-
segue sem dar um tiro, só com 
o acertado critério, com a sua 
diplomacia e com o alto presti-
gio que gosa entre o gentio, mas 
através de mil difficuldades e pri-
vações, e com a saúde muito 
abalada e ainda em convales-
cença d 'uma biliosa. 

Logo nos primeiros dias d'esta 
gloriosa marcha encontra uma 
columna allemã que procura oc-
cupar o que nos pertence, a 
quem diplomatica mas energica-
mente intima a sair do nosso 
territorio, depois de ter bem 
alto arvorado com todas as hon-
ras a bandeira, symbolo da nossa 
Patria querida. 

Isolado o Cuanhama, regressa 
ao Lubampo, onde continua com 
o seu vasto plano de solida e 
productiva administração e ape-
sar de todas as màs vontades* 
pois até lhe negaram sementes 
que pedia sem encargo para o 
thesouro; cria um posto experi-
mental d'agricultura junto de 
cada forte, para estimulo e ensi-
no do gentio, anima-o na creação 
de gado e tratamento do mesmo, 
protege a iniciativa agrícola, com-
mercial e industrial, consegue 
cobrar facilmente o imposto de 
palhota pela maneira acertada 
como regulamenta tal .serviço 
acabando com abusos sem des-
prezar os interesses do estado e 
contribuintes, augmenta d'uina 
maneira considerável as receitas 
do seu districto que dia a dia 
progride consideravelmente. 

J á em preparatórios de regres-
so ao reino, sabe que o gentio do 
Pocolo está revoltado, corre a 
infligir-lhe o devido correctivo, 
constroe nm posto militar e dá 
então por finda a sua tarefa. 

Grandes, merecidas e cari-
nhosas foram as demonstrações 
que lhe deu a população do dis-
tricto de Huilla, no acto da sua 
retirada, confirmadas no tele-
gramma para o Ministério da 
Marinha, em que pedem seja 
conservado á testa do seu distriv 
cto tão illustre portuguez. 

CARNET 
ULum'i 

Foi a Aveiro, assistir à posse do 
sr. dr. Weiss d'01iveira como go-
vernador civil d? aquelle districto, o 
nosso distincto correligionário e 
amigo, sr. Guilherme Telles de 
Menezes. 

— De visita a sua ex.m* família, 
esteve nesta cidade o sr. dr. Anto-
nio Aurelio da Costa Ferreira, pro-
fessor do lyceu de Lisboa e verea-
dor da Gamara Municipal d'aqueila 
cidade. 1 

— Retirou hoje para Lisboa, 
o nosso estimável assignante, sr. 
Eduardo d'Albuquerque. 

— De visita a sua ex."?* irmã, 
esteve aqui o insigne publicista, 
sr. dr. Joaquim Martins Teixeira de 
CarVdlho. 

— Já regressou de Lisboa, o 
nosso correligionário, sr. dr. Albetro 
Nogueira Lobo. 

— Tem passado encommodada 
de saúde, guardando o leito, a 
ex.mt sr.* D. Lavinia de Castilho e 
Mello Telles de Menezes. 

Desejamos o restabelecimento da 
illustre senhora. 

VIDA PARTIDARIA 

No dia 25 do mez findo, reali-> 
zou-se no Centro Eleitoral José 
Falcão, a eleição da Commissão 
Municipal Republicana. 

Presidiu o ,sr. dr. Angelo da 
Fonseca, presidente da Commissão 
Distiictal, secretariado pelos cida-
dãos Pedro Ferrão e José da Costa 
Leite Braga, servindo de escrutina-
dores os cidadãos Octávio Marques 
Cardosp e Francisco Autouio dos 
Santos. /• . ; .M < • > 

0 acto eleitoral d e c o r r e u com. 
toda a r e g u l a r i d a d e . 

Entraram na urna 31d listas, 
sendo votada a seguinte: 

Effecttvos: dr. Luiz Rosete, 173; 
dr. Julio da Fonseca, 172; Floro 
Henriques, 17â; Manuel Augusto 

.. da Silva, 17ti; João Augusto Simões 
Favas, 173; José Correia Amado, 
1-71; Evaristo José Cerveira, 176. 

Substitutos: Manuel Domingos da 
Costa Leite, 214; Guilherme Bar-
bosa, Candido Augusto Naza-
reth, 182; José Marques Baptista, 
173; Ventura Baptista d'Almèidít, 
224; Joaquim Lopes Gandarez, 177. 

Alem d'esta, mais tfes listas dis-
putaram as eleições. Eram assim 
organisadas: 

Primeira 

Effectwos: dn.(i Eduardo Vieira, 
dr. Antonio Leitão, dr. Costa Perei-
ra, Manuel José Telles, Candido 
Nazareth, João Machado e Guilher-
me Telles de Menezes. •, i . • 

Substitutos: Gonçalo Nazareth, 
Castro Leão, José Augusto Pereira 
de Vasconcellos, Adolpho Pinto de 
Sousa, Francisco; Maria da Fonseca, 
Manuel Augusto da Silva, Adriano 
Brandão. 

Segunda 

Effeciivos: dr. Pires de Carvalho, 
Domingos Miranda, dr. Antonio 
Leitão, Manuel José Telles, dr. 
Francisco Pedro, José Soares das 
Neves e Candido Augusto Naza-
reth. 

Substitutos: José Bastos dos San-
tos, José Sebastião d'Almeida, Ma-
nuel Domingos da. Costa Leite, 
Ricardo Pereira da Silva, Ventura 
Baptista d'Almeida, Gonçalo Naza-
reth e José Matheus Fernandes. 

Terceira 

Effectwos: dr. Pires de Carvalho, 
dr. Francisco Pedro, Octávio Car-
doso, Bicardo Pereira da Silva, 
Manuel José Telles, Manuel Anto-
nio da Costa e Guilherme d'Albu-
querque. 

Substituto§: Diamantino Ferreira, 
Francisco Maria da Fonseca, Anto-
nio Coutinho de Moura Bastos, João 
Ayres ife Campos, Pedro Feifão, 
João Gomes Júnior è Octaviano de 
Sá. 

Oiti 
Lei do inquilinato 

A Junta de Parochia da Sé Nova 
resolveu, de harmonia com a lei 
sobre inquilinato* authenlicar os 
arrendamentos de todos os indiví-
duos residentes na respectiva fre-
guezia, e dar todos os esclareci-
mentos sbhre este assumpto. 

Os interessados devem dirigir-sp 
ao sr. Manuel Teixeira, na rua Can-
dido dos Reis, paia authenlicar os 
arrendamentos, e ao sr. Manuel 
Bernardo Ferreira, na Couraça Fer-
rer, para obter os necessários es-
clarecimentos. 

" Á T e i t e á o i a , , 
19, Largo l o Dr. liguei Bombarda, 15 

(Portagem) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n'e;ste 

grande estabeleciímento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

Áo segando "Repto , , 

do Snr. Floro Henriques 

Acabo de ler o pequeno artigo 
que, sob a mesma epigraphe do 
primeiro, publicou o Snr. Floro 
Henriques na "Tribuna,, de 2t do 
corrente, onde live occasião de 
aprecial-o sob uma plirase nova. 

D'esta vez conseguiu fazer me 
rir e permittir-me que lhe responda 
em tres linhas, como des*ja. 
; A spa delicadeza eguaílafie á que-
-empregou da primeira vez : chama 
me poíico intelligente e ignorante. 

Mas apparece-nos sob o aspecto 
novo e curioso de sabto philologo, 
fazendo-nos ver que lhe erraram a 
vocação collocaudo-o no logar qpe 
hoje occupa. Aquelle senhor devia 
occupar um logar de lente do Cur-
so Superior de Letras, sem concurso. 

O seu mau geniç é que não va-
riou e sua Ex.4, que é Commissario 
de Policia, fez-nos lembrar o Com-
missario Ferrão dos nossos saudo-
sos tempos de çploiro... ,;: . 

«Fes mal, como mais tarde pu 
mais cedo fácil e exuberantemente 
se ha-de convencer,» diz-nos elle. 

A ameaça; eis a sUa monomania. 
O futuro vos dirá se o Snr. Floro 
Henriques é tão prompto em cum-
prir as suas ameaças como e pro-
digo em fazel-as. 

Não me convenço sem vêr e . . . 
sentir 
Diga-me d'uma vez* Snr. Floro Hen-
riques : Com quem ou com quê me 
amèaça ? 

Se é com a sua pessoa, já lhe 
disse que não tenho medo. 

Se é oom mais alguém, como sup-
ponho, esse mais alguém que se 
mostre. 

Cantanhede, 24 de Dezembro de 
1910. 

João Pessoa Júnior. 

PELA R A M A . . . 

Quem não tem, não pode dar. E 
quem dá, é pae. 

Eis aqui duas verdades comesi-
nhas, mil vezes verificadas em cada 
d i a . . . 

Elle era, em tempos qne já lá 
vão, um pobre diabo palrador, 
amigo do álcool que o envenena-
va, paralisando-lhe os musculos, 
envidraçando-lhe os olhos, d'uma 
immobilidade impressionante. 

Era ás vezes invejoso, e a Inveja 
tornava-c mau e calumrriador. 

Mas logo que Os fumos da em-
briaguez se dissipavam, o. pobre 
$abo arrependia-se sinceramente, 
e só então media o cumprimento 
das onze varas da camisa em que, 
impensadamente se mettera. 

Ninguém o tomava a serio. Con-
tudo não lhe queriam mal. 

Uma vez o pobre diabo jogou na 
loteria. 0 acaso favorectú-o, a 
sorte não o desamparou. Saiu-lhe 
a taluda! - J <••' 

A mutação no scenario foi com-
pleta. 

Começaram, desde logo, graves 
e circunspectos conselheiro^, uns 
redondinhos como uma bolla, outros 
acompridados como uma enguia, a 
tecer-lhe nas gazetas, encomios de 
se lhes tirar o chapéu. 

Na verdade, os estomagos racio-
cinam mais do que muita gente 
julga. 

XPTO. 

L u o t u o s a 
KfJí'3 ')!.: I!)U '.BpWg .6 ;•>,'.( 

Pelo fallecimento de sua ex.ma 

esposa, encontra-se de lucto o sr. 
Antonio Mendes Pinto dos Santos, 
director do nosso collega local 0 
Sargento. 

Apresentamos-lhe as nossas con-
dolências e a sua família. 

— Também falleceu a menina 
Amélia da Silva Ferreira de 14 an-
nos, estremosa filha do sr. Adriuno 
da Silva Ferreira, amanuense da 
2." Circura6cripção Hydraulica. 

0 nosso peiarae, 

Por Santo Antonio 

dos Oiivaes — Í 
j&SttfcSi : WÊL 

Deu entrad^ná camará, na pas-
sada quinta-feira, uma representa-
ção da Junta de Parochiá Republi-
cana de Santo Antonio dost>|vaes, 
assignada por içais de 100 P a r a -
dores de Santo Afetonio e Celias, 
pedindo a canalisação do gaz para 
Santo Antonio. A camara deve na 

j; próxima sessão pronunciar-se sobre 
essa representação. 

Nao pode o pedido ser mais 
justo, qiiabto mais que representa 

óaugmento de receita1 e economia 
para a camara, além de um bene-
ficio para a íreguezia e um grande 
melhoramento par^rja.scid^de. A 
illuininação actual feita por ca.udiei-
ros de petroleo e deficientissima. 
Acçresce que em noiles, escuríssi-
mas, iite em Hôtfiitígbvftãb IR um 
único candieiro aceso, com graves 
prejuízos e inconvenientes para a 
ornem publica e segurança dos 
cidadãos. Santo Antonio dos Oii-
vaes é um dos mais bonitos arra-
baldes da cidade, muito visitado 
por nacionaes e extrangeirós e bas-
tante procurado por estudantes e 
demais famílias que para esta cida-
de yem residir., Com a tracção 
electrica, mais flagrante e notoria 
sè torna a insuíTiciencia vergonhosa 
da illuminaçtiò publica. Ha alguns 
proprietários e commerciantes que 
desejam metter gaz em casafítra-
duzi udo portanto augmento de re-
ceita municipal e economia da verba 
dispendiosa do petroleo. Basta só 
que a Camara mande abrir mais 
umas depenas de metros de canali-
sação, chegando ella atè Cellas. A 
Camara, a cujas boas intenções e 
boa vontade todos fazem justiça, 
não terá duvida alguma em deferir 
a representação, equitativa e ra-
soavel, que nem outra coisa pediam 
os nossos correligionários que estão 
gerindo os negocios da Parochia de 
Santo Antonio dos Oiivaes.. 

C u r s o s l i v r e s \ 
CvK i lít 

Consta por ahi que o governo da 
Republica vae ordenar a frequencia 
obrigaloria em todos os cursos da 
Universidade, dispensando simples-

surgiram 
que retiraram da cidade, e final-
mente muitos que não apparece-
rami'ainda nas aulas ou que a 
ellas faltam frequentemente. Ta) 
medida traduz portanto unicamente 
uma cadeia que acorrente os rapa-
zes às tetas ubérrimas da sapien-
tissiina Minerva. 

Esta/nos certos em que taes 
boatos não teem o mínimo funda-
mento. Que o commercio de Coim* 
bra . o deseje, explica-se, embora 
se não justifique. Mas que o deter-
mine quem tem por obrigação e 
dever, tratar todas as questões do 
ensino com um critério superior, é 
que não se explica. 

Haja a maior liberdade, mas 
também a maior responsabilidade. 
Façam-se no fim do anno actos 
sérios e honestos, sem obedece-
rem a rècommendaçoes, pedidos 
ou coações d e ^ p e c i e alguma, mas 
não se ,vá restringir aos estudantes 
a liberdade de (frequentar ou não 
as aulas. Comprehende-se que na 
Faculdade de Medicina se torne 
obriga toria a frequencib noS ?hoipi-
taes e laboratorios; do modo. ne-
nhum em Direito. 

Quem estas linhas fgscreve, ten-
tou já em tempo organisar uma 
Liga contra os empenhos e recom-
mendações, porque tem feito todos 
Os sèus actos cotilàHdò só tom o 
esforço e trabalho proprios. Não 
coiikeguiu o bom acolhimento que 
esperava e a ideia que ha tanto 
tempo alimentava confiado na hom-
bridade e sinceridade académicas, 
gorou logo á nascença. 

Mas é este o único remedio que 
obsta aos pseudo-inconvenientes dos 
verdadeiros cursos livres. Haián} 
actos sérios! * ' * » 
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Mataram? E' certo. Ferozes? Sem duvi-
da. Mas cruéis por amor, ferozes por bon-
dade. Os que matam por amor, sacrifican-
do,o pro Knh>. 
AJjeftt 
mo e ci _ 
ços, deixam morrer os innocentes. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Esmagava-te o pé d 'um dictador. maldito, 
sob os olhos d'um rei cque o prazer esgazeava! 

1 8 © 4 J b ® l e flit® o J l ^ o ^ c ^ u à r g i ^ j x S J l 
Grito de raça escrava! 

A 
r 

Os ferrolhos rangendo, abriam-se gehenas 
donde sahia lucto, e lagrimas, e horrores! . 
Lá dentro fusilava um ígneo olhar d'hyenas: ... _ 

Olhar d'inquisidores! 

m m o r t e ' - tfrído%rendo! - e em largo panno preto 
se escrevia a fogo, a sangue e laí$aJ$Mi4 <->u 

Em tanto o dictador lavra o infame decreto 
que a humanidade infama I • t ^ 

r f t í i n i 3 b jsn s n p o , r . - j n G s i j h j * r u s o b f i t t i a f i t a o 

Foi então que se ouviu esse enorme rugido 
que soltaste do peito e vibrou mundo em fóra. . 
— E foge o dictador, e cae o rèi vencido 

sob a mão vingadõta^ § / = 
J M J w i U n « J i O 

Cruel? Bem sei. Cruel foi sempre o heroe que passa 
sobre r i í f e s?ngue,4^trçfr A i õ e s i | e b r a v o s , . . | 

J»i|a"i f i j ^ m W f f K I 1 / 
ib redimir ekrávos. 

montagem da viação eléctrica, tendo 
ultimado os seus trabàltíos, fez 
hontem entrega dos serviços á Ca-
mara Municipal, a cujo acto assis-
tiu muita gente, seguindo-se uoa 
delicado copai d^gua. 

' A exploração do serviço princi-
piou hontem mesmo, e escusado 
será dizer que o povo agglomerou-
se em extraordinaria quantidade, 
pretendendo tomar logar nos car-
ros. Muitíssimas pessoas houve 
gue, viram malogrados os seus 
desejos de andar de carro "etectrico 
no primeiro de janeiro. 

Ainda hoje a concorrência é de 
tal órdem, que o pessoal não con-
segue manter a lotação. 

0 serviço da viação electrica ren-
deu quantia superior>4800000 rs. 

C r i m e ! — dizem os vis que formam essa escoria 
de lacaios d'um rei, almas de iniquidade, 
não vendo o o s p l e n d p r que vem do ç$o daJ f i s to r i a 

benção da Humanidade 1 . . . 
í soc fô i J sí) B i ioxa i inA a - j b i t s w oíouv) 

«mm JOSÉ AUGUTSTO DE CASTRO. 

.(Do livro. Para a Lucta.) O í i í m i ! i i r . i í ) 
— -

Serviços postaes 

Por decreto de 24 do mês findo, 
foi estabelecido o serviço de cobran-
ça de recibos, lettras. obrigações e 
encommendas postaes, nas estações 
de Côja, Espinhal, MidÕes, Pom-
beiro, S. Pedro d'Alva e Varzea de 
Goes, (Teste districto. 

snto de juros 
' u v - wl» U > 

Em casa do sr. Mendes d'Abreu, 
na rua Ferreira Borges, estão em 
naffamento osiuro? das acções emit-
tidas para custear as despêsas do-
novo edificio para a Associação Gom-
mercial, vencidos no dfar3! dé de-
zembro findo. 

O R O N 
« g ? i ..: -

I l a ç ã o e l e c t r i o a 

Inaugurou-se hoditem a viaçSo?' 
electric?. « 

N'outro logar pubteanios a iabel-
í ldor 'preços , àpprótà® em sessio 
camara ria. 

19,t(lO 9 0 0 ( 1 9 3 8 0 P O J f i l 

o n í 9 ;7lí 
Evasão 

Quando o guarda de policia u.° 38 
conduzia, sob prisão, d'esta cidade 
para a viila de Condeixa, um tal 
Vidal,"'jgatoino de largo càdastro," 
este feriu-o com uma serra e eva 
díu-se em seguida- ••) 

Foi jà recapturado. .8K>1 

1£U 

stiá, emptegadò ua Escola Industrial 
Brotero. 

A creancinha recebeu o nome de 
Preciosa, §eudo padrinhos a menina 
Isabel Machado e seu irmão João 
Maçtadp Júnior, filhos do apreciado 
artista sr. João Machado. 

-TT 

Espeotaeulo 

Nó theatro dos Bombeiros Volun-
tário^, Òa rua da<Sòpbia, haverá no 
dia 8 do corrente um espectáculo 
em beneficio, subindo á scena o 
emocionante drama Os filhos da 
Republica. 

CL T V " " — A . 

Na se 
Ktysio d* 

„fçs|or e.m 

Desastre 

S f ó l A M ) s r -
rafra xe i te Jffiflbr/ pro-
Penacpya, seguia em 

bicyclcíe pela èstráda da Beira, foi 
colhido, numa curva, por um auto-
móvel qiífc marchava em sentido 
cbntrariof flcandò em estado bas-
tante melindroso. 8IGI 101119111 0 d • 

o h a n c e . . . 

Seguiram para Lisboa os srs. 
drs, Nogueira Lòbo e Antonio Lei-
tão, , acompanhados do redactor da 
Defezp» Octaviano do Carmo e Sá. 

' A o s l e i t o r e s 
l i <iQ >• ' J .n I H 2 

Pór absoluta falta de espaço so-
mos obrigados a retirar a sessão 
da Gamara e bem assim alguns ar-T 

tigos ê noticias que publicaremos 
no proximo numero. 

ANNUNCIOS 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quêm 
desejar vèr, o mostruário, assim 
como o? figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Gouraça dos Apostolos, 

Riquíssimos vestidoá meiò con-
feccionados,.em seda ou crepe de 
cbipe, em drap, tecido de la, çap^s 
riquíssimas, sabidas de theatro ou 
echarpes. 

Tifas r 6 entremeios, bordados, 
vertidos para creapças em todas as 
édades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
póis que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côrès como em modelos 
e esmèràdo acabamento. 

Todas as encommendas São pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendd 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GOOR&Ç& DOS APOSTOLOS K." 124 

O repwsenUnte — A. Í. VARGAS 

1*4* H>" f 

TABELLA DOS PREÇOS NOS ELECTRÍGOS 

O Grito do Povo» 

Com eâte titulo, começou a publi-
Car-se nesta cidade mais um sema-
nark» republicano radical. 

Cumprimentamos o a nosso col-
lega, desejanjo-lhe muitas prospe-
ridades. ^ . Í A 

J^on v . ipim<(. iuq 9 i 
LlibUOjjR "Íi-lí''. wbibs»! 
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O l l [ > 0 / i Baptisado 

Na parochial egreja- d e Santa 
Cruz, realisou-se no dia de Natal, 
o baptisado d ' u m a creança sexo. 

piqiao, filha do sr. Alfredo Pes-

í ) á Alegria òu Estaçfio Nova . . . . 
Da Praça 8 de M^io 
Pa Gasa do Sal á 
Da Estação Veibá 
Da Praça da Bepublica. 
W Univefsidade.. r r . . U . . . . 
De Cellas 
De Sinto Antonio dos Olivaes.. 
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AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á Casa de pasto 

<0 A l y x j g i i ^ r ^ J g A 

RDA ADELINO VEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66-COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S ( 
Vinhos c laretes do meza, qualidades 

garantidas, desde »m litro, a ^O réis I ! I 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho clarete de Torres Vedras . . 
Vinbo palhete de-Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. . . 
Q mesmo de 40,litros para cima-? . 
Geropiga branca, fina 
De 5 litroâ para cima . .. . . . 
Vinho fino dò Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete : . « . »• 
Azeitona cordoveza . .. . • 

a 50 
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kilo 

"Vinho verde do Porto (l'Ave, Poroa 
de Lanhoso, a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç ã o . —Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartío com o nome e 
morada. 

Todas as vendas n'esta casa, de 10 litros para ama, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentrç dos limites da cidade. 

A Gasa de pasto A LÚSI TA NA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magaificos vinhos. 

0 Proprietário — C e s a r C a b r a l 

m-

internato e externato feminino 

£ C O I M B R A 

Abre no dia 7 de Janeiro 
0 3 J v j[ 2 A Í 1 i í í i w 10ÍIH6 eulil 

NA 

Avenida Emygdio Navarro, 23 

DE 

TODAS AS FAZENDAS 

A f t e i é f t Navarro - C O I M B R A 

D e v e m ler! 
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C O I M B R A 
#> 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic., 

GRAVATA RIA. - Especialidade em CASACAS, 
Q n í i s f J L a m h A p a t t r l systema se. 

No proprio intêreêsfe do publico pede-êe uma visita a esta casa 
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Deposito de sua fabrica-* 

JLargo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, S i, 2 8, 2 C, 2 0 2 E e 2 F 
• : " irmlta j/ .n-rab o ; h b 

Telephone n.' S Q 3 4 , L I S B O A 
n a n d e .ouao 
:!!;!;rtunl <) • 

na '^odloir/l «O 
•)'! Ziiriua :»bno'í. 
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. m
N ' f s t ? «nwrregam-se insolações ejectpças, de gaz, agua, ^cetylene e gazolina,, para "2 qu^es tem pessoal 

comp partí^ukres ' f ™ F ° m P t 0 4 ^ q U a l q U £ r j M d ° ̂  k z e r feM W C 
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Encontra-se sempre ,n'esta casa ura grande sortimento de candielros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que nvalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. — q -s r m o m uivo-.) o< 

JÍTI UolOiY O OJiVí 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 - AVENIDA. N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 

AOS 8 1 , AGRICULTORES 

Secção A.*• Carvalho 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artjgos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GítyBDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além dà maior existeneiá, os 
melhores auctores em Bieyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. ' n > i ; iTrrr-

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as INTIMAS NOVIDADES e m accessorios 
para bicycletles e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competência, - r 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

T t T 

B i c y o l e t t e s Glement, Adler, Gritzner, Original, Royai Rubv. 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas 
desde 254000 a 700000 réis. ' V / m £ F c a s > 

B i o y o l e t t e s com uso de 12(5000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e costuma — F r e t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciproen. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bppdados, tanto em seda branca como a côr. 

o E N S I N O JÈ1 Q B A T U I T O 

A c o e s s ò r i o s tanto pa ra bic^cléttes como para-machinas de cos-
tura , tudo quanto os nossos elientfs precisem. 

Of f lo inas para todos os concertos tanto em bicydettes como em 
machinas de costura. . 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convençionaes. 1 

! " 1 i- I | ' • . '> . 
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Grandes Armazéns de Xisbo^i 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA] 

VENPEM-SE dois engenhos de 
ferro para" tirar agua, systenta aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e mojlleç,, 
de aço. 

V E N p E - S E uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em rritíi-
tò bom uso. 

P a r a t ra tar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Portas.-— 
Coimbra. 

S E R V I Ç O D A R E P U B L I C A 

Regimento d M a í a l a a n.° 23 

•A-JXTISr X 7 J S T C 3 I O 

O conselho administrativo d'esle 
regimento faz publico que no ç|ia 
17 de Janeiro de 1911, pelo meio 
dia, ha de proceder, na sala das 
suas sessões, á arrematação do 
fornecimento de solla, de V. de 
Alcanena, bezerro de V. de Çui-
mprães, vitélla preta de V. Corqelío, 
linhol nacional e estrangeiro, kilo, 
prego de ferro, de cobre e arame, 
serol, çera, carda branca, fio preto, 
kilo, sedas grossas, soveljas, du?ia, 
ilhotes pretos, milheiro, e fôrmas, 
pares destinados aos concertos "de 
calçado, pelo tempo de onze mezes, 
com principio em 1 de,Fevereiro 
a ,31 Dezembro. 

Ás condicççes do çppçurso e res-
ppeíiyo .caderno d'encargos, estão 
patentes ,na secretaria do mesmo 
conselho, onde serão prestados os 
esclarecimentos que os concorren-
tes desejarem, desde as H hpras 
da manhã até ás â' dâ tarde. 

As propostas devem ser feitas 
t i r a n d o o , modelo junto aos ca-
dc.iios d'encargos e a sua entrega 
feita ao Ex.mo Presidente do con-
selho administrativo até á hora 
indicada para o concurso, acompa-
nhadas dos respectivos depositos 
provisorios Asados em dez mil 
réis (100000) para cada Concor-
rente. • ; ' " " f — v 

Quartel em Coimbra, 26 de De-
zembro de 1910. 

O secretario interino, 

José d'Albuquerque* 

Alferes dMantaria n.° 13. 

A r r e n d a - s e 

A Quinta das Sete-fWites e 
stias dependencias. 

Paru tratar, com o depositário < 
Joaquim Antonio Pedro-«Fóra de 
Porta» C O I M B R A , 

o S t n . 

'jPojloe oup 
t' '-il/j o /loLuíviL o ^yol I ~ 

IDEAL 

sol) Í direcção de Mr. E&TQOYM WITCH1 

i l v é n i d a N a v a r r o <-t 
• • . JUtiDIflBcnEf 11 BD ' 19 J 
(Junto aos Grandes Armazena de Lisboa) 

r i t.f 

:iu oi. -I 

Grande collecção de feras araestradàs, tta qual 
figuram—Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
camellos, cães e Cjava}]ps. 

ALL 
l' ,;i! . I ; 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S P Q M I N G O S DUAS S E S S Õ E S 

4 das 3 á s 4 horas da tarde ^ 2 / — das 7 á 
.oJõnTíi 

Collecções de SÉLLOS DOYOS e traídos 
COMPRAM-SE e YENDEM-SE na 

P b ^ s v a p b i a X J ^ i f l . 

A V B N f f i A N A T A E E O 

."í''fl!! 'I |l|)l" 

iq 

•>'(, .nti it ' t o i V Q J R A M A 
dK> ftfOíJn .uki 

rii' :Of 

•noiujjíicnl 

E' o melhor e o mais barato ^ue se pôde otter'" 
resguardo da chuva e "dó frio 

Tir' 111< 
Não existe também outro modelo que melhor convetíhá' ttára 

viagem pois sendo estes capotes forrad^ çombletamênte, p p f bae-
tas dé % m M i & m de primeira w d e p para quem S e ? % 
viajar em carro ou de «avaliaria. , ( < ,, , „ J ,> 

' gar^0ti(lo o perfeito acabamento tanto no SA POTE d& 
4$800 como no de 1 2 ^ 0 0 0 réis. '' 

T o d a s as fazendas cie que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas toíiàsr i<étlátítè$je£ 

Também pre?inp todas as p e s s o a s q j f j ç a p o ^ a . ç ^ é a 
umca que fornece capotes nestas condjçqes e por isso hão deverão 
confundir a C a s a d o a A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. _As medidas são tiradas da naca ao tornoíèiio. 

* "Wjâiiiq êfilriím {jdKoi iiciaaal) < -^í 
; PfiDIR A.MOSIRAS DE FAZENDAS A >• 

u © 

I ^ y 
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1 8 e 2 0 — R u a J o ã o d a D e u s — 7 4 e 7 6 

s v o r a 
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POLITICA 

O momento que atravessa-
mos abre, deve abrir uma 
vasta clareira nesse campo 
fechado de competições odien-
tas, de traiçoeiros conluios, 
onde, segundo a frase vigo-
rosa de Hertzen, o homem 
honesto se reconhece estran-
geiro : a politica. 

Quando acobertados sob a 
capa da liberdade ou progres-
so, se debatem egoísmos in-
dividuaes, ambições exclusi-
vas de partidos, quando os 
interesses públicos são um 
meio, um expediente e não 
um fim para os homens que 
dizem dedicar-se-lhes, é sem 
duvida legitima a revolta de 
quem se preza de ser honesto. 
Essa revolta cria um ideal 
que, posto em acção, leva a 
subverter tudo quanto repu-
gne á consciência colectiva, á 
moral, ao espirito da época. 

Pois bem: se foi esse fim 
que entre nós uniu num sò 
esforço os avançados, para o 
movimento de outubro, é ain-
da a sua consecução que os 
deve manter estreitamente uni-
dos, que deve inspirar a todos 
o reconhecimento de quanto 
é necessário colaborarem uni-
forme e coherentemente no 
esforço do governo a que 
votaram a sua confiança. 

Torna-se mister que todos 
aquelles que luctaram, desis-
tam de pretender manter na 
paz a mesma situação pre-
ponderante que mantiveram 
na lucta; que tenham bem pre-
sente que a sua intervenção, 
quando não combinada e har-
mónica, é nefasta á sua pró-
pria obra. 

E' preciso que esqueçam a 
própria individualidade para 
só verem a ideia em acção; 
é preciso que se esforcem em 
evitar o desenvolvimento de 
egoísmos e discórdias pes-
soaes; para que assim vota-
dos ao ostracismo os mesqui-
nhos ambiciosos, saneado o 
corrupto meio português, o 
homem honesto não haja de 
viver sempre na opposição e 
revolta, ou não tenha de vol-
tar costas a um campo que 
de novo se lhe cerre, e no 
qual, no dizer do grande rus-
so, tivesse de recoflhecer-se 
sempre estrangeiro. 

fe. 9. 

Notas & Commentarios 

Bom caminlto 

A Camara Municipal resolveu 
demiltir os empregados Joaquim 
de Campos Calhau e Luciano Alves, 
dadas as irregularidades t vá l á . . . 
irregularidades, simplesmente) apu-
radas no decorrei" das syndícancias 
feitas a estes empregados. 

Achamos bem — folgando que 
este caminho, que é o bòm, conti-
nue a ser trilhado, premiando egual-
mente alguns outros calhaus que 
ainda ha lá por dentro. 

Perguntas innooentes 
e estrambóticas 

— Quem foi o redactor do incor-
reto officio mandado ao directorio 
antes da assembleia de 7 de de-
zembro ? 

— Quem teceu maiores e mais 
rasgados elogios, aliás merecidos, 
ao caracter do dr. Ramada Curto, 
naquella mesma assembleia ? 

— Quem se apressou a ir cum-
primentar o occasional secretario 
do directorio, quando da sua vinda 
a . S. Silvestre, esquecendo-se as-
sim das affirmações feitas anterior-
mente ? 

Rei magnanimo. . . 
Em 96, a direcção geral de the-

sonraria foi auclorisada a pagar réis 
800#000, para reembolsar D. Car-
los da somma com que subscreveu 
para as famílias dos inundados em 
Ponta Delgada. 

E' o caso: do pão do nosso com-
padre, grossa fatia ao nopso afilha-
do. 

Bons julgadores 
Andam escamados os thalassas 

de Condeixa, por ter a Camara d'a-
quelle concelho demittido o medico 
do partido do Sebal. 

Este medico não residia na sede 
do partido, nem tão pouco cumpria 
com as suas obrigações. 

Os thalassas dizem que esta de-
liberação é motivada pelo medico 
ter sido o auctor das manifestações 
de desagrado, feitas ha tempo aos 
srs. José Relvas e João Chagas. 

Os bons julgadores por si se jul-
gam. 

Esclarecendo 

Diz o nosso collega O Povo d» 
Santa Clara, que das 24 fregue-
zias que formam o concelho de 
Coimbra, só 12 teem commissão 
parochiaí administrativa. 

Está quasi certo. Não são 12, 
mas são 9. A saber: Almalaguez, 
Àssafarge, S. Paulo de Frades, 
Torre de Villéla, Trouxemil, Vil de 
Mattos, Lamarosa, S. João do 
Campo e Antuzedè. 

Não devemos esquecer que, na 
reunião partidaria em que o sr. 
dr. Eduardo Vieira fez a declaração 
a que o nosso collega allude, uma 
outra foi feita, que absolutamente 
demonstra a injustiça do remoque 
leito á commissão municipal, ora 
reeleita. 

Pouco mais, pouco menos, foi 
então, dito o seguinte: — das com-
missões de Almalaguez e Àssafarge, 
estão, desde ha muito tempo, em 
poder do sr. administrador do con-
celho, as respectivas notas; das 
restantes, nenhuma responsabilida-
de cabe á commissão municipal, 
visto que, de verdade, nenhuma 
ingerência podia ter no assumpto. 
— E agora (em voz baixa) repa-
rem nesta coincidência esquisita: 
as 3 ultimas freguezias das acima 
apontadas, estão a dentro de es-
phera de acção e debaixo da por-
tentosa influencia do organisador. . 
das Beiras. 

E' verdade, queS João do Campo 
não pertence propriamente á Beira. 
Todavia.. 

TJm protesto 

No domingo passado, como to-
dos sabem, inaugurou se a tração 
eléctrica e, para festejar o acto, a 
empreza conlructora deu beberete 
a uns cavalheiros que convidou. 
Entre estes encontravam-se dois, 
que n'uma perrice se salientaram 
a ceita altura. E' o caso que, quan-
do se brindou á Republica, esses 
senhores não quizeram levantar a 
sua taça. Isto é um protesto claro, 
que a ninguém escapou; tomem 
cautella, seus protestantes, que lhes 
não vale de nada o protesto, e se 
um já perdeu a direcção do hospi-
tal, o outro que também é funccio-
nario do Estado, pode perder a . . . 
massa. 

Tome cuidado, sr. Massa, que 
lh'a podem pôr mais a l t a . . . 

Bôa lição 

Uns meninos da briosa costuma-
vam ir para Santa Clara desafogar 
em vivorio e morrorio o seu lealis-
mo monarchico, provocando os nos-
sos correligionários d'aquelle demo-
crático bairro. 

Alguns sentiram que a paciência 
se lhes esgotava e deram, a taes 
meninos, uma sova mestra. 

Nuuca as mãos lhe dô.tm. 

Por conta da dotação da sr.& 

D. Maria Pia, ser-lhe-ha entregue 
mensalmente, a quantia de réis 
2:000)}u00 para alimentos e outras 
despesas. 

Um òvo por um real, sr. Ben-
jamim Pinto. 

Eloquência das cifras 

A receita proveniente de vários 
impostos, attingia 56:000 contos por 
anno. 

D'esta quantia, só para amortisa-
ção e pagamento de juros da divida 
publica, tiravam-se 26:000 contos. 
O resto ficava para as despesas da 
casa, da maneira que nós sabemos 

Saudosa monarchia . . . d'úma 
figa. 

Diz-se que o sr. dr. João de 
Menezes assumirá a pasta das colo-
rias, quando for creaia. 

POIO, ACAUTKLA-TE! 

Vèr na 2.1 pagina mais No-

tas & Commentarios. 

H a perto de tres mezes que a 
tua situação mudou, acabando-se 
esse regimen oppressor, esse re-
gimen de corrupção e crime, que 
era a monarchia ; mas desde o 
glorioso dia 5 de outubro que, 
para ti, Povo legendário, se crea-
ram embaraços, que, se não tive-
res cuidado, hão de per turbar a 
tua marcha triumphante, iniciada 
com a proclamação da Republi-
ca. Antes d 'essa data solem-
nemente histórica, tu, Povo Re-
publicano, só tinhas um único 
inimigo, forte, irascivel, cruel, 
mas contavas com a tua força, 
esperavas os detemperos dos teus 
nervos escangalhados e com a t u a 
insensibilidade para a dor dos 
outros. 

Esse inimigo feroz e até ahi, 
sempre certo, era a monarchia, 
ou antes, os monarchicos que, á 
custa d^ella e do paiz, queriam 
continuar a viver na orgia e numa 
desenfreada pouca vergonha. Esse 
inimigo certo, foi vencido a 5 de 
outubro e, rastejante, veio ao teu 
encontro dizer-te que sim, que 
adheria, que era todo teu, só 
para ter a certeza de que tu, 
Povo revolucionário, na tua gran-
de generosidade e desmedida be-
nevolencia, puzesses de par te 
todos os sofFrimentos que te cau-
sara, o 4 de maio, o i.° de de-
zembro,. o 18 de junho, o 5 de 
abril e para que esquecesses os 
roubos feitos ao thesouro publico 
e o crimieoso descalabro do Cre-
dito Predial. E, afóra os casos 
de que a justiça tomou conta, tu 
foste, para todos, d 'uma alma 
enternecida pelo amôr , fizeste um 
esforço para esquecer o que te 
haviam feito, e abriste os teus 
braços generosa e francamente, 
para nelles receberes os teus ini-
migos da vespera ! Que extraor-
dinaria lição! 

E como corresponderam elles 
a esse carinhoso acolhimento ? 
E ' de todos conhecido. Passado 
o momento de ter ror , que lhes 
gelou o sangue, elles, monarchi-
cos de má morte, ahi andam a 
fervilhar d ^ q u i para ali, d 'um 
lado para o outro, a estudar o 
meio de, num salto tigrino, ana-
valhar a tua melhor o b r a : a 
Republica. 

T o m a cautela com essas crea-
turas, que, durante tantos annos , 
só serviram para te explorarem, 
vivendo na opulência e na ociosi-
dade, emquanto tu morr ias de 
fome e de trabalho. 

Mas hoje não são só estes res-
tos da apodrecida monarchia que 
procuram embaraçar-te. Hoje , 
encontras também pela tua fren-
te um inimigo mais terrível, por-
que é occulto, bem mais difficil 
de combater porque se diz teu 
irmão. Esse inimigo é o republi-
cano comodista que, no tempo da 
apposição feroz da monarchia, se 
esquivava, sob qualquer pretesjo, 
a associar-se ás manifestações 
publicas; é o republicano covarde 
que, no tempo passado, não que-
ria entrar para as commissões 
officiaes do nosso partido, porque 
isso, alem de lhe trazer traba-

lho, trazia desgostos e lhe mettia 
medo; é o Republicano interes-
seiro que, com receio de afastar 
do seu negocio alguns azues e 
brancos, pedia para o não incluí-
rem nas listas das eleições parti-
dar ias ; é, numa palavra, o repu-
blicano conselheiro, que acordou 
agora, depois d 'um longo somno 
lethargo e criminoso! E este ini-
migo, é bem mais difficil de com-
bater , porque para se defender 
dos golpes do Povo reveste-se da 
casca verde e vermelha que ha 
muito tempo, diz, usava no seu 
socegado etranqQillo afastamento 
das pugnas perigosas còm um 
adversario armado até aos den-
tes. 

Este novo inimigo é fácil de 
reconhecer. Estamos a receber 
lições dia a dia e, por isso, 
bom será que ellas se aprovei-
tem, pois é necessaria a attenção 
vigilante de todos, para que elle 
não venha pôr o pé deante dos 
que trabalharam com amor, res-
ponsabilidade e sacrifício; para 
que elle não venha pôr de par te 
o povo humilde, que fez e ajudou 
a fazer a Republ ica ; para que 
elle não constitua uma nova buro-
cracia, que queira devorar o ho-
nesto e honrado povo, que tudo 
produz. 

Eram republicanos ? Muito 
b e m ; que fiquem no seu posto. 
O Povo cooperava aberta e dedi-
cadamente em trabalhos partidá-
rios ? Que os não abandone, para 
se não abandonar a si e á Patria. 
E não esqueças, Povo, que vales 
bem mais do que elles, porque 
tudo vales, e não esqueças que 
sem ti elles nada são. 

Se os vires cheios de boa von-
tade, dispostos a trabalhar a teu 
lado, acceita a tua cooperação, 
mas vae medindo sempre as suas 
palavras e acções, porque esse 
singular inimigo pode, disfarçada-
mente, fazer o teu anniquilamen-
to; elle não é como o inimigo 
monarchico com que tu contas, e 
de quem energicamente te defen-
des, n ã o ; este é manhoso como 
o jesuíta, ardiloso, pés de lã, bem 
falante, l isongeiro suficiente para 
te levar a tudo quanto quizer. 
Se virei que elle trilha este cami-
nho desleal, repelle-o sem pie-
dade e desmascara-o publica-
mente. 

A cautela-te! 

Tkeatros 
0 sr. Commissario de policia 

mandou affixar o seguinte edital: 

« Não é permittido a pessoa al-
« gnma vender bilhetes para qual-
t quer espectáculo por preços su-
« periores aos indicados nos pro-
« grammas respectivos. Os espec-
« tadores que se encontrem no thea-
« t ro munidos de bilhete e sem 
« logar correspondente, convidados 
« pela auctoridade terão que sair 
« sem outro direito, n'esse momen-
«to , a não ser a de reclamação na 
t bilheteira da importância do res-
« pectivo bilhete. Não é bastante 
« pretexto a allegação de que com-
« prou o bilhete por preço supe-
«rior ao que a bilheteira indemni-
» sa, logo que esta indemnise se-
« gundo os preços annunciados em 
< programmas.» 
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CARTAS INTIMAS 

i i 

O desgraçado e infeliz Virgilio 
Moreno, era daquelles homens que 
mais vivem pelo coração de que 
pelo cerebro. 

Alma aberta a, lodos os infortú-
nios, a todas as dores allu ias que 
ninguém, melhor que elle, sabia 
mitigar com palavras de conforto e 
resignação. 

Só elle não soube resignar-se 
com a própria dor, meu presado 
amigo! 

Disse-lhe que Virgilio Moreno era 
um revolucionário enthusiasia; hoje, 
dir-lhe-hei que era um revolucioná-
rio temível. 

Se pretendiam impor-llie o res-
peito por um preconceito que a sua 
consciência não aeceitava, por um 
dogma que a sua inlelligi neia re-
pellia, revoltava-sr, discutindo com 
lealdade inegualavel, apresentando 
uma interminável serie de lógicos 
argumentos que lhe garantiam a 
Victoria. 

Não reconhecia o Estado nem a 
Igreja 

A lei era como se não existisse 
para elle. Respeitava tão somente 
os direitos ni turaes que todos lêem, 
desde que soltaram o seu primeiro 
vagido neste valle de lagrimas. 

Muitas vezes, por brincadeira, 
perguntava-lhe: 

— Quando te casas? 
— Nunca, respondia-me. Jamais 

encontrarei uma mulher que em 
comprehenda. Toiias suppõem o 
Amor livre como o primeiro passo 
para a prostituição em que a mal-
dade, a traição do homem que lhe 
colher nos lábios o seu primeiro 
beijo d'amor, fatalmente a lançará. 
E' triste que assim seja. Ora o 
amor é uma lei da Natureza, não 
precisa que o magistrado ou o sa-
cerdote a legalise e sanctifique. 

E quando me surprehendia um 
sorriso escaruinho e trocista, redar-
guia-me com tristeza: 

— Não me conheces, Nihil. Os 
homens da minha tempera sabem 
sempre cumprir com os seus deve-
res. 

E sabem, posso agora confir-
mar. 

Nihil 

Juntas de parochia 

A Junta de Parochia da Sé Cathe-
dral, na sua ultima sessão, tomou 
as seguinies deliberações: 

—Officiar ao governo provisorio 
pronunciando-se sobre a confecção 
da bandeira porlugueza e optando 
pelas cores verde e vermelha. 

—Constituir a commissão exe-
cutiva da cantina escolar, aggregan-
do os seguintes cidadãos: dr. Phi-
lomeno da Camara, dr. Cypriano 
Rodrigues Diniz, Aulonio Gonçalves 
e Silva, Antonio Henriques, bem 
como os professores d?s escolas 
officiaes d'aquella fceguezia, D. An-
na Collaço e Octávio de Moura. 

—Distribuir no proximo domin-
go, pelas 2 horas da tarde, na sede 
da escola para o sexo feminino, 83 
livros escolares aos alumnos mais 
necessitados. Presidirá á sessão o 
sr. governador civil, fazendo a dis-
tribuição o sr. Manuel Lopes Pi-
mentel, inspector escolar. 

—Ofliciar ao sr. commissirio de 
policia, pedindo providencias con-
tra o jogo. 

—Consultar um advogado para 
rescindir o contracto d'arrendamen-
to do quintal da egreja de S. Pe-
dro, transformado em casa de ta-
volagem, em vista do arrendatario, 
sr. Sousa e Silva não cumprir com 
as deliberações da junta. 

—Distribuir circulares, pedindo 
donativos para a cantina escolar e 
prendas para o festival que se rea-
liza no Pateo da Universidade, no 
proximo mês de maio. 

Correspondenoia de Coimbra 

Em virtude de se terem aggra-
vado os padecimentos do sr. Gual-
berto Soares, a Correspondência de 
Coimbra suspendeu a sua publica* 

jão ppr alguns diajj. 

A C L A R O 
Era talvez escusada a repe-

tição do que em publico e raso 
declarei. Todavia, porque al-
guém, mal intencionado, quer 
entreter os seus, ocios retro-
eendo intenções, mais uma vez 
declaro que — «não mais aecei-
tarei cargos políticos que re-
sultem de eleição do partido 
republicano de Coimbra.» 

E, assim, creio ter quebrado 
os dentes a essa meia dúzia de 
malsins que buscam anavalhar -
me pelas costas 

E, a proposito, muito grato 
e obrigado estou áquelles dos 
meus correligionários que se 
lembraram da minha persona-
lidade humilde e obscura, quan-
do da eleição da commissão 
municipal. 

Muito obrigado, sem que a 
gratidão assim manifestada, 
me obrigue a esquecer a decla-
ração feita em 7 de dezembro 
e agora repetida. 

JULIO FONSECA. 

Representação 
Esteve nesta cidade uma nume-

rosa commissão do concelho de 
Mira, composta pelos cidadãos dr. 
Florido Toscano, visconde da Cru-
jeira, Arthur Pericão, padre Dia-
mantino de Carvalho, João Carlos 
Moreira da Silva, padre Antonio 
Alves e dr. Elyas Gordilho, admi-
nistrador do concelho, e muitos 
outros cavalheiros. 

Essa commissão entregou ao sr . 
governador civil, uma representa-
ção firmada por 250 assignaturas, 
protestando contra uma outra com 
77, superiormente apresentada ha 
dias ao chefe de districto. 

PELA RAMA . . , 

Era elle o único homem, nascido 
no Rachado que linha a suprema 
ventura de ter feito, com approva-
ção, os exames do 1." e 2.° grau. 

Monopolisára toda a porção de 
talento que o Creador, num gesto 
largo e soberbo, lançara para áquel-
les sítios* 

Os conterrâneos tinham-no na 
conta do sabtchãu dasAiabias. Admi-
ravam-no, lisongeavam no, porque 
tinham medo da sua má língua, lín-
gua que jamais se arrependera de 
dizer mal, tinham receio de se ve-
rem metlidos em intrigas, intrigas 
que elle cultivava com prazer da 
sua alma pequenina, muito peque-
nina, microscópica. 

Na proximidade das eleições, era 
elle que vinha á cidade receber as 
listas e as sechas para o carneiro 
com batatas da mão do cacique 
predial, a quem bajulava, lambendo 
as botas. 

Depois, era um goslo vê-lo, todo 
ancho e arrogante, a distribuir as 
listas, a presagiar grande Victoria 
eleitoral para o partido, exaltando 
as qualidades d'aquelles senhores 
de Lisboa, que haviam de salvar o 
paiz, e os cincoenta annos e pico 
da vida immaculada do supremo 
c h e f e . . . 

# 

Estava no poder o partido que 
elle servia, por servir. Presidia ao 
ministério o ex.mo sr. conselheiro 
Veiga. Beirão, como elle dizia, com 
emphase, aos palermas que o es-
cutavam boquiabertos. 

Tinha resolvido ir a Lisboa na 
companhia do sr. commendador. 
Teria a subidahonra de penetrar, 
pallido de com.-noção, no gabinete 
dos srs.ministros — que grandes 
estadistas I —• e ouvir das suas boc-
cas a promessa formal de attender 
as justíssimas reclamações do povo 
do Rachado. E no dia seguinte, os 
grandes diários da capital diriam 
nas notas da Arcada : 

« Conferenciou com o sr. minis-
« iro do reino, o sr. X, grande in* 
« fluente poliiico no Rachado, Açoro-

« panhava s ex.a o sr . commenda-
dor Y. » 

Caramba I Não cabia em si, de 
contente que se senlia. 

Foi e veiu . . d ^ r e l h i murcha. 
Emquanlo o sr. commendador 

era recebido com provas de agrado 
e deferencia, mandavam-no esperar 
na ante salla do gabinete. Os'con-
tinuos olhavam-uo com altivez e 
petulancia. 

E gastára elle tanto dinheiro pa-
ra lobrigar Ião somente, pela fisga 
d uma porta entreaberta, a decima 
parte da marigufita do sr. presi-
dente do conselho 11 ! 

XPTO. 

Atheneu Commercial 

Os corpos gerentes eleitos para 
1911, ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral - Presidente, 
Silva Guimarães; vice-presidente, 
Francisco dos Santos: I. secretario, 
Monteiro Lourenço; 2.° secretario, 
Francisco Pedro. 

Direcção — Presidente, Thornaz 
Trindade; vice-presidente, Casta-
nheira Júnior; secretario, Anto-
nio da Silveira; 2." secretario, Car-
neiro da Costa; thesoureiro, Cardo-
so de Figueiredo; 1.° vogal, Faria 
Couto; 2.° vogal, Virgilio de Fi-
gueiredo. 

Promoção 

Foi promovido a sargento aju-
dante, continuando em infantaria 
n.0 23, o nosso assignante, sr. Ma-
nuel Augusto Pedro, pelo que lhe 
enviamos as nossas felicitações. 

Foi nomeado para fazer parte 
do jury no concurso á cadeira de 
economia politica da Escola Poly-
technica, o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Theatro Avenida 

A empreza d'este theatro annun" 
cia-nos mais. tres recitas d'assigna[ 
tura, nos dias i2 , 13 e 14 do cor" 
rente, com as peças: Rainha da 
Laconia, Princeza dos Dollars, e 
Conde de Luxemburgo. 

A companhia é a do theatro Sá 
da fiandeira, do Porto. 

Tnna Aoademica 
do Lyoeu de Coimbra 

E' no dia 29 ou 30 do corrente 
que esta Tuna realisa a sua terceira 
excursão d'este anno lectivo, a San-
tarém, no Carnaval, a quarta, a 
Sevilha e Córdova, cidades estas, 
para onde já partiram delegados. 
Para tal fim já obtiveram das Com-
panhias de Caminhos de Ferro Por-
tuguezes, 5o u/0 de abatimento nos 
preços da tarifa geral, esperando a 
direcção da Tuna obter das Compa-
nhias Hespanholas o mesmo abati-
mento. 

Também será dado um saráu, 
aqui, no Theatro Avenida 

Boas Festas 

A direcção do Centro Repuhlica-
no de Santa Clara, dá as boas fes-
tas a todos os socios do Centro, 
aos subscriptores da Escola Gomes 
da Silva e agradece, retribuindo, 
a todas as entidades que lhe têm 
maudado cartões de boas festas. 

Consorcio 

Consorciou-se hontem, segundo 
a forma da lei do registo civil, o 
nosso estimável amigo e correligio-
nário sr. Arnaldo de Mello Sequeira, 
estudante da Universidade, com a 
ex.ma sr . a D. Isabel Severo. 

Testemunharam o acto os nossos 
presados amigos srs. dr. Ramada 
Curto e Francisco da Cruz. 

Finda a cerimonia, foi oferecido 
em casa do noivo um primoroso 
copo d'agua. 

Na corbeille da noiva viarm-se 
muitas e valiosas prendas. 

Abraçamos o nosso exceltente 
amigo desejando-lhe muitas veíntu* 
ras e prosperidades. 

Notas & Commentarios 

Tiro de repetição 
Afinal, um simples erro de infor-

mação é mimoseado pelo nosso col-
e g a A Defeza, com o tão sonoroso 
como mal cabjdo epitheto de cumulo 
de coisas falsas. Não é bem assim, 
comtudo, para serenarmos os seus 
nervos, caro collega, nenhuma 
duvida temos, como aliás é nosso 
habito, em fazer a necessaria recti-
ficação. 

—- Os illustres influentes politi-
cos drs. Antonio Leitão, Nogueira 
Lobo e Octaviano Sá, não seguiram 
para Lisboa conjunctamente. Foi 
cada um por sua vez. 

O que não percebemos bem, é o 
motivo que levou o collega a achar 
veneno na expressão de um vólo de 
felicidadTfs", A não ser o facto, de 
esse voto ser expresso em lingua 
franceza . Mas se attendermos a 
que no nosso paiz abundam os fran-
cezes, explicado está o motivo por-
que em francez lhes desejamos ven-
turas. 

AMerta 
Chega-nos a noticia de que se 

pensa e até trabalha, no sentido 
de conseguir a reintegração, no 
cargo de regente agrícola da se-
cção de pecuaria, na Escola Nacio-
nal de Agricultura, do grande caci-
que henriquista José Ferreira, ora 
em serviço na Escola Agrícola de 
Santarém. Daudo a noticia com 
todas as reservas, não podemos, 
todavia, deixar de chamar a atten-
ção de quem competir, para o facto, 
que se nos afigura grave e digno 
de ponderação. 

Toda a guerra ao caciquismo é 
justa e rasoavel. A'lertal 

0 sr. D. Manuel de Bragança 
conserva-se fiel aos seus amores e 
ás suas crenças. Vae cultivando a 
loira Gaby Deliss e felicitando o 
papa. 

Muito bem e continue. 

Está doido 
Annibal Soares endoideceu por 

certo. Pois não vem elle dizer-nos 
«que cooperou quanto possível numa 
tentativa de resurgimento pátrio, 
que sob o triplice ponto de vista 
moral — mas que moralidade t — 
politica e adminisrtativa se preten-
deu baldadamente effectuarem Por-
tugal, por via da gente de juízo, 
houesta — ó da guarda l — e bem 
intencionada. » 

(Ê 
Entre as dez e as onze 

Porque será que o relogio, que 
está .na frontaria do edifício do cor-
reio, está ha muito tempo entre as 
10 

e as II ? Ora, sendo aquelle re-
logio, quando trabalha, d'uma gran-
de vantagem para as pessoas que 
por ali transita bom sei ia, que al-
guém se lembrasse de mandar dar-
lhe corda. 

Será difficil senhor director dos 
correios ? 

Recurso 
O sr. dr. Correia Lemos, illus-

tre procurador da Republica, apre-
sentou ao Supremo Tribunal de 
Justiça, recurso contra o accordão 
da relação que despronunciou João 
Franco. 

F agora? 

Direotorio 
O Directorio e a jun ta Consultiva 

reuniu com o governo, occupando-
se do desenvolvimento da organi-
sação partidária e dos preparativos 
dos trabalhos eleitoraeá. 

Tribunal arbitral 

No proximo domingo, pelas 12 
horas da manhã, deve proceder-se 
á eleição dos vogaes para o tribunal 
arbitral d'esta cidade, para que fo-
ram convocados os collegios dos 
patrões e dos operários. 

E x p e d i e n t e 

A Tribuna de hoje em 
deante publicar-se-ha em todas 
as segundas e quintas feiras. 

Seguiremos o mesmo pro-
gramma e orientação: intran-
sigência com princípios secta-
ristas e retrogrados, mas fa-
zendo justiça, tanto aos adver-
sários como aos amigos. 

Estamos na. disposição de 
affixqr todos os dias, em pla-
ca rd que vamos fazer na Rua 
Ferreira Borges, informações 
telegraphicas de Lisboa. 

A par d'uma distincta col-
laboração publicaremos tam-
bém, succintas correspondên-
cias dos concelhos do districto 
e informações de reconhecido 
interesse publico. 

Esperamos ter bom acolhi-
mento pela parte das pessoas 
a quem vamos enviar este bise-
manario, agradecendo desde já 
a todos que, por qualquer for-
ma, nos auxiliarem nesta em-
preza. 

CORRESPONDÊNCIA 
Penella. 

A proposito de partidos médicos 
neste concelho convém dar publi-
cidade ao seguinte: 

Em 1 de dezembro devia effe-
ctuar-se na salla das sessões da 
camara, a reunião dos 40 maiores 
contribuintes para emittirem pare-
cer sobre a creação do 2.° partido. 
Existia um único, tendo o concelho 
sido ha annos servido por dois mé-
dicos municipaes: drs. Alípio Peres 
e Annibal firandão, menos recla-
mados então, que hoje, petas ne-
cessidades clinicas dos povos. 

Tal reunião não foi levada a 
effeito porque a isso se oppoz o 
proprietário do partido existente. 
E por que meios o conseguiu ? 

. . . Arrebanhou para sua casa, 
engajados por aqui e por ali — atê 
nos corredores dos Paços do Conce-
lho — a maioria dos 40 . . e ahi os 
deteve o tempo preciso para frus-
trar a convocação! 

A camara deliberou nova convo-
cação para o dia 8 pelas onze horas. 

Neste dia, mas duas horas mais 
tarde que a marcada, deram entra-
da na respectiva salla, marcial-
mente commandados pelo medico 
municipal, os seus maiores contri-
buintes em numero de 21, devida-
mente ensaiados pelo commandante. 
Ali se achavam desde a hora indi-
cada nos oííicios convocatorios, 15 
maiores contribuintes que, aos legí-
timos interesses públicos dão mais 
attenção que aos inconfessáveis in-
teresses d essa infamissima politica 
talassa que tanto infecta este con-
celho, servida pelo medico munici-
pal, e outros caciques. 

Os trabalhos da reunião foram 
abertos pelo presidente da camara, 
como è de lei. Cahiu Tróia 1 Um 
d'aquelles escravos do cacique-mór 
Adolpho Guimarães, e que íòra o 
presidente da lhalasissima camara 
de Penella até 24 d'outubro, leu 
um longo e trovejante protesto con-
tra a creação do novo partido clini-
co. Seguiu-se-lhe o medico muni-
cipal com outro não menos trove-
jante e fulminador protesto. Tro* 
vejaram m u i t o . . . mas não fulmi-
naram nada. O partido ha-de crear* 
se, cu o creio. 

Pois quê I . . Podem, o sr. Adol-
pho Guimarães e seu logar-tenente 
Antonio Freire, suppor que a sua 
audacia e insensatez, acolytadas por 
esses irresponsáveis comparsas, 
creaturas boçaes e grosseiras, seus 
velhos grilhetas, embaraçar a gran-
de aspiração de justiça e sanea-
mento d'este concelho ? ! 

Pois q u é ! . . . Essa criminosa e 
tão depravada politica thalussa, que 
ainda para ahi estrebucha, é que 
havia de estabelecer normas á vida 
do concelho de Penella? Não jpçtfç 
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s e r . . . e não ha-de ser. Olhem 
para isto os Poderes da Republica 
e vejam ao que nos conduziria tal 
depravação . vejam no que daria 
o sublime geslo de 5 d'outubro. 

Quando o medico acabou a leitu-
ra, prosegniu dizendo e redizendo 
o mesmo que tinha lido, para signi-
ficar que a creaçâo de tal partido 
não tinha logar. E' assombroso, 
extremamente assombroso, que seja 
este medico que reprove o desdo-
bramento do serviço clinico d'este 
concelho, quando é elle que tão 
frequentemente declara não poder 
occorrer ás chamadas, por não 
possuir o dom da ubiquidade. E 
na verdade mal se pode compre-
hender que tendo este concelho dis-
tancias da sua séde (que também 
é a do medico) superior a 17 kilo-
metros, com os mais difficeis cami-
nhos, por exemplo Moinhos da Ri-
beira e Pardieiros, na freguezia do 
Espinhal, Cabeça Redonda e Pião, 
na freguezia da Cumieira, Chauca, 
na freguezia do Rabaçal; Casal 
d'Azenha, na freguezia de Podenles, 
etc., e t c , que um único medice 
possa occorrer ás chamadas quo 
no mesmo dia lhe sejam feitas para 
aquellas povoações. 

Pois é o medico municipal, aliaz 
tão accusado de pouco trabalhador, 
que iuduz a maioria dos 40 maio-
res contribuintes a votarem contra 
a creação de um novo partido me-
dico! A quanto obriga a politica 
suja e reles e a ambição desafo-
rada 1 

Novo Centro 

Os nossos correligionários do 
bairro alio, resolveram fundar um 
centro de que será patrono o sr. 
dr. Bernardino Machado, illustre 
ministro dós negocios estrangeiros. 

Ao poder judicial 

Foram enviadas para o poder 
judicial e deram entrada na cadeia, 
Maria da Conceição, criada de ser-
vir, é Maria José, a Fanlocha. A 
primeira é accusada de ter roubado 
e posto fogo á casa de sua patrôa, 
D. Leopoldina Vianna, e a segunda 
de ter instigado a Maria da Concei-
ção á pratica do crime. 

Luotuosa 

Victima de albuminuria, falleceu 
n'esta cidade o sr. Adriano Gomes 
Tinoco, pae dos nossos amigos e 
correligionários José Gomes Tinoco 
e Gabriel Gomes Tinoco, sogro do 
nosso assignante, sr. Angusto d'Al-
meida, pharmaceutico em Medelim. 

Os nossos pesames à familia en-
luctada. 

Estatutos 

Por falta de pagamento do sello, 
está pendente o alvará que approva 
os estatutos da associação de classe 
dos vendedores de vinho a retalho. 

Exoursão 

Pensa-se na organisação d'um 
comboio especial para o Porto, no 
dia 3 l do corrente. 

E' justo que os conimbricenses 
vão saudar a invicta cidade, onde 
pela Republica se verteu o primei-
ro sangue. 

P a r a a m o r g u e 

Falleceu repentinamente na Cu-
miada, Maria da Conceição, solteira, 
de 56 annos e moradora em Santo 
Antonio dos Oiivaes. 

Conduzida á morgue pela policia, 
foi alli reconhecida pelos cidadãos 
João Ventura e João Duarte, cor-
tadores e residentes no Becco dos 
Militares 

Tentativa de suicidio 

Tentou suicidar-se, ingerindo 
uma porção de phosphoro, o sr. 
Manuel Campião, negociante na rua 
do Sargento-Mór 

Foi-lhe feita lavagem ao esto-
rna go. 

Protecção ás mães 

Foi superiormente determinado 
que sejam concedidos dois mezes 
de licença, com todos os venci-
mentos, ás professoras que se en-
contrem no ultimo periodo de gra-
videz. 

Convite 

Convidam-se os representantes 
dos jornaes d'esta cidade e cor-
respondentes dos diários de Lisboa 
e Porto, a reunirem hoje, pelas 7 
horas da noite, no Centro José 
Falcão. 

CARNET 
Fez annos no dia 1 de corrente, 

o nosso estimável assignante, sr. 
José Martins de Vasconcellos. 

Os nossos parabéns. 
—Tem passado bastante incom-

modado de saúde, o nosso illustre 
correligionário sr. dr. Alberto Na-
varro, cunhado do sr. ministro das 
finanças. 

Desejamos-lhe rápido e completo 
restabelecimento. 

—Encontra se nes ta cidade o sr. 
Annibal Lameiras Fernandes, 2.° 
ofíicial do quadro telegrapho-postal, 
a quem a Republica mereceu sem-
pre entranhado amor e dedicação. 

Cumprimentamo-lo. 
—Encontra-se n'esta cidade, qua-

si restabelecido da sua doença, o 
nosso velho e dedicado correligioná-
rio, sr. Eugénio Salles, brilhante re-
dactor de O Mundo. 

Cumprimentamo-lo affecluosa-
mente. 

—Partiu para Lisboa o sr. dr. An-
gelo da Fonseca, que foi tratar dos 
iuteresses políticos e materiaes d'es-
ta cidade. 

Gomioio 

Deve realisar-se amanhã, na fre-
guezia d'Anobra, concelho de Con-
deixa, um comicio de propaganda 
democratica, em que tomarão parte, 
como oradores, os srs. dr . Julio 
Fonseca, Guilherme d'Albuquerque, 
Pedro Ferrão e José Ferreira. 

Ministros 

Encontram-se doentes Os srs. 
ministros dos negocios dos extran-
geiros e da marinha e ultramar. 

Desejamos o prompto restabele-
cimento de s u a s ex,". 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão de ante-hontem. 
Vereadores p r e s e n t e s : Presi-

dência Antonio Augus to Gonçal-
ves-, Rodr igues da Silva, Albino 
Caetano da Silva, Freder ico Pe-
reira da Graça , João Simões Fa-
vas Francisco Alves Madeira Jú-
nior, José Correia Amado , Adri-
ano Lucas , e Francisco Villaça 
da Fonseca . 

—Lida e approvada a acta da 
sessão anter ior . 

Saldo e m cofre 4:26536128 
réis. , 

—Officio do ar. delegado de 
saúde par t ic ipando não haver du-
vida a lguma, sob o ponto de viata 
hygienico, na construcção de ca-
sas á Conchada , dest inadas aos 
pob re s . 

- - O u t r o do pres idente da Junta 
da Pa roch ia do Botão, chamando 
a at tenção da C a m a r a , p a r a o 
estado em quê se encont ram algu-
m a s ruas e es t radas daquel le 
logar. , . . 

— E m vir tude de i r regular ida-
des commet t idas no serviço, foi 
demit t ido o vigia n.° 26, e casti-
gado com 8 dias de suspensão 
o vig'a n.° 2. 

—Lida u m a represen tação de 
alguns habi tantes de Santa Cla ra 
pedindo á C a m a r a pa ra m a n d a r 
a te r ra r os pantanos e outros fo-
cos d ' infecção que ha muito ali 
existem. 

—Defer ido o requer imento do 
bachare l sr . João d '01ivei ra Car-
valho, pedindo que lhe fosse pas-
sado u m at tes tado do seu com-
por tamento mora l e civil. 

— Foi resolvido que a a r r ema-
tação dos f a rdamentos pa r a os 
revisores, conductores , e guarda-
freios dos e lectncos , fossem en-
t regues ao sr. Augusto da Fon-
seca, excepto os bonnets que t éem 
de vir de fora . 

— F o i resolvidoa cceitar a pro-
posta do sr . Adr i ano Marques , 
p a r a o fornecimento de art igos 
pa ra a secretaria 

—Pela vereador s r . Adr iano 
Lucas foi proposto e approvado 
que todos os ze ladores vencessem 
3oo réis diários. 

—Lido um officio da Jun ta de 
Paroch ia da Sé Nova, insistindo 
com a C a m a r a pa r á a installação 
dum talho-no Bairro Alto. 

Resolveu-se nomear uma com-
missão composta de vereadores 
pa r a es tudar este assumpto e o 
da venda de carnes e m todo o 
concelho. 

— F o i resolvido que se proro-
gasse por u m mez o p raso pa r a 
o afer imento de pesos e medidas . 

— O s srs Joaqu im de C a m p o s 
Júnior empregado na repar t ição 
d 'obras e Luciano dos Reis Al-
ves, adminis t rador do cemiterio 
da Conchada , fo ram demitt idos 
dos respectivos cargos, cm virtu-
de da syndicancia que foi fei ta 
aos seus actos. 

— S o b r e o ordenado de vários 
empregados da C a m a r a fo ram 
tomadas as seguintes resoluções: 
que o guarda livro do gaz pas-
sasse a ganhar 6oo$>ooo reis: o 
m e s t r e da m e s m a fabrica reis 
600Í&000; os i.°* forneiros pas-
sassem de 55o a 58o, os 2.0S for-
neiros de 440 a 460, e u m cana-
lisador de 400 a 45o; o guarda 
do cemiterio de 400 a 400, e que 
0 thesoureiro em vez de receber 
1 »/o das quant ias en t radas no 
cofre municipal , recebesse ape-
nas Víu/o-

—Foi condemnado e m 3 dias 
de mul ta po r ter abandonado o 
serviço do Matadouro , o tr ipeiro 
José Mar ia dos Reis . 

ANNUNCIOS 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra Ci-

dreira; vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (.Estrada da Beira; 

' À II 
19, L&rgo do Dr. Miguel Bombarda, 

( P o r t a g e m ) 

C O I M B R A 

Grande liquidação d e t o d o s 

o s a r t i g o s e x i s t e n t e s n e s t e 

g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o . 

Fecha ás 8 horas da noite 

10 M 

Internato e externato feminino 

O O I M B R A 

Abre no dia 7 de Janeiro 
NA 

Ayenida Emygdio Navarro, 23 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro-COIMBRA 

Devem ler! 

M M M Í B M 
ALFAIATARIA 

DE 

J. M. VASCONCELLOS 
44 — Rua do Visconde da Luz — BO 

C O I M B R A 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 

ii^, --̂ j, í. 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

B.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar ^ e s -
ta redacção. 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por Junto e a retalho, annexo á Gasa de pasto 

A LUSITANA 

m ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 6 6 - ( D I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinho» claretes «le meza, qualidades 

garantidas, desde um litro, a 5 0 réis I ! t 

Vinho clarete da Bairrada a 
Vinho clarete de Torres Vedras 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
De 5 litros para cima 
Vinho fino do Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 

a 70 réis o litro 
a 50 > i > 
a 70 i i i 
a 90 i t » 
a 80 » » » 
a 120 i » » 
a 100 » » » 
a 200 i J » 
a 200 » » » 
a 100 » » » 
a KO í D » 
a 120 > » kilo Azeitona cordoveza 

Vinho verde do Porto d» A ve, Povoa 
de Lanhoso, a Í O O réis O litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç ã o . -~Tr<do o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. . 

Todas as vendas n'esta casa, de 10 tilroS para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. , 

Acceita encommendas para fora, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe 
tiscos e sobretudo magnificos vinhos. 

0 Proprietário — C e s a r C a b r a l 



4 A TKIBUNA 

RIAS DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone n.° gQ34 LISBOA. 

Nesta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares r 

Encontra-se sempre nesta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção Carva lho 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

• ^ < • * i i 4 / I ; ' ! A ?. - , - '1 j, r. i' f, ,J , V .j ,, . „ ... ' 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y c l e t t e s Clement , Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L . , 'The-Auto , E. G. A. e muitas out ias marcas , 
desde 25)5000 a 70#000 réis.-

B i c y o l e t t e s com uso de 12^000 réis para cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — Fris ter & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciproen. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E N S I N O "É3 G R A T U I T O 

A o c e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para machinas de cos-
tura , tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off ic i l i as para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

A . o m 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — - 3 1 

( E S T R A D A D A B E I R A J COIMBRA 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo' freguezes e ao publi-
co em ger<il que precise fazer acquisição dos artigos «aja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competência,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

AOS SRS. AGRICULTORES 
VENDEM SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, sysfema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aço. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para t ratar com Joaquim An-
tonio Ped ro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Por tas .— 
C o i m b r a . 

SERVIÇO DÂ REPUBLICA 

Regimento d ' l p í a a t a i i a n . ° 23 

A N N U N C I O 

0 conselho administrativo d'este 
regimento faz publico que no dia 
17 de Janerro de 1911, pelo meio 
dia, ha de proceder, na sala das 
snas sessões, á arrematação db 
fornecimento de solla, de l . a de 
Alcanena, bezerro de 1." de Guima-
rães, vitéllà preta de l . a Cornélio, 
linhol nacional ê estrangeiro, kilo, 
prego de fèrro, de cobre e arame, 
serol; cera, carda branca, fio preto, 
kilo, sedas grossas, sovellas, dúzia, 
ilhozes pretos, milheiro, e fôrmas, 
pares destinados aos concertos de 
calçado, pelo tempô de onze mezes, 
com principio em 1 dé Fevereiro 
a 31 de Dezembro. 

As condicções do concurso e res-
pectivo caderno d'encargos, estão 
patentes na secretaria do mèsmo 
conselho, onde serão prestados os 
esclarecimentos que os concorren-
tes desejarem, desde as 11 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

As propostas devem ser Jeitas 
segundo o modelo junto aos ca-
dernos d'encargos e a sua entrega 
feita ao Ex.rao Presidente do con-
selho administrativo até á hora 
indicada para o concurso, acompa-
nhadas dos respectivos depositos 
provisorios fixados em dez mil 
réis (10)5000) para cada concor-
rente. 

Quartel em Coimbra, 26 de De-
zembro de 1010. 

O secretario interino, 

José d'Albuquerque. 

"T**""™' Alferes d'InfantuHa n.° 23. 

Arrenda-se 
A Quinta das Sete-Fontes e 

suas dependencias. 

Para tratar, com o depositário 
Joaquim Antonio Pedro —Fóra de 
P o r t a s - C O I M B R A , 

SALAO IDEAL 

Sob a direcção de Mr. ESTQOYN WITCHI 

Avenida Navarro 
(Junto aos G r a n d e s A r m a z é n s de L i sboa) 

Grande colíecção de feras amestradas, na qual 
figuram —Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
camellos, cães e cavallos. 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S DOMINGOS D U A S S E S S Õ E S 

i . a — das 3 ás 5 horas da tarde 0 2." — das 7 ás 9 horas da noite 

Collecções de SÊLLOS novos e asados 
COMPRAM-SE e VENDEM-SE na 

1 * 1 1 o t o g r a p l i i » U n i ã o 

A V E N I D A N A V A R R O 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M B V O R A N A 

Caia dos Areei Cii de Beia 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 

Uii 
Não existe também outro modelo qae melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
confundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

18 e 20 

B. R o q u e 
Rua João de Deus — 74 e 76 

W O R A 
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P r e ç o s d e i i s s i g n a t u r a s 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 31600 réis 
Annuncios e coinmunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs• assignantes teem 50 °/0 de abatimento 

0 cidadão policiado 
Proclamada a Republica, 

facto por muita gente impre-
visto, . e por todos os mot ivos 
memoráve l nos fastos da nos-
sa historia, resta agora o mais 
importante: o complemento 
d'essa obra arrojada, c h e i a -
de dedicação, enthuâiasmo e 
c iv ismo. 

Ora o complemento , ou an-
tes o desenvolv imento d'essa 
façanha illustre, é, nem mais 
nem menos , do que a inocula-
ção no espirito dos cidadãos 
da ideia nitida e completa dos 
respect ivos direitos e deveres, 
do respeito de cada um por si 
proprio, do respeito mutuo. 

A Republica Portugueza, 
tendo surgido apoz um longo 
periodo de gestação, resultou 
u m a republica bem formada, 
inspirada num tal espirito jurí-
dico, de tal m o d o orientada 
na êlttUmuyu**-
ditatoriaes, que tem causado 
o a s s o m b r o , desde o seu alvo-
recer, d o s espíritos rectos, ím-
parciaes e equilibrados de na-
cionaes e estrangeires. T e m 
sido u m a revolução feita por 
eentlemen< c o m o teem dito . 
alguns articulistas inglezes nos 
periodicos mais cotados do 
Paiz do bom senso. 

Carece - se , pois , q u e ao esp i -
r i to rec to , jur íd ico e o rde i ro 
d o s g o v e r n a n t e s c o r r e s p o n d a 
o b o m senso , o c iv i smo dos 
governados . 

Ass im d e v e ser e ass im ha 

de ser, es tamos disso bem 

certos. 
A monarquia de maldita 

memor ia legou-nos um p o v o 
impreparado, que ella jámais 
prepararia; a Republica tem 
quasi tudo para fazer, desde 
as grandes leis sociaes , d as-
sistência, d'instruçção e de 
fomento , até á mais simples, 
mas fundamental , educaçao 
dé cada um dos membros da 
soc iedade portugueza. E' im-
portante, é capital esta edu-
cação. 

lÇctU. 

A sociedade portugueza não 
é na sua generalidade, poli-
c i a d a ; não sabe respeitar as 
leis, não sabe respeitar os 
direitos alheios, e está sem-
pre prompta para se julgar 
lesada nos proprios direitos. 

!<;• vergonhoso que assim 
seja, mas infelizmente assim é. 

Quasi todos os dias ha pri-
sões de díscolos que preten-
dem menosprezar os direitos 
dos seus concidadãos. Pois 
p u i t o bem, nunça apparece 

u m único que affirme, ou con-
corde, que tenha sido justo 
o procedimento do agente da 
auctoridade! 

E, todavia, a auctoridade ra-
ríssimas v e z e s é exorbitante. 
Podemos até affirmar que, 
proclamada a Republica, a 
auctoridade, se tem affastado 
do seu caminho é para o lado 
da demasiada benevolência. 

U m a prova da incompleta 
educação d'uma grande parte 
da nossa sociedade resalta do 
m o d o de proceder perante a 
acção policial nos diversos 
casos da rua. Ha sempre 
quem se julgue no direito de 
intervir no serviço da policia. 

D'aqui resultam a cada pas-
so desordens e aggravos que 
mal nos col locam c o m o p o v o 
que quer parecer civiltsado. 

N ã o deve ser assim e espe-
ramos que ha de deixar de 
ser. 

N u m a sociedade civilisada 
cções , e s p é d a i r s a v 1 ^ -
mais completa, quanto mais 
adeaníada é a civil isação. 

A' policia incumbem^ fun-
c ç õ e s : d e s e m p e n h a - s e d'elles. 
Os cidadãos que assistem ao 
desempenho d'essas funeções , 
teem que ser meros especta-
dores e f iscaes. Se o policia 
pelo sèU pouco saber ou espi-
r i t o irascivel exorbita, os cida-
dãos espectadores dirigem-se 
urbanamente, desapaixonada-
mente, aos superiores poli-
ciaes e, perante estes, expõe , 
c o m rectidão e imparcialida-
de, o que observaram. Se o 
procedimento do guarda h o u -
ver s ido incorrecto, o seu 
superior hierarchico provi-
denciará c o m o fòr de justiça. 

P r o c e d a m t o d o s a s s im e 
d e p r e s s a se c o n v e n c e r ã o q u e 
a pol icia civil n ã o é t ã o v io -
len ta c o m o t ã o i u j u s t a m e n t e 
é a c c u s a d a , não é t ã o i ncom-
p e t e n t e c o m o p a r a ah i se diz. 
O c o m m i s s a r i o a c t u a l t e m t ido 
m a i s occas iões p a r a a elogiar 
do q u e p a r a a r e p r e h e n d e r , 
ficando m u i t a s vezes a d m i r a -
do c o m o esses h o m e n s de 
p o u c a ins t rucção e t ã o m a l 
r e m u n e r a d o s são c a p a z e s d e 
t a n t o . 

N ã o queiram aquelles que, 
pela sua illustração e meios 
de vida, d e v i a m ser os m e n -
tores dos seus concidadãos, 
ser inferiores discípulos dos 
modes tos guardas da policia 
civil. 

F a ç a m o s t o d o s a Repub l i ca 

já q u e a lguns t i v e r a m o a r r o j o 

de a proclamar. 

T E L E G R A M A 

A' Redacção da Tribuna 

— Coimbra. 

Lisboa, 8 ás 4 ,55 t. 

As redacções dos jor-
naes L1heraJy Correio <ia 
Manhã e I lustrado, as-
saltadas grande numero 
de populares, diz-se ti-
nham arvorado bandeira 
côres monarchicas, para 
manter ordem publica 
appareceu guarda repu-
blicano, reina ordem. 

[Correspondente). 

lotas & Commentarios 

Do « Mundo »• 
(TS" • • ' 'l : ? 
rumo da monarehia e que, portan-
to o bom caminho para conquistar 
um logar é dar a noticia precisa da 
nomeação. Depois surge o argu-
mento de que appareceu a noticia, 
e o candidato ficou mal collocado. 
0 processo pode continuar — mas 
é mister que não tenha êxito. — » 
Plenamente de accôrdo, caro col-
lesra. Um conhecemos nós, que 
tem ensaiado o processo varias 
vezes. Ainda ha poucos dias a 
noticia vinha acompanhada de vá-
rios artigos laudatorios e encomiás-
ticos. Afinal e ainda bem, tres 
vezes nove. • coisa nenhuma. 

P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 
e e s t rombot ioas 

— Porque não foi ainda dada 
posse á Commissão Municipal re-
eleita em 25 de dezembro ? 

— Porque não foi, ao contrario 
do que expressamente estatue a 
tão evocada lei organica, marcado 
ainda, o dia para a eleição das 
commissões parochiaes ? 

— Quem aconselha, pede e ate 
exige sacrifícios aos correligioná-
rios, furtando-se sistematicamente 
a todos que . , não sejam larga-
mente remunerados 1 

Ministro das finanças 

Em direcção a Condeixa, passou 
hontem nesta cidade, o sr. José 
Relvas, illustre ministro das finan-
ças. 

Ao sr. governador c iv i l 

Dizem-nos que foi nomeado re-
gedor da freguezia d'Assafarge, um 
dos indivíduos que mais nos hosti-
lizaram no tempo da monarehia. 

Isto quando naquella freguezia 
existem tres ou quatro republica-
nos historicos, competentes para 
exercerem tal logar! 

E' triste e deprimente. 

No fim 
Uma sogra intentou processo ao 

marido de sua filha. 
0 accusado está no banco dos 

réus. 
0 juiz: 
— A sua profissão? 
— Genro I responde o reu, com 

ar de profundo abatimento. 

O Diário do Governo de 18 do 
corrente, deve publicar a lei que 
estabelece o serviço milkar^fettea-
torio, não permittindo as 

ao dia 31, devem participar á com-
missão do recenseamento militar 
qne chegaram á edade de serem 
inscriptos no recenseamento. 

E' a s s i m m e s m o 

Nos últimos jornaes veiu publi-
cada uma carta do sr. dr. Fernan-
des Costa, em que aquelle brioso 
cidadão diz que não acceita o logar 
de administrador, por parte do Go-
verno, da Companhia do Caminho 
de Ferro de Benguella. 

Folgamos com a attitude do nos-
so illustre correligionário, que qne-
brou, assim, os dentes raivosos 
d'esses malsins, que procuram, por 
lodos os meios, ferir a dignidade 
dos que sempre souberam cumprir 
o dever, mintendo, como o dr. 
Fernandes Costa, uma linha inin-
terrupta de dignidade impoluta. 

Se alguns que por cá temos, as-
sim fizessem, também os felicitá-
vamos pela sua attitude.. desin-
teressada. 

Quem s e r á * 

Segundo o Século, è o sr. dr. 
Alves dos Santos, lente da Uni-
versidade, quem vae substituir o 
sr. Agostinho Fortes, como chefe 
do gabinete da presidencia. 

Quem será aquelle cavalheiro? 
Será algum republicano historico 

que tivesse prestado bons serviços 
ao partido? 

«o®t» 
A g r a d e c i m e n t o 

A todos os collegas que lisongei-
ramente a nós se referiram, a ex-
pressão do nosso agradecimento. 

Muito obrigado. 

A r e a c ç ã o n o s t r i b u n a e s 

Tem sido acremento commentada 
a attitude dos juizes da relação de 
Lisboa, que desprominciaram Tei-
xeira dWbreu, o alma damnada do 
ministério da dictadura, o portador 
do celeberrimo decreto de 31 de 

33"Depois da lição, que os collegas 
d'esles juizes apanharam, era de 
suppor que estes se emendassem, 
mas qual! Andam a experimentar 
a paciência do sr. ministro da jus-
tiça! Pois, senhores juizes, esta-
mos convencidos que fizeram mal 
a experiencia, que lhes pode trazer 
dissabores e é bem feito. E lem-
brem-se que o sr. ministro da jus-
tiça tem mais que fazer de que 
andar a despachar juizes para Goa 
ou qualquer outra terra. . . bem 

O momento é decisivo; s e n ã o 
iniciares agora uma vida nova, 
não saíras jamais do logar em 
que a extincta monarehia te col-
locou — no de escravo. 

No numero anterior d'este jor-
nal recommendou-se a cautella e 
agora a defeza E realmente, 
povo soffredor, é preciso que 
comeces a ter a noção do que 
vales e a saber empregar a tempo 
o teu valor. 

Procura as melhores trinchei-
ras e põe-te de atalaia. Se alguém 
se aproximar, pergunta, como 
qualquer sentinella, quem é? E ' 
monarchico, ou independente? 
Passe de la rgo . . E ' adhesivo? 
Manda-o fazer alto! — e pergunta-
lhe depois se adheriu por com-
prazer ou para continuar no seu 
rendoso logar, e se o vires aba-
nar a cabeça em signal de duvi-
da, se notares no seu semblante 
a contrariedade por tal interro-
gação, põe-te em guarda e re-
pelle-o; mas se elle te disser, 
que adherin .jd,'-'1'-1?!3- p snm^Sn 
L f i r mais uma vez ; fica-te 

T ^ r S o 5 ^ lhe exigir provas 
cabaes, factos que demonstrem 
que não foi o interesse mesqui-
nho ou o desejo de trahir a causa 
a que adheriu. Repara bem na 
sua resposta, que deve ser cathe-
gorica e sem tergiversações; se 
assim for estende-lhe a tua mao. 

E ' claro que o maior numero 
será constituído pelos que adhe-
riram do fundo d'alma, mas, por 
isso mesmo, põe-te em guarda 
para o que der e vier. O inimi-
go é suficientemente covarde 
para te atacar, quando pelo seu 
lado presentir a maioria, ainda 
que formada dos inimigos das 
instituições que defendes. 

por este modo poderás livrar-te 
do inimigo irreconciliável, que, 
fatalmente, ha-de ser esse indivi-
duo que, pela sua extraordinaria 
maleabilidade, se adaptou á Re-
publica, como, antes d isso, es-
tava adaptado á monarehia. £> 
o camaleão de côres varias, que 
hade procurar tingir-se das cores 
verde e vermelha para te ílludir-, 
roas, depois d'estas prevenções, 
tens o direito de te defender. 

O outro inimigo, que ha-de 
tentar arrastar-te e, como se disse 
no outro artigo, o republicano 
commodista, covarde, interessei-
ro e conselheiro que, perto de ti 
e commungando no mesmo ideal, 
tenta attrahir-te para o seu cam-
po, para o seu feudo, para depois 
ficares sob a sua alçada, escravi-
sado sob as suas ordens. Vive 
com elles, dá-lhes o teu auxilio, 
mas com ponderação e cautella, 
para não abusarem. Passo a 
passo, sempre juntos, sim; mas, 
se elles se affastarem da Unha 
previamente traçada, tu, que tudo 
podes, abandona-o e elle, sem os 
amparos do povo, que trabalha 

Yêr na 2.a pagina, mais NotM 
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sempre, cairá sem perda de tem-
po no olvido, na morte politica. 

Escolhe os teus representan-
tes, homens honestos, dignos, 
activos e intelligentes, e dá-lhes 
toda a força de que carecerem; 
aos outros que te afagam para me-
lhor te ludibriar, repelle-os com 
nojo e repugnancia. E lembra-te 
que os últimos acontecimentos 
políticos da nossa terra, vieram 
dizer-nos, publicamente, que estes 
são mais numerosos do que sup-
punhamos. 

Defende-te com energia e valor 
e vê se o fazes a tempo *. 

PELA B â i â . . . 
Foi na madrugada de .5 para 6 

de outubro. 
Elie que gordo e anafado"; M a 

passado o dia rio exercício, sempre 
salutarmeute hygienico. cie chum-
bar perdizes e coelhos, com aquella 
consciência e bòa vontade, que fa-
zia tenção de pôr 110 fuzilamento 
dos republicanos, os caes damna-
dos, elte, dormia com aquelle soce-
go e paz, própria das almas justas 
e das consciências puras. 

E a noite, que socegada e quente 
tinha decorrido, ia cedendo para os 
lados do oriente o logar. aos pri-
meiros alvores d'aquel!a madrugada; 
gloriosa e beila, como nenhuma 
outra. 

Para os lados da Praça Velha 
corriam açodados já, vários indiví-
duos, que a custo refreavam os 
Ímpetos generosos do enthusiasmo 
e da alegria ^ue lhes enchia a alma. 
Tinha ctiegado a bòa nova da pro-
clamação da Republica. 

Eram 4 horas. E elle dormia e 
resonava. 

Sentiu-se por toda d cidade o 
ruido festivo dos primeiros mortei-
ros, e apagados e dilusos, chega-
vam já aos nossos ouvidos os pri-
meiros accordes da Porlugueza, de 
mistura com os enthusiasticos bra-
dos de saudação á nascente Re-
publica. 

A cara metade que, como elle, 
cnegavam. 

— João, João ? . . . Não ouves ? 
T i ros . . . 

— Anh ? . . . Deixa matar. Cana-
lhas 1 

— João? O l h a ? . . . Não ou-
ves? . . Gritam não sei o q u ê ? . . . 

— Deixa l á . . . Dorme. . . dor-
me. 

E emquanto voltava as costas á 
cara metade, aconchegando com 
cuidado a roupa á volta do pesco-
ço, ia resmungando entre dentes: 
arre, malandros I Querem republi-
ca? ! Porrada e mais porrada 11 
A r r e . . . para baixo I 

— João ? ! . . . Sinto musica . . . 
ouves, é a Porlugueza... 

— Anh? . . A Purtugueza? I.., 
Estamos.. comidos. E desa-

lentado deixava cahir a cabeça no 
travesseiro. 

Zé Estragado. 

B e f o r m a da Univers idade 

Encontra-se nesta cidade o sr. 
José Magalhães, que vem colher in-
formações para se proceder á re-
forma da Universidade. 

Theatro A v e n i d a 
São nos dias 12, 13 e 14 do cor-

rente as recitas da companhia do 
theatro Sá da Bandeira, do Porto, 
com as peças, Rainha da Lacoma, 
Princeza dos Dolan e Conde de Lu-
xemburgo. 

* RECTIFICAÇÃO - No ultimo nu-
mero da Tribuna, a revisão estava pou-
co feliz, e entre outras gralhas deixou 
passar estas: «Antes d'essa data sole-
mnemente histórica, tu, Povo Kepuoli-
cano, só tinhas uni umco inimigo, for-

v. KSSCivel, cruel, mas contavas com a 
tua força, esperavas os destemperos dos 
teus neivo.s escangalhados e com a tua 
insensibilidade para a dôr dos outros». 
— As palavras em itálico em logar dos 
tt deviam ter ss e não ticava, como hcou 
°iffen>nt«9 d o período completamente 

C O M I ® M i l B R A 
Como noticiamos, o nosso dedi-

cado amigo e correligionário, sr. 
Joaquim Simões de Campos Júnior, 
abastado proprietário na Melhora, 
concelho de Condeixa, resolveu or-
ganisar um comicio de propaganda 
democratica na freguezia d'Anobra, 
para o qual convidou os oradores 
dr. Julio Fonseca, José Ferreira, 
Pedro Ferrão e Guilherme d'Albu-

; querque. 
0 comicio realisou-se na"6.a fei-

ra, pelas 41 V* da manhã, n'uma 
tribuna construída no largo da Igre-
ja, perante grande numero de pes-
soas d'aqu«lla freguezia que applau-
diram com énthusia.<mo todos os: 

oradores. 
Presidiu ao comicio o nóssb illús-

tre correligionário, sr. dr. David 
Ferreira dos Santos, presidente da 
Commissão Municipal Republicana 
de Gondeixa-a-Nova) secretariado 
pelos cidadãos Fortunato Rocha da 
Fonseca, administrador do conce-
lho, reverendo Pimenta, parocho 
coliado na freguezia d'Anobra. 

O primeiro orador a usar da pa-
lavra foi o nosso querido director 
que, durante alguns minutos, fallou 
sobre a creação do credito agrícola 
e abolição do imposto de consumo 
dos géneros de primeira necessi-
dade. 

Segue- se no uso da. palavra, o 
nosso intelligente collega, sr. Pedro 
Ferrão, que trata com reconhecida 
proficiência dos meios de educação 
e instrucção popular. 

Depois, o nosso bom amigo e 
dedicado republicano, sr. José Fer-
reira, analysa a acção deleteria do 
cacique cujo trabalho consistia na 
corrupção de caracteres e consciên-
cias, incitando o povo d aquella re-
gião a cumprir com os seus deve-
res, para que não lhe falte a força 
moral, para exigir a satisfação dos 
seus direitos. 

Por ultimo discursou o nosso ta-
lentoso camarada, sr. dr. Julio da 
Fonseca, orador de reconhecido 
moriirx que a assembleia acclama 

ui. juircnTVUacUa eApIlca 
em termos sophismaveis a lei da 
separação da egreja do estado, di-
zendo que só assim a liberdade de 
consciência será respeitada e, pas-
sando para a lei do recrutamento 
militar, affirma os princípios de sã 
moral que animam o governo pro-
Visorio no que diz respeito á defe-
za nacional. 

Os logicos argumentos apresen-
tados pelo nosso eminente correli-
gionário, calam profundamente no 
espirito d'aquella gente que o es-
cuta attentamente, dispensando-lhe 
muitas vezes provas de estima e 
consideração. 

Findo o comicio, realisou-se um 
banquete na vivenda do nosso es-
timável amigo, sr. Joaquim Simões 
de Campos, que foi d'uma gentileza 
captivante para com os oradores 
que, em sua casa, encontraram 
uma franca e amiga hospitalidade. 

A este jantar, alem dos oradores, 
assistiram também os nossos cor-
religionaios de Condeixa, sr. dr. 
David dos Santos, dr. Fortunato 
Bandeira, dr. João Cardoso Bacel-
lar, Fortunato Rocha, José Pires 
do Rio, Casimiro Gonçalves Mar-
ques, Abilio Simões dos Reis, Do-
mingos Lara, Mário dos Santos, 
Domingos Ferreira, Joaquim Ban-
deira e muitos outros. 

Trocaram-se affectuosos brindes 
entre os convivas, saudando-se a 
Republica, o Partido Republicano 
e a Imprensa Democratica. 

A' noite partiram os oradores 
para Condeixa, onde foram recebi-
dos no Centro José Relvas, sendo-
lhe oferecido um delicado copo 
d'agua. 

Na salla da recepção, todos os 
oradores usaram da palavra, sendo 
muito acclamados pela multidão 
presente. 

A Tuna Republicana executou a 
Portugueza, sendo muito applau-
dida. Percorreu depois as prin-
cipaes ruas da vilia, acompanhando 
os oradores que se retiraram em 

Pode-se affirmar que o concelho 
de Condeixa está profundamente 
republicanisado, graças á propa-
ganda tenaz e persistente d'uma 
dúzia dos nossos mais dedicados 
correlegionarios. 

Honra lhes seja. E para a frente, 
no caminho do progresso e da 
emancipação. 

lotas & Comrrteniarios 

Ao sr. chefe 
da estação postal 

Dizem-nos que o distribuidor 
do 6.° giro recusa-se a entregar, 
em certos domicílios, a correspon-
dência a seu cargo, quando não 
tem o mesmo procedimento para 

: com os srs /drs . ' Magalhãe"s Mexia 
e conego Pina. 

Qual a razão 9 

Bem entendido 
Consta-nos que o sr. commissa-

rio de policia não acceita participa-
ções que envolvam certa responsa-
bilidade, se não por escripto, com-
petentemente assignadas pelo par-
ticipante. 

Bem haja, para evitar que certos 
virtuosos passem pelo commissa-
riado e depois pretendam conven-i 
cer-nos que estavam innocentes. 

-o©C.' 

Ao sr. Ministro da Justiça 
Appareceram ha dias uns postaes 

coloridos que constituem uma pro-
vocação ao decreto da Republica 
publicado ha dias, sobre o respeito 
que é devido á bandeira nacional. 

Nesses postaes, em que Sampaio 
Bruno e Guerra Junqueiro avançam 
de bandeira azul e branca galhar-
damente desfraldada, vé-se a ban-
deira nacional — verde e vermelha 
— no chão, abatida vergonhosa-
mente e os ministros da Republica 
sem saber dar uma solução ao caso 
e sem, ao menos, fazerem um gesto 
pelo qual se veja que pugnaram 
oor essawbandeira.gloriosa^jjue 
mente. 

Estamos convencidos que o Ex.mo 

Ministro da Justiça desconhece es-
tes postaes, mas aqui lhe deixamos 
a noticia e o pedido de intervir no 
assumpto, para que a bandeira na-
cional não seja desprestigiada infa-
memente, como, por este modo, o 
está sendo. 

« Madrugada » 
Assim se intitula o pequeno jor-

nal dos alumnos do Collegio Mo-
derno, cujo primeiro numero se 
apresenta bem redigido. 

O futuro pertence á gente moça, 
e por isso, felicitando os redactores 
da Madrugada, incitamo-los a que 
pelo trabalho e pelo estudo, se 
tornem credores da estima e con-
sideração dos outros. 

E' o melhor titulo de nobreza 
que podem conquistar. 

A r r o l a m e n t o 
Por ordem do sr. ministro da 

justiça foi feito arrolamento ao pré-
dio que a Companhia de Jesus pos-
suía na rua Anthero do Quental. 

E x c u r s ã o ao Por to 
Está despertando grande enthu-

siasmo a excursão que d'esta cidade 
irá ao Porto no dia 31 do corrente. 

Consta-nos que o preço dos res-
pectivos bilhetes será muito redu-
zido. 

Litteratnra 

O' tristes, que passaes c o m esse olhar d'assombro 
para a Fabrica aberta ante a primeira luz . . . 
Tristes, que ha tanto t empo andaes de combro em combro, 

s em descanço, a a lavanca e a duta enxada ao hombro, 
condemnados p'ra sempre ao peso d'essa c r u z ! . . . 

Tistes , sem esperanças em um momento , apenas, 
de ventura, que fosse um risonho arrebol 
por uma fresta a entrar nas sombrias gehenas, 
nas mansardas sem ar, immundas e pequenas , 
onde falta a saúde, o pão, o amor, o s o l ! . . . 

Tristes, que produzis tudo o qUè a vida encerra: 
a Arte, a Sciencia, a Gloria, a. Riqueza e, em fim, 
depois do v o s s o sangue alimentar a terra, 
v o s arrastam á morte entre esse horror da guerra 
de irmãos contra os irmãos, Abel contra C a i m . . . 
- H:>*) 0 >>CfIlífts •:•!;[-> o ' , . n u j « k r, j } t y L « n f \ nf< rA 'I 

E ! t empo de accordar do horrendo pesadelo, 
erguer olhos á luz, encher d'ar os p u l m õ e s ! . . . 
N ã o se fez para a morte a luz do Setestrello . . 
Erguei-vos , acordae ! C o m o o horizonte é bello, 
assim, todo brilhante, e m rútilos c larões 1 

C o m o um tufão intenso escagalhando mastros, 
aos gritos de pavor enchendo mar e céos , 
cansados, afinal, de tanto andar de rastros, 
que a v o s s a fronte se erga a defrontar os astros, 
que a vossa Voz se e l eve a discutir c o m D e u s ! 

Que o v o s s o braço forte ao sacrifício affeito 
milhares d'annos preso, escravisado ao mal , 
empunhe agora o escudo e o gladio do Direito, 
cObrindo-vos o largo e desnudado peito 
a couraça de bronze a que se chama ideal! 

E ; t empo da Justiça abrir os olhos v ivos , 
cheios d'um fogo intenso e purificador. 
Os antros arrasar onde v o s t eem captivos, 
lançando-vos á vida, heroicamente altivos, 
ao trabalho fecundo, e livre, e creador! 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

Á I v E ^ R T A ! ! 

D e s a s t r e 
No sabbado deu-se um lamentá-

vel desastre junto da estação dos 
electricos. 

Quando andavam a brincar na 
rua, os filhos do sr. Adrião Forjaz 
de Sampaio, inspector dos impos-
tos n'esta cidade, a porta corrediça 
que fecha o recinto da estação, caiai 
e produziu-lhes gravíssimos feri-
mentos, 

Não queremos discutir e muito 
menos contestar a affirmacão tan-
tas vezes feita e repet ida 'de que 
a Republica é para todos os por-
tuguezes. 

Comprehendendo, é claro, esta 
designação aquelles, e só aquelles, 
que tal nome merecem, todos os 
que, pelo seu passado incontes-
tavelmente honesto e digno, pela 
sua vida moralmente íntegra e 
completa se não tornaram cre-
dores da repulsa e do nojo que 
uma attitude menos limpa indi-
caria. 

Ora , a dentro d'esta classe, 
por todos os títulos e a todos os 
respeitos merecedora de consi-
deração, não estão, ou antes, 
melhor e mais certo, não podem 
andar os caciques, as feras mais 
damninhas que o sol de Portugal 
illumina e aquece. 

Não. Para essas çreaturas, 
que têm da honestidade a noção 
de que ella é um trambolho 
inútil e que da dignidade só 
conhecem o nome, julgando-a 
uma palavra vazia e oca de sen-
tido ou significação, para esses, 
o nosso mais completo e cabal 
desprezo. Senão, uma attitude 
de hostilidade e guerra. 

Ora , porque assim pensamos 
e assim desejamos que se faça, 
a bem da nossa causa, que é a da 
Republica, que é da moralidade, 
affinmamos que, a consumarem-
se os projectos de alguém pouco 
escrupuloso nos seus processos, 
nós não deixaremos passar sem 
protesto vehemente e caloroso 
tal attentado á dignidade dos 
nossos princípios. 

Tudo isto, vem a proposito de 
uma noticia inserta no nosso ul-
timo numero sob a epigraphe 
acima. Dizíamos então, que se 
pensava na reintegração no car-
go de regente agrícola da secção 

de pecuaria, na Escola Nacional 
de Agricultura, do eíeicoeiro e 
grande cacique José Ferreira Ri-
beiro. 

Se até aqui dávamos a noticia 
com as reservas naturaes, que 
resultavam da repugnancia legi-
tima e justificada que tal facto 
nos despertava, hoje, nenhuma 
duvida temos em affirmar, cathe-
gorica e peremptoriamente, que 
se tenta perpetrar esse crime de 
lesa-dignidade. 

E a prova é simples de ad-
duzir. • 

— A filada e desplante d'esse 
cacique, chega até aescrever a um 
dos seus antigos votantes, acon-
selhando-o a, se ainda o não tives-
se feito, não pagar o braçal, por-
que, dizia elle, ja tinha adherido á 
Republica e dispunha da mesma 
força e importancia que tinha na 
fallecida monarchia. 

Querem-o mais completo ? 
E é assim, por ventura, que se 

ha de consolidar a Republica ? 
Oh ! rião e não I A Republica 

e para todos os portuguezes que 
sejam honestos e suficientemente 
conhecedores, não só dos seus 
direitos mas também das suas 
obrigações, e só para esses. 

Cooperat iva do pfio 
Os obrigacionistas da Cooperati-

va do Pão A Conimbricense podem 
receber os juros e capital das suas 
obrigações, em casa do thesoureiro 
sr. Antonio Marques Carolino, das 
9 horas ás 5 da tarde, nos dias 
uteís. 

Tracção e l e o t r i e a 

. Na quinta feira, depois do nosso 
jornal ter entrado na machina, um 
carro electrico abalroou com uma 
carroça na Casa do Sal, não ha-
vendo felizmente, consequência, 
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VIDA PABTIDARIA 

Foi reconhecida pelo Directorio, 
a Commissão Municipal Republica-
na. Deve tomar posse por estes 
dias. 

Camara municipal 
Sessão dè feirar: 
—Foram eleitos para presidente 

e vice-presidente, respectivamente, 
os cidadãos Antonio Augusto Gon-
çalves e Rodrigues da Silva. 

—Foi entregue uma representa-
ção dos habitantes de S. Paulo de 
Frades, pedindo a construcção (fu-
ma estrada de Coselhas aquelle lo-
gar., 

—Outra da Junta de Parochia 
de Santo Antnioo dos Oiivaes pe-
dindo pára que aquelle logar e a 
estrada até Cellas sejam iluminados 
a gaz. 

—Lido o boletim das analyses 
das aguas, ttàndo-as Cómo potáveis 
nas duas zonas. 

—Resolveu pagar ao sr. Luciano 
dos Reis Alves, os vencimentos du-
rante o tempo da sua suspensão. 

—Lido um officio dos operários 
gazomistas pedindo o augmento de 
salário e S horas de trabalho. 

—Resolveu obrigar os proprietá-
rios dos talhos de carnes verdes, 
que existem fora da cidade, a fechar 
os seus estabelecimentos. 

O sr. ministro da justiça vae de-
cretar que os juizes não possam 
dar por iniquas as dicisões absolu-
tórias do jury. 

A' imprensa 

Convidam-se os representantes 
da imprensa local e corresponden-
tes dós jornaes diários de Lisboa e 
Porto, a reúnirem-se na próxima 
4.* feira, ás 7 horas da noite, no 
Centro José Falcão, afim de serem 
resolvidos assumptos de magno in-
teresse. 

-aoJ bb L u c t u o s a 

Falleceu em Espinho, o abastado 
lavrador Francisco Mauricio de Car-
valho, pae dos nossos correligioná-
rios da Ribeira de Frades, Joaquim 
Mauricio de Carvalho e Manuel 
Mauricio de Carvalho e sogro do 
devotado republicano M. Duarte 
Esmerado. 

Os nossos pezames á familia en-
lutada. 

Arremataçfio 

No dia 18, pela 1 hora da tarde, 
ha de ser feita a arrematação de 
400 olivéiras que a Camara vae 
adquirir para os taludes das es-
tradas municipaes. 

Justiça 

Consta-nos que a Camara Muni-
cipal distribuiu passes nos eléctri-
cos ao sr. Director dos serviços mu-
nicipalisados, sr. secretario, ao di-
rector da fabrica do gaz, ao director 
da instalação das aguas, ao archi-
tecto e não sabemos se a mais al-
guém. 

Não percebemos a razão porque 
o passe foi dado ao secretario da 
Camara. Aos outros percebe-se e 
achamos de toda a justiça, mas pa-
rece-nos que a Camara esqueceu 
um empregado, que sabemos ser 
zeloso, activo e honesto, o director 
da secretaria dos serviços munici-
palisados. Este funccionario, pela 
exigencia das suas funcções, tem 
que, a cada passo, ir às duas repar-
tições que ficam distantes da secre-
taria, tem que ir ás duas estações 
do caminho de lerro em trabalhos 
que se ligam com as suas attribui-
ções. Porque se lhe não dá tam-
bém o respectivo passe nos elé-
ctricos ? 

A Camara Municipal é composta 
por cidadãos de reconhecida recti-
dão; só um esquecimento, aliaz la-
mentável, pode explicar o facto. 

Estamos certos que a Camara 
p r e s s a remedará esse lapco. 

Theatro 

Consta-nos que os emprezarios 
do theatro não gostaram do edital 
do Commi.ssarijdo a respeito da 
venda de bilhetes, por preços supe-
riores aos marcados nos prospetos. 

Não percebemos bem. 
Afinal tuddo se consegue sem 

coartação dos direitos de ninguém. 
A policia, ao que nos é affirmado 
pelo respectivo commissario, não 
procurará propositadamente os ven-
dedores dos bilhetes por preços 
exorbitantes; contentar-seha com 
proteger os que não quizerem ser 
explorados e, afixado o edital, não 
tolerará que pessoa alguma pre-
tenda allegar que, tendo de sair 
do theatro, comprou o respectivo 
bilhete por um preço superior ao 
que lhe é indémnisado na bilhe-
teira. 

Como veem, cousa bem simples. 

A' Camara 
Pedimos á Camara para mandar 

fazer a conveniente limpeza ao re-
canto que está em frente da Asso-
ciação dos Artistas, local onde es-
teve installada um machina eléc-
trica. 

Taxas postaes 

Até nova ordem, vigoram as se-
guintes taxas para conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co. 193 reis; marco, 238 reis; co-
rôa, 202 reis, esterlino 49 7/3 t . 

Vão ser providas todas as esco-
las primarias creadas pelo governo 
provisorio, bem como aquellas que 
se encontram vagas. 

» •',) J' íj ÍIlOu» -.>v->'>'V"' ! 

Dr. José Faloão 

A Direcção do Centro Republica-
no de Sauta-Clara resolveu organi-
sar uma grande manifestação de 
saudade á memoria do eminente 
democrata dr. José Falcão, no dia 
15 do corrente, para o que vae con-
vidar todas as associações e as auc-
toridades civis e militares, officiando 
ao governo para se fazer repre-
sentar. 

As côres da bandeira 

A illustre escriptora* D. Anna 
de Castro Osorio, escreveu ao 
nosso distincto collega, O Radi-
cal, a seguinte carta que trans-
crevemos : 

«Quer v. ex.a saber qual é a 
minha opinião sobre a bandeira 
da Republica Portugueza? 

Pois bem, sou pela bandeira 
verde e vermelha, que é da Revo-
lução. 

Todo aquelle que quizer impor 
ao povo portuguez outras côres, 
pa ra a bandeira nacional, comete 
um crime de traição moral . 

A bandeira é um simbolo, e, 
como tal, a azul e branca perten-
ceu ao constitucionalismo, que a 
adorou no panejamento das suas 
obras, nos vestidos das suas mu-
lheres, nos laços dos cabeilos 
das suas filhas, nas capas dos 
seus livros, no registros das suas 
orações, nas fitas donde pendiam 
os sêlos das suas leis, nas faixas 
dos camaristas das suas munici-
palidades, nos mantos das suas 
rainhas e das damas da sua cor-
te . . . 

O azul e branco é a côr da 
monarchia constitucional, como o 
azul e encarnado da monarchia 
absoluta, como a verde e verme-
lha é a nossa côr, a nossa, de to-
dos os que t rabalhámos para a 
implantação da Republica que é 
nossa que não deixaremos absor-
ver pelos sentimentos dos que 
não compreendem o amòr que 
temos a essas lindas côres, que 
por tantos annos representavam 
o nosso protesto e a nossa ancia 
de liberdade. 

Quem defender as côres azul 
e branca não está com o povo, 

não está com a Republica, e pro-
move o primeiro divorcio da al-
m a nacional com os seus sím-
bolos. 

Lindas côres : o verde de es-
meralda , que diz todo. o nosso 
ancelo, toda a nossa esperança 
n u m futuro melhor; e o vermelho 
sanguíneo, que é o rubro da nos-
sa indignação contra o abominá-
vel passado. 

Pa r a mim, e para todos aquel-
les que eu possa dirigir ou in-
fluir sobre a sua orientação, as 
côres da bandeira portugueza se-
rão sempre a verae e vermelha, 

Anna de Castro Osorio. » 

A N N U N C I O S 

Vende-se ou Arrendasse 
A 4 kilometros de Coimbra (Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

" A I ® a t a d ® í a H 
19, Largo do Dr. Miguei Bombarda, 25 

( P o r t a g e m ) 

C O I M B R A 

Collecções de SELLOS novos e usados 
COMPRAM-SE e VENDEM-SE na 

T * l i o 1 o g r a p l i i a U n i ã o 

A V E N I D A N A V A R R O 

Grande liquidação de todos 

os artigos existentes n'este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
For junto e a retalho, annexo á Casa de pasto 

A I y U S l T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos claretes de meza, qualidades 

garantidas, desde um litro, a 5 0 réis ! ! ! 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho clarete de Torres Vedras . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca^fina 

Vinho fino do Porto . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 

a 70 réis o litro 
a 50 » » D 
a 70 »• í I 
a 90 D » » 
a 80 t » t 

a 120 » » » 
a 100 » » » 
a 200 Jt D D 

a 200 » » » 
a 100 » t D 

a 50 » D D 
a 120 1 » kilo Azeitona cordoveza 

Vinho verde do Porto d'Ave, Povoa 
de Lanhoso, a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç â o . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas ríesta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe comtnensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe 
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário—Cesar C a b r a l 

1 3 
ALFAIATEKIA 

4 4 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 6 0 

C O I M B R A 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M ÉVORA N A 

E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois*sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
confundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao lornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B . R o q u e 
18 e 20 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

ÉVORA 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro—COIMBRA 

P 
Internato e externato feminino 

C O I T v I B R A . 

Abre no dia 7 de Janeiro 

NA 

Avenida Emygdio Navarro, 23 



4 A TÍITTITOA 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S E D E S O C I A L — L I S B O A 

Auctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 

ESTADOS UNIDOís DO EEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:53Uí200 
Deposito de garantia • » 50-000Í000 

-fSSittfc^-

F n u d a d o r e s — Comtr-cnciador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Toigal, Comnien iador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde cie Puçô Vieira, Conde do Alto Meanm, Dr. 
iNuno de Vasconcelios i-ort Dr. Abei oe campos, Dr. Annnsal kcque de l inho, 
Dr. Affomo Hennques. Bo.Ulho de Sá 1 etxeira, Alberto correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da "Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Siiv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de ty<J7, tendo coutituido 
integralmente, segundo as exigencias tio mesmo Decreto, os depósitos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedaue de seguros muluos sobre a 
vida que futicciuna em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários, ou segurados. 

A e q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os íamos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. . ii7 

Estatutos, prospèttos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immedialamente reniettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — IYLSBOA 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

SALÃO IDEAL 

Grande Circo Russo 
Sob a direcção de li 

Avenida Navarro 
( Jun to aos G r a n d e s A r m a z é n s d e L i s b o a ) 

Grande coltecçâo de feras amestradas, na qual 
f iguram—Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
camellos, cães e cavallos. 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S D O M I N G O S D U A S S E S S Õ E S 

l . a — das 3 ás 5 horas da tarde © 2. a — das 7 ás 9 horas da noite 

GALERIAS 

AOS SES. AGBICU 
VEJNDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enra iadas e molles, 
de aço. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
r a , sys tema Alfa-Laval , em mui-
to b o m uso. 

Pa ra t ra ta r com Joaqu im An-
tonio P e d r o — Fonte do Casta-
nheiro ou em F ó r a de P o r t a s . — 
C o i m b r a . 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o cepresén-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUI5SA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichcsa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso tra sua rwsi-
deneia, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda OH crepe de 
chine, em-drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas d e theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vertidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
tuilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, póis que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , o b i o e n o v i d a d e 

COURAÇA DOS APOSTOLOS V 124 
0 representante — A. J. V A R G A S 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, corri o 

5.° anuo dos Lyceus-, offerece»se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n ^ s -
ta redacção. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 _ _ A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção C a r v a l l o 

A maior casa província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

íUiril 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mos freguezes e ao publi-
co em geral que precise lazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro 4 o s GRAKDES 
ARMAZEíiS DE LISBOA, aonde encontrará, atém da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegância. 

Egualmente previne os seus, estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS JNOVIDADAS em accessorjos 
para bicyclettes e machii as de costura, garantindo aos seus çlieutes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competenc ia ,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y o l e t t e s C lement , Adler , Gri tzner , Original , Royàl Ruby , 
Memor ia , B. A, L . , The-Auto , É. G . A . e mui tas ou t i a s marcas , 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i c y o l e t t e s com uso de 120000 réis pa r a c ima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — Fr i s te r & R o s s m a n n e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfe i tas em cons t rucção ; Bobine 
centra l , osçillante, vibrante e Riciproen. 

As nossas machinas bordadoras teem professora p a t a ensinar a 
produzirerp-os mais ricos bardados , tanto em seda branca comó a còr . 

o E i s i s x n s r o É G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s t an to p a r a bicyclettes çomo pa ra machinas de cos-
tura , tudo quanto os nossos clientes precisem. 

O f f l o i n a s para todos os concertos tanto em bicyclettes como eru 
machinas de costura . 

T raba lhos .garantidos a preços barat íss imos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

«a 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

( E S T R A D A DA B E I R A ) C O I M B R A 

DO 

Farinha & Marcellino Brito 
Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMF0RM0S0 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone a.» SQ34 L I S B O A 

N esta casa encarregatn-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
Jiuso e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 
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Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

M O T A O F F I C I O S A 

O sr. Ministro da Justiça declarou ao presidente da Commissão Districtal Re-
publicana que aguarda o relatorio de sindicancia á Penitenciaria de Coimbra para 
a reformar e reabrir. E' provável que o sr. dr. Affonso Costa venha nesta occasião 
a esta cidade. O que desde já podemos afirmar é que com a nova reforma a Peni-
tenciaria vai ter mais movimento, traduzindo, portanto, um grande melhoramento 
para Coimbra. 

Coimbra e Commissão Districtal Republicana, 9 de Janeiro de 1911. 

O Presidente da Commissão Districtal — Angelo F o n s e c a . 

NA CAMPA 
DE JOSÉ FALCÃO 

-« Grande homem ! Como em 
momentc de pânico, o sangue 
reflue de chofre ao coração, as-
sim se diria que na hora supre-
ma toda a almadà Patria naquél-
la alma se ajuntara. 

GUERRA JUNQUEIRO — Patria. 

Os republicanos de Santa 
Giara tomaram, este anno, a 
iniciativa da romagem, em 
que, todos os annos, o parti-
do republicano de Coimbra 
vae piedosamente verter so-
bre ai Campa de José Falcão 
as lagrimas ardentes da sua 
saudade. 

E< cada anno, que passa, 
parece soerguer e avultar^ 
para a veneração dos que 
vivem, a memoria d'esse gran-í' 
de morto que dorjrie a sua 
hora de paz intérmina e sere^ 
na naquelie pequenino cemi-
terio de Santo Antonio, bran+ 
co e espiritual no fundo ver-
de negro dos pinhaes religio-
s o s , . 

E' que os mortos não vão 
depressa da memoria dos que 
com elles, em vida, luctaratn 
por uma alta ideia de justiça. 

Ha entre elles sempre a 
solidariedade sacrificada dos 
sectários e dos illumirtados. 

O; que o partido republica-
no d'esta terra ama, ou deve 
amar, estremecidamente na, 
memoria do dr. José Falcão 
é, mais que o seu talento, que 
foi grande, a sua alta figura 
moral. 

O que nelle me seíjuz é 
a sua inteireza moral, d'uma 
peça só, d'um só rosto e d'uma 
sô fé, que lembra irresistível' 

mente a isenção de Cincinato 
nos tempos da Republica Ro-
mana, arrancado do arado e 
collocado á frente das legiões, 
para voltar depois, humilde e 
modesto, á terra, que lavrava 
e fecundava, aberta em sulcos 
pelos seus braços vellosos e 
possantes e saciado pelo or-
valho do seu suor sacrificado. 

« Ha situações na vida, es-
creveu algures o romântico 
apostolo dos Miseráveis, em 
que qualquer que seja a posi-
ção do nosso corpo, a alma 
está de joelhos ». 

Pois, ha na vida de José 
Falcão, um facto, que causa 
ainda em mim a commoção 
sentida e o peito rendido da 
mihha admiração e, quando 
o recordo e o rememoro, a 
minha alma ajoelha. 

. . . Thiers e os homens de 
Versailles contemplaram ainda 
com horror as próprias mãos 
ensanguentadas nos fusila-
mentos dos Communistas de 
Paris, viva sempre a mancha 
accusadora d'aquelle sangue 
d'irmãos, como o da victima, 
que a personagem da tragedia 
de Shakespeare procurava em 
vão lavar na corrente. 

Mas, a velha sociedad3 con-
servadora dos Dois mundos 
applaudia em arrôtos satisfei-
tos, vendo fugir de sobre os 
seus cofres fortes a ameaça, 
que sobre elles impendera. . 

E na cobardia d'esses mo-
mentos trágicos de pânico e 
repressão, em que a Justiça 
se esconde, espavorida, e só 
o Mal diz alto a sua proter-
via má não havia um homem, 
de coração bem formado em-
bora, que fosse capaz de ar-
rostar com a corrente de opi-
nião geral, defendendo os 
petroleiros da Communa que 

tinham incendiado as Tulhe-
rias e arrasado a Columna de 
24 de julho e, tinham ido de-
pois, ullulantes e frementes, 
depôr nas mãos dos seus, de 
Blanqui e de Pyat — figuras 
intemeratas de velhos revolu-
cionários intemeratos = a fe-
licidade das próprias vidas 
vividas num communismo 
egualitario. 

Pois foi nesse côro de mal-
dições que a voz de José 
Falcão se ergueu, vibrante e 
máscula, dizendo Piedade, 
pregando perdão, clamando 
Justiça. . . 

Ecôa ainda na minha alma 
aquella voz santificada nesse 
dia na defeza da Communa, 
vingadora e apostolica, amal-
diçoando e bemdizendo, fa-
zendo gritar o sangue das 
victimas nas mãos dos assas-
sinos e chorando de dôr sobre 
os cova es rasos d'aquelles so-
nhadores da Utopia, d'aquel-
les desvairados do Ideal. 

E era aquella mesma voz 
que se erguia em defeza de 
uma patria vilipendiada, pro-
clamando bem alto os direitos 
d'tim povo espoliado, para 
cujo seio arremessára, como 
para um regaço materno e 
acolhedor, as verdades feitas 
da dôr, da miséria e da revolta 
da sua Cartilha do Povo. 

E' que as dores d'esse povo 
viviam, torturadas e ançiosas, 
na sua dôr; dir-se-ia que elle 
conseguira polarisar em si a 
alma d'esse povo, que soffria 
e que sorria, que gemia e que 
c a n t a v a . . . 

Feito da tempera rija dos 
luctadores antigos, era por 
Elle que elle luctava sempre, 
talvez já sem esperanças. 

10' que elle sabia bem que 
não basta que haja só na vida 

a satisfação e o goso; que 
não basta sonhar uma Chime-
ra para logo lhe estender as 
mãos e toca-la, feita realida-
de, mas que, neste contraste 
eterno, nesta contradicção 
viva, essencia mesma da pró-
pria Vida, é necessário que, 
ao lado do Prazer, que a tor-
ne fácil, haja uma Dôr, que a 
espiritualise. 

* 

Infelizes dos que, como 
elle, morreram, tateando tal-
vez com as mãos já frias as 
fórmas vagas d'um ideal, que 
se esvaia e não puderam como 
nós erguer para o ceu, altivas 
e libertas, as nossas frontes 
nessa manhã luminosa, em 
que um povo inteiro fez jus-
tiça. .... 

Infeliz d'elle, mas infelizes 
também de nós, porque não 
temos os seus esforços e a 
sua dedicação pela Republi-
ca, que sonhára — a mesma 
dedicação devotada e a mes-
ma suprema abnegação, que 
admiramos hoje, vigorosa e 
renascida, a, reviver no seu 
filho. 

Inspit emo-nos no alto exem-
plo da vida doesse homem. 
Aprendamos com elle a luctar 
sem esperança de recompen-
sas e alheados de resentimen-
tos mesquinhos, de disSenções 
prejudiciaes e impoliticas. 

Aprendamos a pôr ao alto 
— sursum>-corda 1 — a fé avi-
gorisante dJum Ideal a reali-
zar e assim como « na hora 
suprema se diria que toda a 
alma da patria naquella alma 
se ajuntara, » assim é indis-
pensável que nesta hora su-
prema toda a alma da patria 
nas nossas almas se ajunte. 

A, MARQUES QUEDES, 

D e s m a s c a r a n d o 

Dr. Antonio Leitão 

A imprensa é uma das a rmas 
mais terríveis de propaganda , de 
or ientação, de defeza , de a taque, 
de opinião em summa . For isso 
m e s m o é melindrosa, perigosa. 

Usa r d'ella com leviandade, 
com subterfúgios , com superfi-
cialidade, sem firmeza ou sem 
razão, é um crime se não punido 
sempre nas leis penaes , fer re tado 
com leis moraes , princípios de 
b e m e de consciência. 

U m periodico é um baluar te 
de u m grupo maior ou menor . 
Se rá tanto mais invulnerável 
quanto mais resistencia offere-
cer . R a resistencia de um pe-
riodico, o acolhimento da sua 
palavra impõe tanto mais respei-
to quanto maior fôr a sua aucto-
r idade , que deriva de u m con-
juncto muito vario de requisitos 
e m geral difficeis de reunir . 

Nós entendemos que entre 
elles estão em pr imeira linha o 
da verdade nua e crua, dieta sem 
reflexões, escripta sem escrúpu-
los, publicada com clareza, com 
firmeza, ás vezes com satisfação 
outras com pezar , mas sempre 
com o orgulho que nos traz a 
defeza da verdade , a força da 
razão* 

E essa nudez, e tal crueza, não 
conhecem situações dúbias , não 
permi t tem interpretações multi-
côres. Es tá acima das conve-
niências, dos interesses, das atten-
ções, das situações hábeis e poli-
t icas. 

E essa nudez, e tal crueza só 
é compatível, en t rando em lucta, 
lucta f ranca , leal, mas intransi-
gente, feroz até. 

Se isto é assim, se tal modo 
de ver está no espirito de todos, 
aínda os mais malévolos, porque 
se não assesta com resolução 
essa a rma , e se não descarrega 
afinal com pontar ia cer ta que 
escancare o alvo? 

O que aqui se escreve t e m a 
responsabi l idade de quem o fir-
ma . Perf i lhe-a quem quizer , re-
pulsem-n'a os mais. 
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Para o povo 
À REPUBLICA 

« Nem sempre os povos tive-
ram os mesmos hahitos e as mes-
m is leis. A grande leia, onde se 
retristam os acontecimentos (la 
vida da humanidade,-já.nais leve 
dois aspectos eguaes. E' dado 
verifiçai-o no curto minuto d'uma 
existencia, não sendo, por isso, 
licito ao proprio analphabeto o 
desconhecimento do facto que 
mais alto se. evidencia ao que lô 
e sabe lér a historia. Tudo mu-
da, tudo se transforma; o que ho-
je se executa de certa maneira 
passa Amanhã por outros trami-
tes. vefificados os erros da pri-
meira pratica 

A monarehia é uma forma de 
governo contraria á razSo e aos 
progressos do século em que vi-
vemos. No nosso paiz é tudo isso 
e mais: dissipadora e deshones-
ta, porque tem alçapões; sangui-
sanguinaria, porque mata; retro-
grada, porque corta as liberda-
des que á sua somora foram 
conquistadas; obscurantista, por-
que não funda escolas pelas 
quaes o povo se habille aconhe-
cer-lhe a grandeza da sua mons-
truosidade. 

Eis as razões dos elementos 
democráticos do concelho d'An-
ciáo se constituírem em partido, 
adlierindo á causa da Republica 
para a qual convidam todos os 
homens dignos ». 

(Do manifesto d esta Commiss&o, 
datado de novemvro de 1909/ 

Só com a verdade se pôde dizer 
sempre a mesma coisa. Pois bem, 
a Commissão Municipal Republica-
na d'este concelho, n'esta hora, 
com a Republica já implantada na 
gloriosa Patria Portugueza, ao vir 
mais uma vez junto do povo, re-
produz as suas afíirmações antigas, 
nada temendo, como todo o Partido 
Republicano nada teme, das res-
ponsabilidades a que fica ligado 
pela sua propaganda para o trium-
pho da Republica. 

Sempre opportuna.s aquellas pa-
lavras lançadas a publico ao cons-
tituir-se o núcleo da Republica no 
concelho dPAncião, temoa orgulho 
de repetil-as hoje, sempre, n'ellas 
espalhando se o constante anceio 
da humanidade na sua marcha cada 
vez mais vigorosa para o progresso. 
Desbastar os erros do passado é 
a missão do homem de todas as 
épocas. Sempre emendando, corri-
gindo viemos dar ao conforto da 
vida moderna; ainda emendando, 
ainda corrigindo, está destinado ao 
homem, pela sciencia e pelo traba-
lho, aligeirar cada vez mais o fardo 
pesado da existencia. 

dando-te todas as garantias para 
isso, tens o meio de regenerar esta 
Patria tão escarnecida e tão rouba-
da pelas quadrilhas da monarehia. 
Ninguém tem o direito de dispôr 
o teu voto e, aquelle que, em tro-
ca d'elle te promette qualquer be-
neficio da repartição publica, é só 
com o fim de lá se arranjar com 
os dinheiros que para aIli és obri-
gado a remetter e que, exigindo-se-
te para o custeio dos serviços pú-
blicos a que o estado tem de pro-
ver, d'alli o desvia para recreio da 
sua mandrice. 

O voto não Se dá nem por favor 
nem para compra de quaesquer 
benefícios. Todas as vezes que 
cedeste o teu voto por favor, foste 
collocar tal individuo n'um logar 
para que elle não possue a devida 
capacidade; quando o cedeste para 
compra d'um beneficio foste pagar 
bem caro o lucro que te seduziu, 
pois da repartição publica, onde gi-
ram os teus dinheiros, iam sahir 
para as conveniências particulares 
de tal creatura quantias avultadas 
que lá entraram para appljcnr-se 
aos diversos serviços públicos. 

Para o custeio da tna vida lia-te, 
exclusivamente, no teu trabalho 
honrado, o qual a Republica pro-
tege. 

Ao cacique — nome porque é co-
nhecido o pedinchão de votos — 
corre com elle, quando se abeire 
da lua porta. E' um abusador que 
calca aos pés a tua legitima liber-
dade e que affaga a bolsa para 
d'ella retirar o producto do teu 
suor. 

Para a administração publica, 
onde é necessário a maior honra-
dez, vota só n'aquelles homens que 
conheças capazes de fazer uma ge-
rencia honesta e de zelar e atten-
der aos interesses de todos. 

Tudo, pobre e rico, tem direito 
a viver com egualdade de direitos 
e deveres, 

Reconhecel-o da parte d'aquelles 
que até aqui tem sido espesinhados 
é aproveitar os fructos da implan-
tação da Republica, a qual assegura 
por intermedio do seu governo e 
de todas as suas auctoridades, que 
a uma queixa devidamente formu-
lada farão experimentar a dureza 
da lei aquelles que abusarem da 
liberdade dos opprimidos. 

Liberdade, Egualdade e Frater-
nidade I Viva a Republica Portu-
gueza. 

Janeiro de 1911. 

A Commissãc Municipal Republica-
na do Concelho d'Ancião. 

Se nos for permittido será uma 
pequena secção para em algumas 
semanas escalpelisar a politica 
local coimbrã, vista de longe por 
quem a tem acompanhado na im-
prensa e nos cavacos, e personi-
ficada nalgumas individualida-
des. 

Será olhada na sua phase ulti-
ma e relacionada intimamente 
com a figura do cidadão Ramada 
Curto, que se não traz á liça tan-
to por amizade mas por estreita-
mente ligada, e melhor descobrir 
psycologias e completar a ver-
dade. 

Deu o acaso a operação pri-
meira ao cidadão Antonio Leitão. 
E 1 por isso que entra na primeira 
experiencia encetando o prologo. 

* 

A Tribuna nos seus dois últi-
mos números tem dirigido a este 
sr. insinuações um tanto amar-
gas. Taes insinuações se acla-
ram apenas nas entrelinhas, e 
para os melhor informados ou 
mais analystas. 

O suelto das perguntis inno-
centes e estrambóticas, que nós 
lemos no seu numero de 5 do 
corrente, caem-lhe em cima em 
marretada esmagadora. 

Na verdade Antonio Leitão foi 
um dos influentes e dirigentes do 
partido republicano de Coimbra, 
que com mais calor e intransi-
gência acceitou, acompanhou e 
defendeu a politica local a quan-
do « o acto imperdoável de indis-
ciplina » que em Coimbra se pra-
ticou contra vontade do « poder 
soberano » na inclusão do nome 
de Ramada Curto na lista dos 
candidatos-deputados nas ultimas 
eleições 

Não curamos por informação 
neste ponto, e isto se affirma 
para a hypothese de duvidas. 
Foi esse sr., elle proprio, quem 
no-lo disse, a proposito de um 
convite que fomos incumbidos de 
lhe fazer e referiremos. E nesta 
altura não o encontrámos arre-
pendido ainda, quiz-nos parecer. 

De resto se esse sr. tecia os 
maiores e mais rasgados elogios 
ao caracter do dr. Ramada Cur-
to, se o fez até em publico na 
assembleia do partido de Coim-
bra, em 7 de dezembro de 1910, 
e nestes termos « ser um homem 
de caracter e uma grande intelli-
gencia », como referiram A Tri-
buna de i de dezembro e o Mun-
do de 5 do corrente na sua cor-
respondência diaria de Coimbra, 
não admira, parece que não era 
de extranhar que defendesse á 
outrance a candidatura de Rama-
da Curto consoante as suas opti-
mistas impressões e a politica 
local que em parte dirigia. 

Nestas condições estava sciente 
de que não poderia nem deveria 
transigir em nenhum campo me-
nos honroso, em nenhum transe 
menos justificado e claro, e nun-
ca só por si, individualmente, 
sem a menor satisfação correcta 
e acceitavel áquelles que por 
tempos, na melhor boa fe e ami-
zade, o acalentaram no seu seio. 

Estava sciente de que á poli-
tica de Coimbra se encontrava 
ligado o nome do sr. Malva do 
Valle, affastado por motivos vá-
rios, affastado violentamente até 
por inconfidente e mtriguista, co-
mo um dia em publico se provará 
em complemento d'esta asserção. 
De que esse sr. era para os re-
publicanos de Coimbra o seu 
typo-inimigo em todas as mani-
festações da sua actividade poli-
tica. 

Estava sciente em summa de 
que num momento dado, a lucta 
aberta se travou em ultima ana-
lyse á volta de dois vultos anta-
gonistas e irrcductiveis, onde o 
sr. Valle occupava um lado. 

E no entanto o sr. Leitão não 
hesitou. E viram-no todos bem 
claro que acompanhou a sua atti-
tude com uma parte de justifica-
ção, que foi voluntaria, feita em 
publico, e firmada no caracter de 
Ramada Curto, a quem prestou 
homenagem. 

O seu passo politico ficou ac-
çentua4<? se vez. 

Mas, e neste proposito insinua 
A Tribuna, que foi ainda elle 
quem redigiu o officio dirigido ao 
Directorio antes da assembleia de 
7 de dezembro. Estava cohe-
rente. Devia ter sido e quando 
o não fosse devia-o ser. 

A sua attitude parece manter-se 
até esta altura; de resto appoiava 
uma politica que directamente ia 
favorecer um homem de caracter, 
uma grande intelligencia. 

Não insistamos. Os tempos 
passam, as coisas mudam, as 
situações e os homens transfor-
mam-se como que por magica. 

Em 29 de dezembro informava 
O Mundo que « em S. João do 
Campo se encontrava o sr Valle, 
tendo sido cumprimentado por 
muit is pessoas que tanto bara-
fustaram ha mezes », e entre 
essas pessoas se destacava a 
figura ao sr. Leitão, que á soca-
pa, a medo, muito naturalmente, 
se installára com alguns outros 
no confronto de uma tipóia, em 
romaria a S. Silvestre. 

O sr. Leitão não o contestará. 
Se o fizer terá de arguir e provar 
a falsidade de um documento assi-
gnado por um vulto de todo o 
respeito e confiança em Coimbra. 

Depois d'isso o sr. Leitão vem 
a Lisboa ter conferencias. 

Mas, e egora reparamos que 
o periodico não é nosso ! 

Em summa, terminando, ahi 
fica já uma parte da sua psycolo-
gia politica. E protesta-se pela 
continuação em tempo devido. 

Lisboa, 7 de janeiro de 1911. 

ANTONIO NÁPOLES. 

Reforma Universitária 
f Os delegados dos differentes cur-
so: das faculdades da Universidade 
devem entregar, no prazo de quin-
ze dias, o seu relatorio acerca da 
resolução d'este assumpto, ao sr. 
dr. José de Magalhães, membro da 
commissão central para a reforma 
da instrucção. 

CARTAS I N T I M A S 
I I I 

Num longo beijo d'amor, as suas 
almas castas uniram-se também, 
fundiram-se numa s ó . . . 

Fóra em agosto, numa noite cal-
ma, serena, de luar. 

Eis aqui, meu bom e presado 
amigo, o principio d'esse martyrio 
doloroso, d'essa extraordinaria ago-
nia, que havia de conduzir o malo-
grado Virgilio Moreno á loucura do 
suicídio I . . 

Aquella Mulher, cujo amor era 
para elle a suprema felicidade, jul-
gava-se perdida sem remedio por-
que, numa hora de humana fraque-
za, esquec^ra-se de preconceitos e 
deveres. 

Via-se já, esquecida e abando-
nada, pagando amargamente a in-
sania d'um momento, a vertigem 
d'um seguudo, 

Não devia accusa-lo, não. Ella, 
somente ella, tivera a culpa! 

Desejava e queria reagir com a 
sua fraqueza, subtrair-se aquella 
inexplicável fascinação que a domi-
nava. Como? Evitando a sua pre-
sença por todos os meios. 

Já que a sua falta não tinha re-
medio, forçoso era que tivesse 
emenda. 

E a attitude d^aquella Mulher, 
que elle tanto e tanto amava, não 
a comprehendia. 

Suppunha-o capaz d'uma infame 
e vil traição, julgava-o de senti-
mentos tão grosseiros, que, mais 
tarde, depois de saciado o seu de-
sejo. satisfeito o seu anceio,—como 
se não fosse o Amor, na sua forma 
mais pura, mais sublime e mais 
natural, o sentimento que o absor-
via — seria o primeiro a esquecer o 
solemne juramento que fizera pela 
sua honra, abandonando-a, despre-
sando-a, lançando-a, como misero 
farrapo humano, para a voragem 
hiante da dor, da miséria e da ver-
gonha I 

E este pensamento trazia-lhe a 
amargura intensa que o mortificava 
e consumia. 

N K I U . 

Fstá proclamada a Republica I 
Eis-nos, finalmente, no estádio so-
cial a que tantos patriotas sacrifi-
caram vidas e outros interesses e 
socego. 

Sabeis o que quer dizer Repu-
blica em Portugal ? Quer dizer 
amôr ao trabalho, á honra e á ci-
vilisação. 

Cidadãos, a Republica em Portu-
gal representa, ú'esta hora solem-
ne da nossa historia e deante do 
mundo civilisado, o mundo, que 
trabalha e produz, o protesto altivo 
da raça portugueza contra as affron-
tas com que a monarehia dissipado-
ra e assassina amarfanhava a nossa 
dignidade d'homens. 

A monarehia, essa formula absur-
da de governo, cahiu ao peso da 
consciência do século vinte e ao 
peso dos seus crimes. Intrusa ^es -
ta hora da civilisação, e tyranna, 
ella tinha os seus dias contados. 
Portugal reconquistou, a esforço 
da sua alma heróica, o logar perdi-
do no concerto dos povos que sa-
bem fazer valer os seus direitos. 
Pois qué, havia de haver um dono 
para a nossa terra e para as nos-
sas pessoas ? Não, o dono somos 
nós. 

Está feita a Republica Portugue-
za, mas por esse motivo o Partido 
Republicano não depõe as suas ar-
mas. A vida é um constante bata-
lhar, só acabando á beira d'um tu-
mulo. 

Povo trabalhador. d'esta Patria 
agora livre ! não abandones os teus 
direitos. No uso do voto, em que 
a Republica quer que sejas livre, 

Regulamentação 
das horas de trabalho 

Quanto á regulamentação das 
horas de trabalho, o governo re-
conheceu a conveniência de apre-
ciar os aspectos economicos que se 
manifestam na situação portugueza, 
em que reformas de maior impor-
tância politica teem de ser urgente-
mente resolvidas, com exclusão de 
problemas que não reclamam reso-
luções immediatas. 

Ficou, portanto, este assumpto 
para ser apreciado depois d'um 
conveniente estudo. 

Pagamento de oontribuições 
O sr. ministro das finanças vae 

publicar um decreto permittindo o 
pagamento das contribuições pof 
quotas trimestraes, sendo a cobran-
ça d'estes impostos o mais simpli-
ficada possível. 

Melhoria de vencimentos 
0 sr. ministro das finanças deseja 

melhorar os vencimentos dos func-
cionarios do seu ministério, com as 
economias que se vão fazer, nos 
diversos serviços do Estado. 

Dizem-nos que vae ser pedida á 
Camara uma licença para se cons-
truir toais um Kiosquz na Praça 8 
de maio. 

Somos contrários ao deferimento 
da pretensão, por ser aquelle largo 

equeuo demais para tantos esta-
elecimentos neste genero, 

Notas & Commentarios 

A' Camara Municipal 
Segundo nos informam, tem sido 

auspicioso o rendimento dos eléctri-
cos. Folgamos e desejaremos que 
esse melhoramento, continue a re-
sultar tão bem como todos os mu-
nícipes certamente desejam, visto 
que, rl'elle, só benefícios resultarão 
para este município, bem digno de 
melhor sorte. 

Ao que não damos o nosso apoio, 
é ao facto, que esperamos será em 
breve remediado, de não haver con-
cordância èntre os horários dos elé-
ctricos e os dos comboios, na esta-

"ção velha. 
Afigura-se-nos fácil o remedio 

para a falta apontada e estamos 
certos, que a illustre vereação 
obviará a esle manifesto inconve-
niente, que apenas redunda em 
prejuízo da carnara. 

— 

A' lettra 
A Voz do Povo, canudo que se 

publica em Condeixa e que busca, 
acima de tudo, manter o poderio 
e a supremacia de um grupo pouco 
escrupuloso, dispondo, para isso, 
de consciências como quem dispõe 
de Uma bota velha, que sente já a 
gamella mais alta e que, assim, 
mais difficnldade experimenta em 
se fartar á larga e á tripa força, 
vomihr em correspondência de Ano-
bra, a respeito do comício que alli 
se reálisou, algumas sandices, que 
apenas merecem um sorriso de dó 
e pèna, que é o synortimo generoso 
de desprezo. 

Pobres alarves I 

A uma indígena gazeta 
Cá ficamos aguardando a oppor-

tunidade da resposta e folgamos 
que seja em breve. 

Ardeu-lhes ? . . . Tenham paciên-
cia, mas o cáustico tornava-sé ne-
cessário para vér se, assim, des-
congestionávamos aquelle fóco de 
póse (mais francez) balofa que os 
animava. 

E agora, obrigadinho pelo récla-
me (outra vez em francez) que, 
embora de má vontade, nos vão 
fazendo. 

Não pode ser 
Extincta e expulsa de Portugal a 

Companhia de Jesus, os bens que 
lhe perteociam, foram por determi-
nação da lei para a posse do Es-
tado. 

Para bem se discriminar quaes 
os prédios cuja propriedade era da 
Companhia, çi'aquelles de que ella 
erp somente detenctora ou usufruc-
tuaria, o governo provisorio publi-
cou já um decreto, marcando um 
prazo para que as pessoas que jul-
guem que esses bens lhes perten-
cem, façam valer os seus direitos 
pelas formas legaes. 

Informam-nos—mas por emquan-
to pomos de reserva a informação, 
esperando que seja desmentida — 
que o sr dr Fortunato d'Almeida, 
professor do Iyceu d'esta cidade, 
pretende arrogar-se o direito do 
prédio edificado na rua Anthero do 
Quental e que, como é publico e 
notorio, era propriedade dos je-
suítas. 

Disoordando 
A camara municipal resolveu na 

Sua sessão de 5.® feira pagar ao 
sr. Luciano dos Reis Alves, os or-
denados respeitantes ao tempo que 
esteve suspenso. 

Com franqueza,' não percebemos. 
Pois, se á suspensão se seguiu 

a demissão, se no decorrer da syn-
dicancia, que a eáte empregado foi 
feita, se apuraram factos que bas-
taram para o demittir, a que titulo 
e sobre que pretexto se foram "pa-
gar os ordenados relativos ao tem-
po da syndícancia ? 

Não percebemos. 
Se ámanhã o sr. Joaquim de 

Campos Calhau fizer egual exigen-
cia, que resposta lhe deverá ser 
dada, a não ser aquella com que 
brindaram d §r. Luciano? 
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E, contudo, ninguém poderá con-
testar gue as responsabilidades 
apuradas rias syndicancias respec-
tivas são tremendas e que a reso-
lução tomada agòra pela Camara é 
excessivamente benevola. 

Basta de tolerancia. 

Perguntas innocentes 
, , è pstromboticas 

— Porque seria, que as nossas 
estromboiicas perguntas, tão inno-
centemente feitas, têm provocado 
tamanhos engulhos ? 

— Porque seria, que a carapuça 
para uns talhada, foi por outros 
tairihem enfiada', ajustando-se-lhe, 
por signal, maravilhosamente? 

— Será verdade, que a consciên-
cia d'esses, embora embotada, ain 
da não foi suffocada pela subser-
viência ? 

Cursos livres 
Os alumnos da faculdade de ma-

thematica e philosophia approvaram 
por unanimidade a seguinte pro-
posta apresentada pelo sr. Lemos 
Vianna: 

j Considerando que o governo, 
por decreto de 23 d'outubro de 
1910, abolindo as faltas, siipprimiu 
implicitamente todas as provas de 
frequencia obrigatoria, taes como 
licções, provas escriptas, etc.; 

«Considerando que o professo-
rado concordou com essa medida, 
não se reunindo para ? regulamen-
tação (los cursos; 

« Considerando que essa medida, 
tomada n^s ta altura do anno, viria 
prejudicar, os alumnos; 

t Considerando que ao professor 
assiste mais a obrigação de forne-
cer os meios de aperfeiçoamento 
scientifico, que a de perceptor; 

«Considerando que a circular 
enviada é offensiva da nossa digni-
dade e brios de estudante; 

« Considerando que a frequencia 
nas aulas dos cursos de philosophia 
e matbematica tem sido regular, 
não tendo portanto os professores 
motivos para serem os primeiros a 
pòr em pratica os meios aconse-
lhados na referida circular; 

« Considerando que esses meios 
para tornar mais numerosa a fre-
quencia são contraprodocentes; 

«Os alumnos das referidas fa-
culdades resolveram recusarem-se 
a fazer dissertações, conferencias ou 
provas escriptas, sujeitando-se ao 
preceito do artigo 2.° do decreto 
de 23 de outubro de 1910» 

Pelo íallepimento de seu pae, es-
tá de iucto o sr. Machado Santos,, 
o brioso commandante das tropas 
revolucionarias na Rotunda e nosso 
presadisáimo collega de O Intransi-
gente. 

Aqui lhe apresentamos a espres-
são sincera do nosso pesar. 

Tribunal Arbitral 

Os vogaes d'este tribunal no an-
no corrente, são çs seguintes ca-
valheiros: | | 

Collegio tte patrões I Miguel dos 
Santos e Silva, João Simões da 
Fonseca Barata e Manuel Villaçâ 
da Fonseca (effectivos). Antonio 
Vieira de Carvalho, Cesar Teixeira 
da Silva e Paulo Antunes Ramos 
(substitutos1. 

Collegius de operários : Manuel da 
Conceição Diniz Carmo, Antonio 
Ribeiro Júnior e José Damas (effecti-
vos). Antonio Francisco Mendes 
Alcantara, Francisco Machado e 
Emygdio Manuel d'Óliveira. 

O governo vae entregar a presi-
dência do referido tribunal ao sr . 
dr. Antonio Thomé, a vice-presi-
dencia ao sr . dr. Augusto Lopes da 
Costa Pereira. 

Restaurant 

0 sr . Àntoiiio Porto abriu em 
Santo Antonio dos Olivaes, um res-
taurant que reúne as indispensá-
veis ppndições para chamar a con-
corrência do publico. 

Bom negocio ó o que lhe dese-
jamos. 

CARNET 

Esteve n'esta cidade, o nosso 
estimável assignante sr. José Nu-
nes dos Santos, considerado com-
merciante' em Lisboa. 

—Partiu para Lisbôa o nosso 
querido amigo e correligionário, 
sr. Guilherme Telles de Menezes. 

—Regressou de Lisboa, aonde 
foi cumprimentar o sr. capitão João 
d'Almeida., illustre governador da 
Huila,, o alferes dMnfantaria n.° 23, 
sr. José d^ lbuquerqne . 

— Tivemos o prazer d'abraçar 
n'esta cidade, o nosso intelligente 
amigo e correligionário, sr. João 
Augusto Simões Rarreto. 

—Esteve nesta cidade, o nosso 
prestimoso correligionário, sr. Julio 
Gonçalves, administrador do conce-
lho do Carregal do Sal. 

— Partiu hontem para Lisboa, 
em automovel, e por causa da 
greve dos terro-viarios, o sr. dr. 
Sidonio Paes. 

Theatro Avenida 
Em virtude da greve dos empre-

gados íerro-viarios. não poude vir 
do Porto a companhia do Theatro 
Sá de Miranda, que devia dar hoje, 
n'esta cidade, a sua primeira reci-
ta d'assignatura. 

Os espectáculos foram transferi-
dos para dia que opportunamente 
se annunciará. 

Registos civis 
Nascimento de Maria José da 

Cruz, filha de José Maria da Cruz 
e Maria da Re.iurreição da Cruz, de 
Coimbra. 

Testemunhas: Joaquim Augusto 
Silva, negociaiite, e José Motta, 
barbeiro. 

Nascimento de Otilia da Concei-
ção, filha de Joaquim Pereira e 
Lúcia Alves, da Palheira, freguezia 
d'Assafarge. 

Testemunhas: João Carneiro, 
barbeiro e Manuel Pedro dos San-
tos, alfaiate. 

Conferencia 
Realisou-se ante-hontem, na As-

sociação dos Lojistas, em Lisboa, 
a conferencia do nosso querido 
amigo e correligionário sr. Telles 
de Menezes, que sabemos, por in-
formação telegraphica, ter agrada-
do muito. 

Poder judicial 

Foi remettido ao poder judicial, 
Manuel Ferreira d'Almeida Salva-
dor, por ter burlado o negociante 
sr. Prim de Figueiredo. 

Publicações recebidas 
Dos livreiros-editores, srs F. França 

& Armênio Amado, recebemos og se-
guiDtes livros que agradecemos : 

Da Concorrência Desleal, pelo dr. Lo 
bo d'Avilla Lima; 

Quii Petis ? Recordações d'um quin-
tanista, caricaturas por J. Valério. 

Impostos indirectos 
0« impostos indirectos munici-

paes renderam, no anno findo, a 
importanqia de 36:4860398 reiíj, 
mais 735^695 reis do que no anno 
anterior. 

G R E V A S 

A' redacção d'A Tribuna! Coim-
bra. 

Lisboa, 11 ás 5 horas e 30 mi-
nutos da tarde. 0 movimento cai-
xeiros deliberou manter-se em gre-
ve. Commercjo encerrado pelp 
meio dia, reunião logistas na Asso-
ciação resolveram abrir ás 8 horas 
e fechar ás 9 horas. Convocada 
nova reunião caixeiros hoje ás 10 
horas noite. Varias patrulhas per-
correm as ruas, mantendo a ordem. 
Houve algumas prisões. Corres• 

Lisboa, H ás 7 horas e 55 mi-
nutos da tarde. Tem havido per-
feito socego. Greve caixeiros via 
solução. Greve caminhos de ferro 
também. Correspondente. 

Na estação dos caminhos de fer-
ro circularam estes telegrammas : 

1,30 — Greve geral ferroviário 
de todo o paiz. 

1,45 — Convém nãò cortar os fios 
telegraphicos. 

1,54 — Comboios sigam até des-
tino não deixando formar novo 
comboio para evitar estrago de ma-
terial. 

7 — União ferro-viario pede para 
nomear delegados desde já para 
tratar da questão entre as duas par-
tes offerecendo credito em qualquer 
casa bancaria. 

10 — União ferro-viario em ses-
são permanente em Gaia. na Vis-
condessa das Devezas pede solida-
riedade completa. Intransigência 
sobretudo. 

10,30—Animo e coragem, Fer-
ro-viario mesma attitude. Nada de 
precipitação e tudo em ordem. 
Caixeiros de Lisboa e mais serviço 
Snl e Sueste ao mesmo lado. Mais 
uma vez cordura e lealdade. 

Affixamos hontem, no nosso pla-
cará da rua Ferreira Borges, os 
dois primeiros telegrammas envia-
dos pelo nosso solicito correspon-
dente em Lisboa. 

Parece ter terminado a greve 
dos empregados do Commercio. 

O Atheneu Conirnercial d'esta 
cidade conserva-se em sessão per-
manente, esperando informações de 
Lisboa. 

Quanto á greve dos ferro-viarios, 
até á hora do nosso jornal entrar 
na machina, ainda não circulam os 
comboios. 

Podemos garantir que tem havi-
do o mais profundo socego. 

ANNUNCIOS 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro dé 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Borda lio Pinheiro, 82, 84. 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

UA f s a t a i s s a , , 
19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 

( P o r t a g ò m ) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 

o s a r t i g o s e x i s t e n t e s n ' e s t e 

g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o . 

Fecha ás 8 horas da noite 

Arrenda-se 
A Quinta das Sete-Fontes e 

suas dependencias. 

Para tratar, com o depositário 
Joaquim Antonio Pedro—-Fóra de 
Porta? — COIMBRA. 

AO COMMERCIO 
A Firma de João Chrysostomo 

dos Santos & Comp.a, de Coimbra, 
previne os seus credores e o com-
mecio em geral quê está a proceder 
ao seu balanço annual, e para a 
liijuidação do seu passivo recebe 
até ao dia quatorze dí> corrente todas 
as contas de negociantes ou parti-
culares que se julguem credores da 
mesma firma, que se acha registada 
no tribunal do commercio d'esta 
cidade, e finda aquella data, consi-
derar-se-hão todos os débitos liqui-
dados. 

Coimbra, 4 de janeiro de 1911. 

João Chrysostomo dos Santos & Comp.* 

TINTURARIA A VAPOR 

"La Parisienne,, 
LAVADOS A SECCO 

0 melhor estabelecimento no 
ssn genero, no Porto 

Fabrica e escritorio, 

Rua do Costa Cabral, 489 
Succursal — 

362, Rua Formosa, 364 
fEm freute á Pholographia Medina^ 
A todas as pesssoas interessa 

conhecer e visitar esta casa. 

Agente em Coimhrs. JoaqQÍDl LOpeS 

Gandarez, (antiga chapelaria Silsano). 

y ^ fe^-i ^^ > i tĵ , f̂fi ^ 
^ I f t wl, j^l l^laf® e&§ Ws l^g AW l^plwl Jf 

Devem ler! 

A L F A I A T E H I A 

DE 

J . M . V A S C O N C E L L O S 
4 4 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 6 0 

C O I M B R A 

FATOS, SOBRETUDOS e CXLÇAS, casimiras 

e" cheviotes inglezes, recebidos diréctamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GKAVATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 

w r ^ t ^ ^ í „ 

« 
AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
For junto e a retalho, annexo â 3asa de pasto 

A L U S I T A N A 

KOA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de mesea, qualidades 

garantidas, desde um litro, a 5 0 réis ! ! t 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho clarete de Torres Vedras 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas. . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina . . . . . 
De 5 litros para cirna . . . . . 
Vinho fino do Porto . . . 
Aguardente bagaceira, 'o puro bagaço. 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o litro 
a 5o » » » 
a 70 > i » 
a 90 » » » 
a 80 • » J 
a 120 • » » 
a 100 » » d 
a 200 » » d 
a 200 » » » 
a 100 » » j 
a SO • > i 
a 120 » » kilo 

" V i n h o v e r d e d o P o r t o d ' A v e , P o v o a 
d e L a n h o s o ) a Í O O r é i s o l i t r o 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS BEVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç ã o . —Todo o fregúez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas riesta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicòs, 

Acceita encommendas . para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário — C e s a r C a b r a l 

0 
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A Equitativa de Portugal e Colonias 
.Sociedade de Seguros Murnos sobre a Vida 

S È D E S O C I A L — L I S B O A 

Ãuctorisada a fonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ída por e scr ip turas publ ioas 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de março de 1 9 1 0 

Cessioaaria da car te i ra de seguros da Fi l ia l em Por tuga l O Q U I T A T I V A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BiiAZiL de accordo com a por ta r ia de 14 de j u n h o de 1910 

Reservas Ra. 109:535è200 

Deposito de garantia . » 5Q'0Q0$>00€ 

F n u d a d o r e s — Commtnaador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga aos Keis l o i y .1, OommenJauor Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
bento do Amaral Marques, ..onde de Paçó Vieira, Conde do Alto viearim, Dr. 
iNuno de Vasconcelios rort. , Ur. Abel de campos,-Ur. Aonn al Koque de Pinho, 
Ur. Alfonso Hennques Bettino ae Sá leixeira, Alberto correia de Fana e Uur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a . — Commendador Eugénio da fcilva Burges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; tíenio do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a eííectividade Jo 
Decreto com íorça de lei ae 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, seguudo as exigências do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E a umca sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e Por tuga l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immeáiatamente rènietti.ios a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I / I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m ÇJuimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

SALÃO IDEAL 

Sob a direcção de Mr. ESTOQYN WITCHI 
Avenida Navarro 

(Junto aos Grandes A r m a z é n s de Lisboa) 

Grande collecçâo de feras amestradas, na qual 
tiguram—Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
eamellos, cães e cavallos. 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S D O M I N G O S DUAS S E S S Õ E S 

i . a — d a s 3 ás 5 horas da farde A 2 . a — das 7 ás 9 horas da noite 

AOS SRS. AGRICULTORES 
VENDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aço. 

VENDE-SE uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Portas .— 
C o i m b r a . 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras cores da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sahidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados» 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS N.n 124 
0 representante — A. J. VARGAS 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

5.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocaçSo 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n'es-
ta redacção. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
n _ a v e n i d a N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex,mui freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auclores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de.costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, 3 preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas out ias marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

Maohinas d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann é Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciproen. 

As nossas maehinas bordâdoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g ^ - O E N S I N O G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g n e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

( E S T R A D A DA BEIRA) COIMBRA 

DO 
mm-^^nm* 

Farinha & Marcellmo Brito 
Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 4, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telephone a.° 8 Q 3 4 LISBOA 
1"1 

N'esta casa encarregam-se de Ínstallações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as qtues tem pessoal 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer Ínstallações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 
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Preços de ass ignaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 
Annuncios e couimunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Cursos livres 
O governo provisorio da 

Republ ica t e v e o cuidado 
de decretar o s cursos l ivres 
no primeiro es tabe lec imento 
scientif ico do paiz, conf iando 
ingenuamente nesta academia 
de Coimbra que elle suppoz 
capaz de comprehender e 
attingir o alto espirito d'uma 
medida tão justa e tão l ibe-
ral. 

E , conjunctamente , o go -
verno provisorio da Republ i -
ca abol iu o fôro académico , 
tribunal fradesco e anachro-
nico que, ainda não ha muitos 
annos , foi a lvo d'uma c a m p a -
nha tenaz e persistente da 
parte d u m grupo de briosos 
a c a d é m i c o s que trabalharam, 
c o m dignidade e altivez, para 
conquistarem a sua carta de 
alforria. 

C o m o respondeu ao gover -
no , a maior parte da acade-
mia c o i m b r ã ? E d izemos a 
maior parte porque, fe l izmen-
te, c o n t a m - s e a lgumas muito 
honrosas e x c e p ç õ e s . 

Quas i todos o s estudantes 
t e e m mostrado o mais c o m -
pleto despreso e desle ixo 
pe los seus trabalhos escola-
res , a lguns ha que ainda não 
appareceram e m Coimbra; 
outros, embora residam na 
cidade, passam as noites nas 
casas de tavolagem, n u m a 
ignóbil e mutua exploração, 
estragando a saúde, compro-
m e t t e n d o o seu futuro. 

N ã o existem nos regula-
mentos — e ainda bem que 
não ex is tem — os m e i o s ne -
cessários para coagi- los ao 
exacto e fiel cumpr imento dos 
seus deveres . A existencia 
d'esses m e i o s crear-lhes-hia 
u m a s i tuação triste e depri-
mente , porque não pode dizer-
se digno, aquel le que, para 
c o m os seus deveres cumprir, 
precisa e rec lama regulamento 
o u lei que o obrigue, que o 
force. 

N ã o seria muito mai s nobre 
que a academia se mostrasse 
consc iente dos seus direitos e 
obrigações , acorrendo expon-
taneamente aos trabalhos prá-
ticos dos seus gabinetes , indo 
ouvir as pre lecções dos seus 
professores , mostrando aquella 
tão natural vontade de saber 
e instruir-se, correspondendo 
ass im aos bons desejos do 
g o v e r n o ? 

S e m duvida , era mui to mais 
jtebre esta attitude. M a s a 

academia de Coimbra não cui-
da nestas coisas , para ella de 
s o m e n o s importancia , e con-
tinua na pandega desenfreada 
e censuravél . 

E seria consolador vê- la 
c o m u m p o u c o mais de brio 
e pundonor. 

Notas & Commentarios 
R e c l a m a ç õ e s 

Dizem-nos que a 2.a distribuição 
da correspondência se está fazendo 
demasiadamente tarde, o que mui-
to prejudica o commercio. 

Alem d'isto, queixam-se-nos que 
os distribuidores em serviço no 
telegrapho, desde setembro proxi-
mo pissado, não teem as costuma-
das folgas aos domingos. 

Esperamos, confiadamente, na 
satisfação immediata d'estas recla-
mações, nos termos de justiça, com 
que muito folgaremos. 

A ' e s p e r a 

Dia a dia temos consultado com 
ancia, o noticiário dos jornaes, á 
espera da noticia tétrica e fatal, do 
suicidio do sr. dr. José Jardim, an-
tigo governador civil e portentoso 
cacique na Figueira da Foz. Aífir-
mava s. ex.a que, no dia da inau-
guração dos electricos em Coimbra, 
daria um tiro nos miolos. Estão os 
electricos funccionando ha 12 dias 
e afinal, a respeito de suicídio, não 
chega a nova. 

Desconhecerá s. ex." o facto da 
inauguração ou lembrar-se-ha de 
que as vidas estão curtas ? 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Na sexta-feira, foi entregue ao 
sr. governador civil d'este distri-
cto, a seguinte representação com 
muitas assignaturas: 

E x » ' Sr. Governador Civil. — Os 
abaixo assignados, como cidadãos por-
tuguezes, veem perante v ex.« conde-
mnar com a mais formal indignação, 
esta inoportuna gréve ferro-viuna, de-
certo maclnnada e impedida pelos ini-
migos da Republica, no criminoso 
intuito de perturbar a tranquilidade e 
normal gestão dos negocios públicos e 
ferir por todas as formas os mais sagra-
dos e vitaes interesses do paiz. 

Os abaixo assignados protestam, pois, 
contra este attentado, que, na actuai 
conjunctura, consideram como um ver-
dadeiro acto de perfídia e de traição á 
Patria. 

Digne-se v. ex.' transmittir ao gover-
no provisorio da Republica a expressão 
dos nossos sentimentos e a aflirmaçâo 
do nosso apoio decidido e incondicio-
nal. 

Viva a Republica I 

P r o v i d e n o i a s 

Pedem-se ao sr. commissario de 
policia. 

Um livreiro estabelecido na rua 
Borges Carneiro costuma comprar, 
por luta e meia, livros usados que, 
depois, vende por preço remunera-
dor. Na maior parte dos casos 
compra-os a creanças menores que, 
pela inflexão própria da edade e 
com a mira nesses magros cobres 
que recebem, não só chegam a 
vender os seus livros como os 
alheios. 

M a n i f e s t a ç ã o 

Na sexta-feira passada fomos sur-
prehendidos pelo vozear confuso de 
uma grande multidão que, cheia 
de enthusiasmo e fé, saudava a 
Republica, o governo provisorio, a 
Patria livre, etc. 

Por entre estes brados calorosos 
e quentes outros se ouviam, tradu-
zindo fielmente os sentimentos hos-
tis do povo á thalassaria e á rea-
cção. 

Foi o caso, que alguns bons cida-
dãos, indignados com a attitude 
petulante e atrevida dos reaccio-
nários indígenas, não podendo sus-
ter por mais tempo a cólera que a 
dentro dos peitos lhe refervia, come-
çaram de soltar em plena calçada 
alguns vivas á Republica e muitos 
abaixos á reacção. A multidão en-
grossa, apparecem, como por en-
canto, bandeiras verdes e verme-
lhas e a manifestação segue quen-
te, vibrante e calorosa em direcção 
ao quartel, onde o exercito revolu-
cionário, a Patria e a Republica 
foram saudados. 

D'ali seguiram para a alta a cum-
primentar o velho e . intemerato 
democrata Dr. Manuel d'Arriaga e 
o governador civil. 0 enthusiasmo 
redobra quando o venerando reitor 
appareoe a uma das janellas da 
Universidade. Vivas e palmas aco-
lhem o grande apostolo da Republi-
ca que soltou enthusiasticos vivas á 
Patria e á Universidade livre. 

Entoando a Portugueza e a Maria 
da Fonte, foram defronte da reda-
cção do canudo monarchico, Patria 
Velha, onde a essa hora se escagar-
riuhavam de susto e medo algumas 
das esperançosas vergonteas canas-
tro-barriguistas da academia. 

Alguns abaixos á reacção e fóras 
á malandragem, a manifestação pro-
segue em direitura á R. dos Couti-
nhos, onde as manifestações de des-
agrado se repetiram defronte do C. 
A. D. C. 

Ao passar na Sé Velha alguém 
lembrou que o Sousa Gomes tam-
bém era gente, e por isso lá vae 
tildo saudar o Ínclito pae da Rai-
nha Santa. 

Em resumo: muito enthusiasmo, 
muita alegria e muito susto para 
aquelles a quem a manifestação não 
seria de muito agrado. 

P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

— Será verdade que o sr. dr. 
Sidonio Paes, só receba o ordenado 
de um dos múltiplos empregos que 
possue ? 

— Porque será que a alegria e 
satisfação da thalassaria local já 
não é tão patente e manifesta de-
pois da manifestação de sexta-feira 1 

— Será porque o rifão velho e 
sabido de que quem tem . . tem 
mêdo — ainda é verdadeiro 1 

D. Manue l 

Estabeleceu a sua nova residên-
cia em Richemond, e segundo noti-
ciam vários jornaes, constituiu uma 
pequena corte com os srs. marque-
zes de Soveral, Fayal e Lavradio, 
e conde de Sabugosa. 

Como o nosso almirante Rato è 
pau para toda a obra, podia ser 
nomeado chefe da sua casa militar, 

A n o s s a 

Não ha por ahi quem queira 
apresentar mais um projecto para 
a bandeira nacional? 

Pois nós apresentaremos este: o 
panno â escolha do leitor, mas o 
p a u . . . de furta côres. p i ra agra-
dar a todos os paladares. 

N o t a 

Para evitar equívocos ou malsi-
nações, o nosso presado e intelli-
gente amigo, sr. Floro Henriques, 
deixa, temporariamente, de fazer 
parte do corpo de redacção d'este 
periodico. Comtudo, nelle conti-
nuará a collaborar, assignando os 
seus artigos. 

—»$*=-

Ministro do i n t e r i o r 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
reassumiu as suas funcções no mi-
nistério. 

Congratulamo-nos sinceramente 
por esta resolução porque, do seu 
talento e do seu alto critério, mui-
to esperamos a bem da Republica. 

Ao illustre democrata e insigne 
estadista endereçamos os protestos 
da nossa amizade e consideração. 

T o m e m 

O sr. delegado do 2.° districto 
de investigação criminal promoveu 
querella contra os jornaes Correio 
da Noite e Diário lllustrado por 
boatos e por injurias aos membros 
do governo provisorio. 

Amiguinhos, não ha bem que 
sempre dure. 

Partiram para Londres os srs. 
Alvaro Pinheiro Chagas e Joaquim 
Leitão. 

Vão dizer da Republica o que 
Mafoma não disse do toucinho. 

Querem apostar? 

-ag&e» 

S y n d i c a n o i a 

O sr. director das obras publicas 
neste districto mandou syndicar dos 
actos do sr. Machado, chefe da l . a 

secção de conservação, em virtude 
das accusações que lhe foram fei-
tas na secção Rosna-se do nosso 
collega O Povo de Santa Clara. 

Reot i f l caçâo 

No nosso ultimo numero sob a 
epigraphe — Discordando — ma-
nifestavamos a nossa extranheza 
pelo facto da Camara ter resolvido 
pagar ao sr. Luciano dos Reis 
Alves, os ordenados respeitantes 
ao tempo que esteve suspenso. 

Sômos hoje informados de que 
este facto, apparentemente digno 
de extranheza, é a resultante de 
uma prescripção da lei, que não 
permitte a duração da suspensão 
sem vencimentos, por mais de 30 
dias. Assim, a Camara ordenou o 
pagamento de ordenados que res-
peitavam ao tempo decorrido depois 
do prazo marcado na lei, e nada 
mais. 

Gostosamente fazemos esta recti-
ficação porque é de justiça. 

D e s m a s c a r a n d o 

Dr. Antonio Leitão 

Só hoje recebemos A Tribuna 
ultima, inserindo o nosso primei-
ro artigo. 

Escrevemo-lo com toda a ini-
ciativa e responsabilidade indivi-
dual, mas pela sua verdade severa, 
mettido num sobrescripto sem 
justificações ou recommendações, 
até mesmo sem apresentação para 
o director, que não conhecíamos 
nem conhecemos, presumimos 
pela demora na publicação que 
elle não viesse a lume. 

O numero de hoje mostrando-
nos o contrario dá-nos o direito, 
que agradecemos, de proseguir 
na empreza. 

A greve ferro-viaria, trazendo 
os correios aos trambulhões, faz 
tardar este segundo. Nada per-
demos no entanto. 

Se não erramos, haverá proxi-
mamente dois mezes, fomos a 
Coimbra com o proposito de con-
vidar o dr. Leitão a acceitar a 
incumbência que Ramada Curto 
lhe entregava para ser por sua 
par te o vogal escolhido a figurar 
no já celebre tribunal d 'honra, 
onde se deveriam apreciar as 
accusações depostas no Directo-
rio nas mãos do sr. Eusébio 
Leão, firmadas pelos srs. Mário 
Malheiros e Carlos Amaro, que 
visam Ramada Curto e foram 
a razão bastante para num deter-
minado momento o Directorio 
recusar sancção á candidatura 
d 'este cidadão pelo circulo de 
Setúbal , a quando das ultimas 
eleições. 

Encontrámo-nos com o sr. Lei-
tão no centro republicano José 
Falcão, de Coimbra, onde lhe 
fomos apresentados e cumpri-
mos o mandato. 

Em resumo e destacando, o 
sr. Leitão respondeu — que agra-
decia confundido a honra do en-
cargo, acceitava com orgulho tal 
distinção, deixando apenas afpon-
derar ao nosso amigo o facto de 
elle ter sido dos que com mais 
calor e paixão lhe defendera a 
candidatura quando da « dissi-
dência » com o Directorio. 

Recebemos com agrado esta 
resposta, tanto mais que vimos 
por um lado que o sr. Leitão se 
mantinha intransigente na atti-
tude que o povo de Coimbra 
tomára e elle perfilhára, por ou-
tro que acceitava o encargo de 
vogal no tribunal d ^ o n r a em 
questão, promettendo-se assim 
solucionar difficuldades criticas e 
caricatas. 

O que elle deixara a ponderar 
a Ramada Curto foi por este jul-
gado de somenos valia, e escasso 
para não manter o seu convite. 
Assim se julgou e foi assente e 
acceite afinal. 

Vejamos agora. 
Na assembleia do partido de 

Coimbra de 7 de dezembro pas-
sado, fazendo fé pelo relato d M 
Tribuna, de 15 de dezembro, o 
sr. dr . Antonio Leitão disse « que 
as commissões deviam acceitar a 

m 
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Litteratura 

A ABORDAGEM DO CHAVECO 
( H de JANEIRO DE 1890 ) 

a Guerra Junqueiro 

Dias sem fim de névoa! escolhos I calmaria 1 
Perdidos! cava vez mais espesso o nevoeiro! 
Toda a chusma tem medo, e frio, e covardia, 
Do capitão do barco ao ultimo gageiro! 

E eram lobos do mar impávidos, valentes! 
Fizeram tanta vez a volta do planeta! 
Primeiro que ninguém elles partiram crentes, 
Algo nuevo ! a buscar a sua proa inquieta 1 

Cançados da Viagem, 
Surprehende-os de repente esse nevoeiro. As maguas 
Do coração viril d'aquella marinhagem! 
Dormir, sonhar. . em quanto a morte espreita ovante 
No surdo marulhar impiedoso das aguas 1 

E um dia, 
Avulta no nevoeiro uma visão sombria, 
E um grito dodio explue d'esse chaveco errante. , . 
A abalroação, a morte, a agonia sem gloria 1 
Oh I como se é covarde, oh I como se é bandido, 
Como se assalta assim um chaveco perdido I 
Ah! como a bruma esconde o rude sol da Historia! 

Orça, allivia 1 
Rapazes! tudo á faina 1 eis a abordagem 
E o naufragio, depois do navio saqueado I 

Coragem! 
Orça, allivia! 
Coragem! 

F/ preciso acordar do lethargo I A' metralha! 
Alguém acudirá ao nosso immenso brado! 
São covardes, poltrões esses piratas! Fogo! 
Fogo ao paiol! verão como elles fogem logo 
Ao cheiro do rastilho e aos gritos da batalha! 

Viva a Patria! e depois, viva a Morte! Rapazes I 
Aos mais puros, aos mais viris, aos mais audazes! 

Paire sobre o navio, ensanguentada, ardente 
A bandeira do fim, fúnebre e resplendente, 
A bandeira da Honra, a bandeira que ha de 
Envolver-nos de luz e sangue! A liberdade 
A liberdade! Ah! quem ha ahi que desespera? 

Vamos a pique! Embora! A bandeira final 
Unge o nosso naufragio, homens de Portugal, 
E enche-o de gloria e soes, como uma astral cratera! 

28 de maio de 1890. A lBEHTO OSORIO DE CASTRO. 

incompatibilidade levantada pelo 
Directorio e esperar pelo con-, 
gresso do partido. » 

Estava portanto dentro do es-
pirito da moção do sr. Nogueira 
Lobo. 

O sr. Leitão soífrera nesta 
altura a transformação mais com-
pleta. Reconheceu primeiro que 
a incompatibilidade provinha do 
Directorio, o que nos parece um 
erro, mas a ser verdade, é maior 
argumento a nosso favor, segun-
do que . . . em s u m m a . . visto 
que era o Directorio, se devia 
demittir tudo, no maior e mais 
completo abandono de armas e 
d e . , dignidade. D e p o i s . . . , dou-
rando a pilula, o congresso, viria 
o congresso. 

E o sr. Leitão lembrou-se nes-
ta altura q u e . . . t ambém os aca-
démicos em Coimbra a quando 
de 907, tinham empenhado toda 
a sua honra, todos os sentimen-
tos mais delicados de respeito, e 
afinal, t ambém tinham quebrado, 
e se não aguardavam um con-
gresso, aguardavam depois a com-
pensação confortável na vida. 

Intransigências ! Credo I Basta 
de escrupulos! E o Directorio, 
sim o Directorio? E os interes-
ses superiores do partido ?! 

E transigiu, 
Foi assim que Antonio Leitão, 

com certeza, num desprendimen-
to gelado, leu o manifesto assom-
broso de altivez e dignidade, que 
os republicanos de Santa Clara 
a r remessaram ás faces da cidade. 

Não hesitamos mesmo em af i r -
mar que sentiu piedade quando 
leu nelle que «essa maioria não 
teve a coragem de se manter com 
dignidade no seu posto a t é fi-
nal . . » que «o acto que elles 
classificam da desobediencia não 
foi mais do que uma manifesta-
ção de dignidade e altivez que 
muito nos honra» . . , e tantas 
outras passagens cheias d e . . . 
ingenuidade! 

No ultimo artigo iamos fallan-
do de conferencias quando finda-
mos. Já não será preciso fallar 
delias. 

E aqui fica mais um appendice 
a uma psycologia politica 

Mas quatro ou cinco dias pas-
sados sobre o nosso encontro e 
convite em Coimbra com o snr. 
Leitão, este veio a Lisboa, demo-
rou-se dois a tres dias, trocou 
impressões, apalpou o terreno; 
mediu consequências, e numa das 
noutes no silencio do seu quarto 
de hotel reconsiderou com cau-
tella. 

No dia seguiunte um terceiro é 
encarregado por elle de procurar 
Ramada Curto e communicar-lhe 
a dispensa do encargo, acceite já, 
m a s . . . os seus affazeres, os seus 
muitos trabalhos, lhe impediam 
ser vogal no tribunal de honra 
para que fora convidado ! 

E é esta a verdade, assombro-
sa, mas a verdade! Nós sabe-
mos que ninguém se prende com 
coisas banaes, mundanas, que fi-
que isto bem claro — recusou-se 
ou . excusou-se. 

E tudo se passava antes da 
reunião do partido em Coimbra, 
e os tempos foram andando, as 
noutes succederam-se em recon-
siderações, e as situações e os 
homens, e as situações dos ho-
mens t ransformaram-se como que 
por m a g i c a . . . 

E porque o ponto das excusas 
será tratado ainda em relação a 
mais senhores, magnates políti-
cos republicanos de Coimbra, este 
que vae bastante longo, somos 
forçados a terminar. 

Deixemos embora ferida ao de 
leve uma psycologia moral . 

Lisbda, i5 de janeiro de 1911. 

ANTONIO NÁPOLES. 

Excursão 
A excursão dos republicanos de 

Coimbra á cidade invicta, deve rea-
liza r-se no dia 31 do corrente. 

Os bilhetes custam 950 reis, em 
3.a classe, e a inscripção já está 
aberta nos estabelecimentos dos 
nossos correligionários, srs. Fran-
cisco Maria da Fonseça e Augusto 
da Silva Fonseca, 

PELA RAMA . . . 

Andára nos estudos para padre 
mas, francamente, o rapaz não ti-
nha vocação para aquella vida, em-
bora lhe garantissem a melhor mo-
çoila e a melhor egua da freguezia. 

Foi então formar-se em direito. 
Em Coimbra, terra de palitos e 

arrufadas como elle escrevia nas 
suas chronicas para o Progresso, 
entrou para uma conhecida socie-
dade de elogio mutuo. 

Zé Lucio, como elle corcunda no 
talento, escrevia a seu respeito ar-
tigos encomiásticos do tamanho da 
légua da Povoa. Elle, como bom 
amigo, retribuia-lhe na mesma 
moeda. 

E assim, numa absoluta concor-
dância e harmonia, viviam felizes 
e contentes, como Deus com os 
Anjos. 

De vez em quando, appareciam 
pelos mictorios e pelas esquinas, 
cartazes estylo arte-nova, annun-
ciando que mais uma obra do 
miíi illustre e insigne homem de 
lettras ia entrar no prelo e assom-
brar o mundo. 

Porém em vão se procurava pe-
las livrarias. O livro jamais appa-
recia no mercado. Ficara no tin-
teiro. 

Proclamou se a Republica, e o ho-
mem, passados alguns dias, foi de 
abalada até Lisboa. 

Uma tarde na rua do Ouro, a 
multidão exaltada lobrigára-o e, 
julgando-o da companhia de Jesus, 
dirigiram-lhe chufas e apupos 

Se ainda o tomassem como actor 
ou toureiro, com aquella figura de-
seinpenada e elegante I 

Depois, como um dos mais dis-
tinctos advogados de Coimbra fosse 
para longe, elle voltou apressada-
mente, e em tão boa hora veiu, que 
não tinha mãos a medir, dizia elle. 

XPTO. 

Conferencias 

Realisou-se hontem, na Salla dos 
Capellos, a primeira duma serie de 
conferencias da iniciativa do sr. 
dr. Manuel de Arriaga, illustrado 
reitor da Universidade, com o fim 
de patentear o alto valor scientifico 
e pedagogico do primeiro estabele-
cimento scientifico do paiz. 

Essa conferencia foi precedida da 
distribuição dos diplomas de pré-
mios e accesits aos estudantes lau-
reados no anno lectivo findo. 

As restantes realisar-se-ham nos 
dias 17, 20, 22, 24, e 29 do 
mez corrente. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite que nos foi dirigido. 

Tuna Académica do 
Lyceu de Ooimbra 

A direcção d'esta Tuna previne 
todos os interessados de que as 
contas das viagens ao Porto e Vizeu 
ainda não foram prestadas por ha-
ver dois delegados, um do Porto e 
outro de Vizeu que até hoje ainda 
se não decidiram a apparacer ás 
reuniões geraes. 

Novamente a direcção intima os 
mesmos delegados a comparece-
rem, sabbado, 21 do corrente, pe-
las 6 horas da tarde, no Lyceu, 
afim de cumprirem com o seu de-
ver; caso contrario, a direcção pro-
cederá como entender. 

Vida associativa 

Os corpos gerentes da Associa-
ção de classe dos canteiros ficaram 
assim constituídos; 

Assembleia geral: Alberto Caeta-
no, presidente; Manuel Carlos e 
Manuel Antonio, secretários. 

Direcção: Manuel Martins, presi-
dente; Joaquim Nogueira, vice-pre-
sidente; João Antonio dos Santos e 
João Rodrigues Anthero, respecti-
vamente 1.° e 2." secretários; An-
tonio de Sousa, thesoureiro; João 
Rocha e Joaquim Fonseca, vogaes. 

Conselho fiscal: Antonio Joaquim, 
João Ferreira e José Campos. 

A greve dos Ferro-Viarios 
WSHB--* 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes fez ao seu pes-
soal as seguintes concessões: 

1.° — Augmento de 100 reis aos 
operários jornaleiros das officínas 
geraes, depositos, reservas, cir-
cumscripção de material, officina 
de Ovar e telephones. 

2.°— Reducção a nove horas de 
trabalho nas officínas geraes. 

3.° — Pagamento semanal nas 
officínas de Lisboa. 

Alem d "isto os regulamentos em 
elaboraçã) consignam o seguinte: 

1.° — Bases estáveis para os pre-
ços da tarifa; 

2.° — Promoção quanlo possível, 
ás vagas de ofiiciaes e ajudantes, 
dos ajudantes e aprendizes; 

3.° — Admissão de aprendizes 
conforme o regulamento de traba-
lho de menores; 

4.° — Readmissão dos operários 
que foram obrigados a sahir da 
companhia por causa do serviço 
militar; 

5.° — Pagar a guarda-freios con-
ductores quanto façam este serviço; 

6.° - Passe a todos os emprega-
dos nas linhas da companhia; 

A importancia das reclamações 
attendidas monta a duzentos con-
tos, afora o que a companhia dará 
para a caixa de aposentações. 

Ant-hontem de manhã, a União 
Ferro-Viario d'esta cidade comuni-
cou-nos o seguinte que foi affixado 
no nosso placará na rua Ferreira 
Borges: 

VIDA PARTIDARIA 

Eleição da Commissão Muni-
cipal de Coimbra 

Procedeu-se hontem á eleição da 
Commissão Municipal Republicana 
de Coimbra. Presidiu o sr. dr. 
Angelo Fonseca, secretariado pelos 
srs. Pedro Ferrão e M. Braz Si-
mões. Foram escrutinadores os 
srs. Diamantino Diniz Ferreira e 
Palma Mira. 

Entraram na urna 367 listas. 
Foram eleitos os seguintes ci-

dadãos : 

Dr. Eduardo da Silva Vieira por 
282 votos; dr. Antonio Leitão por 
274; dr. Costa Pereira, por 311; 
Candido Augusto Nazareth por 229; 
Gonçalo Nazareth por 231; João 
Augusto Machado por 231; Manuel 
José Telles por 232; para effectivos. 

José A. Pereira de Vasconcellos 
por 233; Francisco Maria da Fon-
seca, por 234; Ricardo Pereira da 
Silva, por 232; Cypriano de Castro 
Leão, por 231; Manuel Nunes Fer-
reira, por 234; Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, por 277; José Bas-
tos dos Santos, por 236, para subs-
titutos. 

Foi preseente o seguinte pro-
testo ; 

« A Commissão Districtal Repu-
blicana, afim d'organisar o recen-
seamento para as eleições da Com-
missão Muuicipal Republicana d'esta 
cidade, officiou a todos os Centros 
para lhe serem enviados os respec-
t ivos cadastros. 0 Centro Acadé-
mico Republicano reorganisado no 
principio do corrente anno lectivo, 
com elementos anteriores á Revo-
lução (exclusivamente com esses) 
não recebeu nenhum officio nesse 
sentido, mau grado o reconheci-
mento offlcial pelas Commissões Re-
publicanas de Coimbra. 

Tal esquecimnto é tanto mais la-
mentável quanto é certo que não 
se tem dado sempre que o Partido 
Republicano d'esta cidade do Cen-
tro tem precisado para a obra de 
propaganda. 

Os socios presentes do Centro 
Académico Republicano protestam, 
pois, por se verem privados de 
interferir com o seu voto na vida 
do Partido Republicano local, para 
o qual tem sempre, sem hesitação, 
contribuído com o melhor do seu 
esforço e da sua dedicação, 

CAMARA MUNICIPAL 
Extracto da sessão de 12 do 

corrente. 
Estavam presentes todos os 

vereadores, assumindo a presi-
dência o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

O sr. Albino Caetano declarou 
ser a primeira vez que ia á Ca-
mara depois da eleição de presi-
dente e vice-presidente e que se 
achava plenamente satisfeito por 
essa eleição ter recahido respec-
tivamente nos srs. Antonio Au-
gusto Gonçalves e Rodrigues da 
Silva. 

— E m virtude d 'um officio da 
administração do concelho, resol-
veu internar no Hospício duas 
creanças, filhas de Maria da Sil-
va, já fallecida, e que ficaram ao 
abandono. 

— Lido um officio da sub-
de legada de saúde, pedindo o 
auxilio d 'um fiscal de cantonei-
ros e d 'um zelador para as ins-
pecções sanitarias a que se vae 
proceder ao norte e sul do Mon-
dego. Como a lei determina, foi 
deferido. 

— O sr. presidente informou 
que havia algumas petições para 
augmento de ordenado e para 
passes nos eléctricos, que fica-
vam para resolver opportuna-
mente, 

— Deferido o pedido do sr. 
Alfredo d'Oliveira, para a cons-
trucção dum kiosque na Avenida 
Navarro, para venda de jornaes, 
tabacos, etc., devendo, porém, 
indicar o logar onde pre tende 
fazer a construcção. 

— Indeferido um requerimento 
para a construcção d'outro kios-
que na Praça 8 de Maio. O pro-
jecto foi approvado, podendo ser 
edificado noutro ponto. 

— F o r a m deferidos vários re-
querimentos para construcções, 
alinhamentos e apascentamento 
de rebanhos. 

— Por ter pedido demissão do 
logar de mestre da matança do 
Matadouro o sr. Antonio Mar-
ques Violante, foi nomeado para 
o substituir o sr. Bazilio dos San-
tos Raposo. 

— Resolvido que os concorren-
tes para o fornecimento de im-
pressos apresentem o preço de 
cada modelo. 

— A Camara foi auctorisada a 
pagar um cheque na importancia 
de 6:429^700 reis á casa Thom-
pson-Houston Ibérica. 

— Lido um officio da commis-
são dos habitantes da freguezia 
de S. Paulo de Frades , agrade-
cendo a forma como foi rece-
bida na ultima sessão camararia , 
e ainda pelas promessas que 
lhe foram feitas para tornar em 
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AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á Casa de pasto 

A L U S I T A N A 

RDA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de ineza, qualidades 

garantidas, desde um litro, a 5 0 réis II! 

Vinho clarete da Bairrada . . . 
Vinho clarete de Torres Vedras 
Vinho palhete de Torres Novas 
Vinho branco de Torres Novas. . 
O mesmo de 10 litros para cima . 
Geropiga branca, fina . . . . 
De S litros para cima . . . . 
Vinho fino do Porto . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza . . . . 

a 70 réis o litro 
a 50 » » » 
a 70 » » » 
a 90 » » » 
a 80 * i > 
a 120 » » » 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 200 » » » 
a 100 » » » 
a 50 » • > 
a 120 » » kilo 

Vinho verde do Porto d'Ave, Povoa 
de Lanhoso, a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç ã o . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão com o nome e 
morada. 

Todas as vendas riesta casa, de 10 litros para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe-
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 Proprietário —Cesar C a b r a l 

melhores condições o caminho 
para aquella localidade, visto não 
poder ser feita agora a construc-
ção da estrada. 

— O sr. Madeira Júnior pro-
poz que fossem convidados, por 
meio de editaes, os individuos 
que estão em debito á Camara , 
pelo deposito das urnas funerá-
rias no jazigo municipal. 

MIRA, 8 

Commissão Municipal Administrativa 
de Mira 

Sessão de 7 de janeiro de 1911 

Presidencia : Arthur Pericão. 
Vogaes p resen tes : Antonio de 

Almeida Tinoco, José Mathilde 
Soares, José Marques Maduro, 
Moysés Ferreira Ascenso. Falta-
r am os vogaes Albino Tavares e 
João Marques Simões da Cruz, 
por motivo justificado. Esteve 
presente o administrador do con-
celho, dr. Elyas Gordilho. 

Officios: = Do Ex.mo Governa-
dor Civil dando conhecimento á 
Commissão, da superitendencia 
que esta deve ter de futuro sobre 
as escolas da villa. 

— Do Escrivão de Fazenda 
sobre organisação fazendaria. 

Requerimentos: = Tres pedin-
do licenças e alinhamentos. Qua-
tro pedindo certidões. Dois so-
bre vedações de terrenos. Um 
pedindo auctorisação para re-
construcção d 'um prédio confi-
nante com a via publica. Um 
para licença de deposito de ma-
teriaes e abertura de um poço 
junto da via publica. 

— Requereu verbalmente o 
Administrador do Concelho dr . 
Elyas Rosado Gordilho, pa ra 
cumprimento das disposições que 
lhe confere o art.° 207 n.° 7.0 do 
Cod. Administrativo, dentro do 
prazo de 5 dias, as copias das 
actas das sessões de 29 de outu-
bro, 18 de novembro e 3i de 
dezembro ultimo, em virtude de 
suspeita que tem da falta do cum-
primento de algumas obrigações 
tomadas pela Camara , por parte 
do Secretario da mesma. 

Deliberações: — Por proposta 
do vogal Tinoco deliberou pedir a 
creaçao de uma escola do sexo 
femenino no logar do Seixo, no 
logar da Presa , e a conversão 
da masculina em mixtas as da 
Praia , Ramalheira e Leitões. 

— Deliberou pôr a concurso, 
mediante o conhecimento supe-
rior, o logar de amanuense da 
Gamara , visto estar prehenchido 
interinamente. 

— Deliberou se proceda ao 
serviço braçal no logar do Seixo 
para reparação da via publica 
n 'aquelle mesmo logar. 

— Deliberou que todas as trans-
gressões commettidas nos baldios 
municipaes, fossem dirigidas pa-
ra o poder judicial, desde que os 
transgressores no prazo de 5 dias 
não cumprissem a multa, isto pelo 
facto de aceitar a multiplicidade 
de compromissos camararios. 

— Resolveu nomear tempora-
riamente um guarda campestre 
para defeza das mattas muni-
cipaes. 

— Resolveu ir em vistoria no 
proximo dia i 3 ao Edifício das 
Escolas e aos baldios municipaes. 

— Deliberou applicar a pena 
de suspensão de ii> dias ao guar-
da Manuel Maltez por excesso 
de attribuições, por proposta do 
vogal Mathilde Soares. 

Deliberou obrigar todos os 
foreiros ha muito em divida á 
Camara , ao pagamento dos res-
pectivos fóros no prazo de 10 
dias, sob pena de procedimento 
judicial. 

— - Tomou conhecimento das 
multas applicadas a ulguns trans-
gressoses das Posturas Cama-
rárias, 

— Nada mais se tratou. 

Correspondente, 

J o s é F a l c ã o 

Realisou-se honteai, promovida 
pelo Centro Republi:ano de Santa 
Clara, a romaria ao tumulo do 
grande apostolo da Democracia, dr. 
José Falcão. 

Era 1 hora da tard^ quando o 
cortejo se organisou na Avenida 
Navarro, pela seguinte forma : 

Phitarmonica Democratica Conim-
bricense, Escola Nacional d'Agri-
cultura, carreta de Bombeiros Vo-
luntários com uma corôa de rosas 
naturaes offerecida pelo Centro Re-
publicano de Santa Clara, Escolas 
officiaes e centraes d'ambos os se-
xos, Associações de Classe dos Bar-
beiros, Gazomistas, Fabricantes de 
calçado, Soccorros mutuos, Latoei-
ros, Padeiros e Arte Ceramica, 
Centro Fernandes Costa, Banda de 
infantaria 23, Centro Republicano 
de Santa Clara, auctoridades civi 
e militares e Bombeiros municipaes «> 
e voluntários. 

Em Ceilas, na antiga rua do 
Pateo, descerrou-se uma lapide 
com lettras doiradas, com o nome 
de José Manso Preto, um dos mais 
antigos republicanos d'aquelle lo-
gar, fallecido ha annos. 

Depois, o cortejo seguiu para os 
Olivaes onde, junto da campa de 
José Falcão, fadaram vários orado-
res. 

Desastre 

No sabbado á noite deu-se no 
bairro de Santa Clara um desastre, 
que prefuudamente emocionou as 
pessoas que o presencearam. 

Seguia de Coimbra para Condei-
xa, no automovel do sr. dr. Alberto 
Navarro, que está gravemente en-
fermo, o sr. dr. Armando Lea[ 
Gonçalves, seu medico assistente. 

0 chaufeur conduzia o vehiculo 
com uma certa velocidade, no bom 
desejo de levar a seu amo os cui-
dados ixigidos pelo seu estado. 

Um rouco antes de chegar á 
pharmacia do sr. M. Nazarelh, o 
carro apanhou uin pobre velho, 
chamado Guedes, carpinteiro, natu-
ral de Falia, produzindo-lhe a morte 
instantanea. 

As testemunhas presenciaes des-
te triste acontecimento, são unani-
mes em declarar que o chaufeur não 
teve culpa. 

Centro Republicano 
Escolar do Caihabé 

A commissão fundadora deste 
novo Centro convida os cidadãos 
republicanos do Caihabé, Arregaça 
Chão do Bispo a inscreverem-se 
como socios deste Centro. 

A inscripção acha-se aberta: 

No Caihabé—Mercearia Marques. 
Na Arregaça—Farmacia Madeira. 
Em Chão do Bispo—Loja de 

Manuel Gonçalves Loquedio. 
Coimbra, 13 de janeiro de 1911. 

Pela commissão, 

Felix Horta. 

D ecl aração 
Antonio Rodrigues, 1.° sargento 

d'infantaria n.° 23, declara para os 
devidos effeitos, que deixou de ser 
editor do jornal O Sargento desde 
o numero sete, por este não ter 
sido submettido á sua apreciação 
antes da sua publicação, nem tão 
pouco ter sido consultado sobre al-
guns artigos que nelle se publi-
caram. 

Coimbra, 12 de janeiro de 1911. 

Antonio Rodrigues. 

ANNUNCIOS 

IETH0D0 JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

Ojjicial do Exercito. 

Jnizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
.(1." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quinto officio, corre 
seus termos um procsso de exe-
cução, em que é exequente Fe-
lisbella d'01iveira, viuva, nego-
ciante, residente na rua do Pa-
drão, freguezia de Eiras, d'esta 
comarca, e executados Joaquim 
Roque dos Santos e mulher Ber-
narda Joaquina, proprietários, 
esta residente na Ademia de Bai-
xo, e aquelie ausente em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil. E pelo 
processo correm éditos citando o 
referido Joaquim Roque dos San-
tos para no prazo de cinco dias, 
posterior ao de trinta a contar da 
ultima publicação d'este annun-
cio, pagar á exequente Felisbeila 
d'Ohveira, a quantia cento e dois 
mil quinhentos e trinta reis, ou 
no mesmo praso nomear bens á 
penhora suficientes para tal pa-
gamento, sob pena de se devol-
ver este direito á exequente e a 
execução seguir seus termos até 
finai á sua revelia. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

"A T §Bteá@»„ 
19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 28 

( P o r t a g e m ) 

C O I M B K A 

Grande liquidação de todos 

os artigos existentes n'este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra (Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

Internato e externato feminino 

O O I M B R A 
• SL OÍ> f 

Abre no dia 7 de Janeiro 
NA 

Avenida Emygdio Navarro, 23 

# 

A O C O M M E R C I O 
A Firma de João Cbrysostomo 

dos 'Santos & Comp.a, de Coimbra, 
previne os seus credores e o com-
mecio em geral que está a proceder 
ao seu balanço annual, e para a 
liquidação do seu passivo recebe 
até ao dia quatorze do corrente todas 
as contas de negociantes ou parti-
culares que se julguem credores da 
mesma firma, que se acha registada 
no tribunal do commercio d'esta 
cidade, e finda aquella data, consi-
derar-se-hão todos os débitos liqui-
dados. 

Coimbra, 4 de janeiro de 1911. 

João Chrysostomo dos Santos & Comp.' 

m 

TINTURARIA A VAPOR 

"La Parisienne,, 
LAVADOS A SECCO 

0 melbor estabelecimento no 
sen genero, no Porto 

Fabrica e escritorio, 

Rua do Costa Cabral, 489 
Succursal — 

362, Rua Formosa, 3 6 4 
fEm frente á Photographia Medina^ 
A todas as pesssoas interessa 

conhecer e visitar esta casa. 

Agente em Coimbra. Joa(jQÍm LOpeS 

Gandarez, (antiga chapelaria Silvano). 

D e v e m lêr! 

M i a i m ( E i i i i i M 
ALFAIATKRIA 

DE • ' "• 

J. M. VASCONCELLOS 
44 _ Rua do Visconde da Luz — 80 

COIMBRA 

— 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAV ATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 



A TRIBUNA 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S Í j D E S O C I A L — L I S B O A 

Aactorisada a fonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Qessionaria da carteira de seguros d a F i l i a l em P o r t u g a l O Q U I T A T I V A DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a po r t a r i a de 14 de j u n h o de 1910 

Reservas Rs. 109:U3UÍ200 
Deposito de garantia. » 50-'000$>000 

Fnndadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Benco do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibai koque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Botelho de Sá 1 eixeira, Alberto correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Fortugai após a effectividade do 
Decreto com força de iei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o do Camões, 11, l.° — I y I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

SALÃO IDEAL 

Grande Circo Russo Sob a direcção de Mr. ESTOQVN WITCHI 
Ayenida Navarro 

(Junto aos G r a n d e s A r m a z é n s d e L i s b o a ) 

Grande collecção de feras amestradas, na qual 
figuram—Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
camellos, cães e cavallos. 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S D O M I N G O S D U A S S E S S Õ E S 

i . 4 — das 3 ás 5 horas da tarde l | 2." — das 7 ás 9 horas da noite 

GALERIAS 

AOS SRS. AGRICULTORES 
VENDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aco. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra , systema Alfa-Laval , em mui-
to bom uso. 

Pa r a t ratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Por tas .— 
C o i m b r a . 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espaUiqfntnso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SU1SSA, apresentará a quem 
desejar vèr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigòr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS N.° 124 

0 representante — A . J. VARGAS 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

5.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fiador. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n ^ s -
ta redacção. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
LI— AVENIDA NAVARRO-31 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m!" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 

S f A A S ^ t ^ * S 6 C Ç â 0 d 0 S m t í S O I O S ' d í o d o s GRAMES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 

melhores auctores em Bicyelettes e Maehinas de costura com 

elegância1"606"168 a p e r f e Í ç o a m e n t o s t a n l ° e m construcção como em 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para b.cyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

MemÍn 7 a C R t t e A S ^ 0 r i § i n a l . Royai R u b y , 

fiT^mt^oV1^ G - A - e m u i t a s — - a í 

B i c y u l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a - F r i s t e r & Rossmann e Dietrich As 
mais elegantes em movei e a s mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciproen ' ooDine 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr 

O E 3 S T S X 3 S I O Z É G R A T U I T O 

t n r a
A ? T S O r Í O S t a n t ° p a r a b . i c y c l e t t e s ^ m o para maehinas de cos-

tura , tudo quanto os nossos clientes precisem. 

mac0hfnaCsndaeScLatura?d°S " tont0 e m b Í C * c l e « " em 
Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a creco* 
convencionaes. pi ecos 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 

DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

T e l e p h o n e 3 Q 3 4 LISBOA 

Nesta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 

como ^anicuíares ° " S e m P r C F ° m P t 0 * 5 ' ̂  q U a l q U e r t e r r a d o Pa i z ' Pa r a f a z e r installações, tanto publicas 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 
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O sr, drj Fernandes Gosta 
p e r t e n c e ao n u m e r o d'aquellas 
ind iv idua l idades que, ainda 
n o s m e i o s mai s hostis , facil-
m e n t e se i m p õ e m á justa con-
s ideração d o s h o m e n s , pela 
sua intel l igencia, brilhànte-
mente c o m p r o v a d a tantas v e -
z e s , e pe las pr imorosas e n o -
táve is qual idades do seu cara-
cter. 

E porque o n o s s o b o m e 
queridb a m i g o p o s s u e u m a 
verdadeira a lma d e e le ição, 
u m caracter integro e por 
i s so justiceiro e imparcial, 
este nobre p o v o de Coimbra, 
t ã o ' c io sô da sua l iberdade 
e independenc ia , incapaz de 
mora lmente se rebaixar n u m a 
attitude de vergonhosa l ison-
ja, m a n t e n d o a l inha hirta da 
sua dignidade, conseíVàrtdo a 
l impidez da sua consc iência , 
acCorreu hontem, á gare d'esta 
Cfdáde, para receber de braços 
abertos , aquelle que, atravez 
de todas as v ic iss i tudes , foi 
s e m p r e o austero defensor da 
l iberdade, o s incero aposto lo 
da Democrac ia , o d e n o d a d o 
luctador a q u e m a Republ ica 
Portugueza tantos e tão rele-
vantes serv iços d e v e já. 

Fo i elle, depo i s do advento 
da Republ ica , o primeiro g o -
vernador civi l d'este districto. 

N e s s a m a n h ã gloriosa, e m 
que dos nos sos peitos, dilata-
dos e desopprimidos , sa iam 
as mai s v ibrantes e enthusias-
t icas acc lamações , em que, 
pelás nossas faces , corriam 
lagrimas d alegria e, nos nos -
so s lábios, bai lavam sorrisos 
de tristeza, u m a s e outros tra-
duz indo fielmente o intenso 
jubilo que nos enchia o cora-
ção, por v e r m o s a n o s s a Patria 
redimida! e liberta, e a eterna 
e amarga' 'saudade por aquel -
les que, para sempre, cairam 
n o c a m p o da batalha, nessa 
manhã , radiante e luminosa 
c o m o n e n h u m a outra, elle, o 
n o s s o b o m e querido amigo, 
respe i tando os genuínos prinr 
c ipios democrát icos , punha á 
sancção1 da soberania p o p u -
lar a n o m e a ç ã o sobrertianeira 
honrtífeâ c o m que o governo , 
justamente , o dest inguia. 

E o p o v o , acc lamando-o , 
ract i f icou-lhe a sua inteira 
coi i f iança. 

Mais tarde, o governo pro-
visorio , c o n h e c e n d o b e m as 
extraordinarias faculdades de 
trabalho que o sr. dr. Fernan-
d e s Costa possue , confia- lhe 

u m alto cargo, cujas funcções 
s. ex.1 d e s e m p e n h o u c o m re-
conhec ida c o m p e t e n c i a e ho-
nestidade. 

Sua ex.a foi indicado para 
ser o nosso cônsul geral na 
Republ ica Brazileira mas , an-
tes de partir, não quiz deixar 
de vir dar-nos, a nós, p o v o 
de Coimbra, o seu abraço de 
despedida . E nós que s o m o s 
seus amigos , que lhe reconhe-
c e m o s o seu mérito e o seu 
valor, que t e m o s e m alto 
apreço as qual idades do seu 
caracter, e c o m elle aprende-
m o s tantas l icções de c iv i s -
mo, c o m m o v i d a m e n t e o es-
treitamos d'encontro ao n o s s o 
peito, mostrando- lhe ass im a 
nossa sympathia e a subida 
cons ideração e m que o t emos 
pelas suas altas e raras virtu-
des c iv icas . 

Batalhão Nacional 
" No proximo domingo, 

22 , na cerca do quartel de 
infantaria 23 , realisar-se-
ha o primeiro exercício da 
l.a e 2.a companhias d este 
batalhão ( 2 0 0 homens). 
Serão affixados editaes in-
dicando a hora e os nomes 
dos cidadãcs que formam a 
l.a e 2.a companhias. 

& Commissão Organisadora». 

Foi c o m o maior prazer e 
alegria que recebemos esta 
c o m m u n i c a ç ã o , porque ella 
representa a coroação dos 
mui tos es forços e energias 
d ispendidos pela C o m m i s s ã o 
organisadora que, desde ha 
dois m e z e s v e m trabalhando 
c o m d e n o d o para a realisa-
ção d'este desideratum tão 
a lmejado e anciado. B e m 
hajam tão bons c idadãos e 
patriotas que ass im mani fes -
tam o seu muito amôr á 
causa da Republ ica . 

Pedimos ao illustre Presidente 
da Commissão Districtal Republi-
cana, para mandar fazer a conve-
niente revisão dos cadastros do 
partido. 

Ha republicanos cujos nomes fi-
guram no cadastro da sua commis-
são parochial e nos cadastros dos 
Centros em que se inscreveram 
como socios. 

Isto pode levar-no^ã pratica de 
illegaiidades. 

Notas & Commentarios 
P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 

e e s t r a m b o t i o a s 

— Qual será o motivo, a razão 
e a causa que leva o governo da 
Republica a manter no cargo de 
director da Imprensa da Universi-
dade, o director e conimandante 
em chefe de varias peregrinações 
a Lourdes, dr. Francisco José das 
Irmandades, digo, Sousa Gomes? 

— D'onde viria o crédito aberto 
em varias casas bancarias a favor 
dos grevistas ferro-viarios? 

— Será verdade que elle vem 
da Companhia de Jesus, que a 
dentro do nosso paiz e até, limi-
tando, a deniro de Coimbra, tem 
vários representantes de casaca? 

G r ô v e f e r r o - v i a r i a 

Cliegam até nós vários zuns-zum 
que, a serem verdadeiros, são a 
prova provada de que o odio de 
thalassas não morre e que pata de 
burro só para coices foi feita. 
Succede, que a infeliz, por inop-
portuna, greve ferro-viaria, deu 
azo e motivo que alguns coripheus 
do maldito franquismo se aprovei-
tassem ou buscassem aproveitar 
da occasião, para exercer represá-
lias sobre alguns elementos intran-
sigentemente republicanos que exis-
tem na classe dos empregados de 
caminho de ferro. 

Assim vae succedendo. Um ho-
mem que na Companhia dos cami-
nhos de Ferro Portuguezes tem 
situação algo elevada, antigo e 
convicto franquista, aponta como 
iniciadores e instigadores da gréve 
na sua divisão, dois homens que 
acima de todos os interesses e 
antes de tudo, teem posto o seu 
muito e devotado amôr á Republi-
ca. Das intenções e propositos 
d'essa creatura não é licito duvi-
dar. Não podendo, talvez por falta 
de tempo, dar pasto aos odios 
mesquinhos que alimentava e aca-
lentava, quer aproveitar o momen-
to para desafogar o seu rancor, 
exercendo represalias injustificadas 
e sob todos os pontos de vista iní-
quas. Fique, todavia, sabendo 
sr. . . . empregado da divisão ou 
como quer que é que se chama, 
que os tempos são outros e por 
isso, pouco propícios á alimenta-
ção dos seus odios. 

A responsabilidade do movi-
mento grevista vá a quem couber 
de verdade e não a quem conve-
nha indicar falsamente. 

Deixe-se d'isso. 

A o sr. d e l e g a d o 

Ha alli em cima, na rua do Cos-
me, n.° 1, um pequenino foco de 
infecção monarchica que está a 
pedir vassoura e chloretu de cálcio. 
Semanalmente arrota varias sandi-
ces que só teriam o mérito de nos 
fazer rir senão exhalassem tamanho 
bafo de podridão. Uff! que fedòr! 

Senhor delegado de saúde ou, 
melhor, senhor delegado do pro-
curador da Republica, volva os 
seus misericordiosos olhos para 
aquillo e obrígus-os a lavarem ao 
menos a alma, porque o corpo 
está p e r d i d o . . . por vergalho. 

C a n a s t r a s & C a n a s t r õ e s 

Quando ante-hontem, no Theatro 
Avenida, antes de começar o espe-
ctáculo, a orchestra tocou a Portu-
gueza, algumas canastras salienta-
ram-se, ficando se sentadas nos 
seus camarotes. 

Estão no seu direito. 
Entre os que assim manifestaram 

o seu odio á Republica, conta-se o 
sr. dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, antigo correligionário de José 
Luciano — que grande honra ! — 
lente da faculdade de mathematica 
e official do exercito. 

Desconhecerá s. ex." as determi-
nações do regulamento das conti-
nências militares? 

D. Migue l 
Parece que D. Miguel de Bra-

gmça está em Barcelona, espe-
rando que em Portugal se deem 
perturbações qne o levem ao thro-
no derruído de seu joven primo 
D. Manuel. 

O príncipe provavelmente não 
conhece o dictado antigo: Quem 
espera por sapatos de defunto, toda 
a vida anda descalço. 

O i m p o s t o d e c o n s u m o 

O imposto de consumo cobrado 
pelos generos entrados na cidade 
de Lisboa, produziu a quantia de 
2:893:338$628 réis! 

A carne, azeite, banhas, queijos, 
manteigas, ovos e fructas pagaram 
mais de 1:068 contos de réisl 

Com tão pesadas alcavallas sobre 
os generos de primeira necessida-
de, não é para admirar que a tuber-
culose victime, só em Lisboa, cente-
nas de pessoas todos os annos. 

T r i b u n a e s d'lxonra 

No Diário do Governo d'hontem, 
vem publicado o decreto creando 
tribunaes d'honra nas cidades de 
Lisboa e Porto. 

Nas outras capitaes de districto, 
serão organisados em occasião óp-
portuna. 

Parece-nos que, para Coimbra, 
visto a epidemia de reptos e pen-
dências que por ahi grassa, a occa-
sião é única. 

T a r a d o s 

Os tarados da briosa, alfacinhas 
e tripeiros, continuam a mostrar 
que não tomaram chá em creança. 

Em noites de espectáculo com-
mettem todos os abusos. 

E' preciso mette los na ordem, 
seja por que meios forem. 

C o n f e r e n c i a s 

Por iniciativa do sr. Antonio Joy-
ce, realisar-se-bão nesta cidade va-
rias conterencias sobre arte, pelos 
distinctos litteratos, Affonso Lopes 
Vieira, Carlos Relvas, Veiga Simões 
e outros. 

Tomou hontem posse a Com-
missão Municipal Republicana ulti-
mamente eleita. 

Consta-nos que, no proximo Do-
mingo, deve proceder-se á eleição 
d'algumas commissões paroehiaes. 

C A R T A 

Ex.mo Sr. Director de A Tri-
buna. 

O sr. Antonio Nápoles, — 
creatura que me dizem ser socio 
de escrítorio do dr. Ramada 
Curto e que apenas vi uma vez, 
uma noite em que lhe fui apre-
sentado, ali no Centro José 
Falcão, porque desejava lallar-
me, — anda, no jornal de V. Ex. a , 
a entreter-se comigo em divaga-
ções interessantíssimas de quem 
mais nao sabe fazer que beliscar 
a dignidade alheia. 

Deixa lo lá á vontade divagar! 
No entanto, o segundo artigo 

desse sr . , escrito, por sinal, como 
o primeiro em linguagem mesti-
ça, contém affirmações de facto, 
base essencial das apreciações 
que lhe mereço, que são refina-
damente falsas, e, como tais, não 
posso deixar transitar em jul-
gado. 

Dê-me V. Ex.a , por isso, licen-
ça para, apontando-as, most rar 
ao publico a força fantasista do 
sr. Nápoles e a .* facilidade com 
que elle se põe a julgar homens 
que não conhece, nem tem com-
petencia para julgar. 

a) — O sr. Nápoles diz que 
veiu conVÍdar-me para ser o ar-
bitro de Ramada Lurto no tribu-
nal de honra que ha de julgar a 
sua pendência com Mário Malhei-
ros e Carlos Amaro . 

Mente. 
Foi h. amada Curto quem me 

convidou por carta, e o sr. Ná-
poles, fallando comigo, apenas 
veiu inquirir da disposição em 
que eu estava em face dêsse 
convite. 

b) — O sr. Nápoles diz que 
eu acceitei o convite de Ramada 
Curto, fazendo somente uma 
observação, que este julgou de 
somenos valia, ficando, afinal, 
assente que fosse eu o seu arbi-
tro. 

Mente. 
A resposta definitiva ao convi-

te de Ramada Curto fiquei eu de 
a dar a este mesmo, quando fôsse 
a Lisboa, o que devia fazer den-
tro de breves dias. Não pude ir, 
encarreguei o meu amigo Octa-
viano de bá de lhe transmittir, e 
essa resposta foi que não podia 
acceitar. 

c> — O sr. Nápoles diz que eu 
estive em Lisboa dias depois de 
fallar com elle no Centro José 
Falcão. 

Mente. 
O anno passado estive em Lis-

boa apenàs duas vezes: uma, por 
occasião do enterro de Miguel 
Bombarda e Candido dos Reis ; 
outra, pelo Natal, chamado pela 
Direcção Geral da Instrucção 
Primaria, 

d) — O sr. Nápoles diz que a 
única razao que apresentei para 
não acceitar o convite de K ama-
da Curto foi pertencer ás Com-
missões que sustentaram a can-
didatura deste por Coimbra. 

Mente. 
Alem dessa e doutras, apre-

sentei mais as seguintes : não me 
julgar com categoria politica bas-



n;(>r 
.A. TRIBUNA 

tante pa ra estar ao lado de Au-
gusto de Vasconcellos e Bernar-
dino Machado ( o s outros dois 
nomes que me disseram estar 
indicados para o tribunal de 
honra ) e intender que Ramada 
Curto tinha necessidade de re-
correr , nesta questão, a um vulto 
proeminente do Partido Kepubli-
cano; ter consultado as commis-
sões municipaes e paroquiaes so-
bre o convite que me havia sido 
feito, e estas serem de Opinião, 
quasi unanime, que eu não devia 
acceitar. 

Aqui está, sr. director, o que 
eu precisava de dizer para escla-
recimento da gente de Coimbra 
que me conhece e dos republica-
nos que andam, ou possam vir a 
ser explorados na sua boa fé por 
trapalhões nada escrupulosos. 

Quanto á s . . . divagações (para 
não lhes chamar calumniàsj do 
sr . Nápoles, deixo-as ficar no si-
lencio do barril do lixo, como 
prova sem gramatica nem verda-
de, e suficientemente marcado 
para eu não perceber o dedo 
que nella anda. 

Pela publicação desta carta fi-
ca-lhe muito agradecido. 

De V. Ex.a Venèrador e Criado 

ANTONIO LEITÃO. 

S./C. 

19 de janei ro de 1911. 

CARTAS INTUAS 
I V 

Não calcula, meu presado amigo, 
o escandaJo, a sensação que causou 
naquella nossa p. quenina cidade 
provinciana, o facto do meu amigo 
Virgilio Moreno ter passado a viver, 
como se fosse casado, com aquella 
mulher que, para elle. era o su-
premo bem, í suprema felicidade ! 

Não sé fatiou noutra coisa du-
rante semanas consecutivas. 

A malidicencia tomou o caso á 
sua conta, e sobre elle bordou as 
mais extravagantes historietas. 

Dizia-se que o meu amigo dis-
punha d'um extraordinário poder 
bypnotico, e que d ,elle abusára pa-
ra possuir aquella mulher que era 
formosa, mas sobretudo rica. 

Havia também quem fosse de 
opinião que o meu amigo lhe dera 
qualquer bebida que a estonteara 
e perdera. 

Contudo, os noivos viviam feli-
zes, amando-se, eslimando-se reci-
procamente. 

Elle levantava-se cedo. Traba-
lhava de manhã até á noite, para 
angariar os meios mais qn e neces-
sários para que não lhes faltasse 
nada, não gastando sequei um real 
do patrimonio que era d'eila. 

Visitei-os, por occasião d'umas 
ferias. Vi então a grande amizade 
que um pelo outro sentiam. 

Compartilhavam das mesmas ale-
grias e das mesmas tristezas. 

E, confesso-lhe, ao ver aquella 
doce harmonia, aquella cega con-
fiança, naquelie lar encantador e 
único, eu a quem a larga t xperieu-
cia que tenho das pessoas e das 
coisas, não dotou ainda d'urn into-
lerável scepticismo, julguei que, 
no reino dos ceus, luininoáo e 
azulino, Deus estava ab nçoando 
num gesto largo, aquel:e Amor 
Supremo. 

NIHIL. 

Desastre e morte 

Na segunda feira, á tarde, quan-
do regressava cl'esta cidale a sua 
casa das Torres, Antonio Borges, 
casado, proprietário, teve a infeli-
cidade de cair do carro que o con-
duzia, fallecendo pouco depois. 

0 seu funeral, que se realisou 
hontem, foi muito concorrido. 

A religião catholica é a arte de 
mendigar o céo que seria demasia-
do incommodo obter pelo mereci-
mento. Os padres são os interme-
diários d'essa mendicidade. 

Schopenhaure. 

P e n d e n c i a 
No dia trez de janeiro do anno 

(le mil novecentos e onze, pelas 
oito horas da noite, em casa do 
cidadão Francisco Villaça da Fon-
seca, na rua Ferreira Borges, 
reuniu-se este cidadão, como arbi-
tro do sr. dr. Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo, com o cidadão 
Floro Henriques, arbitro do sr. 
Francisco Jos!é da Costa Ramos, 
para, conjunctamente, accordarem 
na solução a dar a uma pendencia 
entre os seus constituintes a pro-
posito dumas phrases proferidas 
pelo" sr. Francisco José da Costa 
Ramos e referentes ao sr. dr. Al-
berto dos Santos Nogueira Lobo, 
quando da assembleia geral do 
partido republicano, no dia sele 
de dezembro de mil novecentos e 

.dflg.HH. I. .11 I . L.» II .1 
Vistos os documentos e testemu-

nhos, os árbitros accordaram, como 
questão preleminar, que o sr. Fran-
cisco José da Costa Ramos repudia-
va as versões que, nos periodicos 
do tempo, correram a respeito das 
suas palavras e que só reconhecia, 
como próprias, as seguintes affir-
mações por elle exaradas num ca-
derno, cujas folhas estão rubrica-
das por elle e pelos árbitros -
« Tendo eu dito na ultima assem-
bleia do pirtido republicano desta 
cidade, que o dr. Nogueira Lobo, 
auctor da moção que impunha ás 
commissões republicanas a sua de-
missão, devia ir occupar alguns 
logares vagos, pois era de lamen-
tar que nos últimos tempos se 
tivesse affastado dás lides republi-
canas só para tratar dos seus inte-
resses particulares, chegando mes-
mo a abandonar a commissão paro-
chia} da Sé Nova, para que tinha 
sido eleito, e tendo até levado para 
sua casa alguns livros d'aquella 
commissão, que alguém teve de lá 
mandar buscar, o dr. Nogueira 
Lobo não quiz defender-se alli 
frente a frente . . » 

D'este texto, o arbitro do sr. dr. 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo 
destaca, como aggravantes do seu 
constituinte, que desde sempre co-
nheceu como republicano, as seguin-
tes phrases : 

I. « Que nos últimos tempos o 
dr. Nogueira Lobo se affastára das 
lides republicanas para só tralar 
dos seus interesses particulares.» 

Acordam os árbitros em que é 
certo o sr. dr. Nogueira Lobo ulti-
mamente não ter lido uma vida os-
tensiva nas luctas do partido, Como 
é proprio de commissões em exer-
cício, a que, aliás, não pertencia, 
não deixando contudo de ser sem-
pre bom e leal republicano; e em-
quarrto á accusação de que se affas-
tára para tratar dos seus interesses 
particulares, não a julgam subsis-
tente, por quanto o sr. dr. Noguei-
ra Lobo teve de applicar-se urgen-
temente a estudos demorados e im-
portantes para concorrer ao pro-
fessorado da Faculdade de Medicina 
o que, alem de lhe fomentar o 
proprio interesse, vantagem não pa-
ra despresar constituía para o parti-
do pela possível entrada de mais um 
professor republicano na Univer-
sidade. 

II. «Que abandonára a Com-
missão parochial da Sé Nova 

Os árbitros, perante os testemn-
nhos e o proprio conhecimento que 
um dos membros do tribunal, ao 
tempo vice-presidente em exercício 
da commissão municipal, tem do 
facto, accordam em que o sr. dr. 
Nogueira Lobo não abandonou tal 
a commissão, mas sirn pediu, por 
offlcio, a demissão do seu cargo. 

III « Que Jevára para sua casa 
alguos livros d'aquella commissão». 

Os árbitros accordam que esta 
accusação não tem importancia al-
guma, pois que nenhum vexame 
constilue para o sr. dr. Nogueira 
Lobo, attendendo a que nesse tem-
po os livros estavam a cargo dos 
respectivos membros das commis-
sões, visto que ainda não havia no 
Centro o archivo que ha tempos 
alli existe, 

IV D Que não quiz defender-se 
na alludida assembleia do partido, 
frente a frente, d'estas accusações,» 

Os árbitros, pelo conhecimento 
proprio que têem do facto, reco-
nhecem a impossibilidade em que 
estava o sr. dr. Nogueira Lobo de 
se ter defendido nesse momento, 
não só pelo estado d'agitação da 
assembleia, mas ainda porque a 
sessão foi levantada ainda quando 
o sr. Francisco José da Costa Ra-
mos estava falláido. 

Tudo considerado, os árbitros 
accordam em que o sr. Francisco 
José da Costa Ramos fez as suas 
accusações, baseado em elementos a 
que deu uma importancia que, na 
verdade, não tinham, levado pelo 
seu fogoso enthusiasmo pela causa 
da Democracia, é verdade, mas 
também pêlo pouco conhecimento 
que tinha dos trabalhos realisados 
pelo sr. dr. iNogueira Lobo dentro 
do partido republicano, sendo isso 
natural por o sr. Costa R.titios ter 
preslado a sua adhesão muito unis 
r.ecentemente. 

Finalmente, os árbitros accor-
dam ainda em que as palavras do 
sr. Francisco José da Costa Ramos 
só podem ser consideradas como 
expressões exageradas, mas insub-
sistentes, como méras e formais 
accusações. 

Por outro lado, e fazendo a de-
vida justiça, reconhecem que o sr. 
Francisco José da Costa Ramos, 
desde a sua filiação no partido, 
muito antes da proclamação da Re-
publica, tem sido sempre um repu-
blicano incondicional e dedicado. 

Declaram os árbitros ainda que, 
em virtude de, por mutuo consenso, 
terem chegado a um accordo e re-
solvido assim a pendencia dos seus 
constituintes, não houve motivo 
para a intervenção do arbitro de 
desempate, sr. dr, Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Floro Henriques 
Francisco Villaça da Fonseca. 

Juntas de parocMa 

A da Sé Nova approvou por una-
nimidade a seguinte moção: 

« Considerando que o partido re-
publicano foi sempre um partido 
de ordem e respeitador de todas 
as crenças religiosas e politicas; 

Considerando que a Revolução 
de 5 d'oulubro,proclamando a Repu-
blica porlugueza, a proclamou por 
consequeucia para todos os portu-
gueses honestos e que queiram o 
bem da sua Patria ; 

Considerando que o titulo de 
adhesivos tão incovenientemente lan-
çado á publicidade contra aquelles 
que tendo sido monarchicos, resol-
veram adherir ás novas instituições, 
foi principio de má politica, pois 
que todos os adherentes, sendo ho-
mens honrados, teem cabimento 
dentro do partido republicano; 

Considerando que o partido re-
publicano tem a hombridade preci-
sa para expulsar todos os desho-
nestos e mal intencionados, sem 
fraquezas nem hesitações; 

A junta de parochia da Sé Ca-
thedral, resolve: 

Repudiar o titulo de adhesivos 
tão levianamente espalhado por to-
do o paiz e proclamar a necessida-
de urgente da união de todos os 
cidadãos portuguezes para tratar 
dos interesses da Patria, fazendo 
tudo quanto couber nos seus mo-
destos esforços para a realisação 
de tão indispensável obra. » 

CARNET 

— Vão para o Alèmtejo em ex-
cursão venatoria os nossos amigos 
dr. José Assalino de Carvalho, Joa-
quim Ferreira e Augusto Ferreira. 
Felicidades. 

— Regressaram de Soure os nos-
sos correligionários José Ferreira 
de Figueiredo e Domingos Lara. 

— Regressou de Lisboa, o nosso 
prestimoso correlligionarioe amigo, 
sr. Guilherme Telles de Menezes. 

— Está um pouco melhor dos 
seus incommodos a sr.a D. Ritta 
Cruz Simões, esposa do nosso ami-
go sr. M. Braz Simões, editor do 
nosso jornal. 

Sarau 
No dia 29 do corrente, no salão 

do Centro Fernandes Costa deve 
ter logar o sarau promovido pelo 
Centro Republicano Ramada Curto. 

Publicamos em seguida o pro-
gramma que nos foi enviado: 

Pr ime ira parte 

A Porlugueza, A. Keil; Freischulz, 
Weber: Ralaplan (coro dos Hugue-
nottes), Meyerber; A Sementeira, 
pelo Orpheon Infantil do Collegio 
Mondego, sob a direcção do sr. 
Medeiros Franco; exerciçiõs attile-
ticos, pelos srs. Ismael Chuvas, 
Joaquim Gonçalves, Alberto Gou-
veia, Antonio Abreu Couceiro, Ben-
jamim S. Miguel e Pinto Borges. 

Versos e poesias por Marques da 
Silva e José Cardoso. 

S e g u n d a parte 

Projecções luminosas de vultos 
, em evidencia da Republica Porlu-
gueza; Solo de violino, Concert 7 me 

de Benot, pelo sr. Vasco Rocha, 
conferencia pelo illustre orador; 
sr. Fernão Botto Machado. 

Terceira parte 

A Redernpção, peça em 1 acto, 
original do sr. Ernesto Donato, 
desempenhada pela actriz Urbana 
Ribeiro e pelos amadores Santos 
Lima, Marques da Silva e José 
Cardoso; discurso pelo insigne pa-
trono do Centro dr. Ramada Curto. 

VIDA PARTIDARIA 

Pela segunda vez se aífectuaram 
as eleições da Commissão Municipal 
Republicana de Coimbra. 

Foram eleitos cidadãos que, sup-
pomos, sobrestarão nas suas dissi-
dências pessoaes para, acima de 
tudo, cuidarem dos interesses su-
periores da nossa causa, que é a 
Republica, que é a da Patria. 

Embora não concordemos com 
alguns dos nomes eleitos, nenhuma 
duvida temos em affirmar perem-
ptória e positivamente, que todos 
os nossos esforços, todas as nossas 
energias estarão ao lado da actual 
commissão, desde que, repetimos, 
ella se inspire antes de tudo e so-
bretudo na causa sacrosania e justa 
da consolidação da Republica 

E, posto isto, caminhe a nova 
Commissão Municipal para a frente, 
sem desanimar e com boa vontade, 
afim dé ter o devido premio al-
guns d'esses escalrachos damninhos 
que querem dentro da Republica 
continuar os processos da defunta 
Munárchia. Avante e bem hajam, 
se assim fizerem. 

Registos olvis 
Realisaram-se no sabbado os se-

guintes : 

Casamento de Antonio Maria dos 
Santos com Marianna da Silva 
Mendes, de Coimbra. 

Testemunhas: Victor da Silva 
Feitor e José Maria dos Santos. 

Casamento de José Maria Fu-
tura com Rosario da Conceição, de 
Santo Antonio dos Olivaes. 

Testemunhas: Ernesto Raul Leite 
Ribeiro e Adrião Domingues. 

Grande parada Cyôlista 
em Coimbra 

Pelo Sport Grupo Conimbricense 
vae ser promovida brevemente uma 
parada Cyclista nesta cidade. 

A direcção d'esta collectividade 
já nomeou uma commissão para fa-
zer essa propaganda. 

As listas para a inscripção dos 
concorrentes á parada vão ser dis-
tribuídas por differentes estabeleci-
mentos de Coimbra e demais terras 
do paiz. 

Aggressão 
Ante-hontem á noite, foi victima 

d'uina aggressão o sr. A. de Car* 
valho, chefe da secção de machinas 
dos Grandes Armazéns de Lisboa. 

Foi dada parte para juizo contra 
o aggressor qufi é o sr. dr. Manuel 
Bernardino d Abreu. 

CORRESPONDÊNCIAS 
A r g a n i l , 18 

Realisou-se um comicio em Fol-
ques e tomou posse a commissão 
parochial republicana. 

Ao comicio presidiu o sr. dr. 
Ventura da Camara e foram orado-
res os cidadãos Antonio Nogueira 
e Veiga Simões. 

O celebre padre Mattos quiz fa-
zer n'esse oia um Te-Deum, para 
afastar o povo do local do comicio. 

— O padre Ferreira Nunes, sub-
inspector primário, reaccionário fe-
roz a quem se apontam muitas irre-
gularidades, continua a proceder 
da mesma forma. 

Está mesmo a pedir uma syndi-
canciasinha.. . 

Correspondente. 
iNMMMMHMflMMaiMMMMtN^ 

F i g u e i r a d a F o z , 18 

Pela Sociedade 1Figueirense de 
Pesca foi adquirido um lugre para 
a pesca do bacalhau nos bancos da 
Terra Nova, e que hoje entrou no 
nossa porto. 

A viagem foi um pouco scciden-
tada, em virtude d j s últimos tem-
poraes. 

O lugre ficará sob o commando 
do capitão, sr. João Cajeira. 

— Na sessão camararia de 11 do 
corrente, verificou-se existir em co-
fre o saldo de 3:6530201 réis. ' ' 

— Tem sido tal a abundancia de 
sardinha que o preço baixou con-
sideravelmente. 

— Vae ser convenientemente ins-
tallada na antiga casa do Paço a 
séde do Cent o Republicano dr. José 
Falcão, para 0 que ali já se anda 
procedendo ás necessarias obras. 

As escolas do mesmo Centro tam-
bém ali ficarão a funccionar, sob a 
regência da distincla professora 
D. Celestina Ribeiro do Couto, bem 
como se pensa na organisação de 
uma bibliotheca e respectivo gabi-
nete de leitura. 

— Por iniciativa d'um grupo de 
associados do Centro José Falcão, 
vae fundar-se n'esta cidade um 
batalhão de voluntários. 

A inscripção para tal fim vae ser 
opportunamente feita. 

Correspondente. 

Dr. Fernandes Costa 
Deve partir depois d^manhã 

para Lisboa o nosso eminente 
correligionário, sr. dr, Fernandes 
Costa. 

Sua Ex.* embarca para o Brazil 
no dia 23 do corrente. 

Associação Commercial 
Esta Associação enviou ao sr. 

ministro do interior o seguinte 
telegramma: 

«A Associação Commercial de 
Coimbra felicita e agradece a V. 
Ex.a a lei do descanço de 24 horas 
seguidas sem a obrigação do encer-
ramento que ao commercio da pro-
víncia muito prejudicava.» 

«Esta Associação espera ainda 
de V. Ex.4 a maxima consideração 
na regulamentação das horas do 
trabalho em atiender a differença 
radical entre a vida e costumes das 
províncias e dos grandes centros.» 

Reparaç&o 
À linha telephonica que liga o 

pharol do Cábo Mondego com a 
Figueira da Foíz, encontra-se inuti-
lisada desde os últimos temporaes. 

Torna-se urgente que se proceda 
á necessaria reparação, para o que 
chamamos a attenção de quem nes-
tes serviços superintender. 

Audienoias geraes 
Devem responder em audiência 

de jury nos dias 24 e 25 do cor-
rente, respectivamente, Gabriel da 
Costa Braga, por ter disparado um 
tiro contra Maria da Conceição e 
sua filha, e José Pereira, accusado 
de maltratar uma sua filha menor, 
causaudo-Jbe a morte. 
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Otteratura 

A MENTIRA 

Mentira, armou á Verdade 
Negra traição e ci lada: 
Varou-Ihe ó seu coração, 
Deixou-a morta , enterrada. 

Lá se metteu a caminho, 
Contente de tal f a z e r : ÍJ • 

— « Verdade , tu perseguias-me? 
Não me tornas a appar ' ce r . . » — 

Nisto ( t inha anoitecido, 
O h que negra ce r ração! ) 
Eis que lhe sae ao caminho 
Phantasma andante , visão. 

Foi-se-lhe pôr adeante, 
Não na deixava p a s s a r : 
T ã o alta como um cypreste . 
Alva névoa a a voejar . 

cusTtcírjq oírifií ,2í>0?£ 
Diz-lhe a Mentira, tolhida 
De mêdo e assombro p ro fundo : 

—«Quem éstu,Phari taáma,quem? 
A Ima que vens do Out ro Mundo!» 

— « E u sou, Mentira, a Verdade, 
Que tu mataste á t r a i ç ã o . . . 
Livraste-te do meu corpo, 
Mas da miúha alma é que não ! 

A Fórma do meu espirito, 
Meu corpo espiritual, 
Não pôde morrer no mundo 
Da tua morte mortal . . 

E nem á meza, na cama, 
O ' Ment i ra! nem no altar, 
Minha sombra de Verdade 
T e deixará s o c e g a r . . . » — 

Foge a Mentira, escondendo 
A face tôrva : Que importa ? 
Segue-a sempre a sombra viva 
Da eterna Verdade morta : 

E onde a Mentira apparece, 
No seu mêdo e turbação 
Se vê o crime de morte 
Que peza em seu c o r a ç ã o . . . 

ANTONIO CORRÊA D'OLIVEIHA. 

Horário dos eleotrioos 
0 serviço dos carros eléctricos 

ficou assim organisado: 
Carreiras para a Universidade, 

de 16 em i 6 minutos; 
Carreiras para a Estação Velha, 

à hora dos comboios. 
Carreiras para os Olivaes, de 

hora a hora. 
As carreiras eommeçam às 8 

horas da manhã e terminam ás 
10 Vi horas da noite. 

Novos jornaes 

Começou a publicar-se nesta ci-
dade, 0 Académico, jornal dos estu-
dantes do lyceu. * 5 I v t -

Também deve apparecer no dia 
31 do corrente, o primeiro numero 
d'A Voz do Sargento, orgão dos sar-
gentos do exercito e seus equipa-
rados. 

Guarda Republicana 
Quasi podemos garantir que, no 

decreto referente á creação e dis-
tribuição da guarda nacional repu-
blicana, se indica a cidade de Coim-
bra para sede (fuma ou duas com-
panhias d'essa guarda. 

i O U 1 ^Jj ' 

Contribuições 

Até ao dia 31 do corrente, de-
vem ser pagas as contribuições ge-
raes do Estado. 

Os interessados podem fazer o 
pagamento em duas prestações, 
menos os de juros que devem ser 
satisfeitos por uma só vez. 

Affogado 

Na segunda feira, proximo da 
noite, quando Antonio Seguro, ca-
sado, do logar das Torres, aros 
desta cidade, atravessava o Mon-
dego, junto ao mesmo logar, perdeu 
o equilíbrio e, cahiudo ao rio, mor-
reu afogado. 

Instrucção publica 

Vão ser creadas escolas prima-
rias para o sexo feminino nas f re-
guezias de Brenha (Figueira da Foz) 
e S. Miguel (Poiares). 

A escola primaria de Valle de Vaz 
(Poiares) vae ser convertida em 
escola mixta. 

ANNUNCIOS | TiDtnraria a YaP°r La Parisienne Lavados a secco 

Luctuosa 

Pelo fallecirriento de sua mãe, 
encontra-se de lucto o sr. dr. 
Adriano José de Carvalho, profes-
sor do Lyceu d'esta cidade. 

Apresentamos-lhe as nossas con-
dolências. 

# 

Falleceu hoje o sr. Antonio Ro-
drigues Pinto, abastado proprietário 
nesta cidade onde era muito conhe-
cido. 

Dentro do praso de 30 dias, 
devem os interessados pagar a 
importancia em debito pelo depo-
sito de cadaveres no jazigo muni-
cipalCU?. £ff ZÒbfpnOJSi ?Â 

Foram creadas escolas primarias 
para o sexo masculino nos logares 
de Bendafé e Arrifana do concelho 
de Condeixa, e convertida em mix-
tas, as de Anobra do mesmo con-
celho, e Fontainhas do concelho de 
Louzã. 

Syndicanoia 

A syndicancia ordenada ao sr. 
Machado, chefe de conservação nas 
obras publicas, em virtude das af-
firmações feitas na secção Rosna-
se do nosso collega, O Povo de 
Santa Clara, nada apurou con-
tra aquelle cavalheiro. 

Catalogo 

Recebemos o catalogo dos Gran-
des Atelier es de Gravura do sr. A. 
L. Freire, gravador. 

Na verdade, o seu estabeleci-
mento na rua do Ouro, 158, 1(50, 
162 e 164, é um dos primeiros no 
seu genero. 

Tlieatro Avenida 
Realisaram-se ante-hontenii e 

hontem com O Conde de Luxemburge 
e Rainha da Laconia, as primeiras 
recitas do Theatro Sá da Bandeira, 
do Porto. 

Hoje, haverá mais um espectá-
culo com a Princeza dos Dollars. 

Excursão 

Está despertando grande enthu-
siasmo, a projectada excursão do 
povo republicano de Coimbra á ci-
dade do Porto. 

Aconselhamos os nossos correli-
gionários a que se escrevam quanto 
antes. 

AGRADECIMENTO 

A Direcção do Centro Republica-
no de Santa Clara publicamente se 
confessa muito grata a todas as 
pessoas que se incorporaram no 
cortejo de domingo até junto do 
tumulo do eminente democrata Dr. 
José Falcão. 

A direcção. 

Publicações 
Recebemos as seguintes: 

Os Judeus Portugueses em 
Amsterdam, Chvonica do Infante 
Santo D. Fernando, por Mendes 
dos Remedios; Balkiss, por Eugé-
nio de Castro; Alexandre Hercu-
lano, por Jayme Magalhães Lima; 
O Hyssope, poema heroi-comico, 
de Antonio Diniz da Cruz e Silva, 
prefaciado, revisto e annotado por 
Adriano A. Gomes. 

Todas estas obras são edição da 
casa F. França Amado, editor, que 
teve a gentileza de no-las offerecer. 

Agradecemos, 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra < Ci-

dreira) Yende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa \ 1 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

Internato e externato feminino 

C O I M B B A 

Abre no dia 7 de Janeiro 
NA 

Avenida Emygdio Navarro, 23 

n 
19, Largo do Dr. Migael Bombarda, 25 

( P o r t a g e m ) 

C O I M B B A 

Grande liquidação de todos 
os artigos existentes n'este 

grande estabelecimento. 

Fecha ás 8 horas da noite 

Juízo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
(3.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quinto officio, corre 
seus termos um procsso de exe-
cução, em que é exequente Fe-
lisbella d'Oliveira, viuva, nego-
ciante, residente na rua do Pa-
drão, freguezia de Eiras, d'esta 
comarca, e executados Joaquim 
Roque dos Santos e mulher Ber-
narda Joaquina, proprietários, 
esta residente na Ademia de Bai-
xo, e aquelle ausente em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil. E pelo 
processo correm éditos citando o 
referido'Joaquim Roque dos San-
tos para no prazo de cinco dias, 
posterior ao de trinta a contar da 
ultima publicação d'este annun-
cio, pagar á exequente Felisbella 
d'Oliveira, a quantia cento e dois 
mil quinhentos e trinta reis, ou 
no mesmo praso nomear bens á 
penhora suficientes para tal pa-
gamento, sob pena de se devol-
ver este direito á exequente e a 
execução seguir seus termos até 
final á sua revelia. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O melhor estabelecimento no seu genero. no Porto 

Fabr i c f t e «scrlptorio, B U A D O C O S T A C A B R A L , 489 Succursa l — 363 B U A F O R M O S A , 364 

A todas as pessoas interessa conhecer e visitar esta casa 

(Em frente á Photographia Medina) 

Agente em Coimbra : 

Joaqoim Lopes Gandarez, (antiga chapelaria Silvano) 

AO PUBLICO! 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á Oasa de pasto 

A LUSITANA 

RDA ADELINO VEIGA (antiga rna das Sollas), 60 a 6 6 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c laretes de meza, qualidades 

garantidas, desde um litro, a 5 0 réis : : t 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis 0 litro 
Vinho clarete de Torres Vedras . . . a 50 » » i 
Vinho palhete de Torres Novas . . . a 70 » » » 
Vinho branco de Torres N o v a s . . . . a 90 i » » 
0 mesmo de 10 litros para cima . . . a 80 • J » 
Geropiga branca, fina a 120 > 1> » 
De 5 litros para cima . . . . . . a 100 í t » 
Vinho fino do Porto . . . . . a 200 » D » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço. . a 200 S > » 
Vinagre branco, fino a 100 » » i 

a 80 * D » 
Azeitona cordoveza a 120 » » kilo 

Vluho verde do Porto d'Ave, Povoo, 
de Lanhoso, a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

A t t e n ç ã o . — Todo o freguez pôde pedir amostras de 
vinhos, para o que basta mandar um cartão Com o nome e 
morada. 

Todas as vendas n'esta casa, de 10 lilns para cima, teem a 
conducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre variados e saborosos pe 
tiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

0 P r o p r i e t á r i o — C e s a r C a b r a l 

D e v e m ler! 

ALFAIATARIA 

D E 

J. M. VASCONCELLOS 
4 4 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 8 0 

C O I M B R A 

< 0 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVATA RIA. - Especialidade em CASACAS. 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pedcse uma visita a esta casa 



A TRIBUrVA 

DO 

Farinha & Marcellino Brito 
Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMF0RM030 

Largo do Intendente, 1 a 25 

T e l e p h o n e - n . ° S 0 3 4 • 

Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B , 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

LISBOA 
— — 

Nesta casa encarregam-se de injstallações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
como particulares 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

Grandes Hrmazens de Lisboa 
1 1 — A V E N I D \ N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira) 

C O I M B R Ã 

Secção A. . 

Á maior casa da proYincia no genero 
e a mais antiga. a'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus e*.m£" fregueses e ao publi-
co em gerai que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
seguia, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRARDES 
ARMAZÉNS Dii LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores a actores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS JNOVIDADES em accessorios 
para bicyclellès e máchifías dè costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clemeilt, Adler, Gritzner, Originai, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas/ , 
desde 250000 a 70#000 réis. 

B i e y o l e t t e s com uso de 12$0Ót) réis pára cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscdlante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadofas teem professora para ensiiiár a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O B l S T G I l s í O É Q R A T X T 1 T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bicyclettés como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off lo inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

A O § 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 Avenida Navarro — 31 

( E S T R A D A DA BEIRA) C O I M B R A 

VENDEM-SE dois engenhos de 
ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi nOvos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aço. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Portas .— 
C o i m b r a . 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, e a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUlSSÂ, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigòr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Aposlolos, 
Í24. , yT v 

Kiquissimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
qbe também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pòis-que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-

-i!> 81SÍ b W i í :>."; 
Ninguém, no seu proprio in-

teresse, deve comprar as suas 
toileltes, desde a mais insignificante 
á̂  mais rica, sem primeiro vèr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros enoantos , 
o verdade iro r igor da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos* 
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, «bio e novidade 

COURAÇA DOS AP0ST0L0S V 124 
0 representante — A . J. V A R G A S 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

5.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n1es-
ta redacção. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a TOa 

S É D E S O C I A L — L I S B O A 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1 9 1 0 

Qessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal cTEQUITATIVA D0S 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1010 

Reservaa. R3. 109:535í200 

Deposito de garantia . » BOOOO^OOO 

J? n a d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga aos Reis Torg.al, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva' 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Uanipos, Dr. Annibal Roque de Pinho" 
Dr. Alfonso Henriques Botelho de Sá' Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente: M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza dé 
seguros sobre a vida, que se funcla em Portugal após a effeetividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contítuido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mútuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não lendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l ' e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer^no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de premias e mais informações serão 
immediatamente remeitidos a quem solicitar ao Escriptorio Centrai 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1 - U S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, fá 
[ -."•0!f*| -1 ."» v-iyi I/J. ofs Kf-Ui 

IDEAL 

Sob a direcção de Mr. ESTOQYN WffCHI 

Avenida Navarro 
(Junto aos G r a n d e s A r m a z é n s d e Lisboa)' 

Grande collecção de feras amestradas, na qual 
figuram—Formosos uifsos, orangotangos, macacos» 
camellos, cães e cavallos. • — — 

=3= 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S DOMINGOS DUAS S E S S Õ E S 

i/-i~da9 3 ás5horasdatarde Q 2.4^das'7 ás 9 horas dá ntíiW 
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BASTA 

De origem que reputamos 
fidedigna, chega-nos a noticia 
de que os empregados da 
companhia da Beira-Alta, ten-
cionam recomeçar a gréve 
hoje, indo, se assim o enten-
deréíh, até á sabotage. 

Não sabemos o que o go-
verno tenciona fazer perante 
este novo attentado, é o no-
me, contra a Republica, mas 
o que sabemos e desejamos 
que todos saibam, é que tão 
insólita attitude encontrará 
em todos os bons portugue-
zes a mais formal repulsa e a 
mais calorosa indignação. 

O que sabemos e deseja-
mos que todos saibam, é que 
se o governo não tomar as 
energicas e decisivas medidas 
que o caso reclama, portugue-
zes ha que não hesitarão em 
por elle as tomar, fazendo 
entrar na ordem e no bom 
caminho, semelhantes ignó-
beis exploradores da situação 
de momento, vérdadeiros e aú-
thenticos souteneurs moraes. 

Sabotage ? Pois bem, em j 
nosso entender para a sabo-
tage ha um remedio — o tiro. 

E' violento ? Sem duvida. 
E' cruel? Talvez. Mas não 
menos violenta e não menos 
cruel é a attitude d'esses ho-
mens, que põem acima de 
tudo os seus interesses pes-
soaes, esquecendo os interes-
ses superiores e sagrados da 
nossa querida Patria. 

Ha greves que se compre-
héndem è que são justas, por-
que ellas não são mais do 
que a rçianifestação legitima 
de um (direito, porque, ellas 
são o grito de rebelião do 
fraco contra o forte, do óppri-
mido contra o oppressôr, do 
tyranisado contra o tyrano 
que o subjuga, que o suffoca 
e mata. Mas essas, não têem 
como lémma o pataco diário 
a mais, e inspiram-se antes 
nos principios sãos e bons 
da justiça social. 

Esta, a verificasse, apenas 
significará um sordido egoís-
mo pessoal e nada mais. 

Exigir que a Republica lhes 
dê em tres mezes o que a 
monarehia lhes negou e rou-
bou em séculos, é ser dema-
siado exigente e, talvez, pouco 
leal e honesto. 

Não tem, por emquanto, 
razão para reclamar quem a 
dentro da monarehia tão cala-
do estava e tio servilmente 

se prestava a ser burro de 
carga, deixando que toda a 
casta de manigancias, atro-
pellos e vexames fossem o 
pão nosso de cada dia. 

Para esses, que assim usam 
e abusam da benevolencia, da 
generosidade e tolerancia da 
Republica, que não querem 
comprehender que a liberdade 
não é synonimo de licença e 
que quem não sabe cumprir 
os seus deveres não pode legi-
tima e rasoavelmente exigir o 
reconhecimento de direitos, 
para esses, não deve o gover-
no da Republica ter compla-
cências ou attenções-

Deve antes significar-lhe 
claramente e fazer-lhes sentir 
inexoravelmente que não está 
disposto a admittir e a con-
sentir mais explorações tôrpes 
e indignas, que outra coisa 
não são, neste momento, as 
inopportunas greves. 

Benevolencia ? Generosida-
de? Tolerancia? Porquê? Para 
quê? 

A' Gamara 
Informam-nos que no bairro de 

Sousa Pinto teem feito uma devas-
tação nas arvores que ali havia. 

E' lamentavel que assim se pro-
ceda, quando, nas festas escolares, 
se tem o cuidado de incutir nas 
creanças o amor pelas arvores. 

Chamamos para este assumpto a 
attenção do vereador do respeceivo 
pelouro. 

Acção por lettra 
No tribunal commercial d'esta ci-

dade foi julgado uma acção movida 
pelo sr. Fructuoso Costa Allemão 
contra o sr. dr. Francisco Afra de 
Sousa Vasconcellos e sua esposa, 
D. Maria da Luz Pimentel Osorio, 
que devem aquelle senhor, réis 
10:000)5000 contos. 

Foi advogadp do auctor o sr. dr. 
Fernandes Costa, e dos reus os srs. 
drs. José Alberto dos Reis e Anto-
nio Garrido. 

A sentença foi condemnatoria pa-
ra os reus. 

Fallenoia 
J Foi declarado em estado de que-
bra o commerciante J. L. Gomes 
d'Âraujo, estabelecido com pastel-
laria na rua Ferreira Borges. 

Foi nomeado administrador da 
fallencia o sr. Eduardo Ferreira 
Arnaldo, distincto solicitador nesta 
comarca. 

Municípios 

Excursão ao Porto 
Encontràm-se já à venda nos es-

tabelecimentos dos srs. Joaquim 
Lopes Gandarez, Francisco Maria 
da Fonseca, Augusto da Silva Fon-
seca e Adriano Ferreira da Cunha, 
os bilhetes para esta excursão que 
custam 1:470 e 970 reis, respecti-
vamente, era 2.» e 3.* classe. 

Alexandre Herculano, o gran-
de historiador portuguez, refe-
rindo-se ao município, chamou-
lhe a mais bella das instituições 
que o mundo antigo legou ao mo-
derno, afirmando que, em parte 
nenhuma, talvez, durante a edade 
media, essa instituição teve mais 
influencia no progresso da socie-
dadefoi mais energica e vivaz 
do que em Portugal. 

Assim foi na verdade. 
Viviam as classes servas sob o 

dominio caprichoso e oppressor 
das classes previlegiadas — o 
clero e a nobreza. 

Não conheciam ellas os seus 
direitos, mas sentiam-se verga-
das ao peso esmagador das suas 
obrigações. 

No seu peito germinava ;a a 
semoute da rebeldia contra esses 
tyrannos que, por todas as for-
mas; exploravam o seu trabalho. 

E o clero e a nobreza, pre-
sentindo ao longe o rugir da 
Revolução, encolhia as garras 
n'uma attitude cobarde e me-
drosa, reconhecendo a legitimi-
dade da emancipação popular, 
concedendo, em cartas de foral, 
as regalias e liberdades que o 
povo desejava. 

E assim se formaram a maior 
pajte dos nossos municípios. 

Esta instituição, não. possue 
hoje aquella desejada autonomia 
que pôde e deve ser a perenne 
origem dos progressos moraes 
e materiaes da communidade, 
quando os representantes do 
povo sejam, como devem ser, 
aqnelles homens que á sua pro-
vada honestidade alliem a neces-
sária competencia. 

Quanto a nós, a autonomia do 
município não significa nem deve 
significar a independencia abso-
luta. Mas reconhocendo-se a au-
tonomia como deve ser entendi-
da, aos concelhos do nosso paiz, 
deve alargar-se o âmbito onde 
a sua actividade se possa exer-
cer livremente, para que a vida 
local se desenvolva e progrida, 
contribuindo assim para o des-
envolvimento e prosperidade do 
Estado. 

As leis para serem justas e 
harmónicas com os principios de 
direito, devem reconhecer aos 
municípios uma culta liberdade 
de acção para que a sua activi-
dade se possa tornar fecunda, 
mas, n'essas leis, o Estado deve 
também introduzir os meios pre-
cisos para que a administração 
municipal possa ser íiscalisada 
como convém, 

A administração de cada con-

celho deve ser confiada aos legí-
timos representantes dos muní-
cipes que, livremente, devem ele-
gel-os entre os homens compe-
tentes e honestos, e jamais o 
governo da nação poderá arro-
gar-se o direito, como fez o di-
ctador João Franco, de menos-
prezar a vontade dos cidadãos, 
substituindo as suas vereações 
por commissões administrativas 
da sua escolha. Este direito só 
pôde ser reconhecido n'um pe-
riodo revolucionário, como aquel-
le que ainda ha pouco tempo 
atravessámos. 

Tem vivido o município por-
tuguez sujeito á vontade sobe-
rana dos mandões d'esta terra, 
como campo onde as suas pai-
xões politicas se saciam e se tra-
duzem em odios, rancores e per-
seguições, em favoritismos, con-
veniências e interesses. 

Preciso se torna que os anti-
gos municípios onde os princi-
pios da Liberdade e Democracia 
se radicaram e fortaleceram, se-
jam aquella instituição de reco-
nhecida utilidade para o engran-
decimento do Estado, seja o 
elemento primordial de uma boa 
organisação social. 

A obra das Constituintes sobre 
este assumpto tem de ser cui-
dada e sensata, garantindo aos 
municípios a autonomia que el-
les devem ter. 

Notas & Commentarios 
Ott A SESSÃO DE HOMENAGEM 

E' sempre uma obra de Justiça 
prestar homenagem aos homens 
que, pelo cerebro e pelo coração, 
conquistaram honestamente o lo-
gar que occupam. 

E o dr. Fernandes Costa, se hoje 
occupa na sociedade portugueza 
uma posição elevada, conquistou-a 
pelo proprio merecimento. 

Foi imponentíssima a sessão so-
lemne que se realisou em sua 
honra no Centro Republicano de 
que elle ó illustre patrono. 

A vasta salla encheu-se por com-
pleto com os seus mais Íntimos 
amigos, com os seus antigos com-
panheiros nas luctas politicas, com 
todos os que admiram a sua inte-
gridade moral e a sua intelligencia 
fecunda. 

Deve ter calado bem fundo na 
sua alma de democrata, as cari-
nhosas expressões de amizade, 
mas de justiça também, que os 
seus amigos pessoaes e políticos 
lhe dirigiram, interpretando bem 
os sentimentos d'este povo que 
o estima e admira. 

Paliaram os srs. dr. Antonio 
Leitão, dr. Eduardo da Silva Viei-
ra, Gualberto de Mello, dr. Angelo 
da Fonseca, dr. Luiz Rosette e 
Marques Guedes. 

Presidiu à sessão o sr. dr. Cer-

3ueira Coimbra, illustre governa-

or civil do districto, secretariado 

pelos cidadãos Manuel Villaça da 
Fonseca e Francisco Antonio dos 
Santos Júnior. 

Todos os oradores enalteceram 
as altas virtudes cívicas do sr. dr. 
Fernades Costa, confiando na sua 
benefica acção entre a colonia por-
tugueza do Rio de Janeiro, dividi-
da pela seita franquista em duas 
hostes que se degladiam e odeiam. 

Ali se jlha-de exercer a acção 
conciliadora d'aquelle grande es-
pirito. 

Todos confiamos nisso-
Terminando, reteiramos a s. ex.a 

os protestos da nossa amizade e 
consideração. 

Perguntas innocentes 
e estrambóticas 

—• Será verdade que a confe-
rencia ultimamente feita na salla 
dos capellos, pelo sr. Alvaro Villela, 
é a reedição d'uma outra feita ha 
tempos pelo mesmo illustre profes-
sor ? 

- - Será verdade que apenas 
houve d'esta vez uma alteração 
ligeira no nome ? 

— Não seria mais simples con-
vidar os ouvintes á leitura da pri-
meira e poupar-lhes assim a mas-
sada de uma repetição supérflua? 

Opinião 

Por nossa par te , f rancamente 
o declaramos, não gostamos vêr 
o Directorio do Part ido Repu-
blicano a intermetter-se nas fun-
cções do governo provisorio, nem 
tão pouco o governo provisorio 
o submetter á approvação previa 
do Directorio as medidas que 
sobre vários assumptos resolve 
tomar . 

O Directorio e as differentes 
commissões partidarias teem por 
dever moral fazer a maxima 
propaganda eleitoral, dizendo ao 
povo quaes são os seus direitos 
e os seus deveres. 

Não deve o governo interferir, 
segundo o nosso critério, no mo-
dus faciendi do acto eleitoral. 

Deve somente promulgar uma 
lei que seja como garantida de-
feza para a Republica, deixando 
ás cominissões partidarias, isto é, 
ao povo, como a lei organica 
determina, u livre escolha dos 
seus representantes ao parla-
mento . 

As commissões districtaes — 
dizem-nos — dirigirão o trabalho 
eleitoral com os governadores 
civis. 

Parece-nos que isto não faz 
sentido, porque os governadores 
civis são delegados do governo. 

Esta é a nossa opinião que 
expomos sem rodeios. 

Centro Republioano 
de Santa Clara 

Os corpos gerentes para 1911, 
ficaram assim constituídos: 

Effectivos — Presidente, Evaristo 
Camões; 1.° secretario, José Leite 
Braga; 2.° secretario José Maria 
da Fonseca; thesoureiro, José dos 
Reis. 

Subtitutos — Eduardo Ribeiro da 
Cruz, -Adriano Lobo e Izequiel 
Duarte d'01iveira. 
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Tendo em vista que a Republica 
Portugueza, gloriosamente implan-
tada no historico dia o de outubro 
de 1916, carece, para a-sua con-
solidação e defeza, do auxilio do 
povo armado, e considerando que a 
cidade de Coimbra, velha sentinella 
republicana e ponto estratégico de 
primeira grandeza, não podia ficar 

: indifferente a tão grande como be-
nemerita obra, entendeu o Comité 
Revolucionário d'est'a cidade, tomar 
em outubro a iniciativa de.formar 
um batalhão nacional, que tenha 
por fim não só auxiliar os poderes 
superiores da Republica na manu-
tenção da ordem publica, como a 
ajudar a manter a integridade e 
honra da Patria por meio da força 
das armas. 

E assim, o Comité^ pela sua 
Commissão organisadora, preparou 
o regulamento que se segue e que 
todos os bons republicanos deve-
rão acatar e respeitar, pois, só 
pela ordem e disciplina, se podem 
conseguir os fins desejados ? por 
todos os bons cidadãos. 

CAPITULO I 

Da organisaçSo 

Ar. O Batalhão Nacional de 
que trata este Regulamento deno-
mina-se Batalhão Nacional Republi-
cano de Coimbra. 

Art. 2.° O Ratalhão Nacional 
Republicano de Coimbra será for-
mado, exclusivamente, de cidadãos 
da classc civil. 

| 1.° O Batalhão Nacional Re-
publicano de Coimbra compôr-se-ha 
do numero de cidadãos inscriptos, 
divididos em companhias, pelotões, 
secções e esquadras. 
• § 2.° Cada companhia terá 100 
homens e dividir-se-ha em 2 pelo-
tões: cada um d'estes em duas 
secções e cada secção em duas 
esquadras. 

| 3." Estas divisões poderão ser 
alteradas e até augmentadas se o 
cominando superior assim o julgar 
conveniente. 

CAPÍTULO II 

Dos deveres dos alista los 

Art. 3.° Os alistados no Bata-
lhão Nacional de Coimbra teem de 
observar rigorosamente os deveres 
estatuídos neste artigo e que são : 

1.° Cumprirem as ordeus supe-
riores; 

2.° Ser solidário com os compa-
nheiros; 

3.° Ser dotado d'uma actividade 
illimitada e d'uma>energia decisiva; 

4.° Comparecerem aos exerci-
.cios previamente convocados; i 

5.° Nenhum alistado poderá fal-
tar, aos exercícios mais d" que duas 
vezes seguidas, salvo em caso de 
força maior, como: 

a) Doença, devidamente com-
provada; 

b) Morte ou doença grave de 
parente proximo, como pae, mãe, 
irmão, esposa ou filho; 

c) Quando, urgente e tempora-
riamente, tiver de se retirar de 
Coimbra. 

Art. 4.° Todos os alisados de-
vem adquirir, por compra, na Se-
cretaria do Commando Superior, 
uma caderneta onde seja iascripto 
o seu nome, edade, estado, profis-
são, residencia, numero de compa-
nhia e matricula, auctorisaçõespara 
mudança de domicilio e notas bio-
graphicas da sua vida de voluntá-
rio. 

Art. 5.° Nenhum alistado pode-
rá sair de Coimbra sem o partici-
par ào Commando Superior, quan-
do a sua ausência implique falta a 
exercícios do Batalhão. 

Art. 6 o Para os effeitos de des-
pesa com expediente e acquisição 
de material são os alistados colle-
ctados da seguinte forma : 

1.° Todos os alistados, 20 réis 
cada um, por semana. 

2.° Cómmandantes de esqua-

dras, 40 réis cada um, por se-
mana. 

3.° Cómmandantes de pelotões,' 
60 réis cada u i i , por semana. 

4." Cómmandantes de compa-
nhiás, 80 réis cada um, por se-
mana. * 

5.° Commandante do Batalhão, 
100 réi's por semana. 

§ 1.° As quantias de que trata 
este artigo e seus números, serão 
entregues ,pelos proprios alistados 
aos respectivos cómmandantes, que, 
por sua vez, as entregarão, com 
regularidade, aos seus iinmediatos 
superiores. ^ ., 

| 2.° A qualquer alistado é per-
mittido concorrer para o. cofre d[o 
Batalhão com as quantias-que dese-
jar offereícer-lhe, cobrando o respe-
ctivo recibo ha sua caderneta. 

| 3.° Os fundos do Batalhão são 
administrados pelo Cominando Sri-
perior e por uma Commissão Admi-
nistrativa. 

• A r t 7.° TódOs os alistados terão 
um distinctivo, qUe pode ser feito 
ppr intermédio, da administração 
do Batalhão ou por conta e risco 
do proprio alistado. 

I HÍIÍÓQ. Este' tíistincilvó" deve 
obedecer ao modelo apresentado 
pela Commissão encarregada de o 

A^flfVijj Tobsla 
/..jÀrt. 8.° Os alistados que não 
acatarem, como lhes cumpre, este 
Regulamento, serão éipulsos. 

§ uiiico. A expulsão de que trata 
este artigo será iascripta em livro 
especial e será communicada, para 
todos os effeitos, ao governador 
civil do districto e ás corporações 
politicas da cidade, indicando o 
motivo da expulsão, 

' CAPITULO III 

Do Commando 

Art. 9.° O Commando Superior 
do Batalhão Nacional Republicano 
recairá no individuo que melhores 
provas de idoneidade der nó éxaníe 
a que fôr submettido. J. 

§ 1.°; Para este exame, bem 
como os dos differentes cqmman-
dos, será feito, opportunamente, o 
regulamento respeam».' 

§ A appruvação :do concor-
rente só será válida após a sancção 
da Commissão organisadora. 

§ 3.u Adjunto ao Commando 
Superior haverá uma secretaria, 
cujo secretario fará todo o serviço 
de escripturaçâo € expediente. 

§ 4.* Quando este* trabalho fôr 
excessivo podará o secretario con-
vidar, depois de ouvir o. seu supe-
rior hierarchico, um ou dois dos 
cidadãos alistados para o auxilia-
rem. - " ' 

Art. 10i° Os. cómmandantes to-
mam os nomes das unidades, que 
cominandam. 

Art. l i . 0 O Commando Supe-
rior do Batalhão procederá, sempre 
que d julgar conveniente, e sem-
pre que fòr possível, de harmonia 
com o governador ciyil do districto, 
tendo sempre em vista os sagrados 
interesses da Republica que são os 
da Patria Portugueza. 

Coimbra, 14 de novembro de 
' f a i e i ' • ; 1 T 
• •• " • 1 • ••;»•• rai' • • • i ! 

â Commissão Organisadora. 

Luctuoaa 
Pelo fallecimento de seu tio, sr. 

José Maria Vieira de Figueiredo, 
encóntra-se de lucto o nosso pre-
sadissimo amigo e collega sr. dr. 
Julio FóriSeca. 

O extinctO'Contava 80 annos de 
edade, e militou sempre no partidò 
repúblicáuó com um enthusiasmo 
e fé inquèbràritavel, sendb o mais 
antigo democrata de Taveiro, onde 
era abastado proprietário é capi-
talista. 

O fallecido deixou testamento 
e n'èlle declarou que 0 seu en-
terro devia ser feito segundo a lei 
do registo civil. 

Comtempfou os pobres da sua 
fregúezia com' lOíOUO réis! 

Ao ndsso querido amigo é dis-
tinpto correligionário, Sr. dr. Julio 
Fonseca, e á sUa ex.ma familia, 
apresentamos as nossas séntidas 
condolências. 

À mulher e o I m o 
Abrindo ha dias, po r acaso, 

u m a revista hespanhola , depare i 
com a noticia de que, em Londres , 
u m g fupo de mulheres acaba de 
fundar u m a Liga , cujo fim é com-
bater o luxo. 

H a muito eu penso que um 
dos serviços que a Liga Repu-
blicana das Mumerés Por tuguezas 
deve pres tar ás mulheres do seu 
paiz, é o d ' es te combate . P a r a 
este fim escrevi ha dias a: u m a 
das minhas mais illustres con-
sócias. 

Ninguém ha que não conheça 
os desgoi tos , as desharmonias e 
até os suicídios a que este a m o j 
do luxo tem levado tan tas crea-
turas e tem desligado tantas famí-
lias, onde aliás podia reuiar a 
maior e a melhor alegria. 

Ora , em toda a par te , creio 
eu, é b e m maior o numero de 
mulheres que teem de ganhar a 
sua vida, o seu pão, o que é uma 

-superioridade incontestável, do 
que a d 'aqueUas ,cujos berís de 
for tuna permi t tam estes excessos, 
que são serflpre um mal , sempre 
um vicio. Não. é em todò o caso 
áá Tifcás1 que eu m e dir i jo; é ás 
que, como eu, t r aba lham, que 
fallo. 

U m vestido bara to , simples e 
elegante, vale b e m mais do que 
essas custosas toiletes que tanto 
infer ior i sam a mulhe r , tázendo^a 
pensar só errii si, nas-, invejas, 'que 
desper ta quando passa . 

Depois, acJtiQ que n e m em tudo 
..devemos seguir as imposições 
tyranmcas e despóticas da moda . 

Deixemoá isso ás que nada 
mais t eem que fazer n e m em que 
pensar , senão discutir figurinos, 
exper imentar o effeito de certos 
adornos que tanto reducular i sam 
a mulher , abònecàndo-as u m a s 
vezes, e outras ap rox imando»^ 
dos bá rba ros e dós selvagens. 

A mulher <jue trabalha tem de 
ser pratica, de, aproveitar util-
mente o seu tempo e os seus pe-
quenos recursos. A nOssa'casa, 
a direcção 'èconomica do nosso 
ménage,' o conforto, a alegria mo-
ralisadora e s,ã, a limpeza, o ar-
ranjo que é o único e verdadeiro 
luxo, aquelle que mais devemos 
desejar. Dispensar esses objéc-
tos caíbs, quando só com sacri-
fício os podemos comprar. Ha 
tanta creancinha nua, sem pão 
para a bocca e sem luz para o 
espirito, que chega a ser um cri-
me gastar em surperfluidadès o 
que podia fázer a alegria de tan-
tas creancinhas. 

E,' um dever que se impõe. 
Auxiliaremos o Governo Provi-
sorio da Republ ica na sua espi-
nhosa e por emquanto quasi im-
possível11 riíissão de protecção á 
infancia. N i n g u é m desconhece 
o estado e m que deixou o the-
souro publico essa vergonhosa 
monarchia, e que mui to já tem 
feito O Governo da Republ ica , 
que ainda tanto t em a fazer . 

Unaao-mos numa cruzada bem-
dicta combatendo o luxo, e 
que da nossa humana campanha 
resulte algum bem para essas 
creancinhas miseráveis, que tanto 
me afHige Ver por essas ruas pe-
dindo uma esmola, tiritando de 
frio e de fome. 

Só assim nos to rnamos supe-
r iores, pelo t raba lho e pela hu-
man idade . 

Jane i ro de 1911. 

Maria Gomes. 

D e s m a s c a r a n d o 

Dr. Antonio Leitão 

Com 95 annos 
Falléceu anttf-bòfltem, na Cruz 

de Morouços a siO* Miquelina de 
Jesus, avó do nosso correligionário 
sr. Adriano Lobo a quem enviamos 
o nosso' cartão de pesàmes. 

Pedido 
Os povos de Paião telegrapha-

ram ao sr. ministro do fomento 
pedindo que a estação telegrapho r 

postal de Carvalhaes, passe para 
áquella localidade, 

Acabo de chegar á banca do 
escriptorio ainda febril e não pou-
co, depois de uns dias que a mal-
f adada grippe m e convidou a pas-
sar no conchego dos lençoes de 
linho. 

Li A Tribuna ul t ima e n'ella 
a car ta do Snr . Leitão pretenden-
do desfazer em par t e as minhas 
"divagações • in teressant íss imas". 

U m a prevenção de antemão. , 
Tinha resolvido já, a, fosse ,a 

quem fosse q u e contestasse as 
minhas affirmações no Desmasca-' 
rando, não replicar. 

Não venho nunca á imprensa 
por prazer , e quando venho, con-
victo de que ella é uma a r m a 
"mel indrosa ,pe r igosa ' ' , como dei-
xei gravado em cabeçalho, uso da 
maior lealdade, de insosphimavel 
verdade . 

N ã o admit to mfeismó fkl,has, 
equívocos; confusões, só adrnitto 
a verdade dita e -escripta com nq-
dez e arrogancia sçndo precisa. 

Se procedo mal , mal só -para 
mim, que não quero nem penso 
e m e n d a r m e n'este ponto. 

r Poder ia responder Ô' 'essa V 
carta que, conscio de não ter saido 
fora da linha de conducta que tra-
cei, — repellia compass ivamente 
as injurias, de que aliáz por meu 
lado não usei, admitt indo-as em-
bora como u m natural movimento 
de conservação de quem na ver-
dade sente o "a lvo escancarado ' ' , 
e tolhido de dores, se vê a esper-
near no desequilíbrio que o tiro 
produziu abrindo a b r e c h a ; — e 
que, mant inha serti a menor hesi-
tação ou tibiesa, ; todas^ absoluta-
mente todas as affirmáções de fac-
to que fiz, não to lerando, note-se 
bem, a ninguém tolerando n'ellas 
a menor altieração, n ' u m á virgula 
sequer . • 1 : -

Mas. porque não escrevi esta 
observação a tempo, aqui vae a 
replica — por excepção e s e m pre-
cedente. 

Á "gen t e dé Coimbra qué posáa 
vir a ser explorada na sua boa fé 
por t rapalhões nada escrupulosos ' ' 
offereço a seguinte rep l ica : 

Meu caro Nápoles. 

A ' tua carta respondo o se-
gu in t e : • 

— Escrevi a o S n r . Dr.. Antonio 
.Leitão solicitando-lhe o favor de 
ser m e u arbi t ro JIÒ tribunal que 
e m de julgar o ; m e u caso. Du-
ran te uns dias não fecebi resposta 
a esse m e u convite ej> por isso 
mesmo , como tu tivesses 4e ir ta 
Coimbra pedi-te o favor de te avis-
t a res com o Dr. Leitão e, dada a 
urgência, reeiterar-lhe o meu pe-
dido. Q u a n d o voltaste trouxeste-
m e n m a resposta . afirmativa,. 
O Dr. Leitão, segundó me disses-
te, apenas levantára a duvida de 
o poderem julgar suspeito por já 
se ter pronunciado no meu caso, 
m a s essa m e s m a , d u v i d a , arreda; 
da por tí e não. a julgando eu sub-
sistente, tornava, coisa assente a 
sua acceitação. Imedia tamente 
e cheio de reconhecimento lhe 
agradeci por car ta . 

No dia seguinte 25 de novem-
bro , recebi u m a carta do Dr. 
Leitão em que m e dizia que, 
na tura lmente , eu já deViá conhe-
cer a resposta que elle tenciona-
va dar á minha car ta pois a déra 
a ti e que dois dias depois viria 
a Lisboa, com a excursão repu-
blicana de Coimbra a esta cida-
de. No dia da chegada da ex-
cursão encontrei o sr. Octaviano 
de Sá que. m e d^u a desagradavel 
surpreza que o dr . Leitão não 
podia acceitar por vadios motivos. 

Fiquei, como tu calculas, abor-
recidíssimo. E ra . mais uma etápe 
nesta minha dolorosa peregr ina-
ção « á procura de voga l» . Sys-
temat icamente encontrára , da 
parte dos decorativos, mui to boas 
palavras , lisongeiras apreciações 
aos meus talentos e mais par tes , 
pa lmádinhas amigavéis .nás costas 
e . . . a escusa final. Agora com 
ps amigos não tinha melhor sorte, 

Contrar iou-me immenso a recusa 
do d r . Leitão, por inesperada e 
por já contar com a sua acceita-
ção. N a d a podia fazer senão re-
signar-me — e resignei-me. E r a 
pouca sorte com que andava . 
Eis os factos e agora deixa-me 
accrescentar duas pa lavras por 
minha conta. 

Pa rece -me vêr no art igo no dr . 
Leitão, f r isada a nota de tu seres 
meu collega d 'escriptorio e por 
ultimo uma phrase sybilina, rela-
tiva a dedos occultos que podia 
denotar que pelo espirito d 'este 
meu amigo passá ra a ideia de ser 
eu que te guiava a pena . E u 
gosto mui to das coisas claras. 
Se por acaso o dr . , Leitão pen-
sou tal fez-me u m à grave injus-
tiça e suppoz-te m e u instrumen-
to. O r a eu não tenho questão 
nenhuma com o dr . Lei tão e tu 
és absolutamente responsável e 
autonomo nos teus actos e conhe-
cedor de certos -factos em que 
casualgiepte eu ando envolvido. 
T o m a s dentro d'elles a att i tude 
que entendes e que achas dever 
t omar . Faze d 'es ta car ta o uso 
que- entenderes . , , 

T e u amigo 

A . RAMAOA CURTO. 

rnanoiD 

A carta do Snr . Lei tão não 
merecia tão g raduada at tenção. 

Quiz esmeuçar mais o caso 
e . esmeuçou-o. • ••-> 

O s sublinhados d 'es ta p rova 
leal do nosso amigo R a m a d a 
Curto são meus , para salientar a 
replica. 

Q u e m mais e melhor quizer 
conhecer a verdade das minhas 
ment i ras pôde consultar o Snr . 
Costa R a m o s , que, crejo, assistiu 
á minha conferencia com o Snr . 
Leitão, e vários amigos m e u s 
que, a quando d 'éssa ixiinha es-
tada e m Coimbra , foram conhe-
cedores d 'eilá e das suas conse-
quências. 

Nada mais tenho a dizer. 
Kesta-me por agora declarar 

b e m publico que insinuações que 
se façam a Kâmada Cur to na 
inspiração das minhas «verda-
des, * sendo affrontosas. pa r a 
mim, são mesquinhas p a r a o seu 
grande caracter . 

E pónto final. 
E ' a pr imeira e ul t ima replica. 

Lisboa, 21 de janeiro de 1911. 

ANTONIO NÁPOLES. 

JV. » . — A pedido do Snr. Dr. AII-
tonm Nápoles, a carta do Snr. Df. 
Ramada (^urto encontra-se n'esta reda-
cção pelo espaço de 3 dias, para ser 
estaminada, por quem o desejar. 

;.<> '•.•bttSjifUp*'* .ifíOH 
D eclaraçâo 

, Í' : ÍI • JJSD J TÍ-'!J D ÍJHF". •' 

Os abaixo assignados, declaram 
sob palavra de honra o seguinte: 

Quando o sr. dr. Antonio Leitão] 
comunicou numa sessão conjunta 
das Commissões municipal e paro-
chiaes, d'esta cidade, ter recebido 
do sr. dr . Ramada Curto convite 
para ser seu arbitro na questão que 
é: do domínio publico, a maioria 
dos membros presentes nessa ses-
são, foi de parecer que sua Ex t 

devia acceitar o honrozo convite 
que lhe era feito. 

Coimbra, 23 de janeiro de 1911. 

Alberto Carlos 
Augusto Monteiro 
Nicolau da Silva 
João Rodrigues Paixão 
Saul d'Almeida 

Bombeiros Voluntários 

"No theatro d'esta altruísta e hu-
manitaria corporação, realisou-se 
hontem um espectáculo do seu gru-
po dramatico, representando-se as 
peças 0 filho da Republica e O ca-
nalha. 

Todos os interpretes foram mui-
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Litteratura 

O N D E E S T A ' D E U S 

— « O n d e está Deus ?» — 

Pergun tava 
A boa Avó, quanto dava 
A ' ne ta a sua lição 
De doutr ina 
P a r a que fosse á examina 
Da pr imei ra confissão. 

— f O n d e está Deus ?» — 

Mas Helena , 
T ã o pequena 
Esquecê ra 
Q u a n d o no serão passado 
A. Avó lhe t inha ensinado 
E mui to b e m a p p r e n d ê r a . . . 

— » O n d e está Dsus ?» — 

B e m sabia 
Q u e duran te todo o dia 
Descuidára a obrigação 
Da lição, 
Ent re t ida em seus br inquedos ; 
E , envergonhada e aflhcta, 
Retorc ia , en t re os seus dedos , 
O seu bibe azul de c h i t a . . . 

— « O n d e está Deus ?» — 

Lr M ( ! I O i v s. w i E . sentia, 

A pezar- lhe sobre o peito, 
Aquelle olhar sério, que ia 
A' sua alminha direito : 

— t O n d e está Deus ?» — 

N u m abraço, 
Salta-lhe He lena ao r e g a ç o ; 
E . á pe rgun ta . 
E m q u a n t o os lábios a junta 
Aos olhos da Avó, r e s p o n d e : 

— « O n d e está D e u s ? Pois aonde? ! 
Nes tes seus olhos, Avó. 
E não só 
Nos olhos : Deus t a m b é m mora 
N a sua vóz, que é tão doce, 
T ã o boa como se fosse 
A voz de Nossa Senhora . » — 

— « H e l e n a , — lhe diz então, 
Commovida , 
A boa Avó — essa não 
E ' a lição da doutrina 
Apprendida 
N a cartilha que te de i : 

M a s o coração ensina, 
( E u o sei, 
Minha filhai) 
Melhor que qualquer cart i lha, 
T o d a a doutrina divina 
P a r a a lcançarmos o c é u : 

A ques tão , 
E ' ser b o m o coração 
C o m o vejo ser o teu. 

E , pois que nelle apprendeste 
A resposta que me deste, 
M e u Amor,» 
Acceito-a! E sempre te digo 
Q u e Jesus , Nosso Senhor , 
Ficou contente c o n m i g o . . . » — 

ANTONIO CORRÊA D'OLIVKIRA. 

Para o tribunal 
Foi enviado para juizo, Antonio 

Marques dos Reis, accusado de ter 
roubado a quantia de 270540 reis, 
á firma commercial Maia Simões & 
C r , d'esta cidade. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Actualmente está exhibindo-se 
neste theatro um numero de gran-
de sensação, pelos phantasticos 
efleitos de luz e transmutações ra-
pidas, feitas coin muita arte pelos 
celebres e applaudidos artistas lhe 
Satanellas. 

U m c ó n e g o 

0 celeberrino conego Ramalho, 
profesor do seminário de Coimbra, 
perdeu ha dias aquella paciência 
evangelica que costuma mostrar na 
ardua missão de chamar ao seu 
aprisco as ovelhas tresmaihadas, e 
entrou na mercearia do sr. Manuel 

Alves Leal, onde barbaramente es-
pancou o menor de 12 annos, João 
Rocha, moço de padeiro. 

As pessoas que presencearam a 
brutal aggressão correram-lhe com 
a sorte e apuparam-no. 

Que este sacrifício lhe seja leva-
do em desconto dos seus pec-
cados. 

R E P T O 

Tendo o sr. Rogério de Carvalho 
aflirmado publicamente que entre 
mim e o sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa houvera entendimentos polí-
ticos, venho por este meio convidá-
lo a que prove a veracidade das 
suas aífirmações, sob pena de ficar 
tido como um desqualificado e ca-
luniador. 

Coimbra, 17 de janeiro de 1911. 

Adriano do Nascimento. 

R e g i s t o s c i v i s 

Nascimento de José, filho de 
Olivia da Conceição, de Coimbra. 

Testemunhas: Francisco Fon-
seca e Antonio de Moura. 

Óbito de José Maria Vieira de 
Figueiredo, de 85 annos d'edade, 
faltecido no logar e freguezia de 
Taveiro. 

Este antigo Republicano declara 
no seu testamento, feito em 1902, 
que é christão, mas por desconsi-
aerações, a elle feitas e aos seus 
familiares, pelo parocho de Taveiro, 
Antonio Mendes Ribeiro, prohibe 
que este interervênha no seu en-
terro e quer ser sepultado civil-
mente no cemiterio da Ribeira de 
Frades, e que aos pobres se dis-
tribua a quantia de dez mil réis. 

Casamento de Fernando Fran-
cisco, carpinteiro, com Maria Emí-
lia, residentes em Coimbra. 

Testemunhas: Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva, proprietário, e 
Antonio Soriano Mendes Lages, 
tenente do exercito, ambos resi-
dentes n'esta cidade. 

Casamento de Antonio dos San-
tos, trabalhador, com Joaquina 
Pratas, do logar de Falia, fregue-
zia de S. Martinho do Bispo. 

Testemunhas: Mário Paes Mar-
tins dos Santos, casado, negociante, 
de Coimbra, e Joaquim Tanoeiro, 
casado, proprietário, das Casas 
Novas. 

Casamento de Jesus Lopes, al-
faiate, com Julia da Conceição, 
residentes na freguezia de Santa 
Clara. 

Testemunhas: Francisco Maria 
Lopes, viuvo, serralheiro, de Santa 
Clara, e José Christino, casado, 
industrial, de Coimbra. 

Casamento de Manuel Santos 
com Luiza Redinha Felix, de S. 
Martinho do Bispo. 

Testemunhas: José Fernandes 
Geraldo 6 Antonio Lourenço. 

Casamento de José Carvalho com 
Graciosa Simões, das Torres. 

Testemunhas: Silvério Lendosa 
e Antonio Vicente Bento. 

PELA RAMA.., 

Em tempo que já vae longe, per-
dido nas brumas da memoria, elle 
fôra um livre-pensador ferrenho e, 
nos cavacos amenos, proferia ás 
vezes heresias de tal ordem, que 
os menos timidos tremiam de re-
ceio. 

Acima do homem, não existia, 
por certo, força, energia, pensa-
mento, razão superior. 

0 homem não attingia ainda, 
nem devia sentir a esperança de 
alcança-la mesmo passados muitos 
séculos, a suprema perfeição, essa 
ideal perfeição com que muitos 
visionários e utopistas sonham cons-
tantemente. 

Mas, acima do homem, nada, 
absolutamente nada. 

Elle o affirmava — caramba! — 
forçoso era que o acreditassem. 

Os padres, mormente os da com-
panhia de Jesus, eram uns granu-
jas, uns embusteiros que queriam 
viver á tripafôrra, explorando a 
ignorancia por todas as formas, 

praticando os mais condemnaveis 
actos de simonia. 

Só em Portugal e na Hespanha, 
conhecia cinco ermidas onde se 
veneravam outras tantas cabeças 
de S. Francisco de Salles, religio-
samente guardadas em relicários 
de prata marchetada, cobertos de 
pedrarias raras e^d'um valor incal-
culável . . 

As voltas que o mundo dá I 
Ninguém diga que d'esta agua 

não beberei, porque o livre-pensa-
dor d'outros tempos que já vão 
longe, perdidos nas brumas da 
memoria, é hoje um crente since-
ro . . pelo menos na apparencia. 

Vae á missa, bate nos peitos, 
tomando um arsinho de arrependi-
mento e contricção que nos faz 
a d m i r a r . . . a nós, que o conhece-
mos de gingeira. 

E porque o conhecemos bem, o 
barb.iças, se adrega em passar por 
nós, lança-nos um vêsgo olhar de 
rancor e odio. 

Figas, demo canhôio! Tens por 
certo mau olhado. 

Afinas comnosco e afinas com o 
jornal. Tem paciência que não te 
pouparemos. 

E não caias — vá lá um conselho 
d'amigo sem mandar ao freguez 
de L i s b o a . . . qualquer coisa, por 
banha de cheiro estrangeiro. 

XPTO. 

19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 
( P o r t a g e m ) 

C O I M B B A 

Grande liquidação d e t o d o s 

o s art igos ex i s tentes n e s t e 
grande e s t a b e l e c i m e n t o . 

Fecha ás 8 horas da noite 

ANNUNCIOS 

Jnizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
( i . 1 publicação) 

Por este juizo e cartorio de 
Rocha Gaiisto, correm éditos de 
3 0 dias, que começam naquelle 
em que se publicar o respectivo 
2.° e ultimo annuncio, á citar a 
co-herdeira Maria Nazaretb, sol-
teira, de maior edade, ausente 
em parte incerta dos Estado-
Unidos do Brazil, para todos oe 
termos até final do inventario ds 
menores a que se procedè, nests 
juizo, por obito de sua mãe Thee 
reza Mari i, casada que foi com 
o cabeça do casal Antonio Joa-
quim Marques, do logar de Bras-
femeâ, d'esta comarca. 

Coimbra, l 7 de janeiro de 
1911. 

0 Juiz de Direito, 

Olveira Pires. 

0 Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

Quinta 
Vende-se uma, constando de bôas 

casas, vinha, terra de semeadura, 
olivaes e pinhal. 

Informa João ChrysosthomO dos 
Santos, Coimbra. 

Juizo rie Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
(1." publicação ) 

No juizo de Direito da 1.* va-
ra eivei da comarca de Lisboa e 
cartorio do escrivão do 1." offi-
cio, Cardoso, correm éditos de 
8 0 dias a contar do 2.° e ultimo 
annuncio, citando Laureana Ade-
laide Caldeira, que foi moradora 
no logar de Sernache, d'esta 
comarca de Coimbra, actual-
mente ausente em parle incerta, 
para na 2 . a audiência dJaqueile 
juizo, depois de findo o praso 
dós éditos, ver accusar estacita-
ção edital, e mai car-se-llie o pra-
so de trez audiências, para con-
testar, querendo, a acção de di-
vorcio que lhe promove seu ma-
rido Ismael Augusto Coulinho 
da Silva Maldonado Carvalho, 
que também costuma assignar 
Ismael de Carvalho, residente 
na cidade de Lisboa, seguindo-
se os demais termos legaes. As 
audiências no referido juízo, fa-
zem-se em todas as terças e 
sextas feiras de cada semana, 
pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial respectivo, ere-
cto no edifício da Boa Hora, da 
cidade de Lisboa. 

Coimbra, 19 de janeiro de 
1 9 1 1 . 

O Escrivão, 

Gualdino Manuel Ja Rocha Calisto, 

Vi ri fiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

internato e externato feminino 

C O I M B R A 

Abre no dia 7 de Janeiro 

NA . 

Avenida E m í d i o M a r r o , 2 3 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometros de Coimbra ^Ci-

dreira; vende-se uina propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitaçao com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvoies de írucia, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com aburidancia 
d'agua para regar. 

f a i a tratar — Grandes Arma-
zéns Ue Lisboa M Avenida ISavarro 
31 (Estrada da tíeiraj 

Completa Liquidação 
DE 

TQOfcS AS FftZÈUDâS 

ÂYônida N a v a r r o — COIMBRA 

Devem ler! 

A I ^ F A I A T I S R I Á 

DE 

J. M. V A S C O N C E L L O S 

4 4 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — B O 

C O I M B B A 

FATOS, Sí BBETUDOS e : \ ! J > , S , casimiras 
— — • — — — • — I I » P • «•—j — 1 — — !• — !»•—•!•«•! I I 111 *» " £ • EKHaSmnL J M 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVAT\RIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico peãe-se uma visita a esta casa 

Gollecções de SÊLLOS novos e usados 
COMPRAM-SE e VENDEM-SE 

P h o í o g r a p h i á X J n i ã o 

AVENIDA HAVÀBBO 

• a m t m 



n;(>r 
.A. TRIBUNA 

GALERIAS D O INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 

T e l e p h o n e n.° 3034 

Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 Ê e 2 F 

LISBOA 

N'esta casa encarregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 
devidamente habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
c o m o particulares. 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, c o m o em preços, com o estrangeiro. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mos freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRAHDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores àuctores em Bieyelettes e Maehinas cie costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maebir.as de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 70$000 réis. 

B i e y o l e t t e s com uso de 12$000 réis para cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscíllante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E 3 S I S X 3 S I O É G E A T U 1 T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os noísos clientes precisem. 

Of f i c inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

A O » 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

( E S T R A D A DA BEIRA) C O I M B R A 

AOS SRS, AGRICULTORES 
VENDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aço. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Por tas .— 
Coimbra. 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como ós figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sahidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro, vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS V 124 
0 representante — A . J. V A R G A S 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

5.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fladôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n^s -
ta rçdacçSp. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a UTida 

S É D E SOCIAL — LISBÕA 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Cons t i tu ida por e s c r i p t u r a s pub l ioas 

de l de f e v e r e i r o e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,TJITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZII de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:53UÍ200 

Deposito de garantia • » 50^000^000 

Fundadores — Commendador Eugénio dá SilVa Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugai após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo: contituido 
integralmente, segundo as exigericids do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a uniéa sociedadfe de seguros mútuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quém distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana^ quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. . : • „; 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — L I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

SALÃO IDEAL 

Sob a direcção de Mr. ESTOOYR WITCBI 
Avenida Navarro 

'• "' '" * ' -,-U: m Ljl) ' . '•'*(••'íi" ' • i * 
(Junto aos Grandes Armazéns de Lisboa) 

Grande collecção de feras amestradas, na qual 
figuram—Formosos ursos, orangotangos, macacos, 
camellos, cães e cavallos; 

Todos as noites espectáculos das 7 ás 9 horas 
A O S D O M I N G O S DUAS S E S S Õ E S 

i . 1 — d a s ? ás 5 horas da tarde 0 2 / — d a s 7 ás 9 horas d a n o i t e 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATIGA 

DffiECTOR-^-'GUILHERME D'ALBUQIJERQI/E 

EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — D r . Luiz Rosette, Dr. Julio Fonseca, 
Costa Ramos e Pedro FerrSo 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o - A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E IsT-0 321 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro -í- COIMBRA 
~ * 

Preços de ass ignaturas 
( P a g a m e n t o ^ d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3 #600 réis 
Annuncios e cotumtinicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 % de abatimento 

Passada a febre generosa 
que irrompe em revolta e que, 
em defeza do Direito não re-1 

ceia báter-sé nas barricadas, e 
quando mãos leaes e heróicas 
depõem pacificamente as ar-
mas com que as fortalecêra a 
crença é a Libèrdade, — acon-
tece que vão tomando côr 
aquelíes incolores, e moral-
mente lividos, de sempre, em 
quem a estagnante inação, mãe 
cie todas as reacções e des-
hofiestos commòdismos, fe-
cunda todos os attentados e 
todas as baixezas serenamen-
te consumadas com a desfa-
çatez serena dos que proce-
dem em nome de Deus, e em 
defeza da Ordem ou d'um 
throno. 

Foi b que se deu entre nós 
feita que foi, e triumphante, a 
Revolução de Outubro. Tudo 
quanto se atraiçoava e ao 
futuro da Patria nUma com-
moda indifferettça vegetativa 
e criminosa, ou numa lucta 
inglória, as mais das vezes 
insincera e sórdida, contra a 
rajada que de longe vinha 
sopràftdo!justiceira1 e liberta-
dora nos éspiritos melhores, 
e engrossando, temerosa e 
eminente, com os crimes sem-
pre repetidos e amontoados, 

quasi ttído quanto mal ser-
viu a Patria, servindo-se a si 
ou a uma- ingénua ilktsão sem 
fundamento, — se foi aos pou-
cos refazendo do medo que 
ficára das sedes de chacina e 
repressões que elles ululavam 
emquanto não viram tudo 
perdido, — como se de ha 
muito, nas almas e nos fa-
ctos, — não fosse nossa a 
Victoria e da nossa Revolta 
e d& nossa ancia de Liberdade 
e Justiçai 

E foi assim que, respon-
dendo á generosa attitude dós 
que se batiam horas antes, 
desinteressadamente, para que 
justiça fosáe feita e a revolu-
ção se cumprisse, e dos que, 
prorflptos para tudo, sentiram 
o transfigurante calafrio que 
diláta a Vida até ás propor-
ções -heróicas do sacrifício 
generoso, — foi assim que 
elleS-começaram, •—tão mes-
quinhos e chatinsl-^, ranco-
rosamente e tenebrosáriíente, 
u m rancôr impotente, a sua 
obra estéril que faria rir se 
não fosse, longe, d^mà ques-
tão de principios, uma mise-

rável questão de ventre e mi-
séria intellectual e moral. 

Quando, após o esperan-
çado e vencedor amanhecer, 

i para uma vida nova, da élite 
j d'um povo cônscia de si mes-
mo, e que porisso erguera o 
grito primeiro da revolta em 

i plena rua, um calmo desafio, 
quando, sobre o quasi-cadaver 

i d'uma patria que elles tinham 
quasi assassinado, cobrindo-a 
de vilipendio e lôdo, uma 
promissora vida renascia aos 

j clarões dos tiros que diziam 
liberdade e não diziam morte, 
— elles só tiveram a covardia 
mal cheirosa e panica que a 
auzencia: de principios lhes 
deixára, e que aos poucos, 
descaradamente, se foi refa-
zendo no odio imbecil e des-
orientado, infecundo e enve-
nenador . . . 

Não quizera a Republica 
humilhá-los com a sua farta 
generosidade, - com a larga 
absolvição que lhes lançou. 
Não quizera esmaga-los com 
a jUsta cólera que os seus 
crimes superariam ainda, os 
crimes d'elles . . 

A Republica deixou-os se-
renamente, entregou-os ás suas 
consciências, supondo-as ho-
nestas, julgando ingenuamen^ 
te que nelles houvesse cons-

i ciência,-. 
E em alguns, por certo, é 

dever confessa-lo, foi fecundo 
o exemplo, e encontrou; bom 
echo o gesto de paz dos ven-
cedores . . . Tempos novos 
chegavam; meios novos, mais 
grandeza de alma tinham vin-
do com e l l e s . . . 

E a Republica deixou-os . . 
E agora, como escalracho 

ttuíft Campo fértil que pro-
mette fartas colheitas, — é 
vê-los; (até nesta dôce e espi-
ritual Coimbra) — é vê-los 
aos mais fartos e reconforta-
dos, (em tempos de Mages-
tades . . . ) , estomagos, e mais 
traidores reiseiros, como abo-
canham rancorosamente tudo 
quanto lhes pareça bom para 
difamar a Obra da Republica. 
E não os possue 0 desejo leal 
d'uma critica seria, frente a 
frente . ; . Afocinham em to-
dos os cantos e, dando-se a 
illusão de roer a existencia da 
Republica, julgam-se servidos 
de osso bastante que os com-
pense do que perderam. 

Eu vejo-os, em certo sitio, 
quando passo, vejo-os em cir-
culo intimo e receioso, baco-
rejando juizos inevitáveis, a 

^prophetizár com escagarri-

lhado desespero uma desforra 
inevitável e sonora. 

A alguns conheço eu a 
chronica desairosa e por mais 
qúe procure não comsigo vêr 
nelles mais que à apparencia 
humana. E olho-os de frente, 
tenho o desgosto, ás vezes, 
de encontrar um olhar vis-
coso que me foge, e sorrio e 
lamento-os . . 

Se bem que elles tenham 
conseguido esta coisa admi-
ravel e explendida, — ficando 
monarchicos, e d'esta forma, 
a dentro da Republica, — de 
servirem :a Patria, que é só 
nossa por ser apenas dos que 
a sabem amar, como a servi-
ram até 4 de Outubro. E com 
mais zêlo e mais fervor tal-
vez. 

Porque nelles o desleixo 
passou a ser calumnia, e o 
roubo a ser odio e rancôr de 
bandido impotente. 

AUGUSTO CASIMIRO. 

Dr. FernandeB Gosta 
Embarcou ante-bontem no pa-

quete Aragon, o nosso distincto 
correligionário sr. dr Fernandes 
Gosta, novo cônsul geral no Rio 
de Janeiro. 

Boa e feliz viagem. 

Desoanço semanal 
Firmado com 50 assignaturas, 

foi enviado ao sr. ministro do in-
terior, um telegramma nestes ter-
mos : 

« 0 pensamento do legislador 
estabelecendo a obrigatoriedade do 
encerramento dos estabelecimentos, 
embora não esteja expresso em 
nenhum artigo da lei, deduz-se 
claramente da disposição do n.° 2 
do § 1." do Art.° 2." do decreto 
de 9 do corrente, o que é justo, e 
assim os abaixa. assignados, com-
merciantes de Coimbra, condemnam 
os pedidos que, em sentido contra-
rio, teem sido dirigidos a v. ex.8, 
e pedem que a lei seja modificada, 
estabelecendo a obrigatoriedade do 
encerramento ao domingo em todo 
o paiz. 

A disposição que auctorisa as Ca-
maras a permittir o encerramento 
em dias diversos, tem inconvenien-
tes graves que o superior espirito 
de v. ex.* muito deve ponderar.» 

Contribuições 

O sr. João Rodrigues Moura. 
Marques, presidente da Associação 
Commercial, entregou ao sr. go-
vernador civil d^s t e distriato, uma 
representação pedindo que o praao 
para o pagamento voluntário das 
contribaições seja prorogado até ao 
íim do proximo mez de março. 

Notas & Commentarios 
Perguntas innoeentes 

e estrambóticas 
— Será verdade que o dr. Sido-

nio Paes vae ser, quando se verifi-
que a vaga, nomeado bispo de 
Coimbra? 

— Será verdade que a par de 
mais esta posta, aliás merecida 
porque era republicano histórico, 
auferirá a de chefe de cantoneiros 
districtaes? 

— Será verdade que a Republica 
não consente nem permitte acumu-
lações de empregos? 

Rehabilitação 
Ha cinco annos que a monarehia, 

servindo-se de processos infames e 
t a p e s , quiz perder no conceito 
dos homens, um homem honrado 
e digno — o tenente Djalme de 
Azevedo. 

Mas, finalmente, soou a hora de 
justiça e o tenente Djalme, velho e 
valoroso revolucionário, foi agora 
rehabilitado. 

Se nada ha que possa offuscar a 
v e r d a d e . . . 

Nem o odio, nem a intriga, nem 
a conveniência a podem vencer 1 

Levanta-se-lhe 
a mangedoira. . . 

Mas não tanto como se devia. 
0 sr. ministro da justiça apre-

sentará num dos proximos conse-
lhos, de ministros a reforma da lei 
do registo civil que o torna obri-
gatorio. 

Na próxima Lei de separação da 
egreja do estado, o governo consi-
gnará, para pensões ao clero, uma 
verba de 800 contos de reis. 

Andam com sorte. 

D e s m a s c a r a n d o 

Na segunda-feira, não se decla-
rou, como se suppunha, a greve 
dos empregados dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, 

Dr. Angelo da Ponseoa 

Foi nomeado Director Geral da 
Instrucção secundaria, superior e 
especial, o nosso distincto correli-
gionário sr, dr. Angelo da Fonseca, 
professor da faculdade de medi-
cina. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-
primentos e parabéns. 

Balões 

Ha certa curiosidade em saber 
qual o professor da faculdade de 
medicina que irá substituir»o sr. 
dr. Angelo da Fonseca na adminis-
tração dos Hospitaes da Universi-
dade. 

E' natural. 
Indigitam-se já vários nomes, o 

que também achamos natural nes-
tes tempos de aviação. , . em ba-
lões d'ensaio. 

Dr. Antonio Leitão 

c Revolta » 

Dentro em bre,ve reapparecerá 
este nosso presado collega e inte-
merato luctador, que tem por nor-
ma a verdade ainda que, por vezes, 
dolorosa e caustica para aquelles ;a 
quem só a mentira e a lisonja agra-
dam. Bem apparecido seja. 

Vêr na 2.ft pagina, mais Notas 
â Commentarios. 

Ainda » explorando a boa fè 
da gente de Coimbra » e levado 
pela Declaração que veio inserida 
no ultimo numero, vão uns ligei-
ros considerandos e conclusões 
em additamento. 

Afinal parece que o sr. Leitão 
sempre foi um grande defensor 
da candidatura de Ramada Curto 
e da politica de Coimbra, ao tem-
po altiva e digna. 

Afinal parece que sempre foi 
na tal romaria a S. Silvestre. 

Afinal parece que transigiu na 
sua attitude politica anteriormen-
te t raçada e firmada com arrega-
nho. 

Afinal parece que eu o fui na 
verdade convidar a pedido de 
Ramada Curto, que de tal me 
incumbiu. 

Afinal parece que eu não disse 
que a única razão que elle apre-
sentou foi a de pertencer ás com-
missões que sustentaram a can-
didatura d'aquelle cidadão por 
Coimbra, mas sim em resumo e 
destacando — ter sido dos que 
com mais calor e paixão lhe 
defendera essa candidatura — o 
que se não negou. 

Afinal parece que se recusou 
ou . . excusou. 

Afinal a razão que o sr. Leitão 
diz que me apresentou, o que 
se nega em principio e em abso-

i luto, de, consultadas as commis-
sões municipal e parochiaes sobre 
o convite de Ramada Curto, estas 
serem de opinião quasi unanime, 
que elle não devia acceitar tal 
convite, parece carecer de ver-
dade. 

Afinal e mais em resumo, 
parece que tudo o que tenho 
dito é fundamentado, e as afir-
mações de facto e feitas não são 
refinidarnente falsas; parece que 
apesar de falia Àe grammaúca e 
da linguagem mestiça, ha abun-
dancia de verdade ; parece que 
falhando a competencia para jul-
gar ha razão de sobejo e todo o 
escrupulo no Desmascarando. 

E m ,final conclusão: A men-
i r a andou em bolandas, a esvoa-
çar. como uma borboleta atraida 
pela luz, e parece que emfim 
pousou, e não pousou na minha 
bocca nem.na minha pena l 

Mas . . . adeante. 

Já que estou com a mão na 
massa, embora não tencionasse 
por 'ora abordar este assumpto, 
e visto que sobre o facto da re-
cusa do sr. Leitão não existem 
duvidas algumas, examinemos o 
caso. 

Dirime-se uma questão entre 
duas partes que é levada para o 
campo da honra, Propõe-se crear 
com tres membros um tribunal 
que a resolva. Cada parte esco-
lherá um vogal d'esse tr ibunal, e 
estes dois escolhidos um terceiro. 
Muito bem. 

Uma das' par tes dirige a sua 
escolha em convite a um seu 
conhecido, correligionário, oriun-
do da terra que elle mais guarda 
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no coração, amigo em summa. 
Ta l creatura considera uns-dias 
e recusa. Viso o sr . Leitão. 
Refiro-me ao convite de Ramada 
Curto. 

Antes da recusa, apresentadas 
agora ao publico, apparecem tres 
razões fundamentaes que a pre-
tendem justificar, — uma que 
existiu na hora do convite, que 
por mim foi conhecida, arredada 
delicadamente por mim e Rama-
da Curto, — outro que se prova 
ser menos verdadeira por se não 
ter realisado como se affirma, — 
outra que, seja-me já permittida 
a apreciação, é inconsciente, irre-
flectida, banal. E aqui fica bem 
a observação de que não pres-
cindo nunca das minhas divaga-
ções ou critica, feitas onde muito 
bem entender e poder, e aòs 
actos de quem quer que seja. 
Consola-me saber responder a 
ellas e por ellas. 

Assim teria de apreciar a re-
cusa & face d'esta razão terceira, 
ultima e única, se orientação mais 
elevada não tivesse de presidir a 
este assumpto. Entendo que é 
no campo dos rprincipios^ dos 
costumes e da moral, que ques-
tões de honra se devem tratar 
em primeira linha. , 

Quando se pensa em convidar 
alguém para esse fim, uma exi-
gencia se impõe desde logo, — 
ser reputado um homem de bem, 
honrado, um cavalheiro na acce-
pção grave da palavra. 

Quando alguém sé vê con-
vidado para esse fim, uma obri-
gação moral o subjugíi — sem 
pensar , sem objectar, sem hesi-
tar, — esta — acceitar e aguen-
tar-se. 

A missão por vèzés é espi-
nhosa, mas sempre honrosa, gra-
ta. Não se recusa nunca. Fazel-o 
é errar gravemente, é não se 
sentir bem onde o collqcam, é 
dar azo a não ser olhado como 
gente de bem, é falsear num 
momento único em que a digni-
dade anda em brecha, e, riote-se, 
a dignidade já de duas pessoas, 
o que convida e o convidado. 

O dr. Mauricio Costa, o actual 
vogal, foi contar o seu encargo a 
um terceiro. Este gelou, e ex-
plicou depois — « co1a brecca, 
suppunha que era assumpto já 
arrumado; olha se o Ramada se 
lembrava de mim, que tinha de 
acceitar l » E acceitava na ver-
dade este amigo, acceitava, agra-
decia e aguentava-sé. O mesmo 
fez Mauricio Costa. Quero crer 
que seja missão das mais espi-
nhosas, por si, pelos vultos que 
nella figuram, e pelas ligações 
politicas que se prendem á ques-' 
tão. Quero querer. Nadá me 
desculpa embora uma recusa. 
E ' degradante fazel-o, em qual-
quer caso, e tanto mais quanto 
elle é grave. E ' um crime moral. 

Mas vejamos ainda. 
O sr. Leitão que também se 

convenceu que teria de ser den-
t ro d ^ s s e tribunal um advogado 
(que falho comprehender de situa-
ção), em vez de juiz imparcial, 
correcto, impecçavel e digno, . . 
tinha muitos aífazeres . muitos 
trabalhos. Que egoísmo! Bru-
t a l ! 

O sj-. Antonio Leitão um ami-
go, o sr. Antonio Leitão um ho-
mem culto ! Phantastico !_ 

E cólloca-se numa situá.ção 
des t a s , e vem a terreno des-
mentir verdades, não se arre-
pende da recusn, e arrependeu-
se da sua attitude altiva e de 
hombridade para transigir e ir 
em romaria a S. Silvestre. 

Basta, sr. Leiiáo! 
Ficámos todos scientes. 

Lisboa, 24 de janeiro de 1911. 

ANTONIO NÁPOLES. 

Sarau 

Os académicos da Madeira, actual-
mente em Coimbra, tomaram a lou-
vável e sympathica iniciativa de 
promover, para o dia 8 do proximo 
mez de fevereiro, um sarau em 
beneficio d'aquellas creanças que, 
em virtude do cólera, ficaram, na 
orphandade. 

Notas & Commejatarios 
Chegou á barra 

Não imaginam os nossos leitores 
que se trata de D. Miguel de Bra-
gança, muito embora o nosso deno-
dado collega, 0 Mundo, tenha feito 
blague a respeito do príncipe pros-
cripto. 

Trata-se do inglez Hinton, da 
Madeira, que, para satisfação das 
suas conveniências, julga-se em 
terra .conquistada. 

Chegou á- barra e desembarcou 
no Terreiro do Paço para confe-
renciar com o sr. ministro do fo-
mento. 

Temos a certeza que foi bater a 
má poita. 

Justiça 

E' o nome d ^ m jornal que vae 
encetar a sua publicação nesta ci-
dade, sob a ibíelligente direcção 
do nosso amigo e correligionário, 
Armando Marques'Guedes. 

Será órgão do Centro Académico 
Republicano. 

' -a©»-. 

Um alvitre 

Não julguem que queremos arro-
gar-nos com ares: de conselheiro 
barato com a apresentação d'este 
alvitre. 

Simplesmente, porque .muito nos 
interessa o progresso do município 
e porque muito folgaremos em vêr 
que qualquer emprehepdimento da 
camara resulte sempre bem e pro-
veitoso, atrevemo-nós a suggerir 
eSta ideia que não nos parece des-
arrazoada de todo. 

Múltiplas e variadas são as vezes 
que temos,visto pôr a questão dos 

! pasges annuaes nos eléctricos, addu-
zindo, defensores e adversarios da 
questão, argumentos de varia or-
dem. 

Ora bem. Se, por ventura, a 
Camara após um estudo conscien-
cioso e cuidado, assentando num 
preço rasoavel e remunerador, 
abrisse uma inscripção para aquel-
les .indivíduos que dessa vanta-
gem quizessem usar, e que d'essa 
inscripção resultasse um numero 
sufficiente para tornar a concessão 
uma fonte de receita bastante, não 
se conseguiria d?esta forma calar 
malévolos detractores e satisfazer 
legítimos desejos ? Parece-nos que 
sim. 

Abra a Camara inscripção para 
aquelles indivíduos que queiram 
passe annual por determinado pre-
ço e fixe 0 numero minimo de ins-
cripção que perrnitta, sem prejuízo, 
essa concessão. Se assim fizer tem, 
então e só então, o direito de man-
dar á . . • fava, quem da critica gra-
tuita e infundada faz modo de vida. 
Ahi fica o alvitre que não é obriga-
ção acceitar. 

Pela Universidade 

0 Governo Provisorio da Repu-
blica em decreto ultimamente pu-
blicado, acabou Com os exames de 
licenciado e com o serviço religioso 
ná capella privativa do que se con-
vencionou chamar o primeiro es-
tabelecimento seientifico do paiz, 
transformando-a num muzeu de 
arte. ' ••>; • 

Achamos bem. Os actos de li-
cenciatura; não, eram mais que ves-
tígios de uma tradição fradesca e 
o ceremonia! que os acompanhava 
eram velharias ridículas e erriso-
rias. Não se comprehendia também 
que-na Universidade, onde 0 ensino 
que se ministra deve ser inteira-
mente logico» despido de todos 
os mesmos preconceitos religiosos, 
ainda o ensino religioso íosse um 
facto, com toda a legião de capel-
lães, moços de sacristia, etc. Foi 
mais um acto de saneamento que 
honrà o Govôrno, Mas não basta. 
Já de ha muito se faz sentir na-
quelle casarão uma reforma radi-
cal. O professorado é na sua maior 
parte reaccionário: costuròado des-
de longa data a considerar-se uma 
casta em privilégios, exercendo pre-
prepotencias com a irresponsabilida-
de, ficou já abalado em os cursos 
livres. Para diante | . . . 

Commissão Municipal 
Republicana 

Na sua ultima sessão, tomou as 
deliberações seguintes: 

— Escolheu para presidente 0 
sr. dr. Eduardo Vieira, para the-
soureiro o sr. Gonçalo Nazareth e 
p.,ra secretario Antonio Leitão. 

— Tomou conhecimento de uma 
carta do dr. Costa Pereira, não 
aocéitando o cargo "para que fôra 
eleito, e resolveu oííiciar ao subti-
tuto mais votado, o cidadão Anto-
nio Ribeiro das Neves Machado, 
para entrar em effeetividade. 

Approvóu a seguinte moção : 

«Considerando que a Republica 
Portugueza precisa, neste moineu-
to; do trabalho solidário de todos 
aquelles que, durante annos, sacri-
ficaram por ella bem estar, commo-
didâdé e irifêrèsses proprios ; 

« Considerando que as dissensões 
entre homens que defendem os 
mesmos princípios devem ceder 
agora o logar a um esforço m e t o -
dicamente dirigido no sentido de 
se realisar o progresso nacional, 
que tem a sua única expressão na 
consolidação da Republica; 

«Considerando que o nosso re-
gimen fechou o cycto da campanha 
de odio que a monarçhia fomentou 
com a.sua acção dissolvente do ca-
racter dos homens; 

« Considerando que entre ofe no-
vos partidários da Republica-ha 

.muito boa. vontade a, aproveitar e 
muito patriotismo a estimular, em-
bora como taes não se podessem 
ter manifestado sob a acção des-
moralisadorá e oppresâiva do regi-
men dos adeantamentos; 

« A Commissão Municipal Repu-
blicana de Coimbra espera que os 
seus correligionários cooperem de-
dicadamente com ella na acção de 
reorganisação social do Partido, 
como em geral, compete realizar, 
e que todos os portuguezes hones-
tos e de provada dedicação patrió-
tica, inspirados nuin justo senti-
mento de civismo e amor á Verda-
de, á justiça e á moralidade colle-
ctiva, trabalhem desii teressadamen-

te pela consolidação da Republica. » 
! . . . -jjj ' —. ; 

— Designou o dia o de fevereiro 
para a eleição das commissões pa-
roquiaes assentando qúe só seja 
reconhecido o direito de voto aos 
cidadãos incriptos no cadastro das 
respectivas freguezias. Nesse sen-
tido. resolveu que se officiasse ás 
commissões parochiaes e aos cen-
tros republicanos, a fim de o re-
censeamento estar concluído em 29 
do Corrente e poder ser posto em 
reclamação antes das eleições. 

— Tratou da propaganda poltfica 
do concelho, ficando para se orga-
nisar o respectivo plano depois de 
recebidas as respostas de vários ci-
dadãos republicanos a quem a com-
missão vai officiar. 

-— Marcou as sessões ordinarias 
para as 5.as feiras, pela 9 horas da 
noite. 

Pendencia 

f 

Sr. director d'A Tribuna. 

Sob 0 titulo acima publicou o seu 
acreditado periodico o resultado da 
arbitragem numa pendência entre 
os cidadãos dr . Nogueira Lobo e 
Costa Ramos. Alguns reporlers vie-
ram ter commigo por achar a ques-
tão que surgia pelo termo repu liar 
que'nós, os árbitros, empregámos,, 
dizendo que, como questão previa, 
accordámos em que o cidadão Costa 
Ramos repudiava, segundo o que 
escrevia e assignava num caderno 
por nos e por elle rubricado,5 as 
versões dos jornaes do tempo. 

E' conveniente e urgente aclarar 
bem este assumpto: naquella pen-
dencia não faliam os srs. dr. No-
gueira Lobo nem Costa Ramos; 
somos nós os árbitros que tiramos 
conclusões, fallando em nosso pro-
prio nome a respeito da questão 
pendente entre elles. Nós tomámos 
como ponto de partida as affirma-
ções escriptas pelo punho do sr. 
Costa Ramos e por elle assignadas, 
porque eram estes qus aos nossos 

olhos tinham maior valòr. Para 
não estarmos fastidiosamente a re? 
ver jornaes do tempo e fazer nellés 
rectificações, complicando o assum-
pto, julgámos iitais simples e sum-
mario, considerar como repúdio 
pouco simples de todas estas ver-
sões, a exposição escripta pelo 
nosso correligionário Costa Ramos. 

Não tivemos, sequer, o cuidado 
de nos informar se o cidadão Costa 
Ramos repudiava ou não, ou se o 
cidadão dr. Nogueira Lobó acceita-
va ou não as nossas resoluções. 
Nós, com a máxima imparcialidade, 
julgámos, sem paixões nem résen-
•timentos, sendo, aliás, cada um de 
nós amigo dos dois — aggravante 
e aggravado, o que, se é verdade 
que tornava a nossa situação mais 
melindrosa, não menos verdade era 
também que melhor condição con-
stituía para o máximo escrupulo na 
resolução a dar ao caso: 

Muito grato pela publicação d'esta 
expliéação áe confessa o que se 
subscreve, correligionário muito 
grato e amigo. 

Coimbra, 24-1-1911. ; , 

Floro Henriques. 

EXPEDIENTE 
A cada um dos nossos assi-

gnantes de Coimbra, rogamos 
a subida fineza de nos indicar, 
num postal, a sua resideneia, 
caso não seja a que vae indi-
cada na cinta d'e§te numèro. 

Assim evitaremos algumas 
irregularidades na distribui-
ção, de que pedimos desculpa. 

Inquilinato 
Foi ' nomeada uma commissão 

para codificar todas as disposições 
em vigpr sobre arrendamentos de 
prédios urbanos, bem como para 
receber, classificar e 'apreciar as 
propostas ,e reclamações dos inte-
ressados nesle assumpto. 

Transferencias 
A sr.a D. LaUra Corte-Real, pro-

fessora em Condeixa-a-Nova, foi 
transferida para a 2.a cadeira da 
Escola Central d a.Figueira da Foz. 

Também foi transferida da escola 
de Santo Varão (Montemor-o-Velho) 
pára a de S. Martinho d'Arvore 
(Coimbra) a professora D. Carolina 
Cortezão. 

No Collegio Mondego 
Neste acreditado collegiô de que 

é proprietário e director o nosso 
correligionário sr. Diamantino Di-
niz Ferreira, o illustre pedagogista 
sr. dr. João de Deus Ramos fará, 
no dia 5 de fevereiro, uma cbnfe-
rencia, subordinada ao thema: A 
tradição jesuítica em Portugal. 

Vantagens da iniciativa parti-
cular. 

' i i \ j 0 1 1 < 1T1. , . í v : . 1 
Artes Graphieas 

Os corpos gerentes da Associa-
ção de Classe das, Artes Graphieas 
ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral. Presidente, Mi-
guel Ramalhete ; i.° secretario, Au-
gusto Teixeira de S á ; 2.° sécreta-
rio, Guilhermino Dias. ' ; 

Direcção. Presidente, Pereira da 
Motta ; 1." secretario, Andrade Cor-
reia ; 2.° secretario, Rorges de.Mek. 
lo ; ttiesoureiro, Mendes Alcantara; 
vogal, José Adriano. 

Manifesto 
O Centro Académico Republicano 

resolveu, ua sua ultima sessão, dis-
tribuir largamente pelo paiz um 
mauifesto que vae publicar. 

PROGRAMMA PARA A INSTRDCÇÃO 
DOS 

Voluntários Conimbricenses 

Licença 
Por motivo de doença foi con-

cedida uma licença por 90 dias, ao 
sr. dr. Fortunato d'AlmeÍda Pereira 
d'Andrade, professor do Lyceu cen-
tral d'esta cidade. 

1 A duração do exercício será 
de 2 horas úteis, devendo, quando 
as circumslanciás o exigirem, ap-
plicar-se uma hora para a instru-
çcão theorica. 

2.° Os voluntários serão dividi-
dos em tantas escolas quantas os 
instructores durante a instrucção 
individual; devendo logo que este-
jam promptos d'esta, ser aggrupa-
dos em esquadras ou poletões sob 
o commando dos ofliciaes ou sar-
gentos mais graduados. 

3.b Para ôs èffiíilos de cohesão 
e auxilio reciproco, será cada es-
quadra, (ou cada pelotão) consti-
tuída pelós cidadãos da mesma 
rua, ou da mesma freguezia. No 
caso de em cada freguezia haver 
um núcleo .de voluntários superior 
a 60 cidadãos, serão org?nisados 2 
pelotões. 

4 / A fim de dar aos voluntá-
rios uma certa apparencia de orga-
nisação mititar, serão as primeiras 
lições de recruta dadas sem arma, 
para que se apprendam os dife-
rentes movimentos a pé firme e 
em marcha. 

5.° Logo què ós voluntários es-
tejam regularmente; instruídos nas 
defierentes;, evoluções da marcha, 
serão instruídos individualmente no 
maru jo da espingarda. 

6/> Ò manejo da espingarda 
comprehenderá: manejo de arma 
e manejo de fogo. ;< 

A instrucção do manejo de fogo 
será dada, quanto possível, cumu-
lativamente com a do manejo de 
arma. Isto é : no mesmo dia será 
ministrada a instrucção dos mane-
jos de arma e de fogo. 

7,° A progressão do ensino se-
rá a seguinte: 

a) Instrucção individual 
sem arma: 

1 S e n t i d o — descançar — sen-
tido — continência — tirar barrete 
— pôr barrete — olhar aos flancos 
— oitava á direita (esquerda) vol-
ver—^direita (esquerda) volver — 
meia volta a volver— 

Nesta instrucção. deverá gastarr 
se 2 dias, o máximo. 

2." Mechanismo da marcha =»1 
passo (ou mais) em frente —mar -
che. = I passo (ou mais) para 
a retaguarda — marche. = marcar 
passo =• ordinário marche=pl to— 
para a retaguarda marche = lateral 
direita (esquerda) marche. 

Nesta instrucção gastar-se-hão 2 
dias pelo menos. 

3.° Accelerado —voltas em m a r 
cba.j,;,.';jij.)...i v ^ o b i í s q s i a r 

Nesta instrucção gastar-se-hão 2 
djas ' . ^ y •<\ . " . 

b) instruoçfto individual 
com arma: i 

1 S e n t i d o descánçar — sen-
tido ^ hombro arma — dòscançar 
a fmfcalu iu eyiio a u p i3Ô<5«t»iqíi' 

Carregar — descançar cão—pre-
parar T- apontar — fogo — 

Nesta instrucção gastar-se-hão 2 
dias, o máximo. 

2." Armar bayoneta — crurza 
bayoneta — descançar arma -r- de-
sarmar bayoneta — braço arma (re-
petição dos outros manejos) 

De joelhos — car regar—de joe-
lhos preparar — apontar — fogo — 
levantar. 

2 lições 

c ) Instrucção da esqua-
dra em ordem unida: 

\ N u m e r a r — pela direita (eá-
querda) perfilar — olhar frente •— 
guia direita (esquerda) .ordinário 
marche — alto — 4 á direita (es-
querda) volver = frente á esquerda 
(direita) v o l v e r = 

Recapitularão dos manejos de 
arma e de fogo, e mais : ensarilhar 
arma == fogo lento — fogo vivo •=» 
cessar fogo. 

4 lições 

2.° Mudanças de frente e de di-
recção == augmentos e diminuições 
de frente na marcha de coitado, 
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Recapitulação das lições e mais 
em bandoleira = arma: = 1 tiro 
começar fogo — descarregar. 

^ 2 lições 

3.° Constituição do pelotão em 
ordem unida — augmentos e dimi-
nuições de frente — ordem aberta 
e cerrada. Outras evoluções. 

Ordem extensa : = á direita ("es-
querda ou lados) extender. 

2 lições 

4.° Intrucção do polotão em or-
dem unida e extensa, comprehen-
dendo marchas, e evoluções. 

4 lições 

5.° Escolas de companhia em 
ordem unida e princípios de ordem 
dispersa. 

6.° Exercícios em terrenos va-
riados. 

7.° Exercios de campanha. 
8.° Logo que os voluntários es-

tejákh scientes dos diffèrentes exer-
cícios, níiljtares, adextrar-se-hão na 
pratica de commando de esquadras, 
pelotões ou companhias. 

PEU RAMA... 

Não é alto. Antes, é de estatura 
um pouco abaixo de mediana. Tem, 
a encimar a sua figura um pouco 
mais do que pequenina, uma juba 
flamante e anelada de que não nos 
atrevemos a garantir a virgindade. 

Ha quem affirme que ella é habi-
tada. . . a o i n í s / j}*> o/;Q£juôíiiif,fc 

E' estudante e, sendo myope, 
descobriu ultimamente, que a myo-
pia só existia num dos o lhos . - , 
aquelle em que hoje usa o monó-
culo, ai expressão reduzida dos 
oculos que altaneiramente lhe ca-
valgavam o nariz, antes da verifica-
ção de que num olho era dispensá-
vel a lente. 

. Dizem que esta descoberta foi 
feita em Paris, após uma viagem 
de estudo aos costumes do cérebro 
do mundo. 

Mas, seja o que fôr. Myope de 
um ou dos dois olhos, o que nada 
importa, é anarchistà e dà por um 
nome que é synonimo de parreira. 
Dos seus ideaes costuma fazer pro-
paganda nos cabarets cà da terra, 
poisando sobretudo na tia Joaquina, 
onde acorrem a ouvir o seu verbo 
fluente e inspirador de apostolo, 
misturando com historietas varias 
que de Paris trouxe, vários mem-
bros da mui alta e abiacadabanté 
sociedade exoterico-academica. 

O outro dia, pontiíicavá na tia, 
perante um selecto auditorio exote-
rico a que, para maior brilhantis-
mo, não faltava, sequer; o mais 
illustre fidalgo, filho do não menos 
mui nobre- conde d r Mastigânçá, 
presidente do tal exoterico grupo. 

Sorrldefíté, como, alfas, é costu-
me chronico, o tal dicto fidalgo 
ouvia com ar complacente a des-
cripção da viagem a Paris. 0 Par-
reira estava eloquente. A par das 
descripções realistas das mundanas 
e cocotles parisienses mettia a sua 
affirmaçãosinha politica: o povo 
não pôde, não deve e não quer, 
sobretudo não quer, pagar mais. 
E o Mastigança appoiava com umas 
leves abanadellas de cabeça, sobre-
tudo, nas occaíiões á n que o fran-
cez entrevinha para dar a nota pre-
cisa e o sabor necessário à interes-
sante passagem do conto. 

— Aquilio é que é civilisaçâo, 
dizia, estarrecido e babado, o Par-
reira. Imaginem vocês . . . e, nesta 
altura, o Mastigança sentiu-se mais 
belfo, imaginem vocês que uma vez 
tive a dieta de enaipar no pagode 
corá uma mulher que, oh meninos, 
era aquillo que ha de mais com-
pleto e bem feito na humanidade 
frágil , , Pois bem e para encurtar 
razões, gastei 122 francos e quan-
do me sentia disposto a provar-lhe 
que um homem riao é dfe pati e que 
o portuguezinho valente não deixa 
os seus créditos por ráãeís alhéias, 
rompe-me esta, que,.positivamente, 
é de ficar de cara ao lado: 

— Je suis une parisienne et vous 
étes un barbare. 

— Bravo! E' completo! D i z 
tudo! gritava com o seu melhor 
sorriso, o Mastigança, 

— Aquilio é que é civilisaçâo! 
bramava apopléctico o Parreira. 

No final e já perto da 
porta, o Mastigança perguntava: — 
O' Parreira que queria ella dizer? 

Um espectador 

VIDA PABTIDABIA 

A eleição das Comissões Paro-
chiaes Republicanas d'esta cidade, 
realisar-se-hão no dia 5 de feverei-
ro proximo. 

Até ao dia 29 do corrente, de-
vem todos os cidadãos republicanos 
inscreverem-se no cadastro da res-
pectiva freguezia. 

CONVITE 

O Centro Ramada Curto convida 
o Povo de Coimbra a comparecer 
no proximo domingo i 29, ás 9 ho-
ras da nji te, na estação nova d'esta 
cidade, a fim de de aguardar a 
chegada dos illustres cidadãos Fer-
não Botto Machado e Amílcar Ra-
mada Curto, que veem tomar par-
te no sarau que se realisa no 
Centro Republicano Dr. Fernandes 
Costa. 

Grande P a r a d a C y o l i s t a 

Já estão distribuídos por diffe-
rentes estabelecimentos de Coim-
bra as listas para a inscripção dos 
concorrentes à parada formada pelo 
Sport Grupo Conimbricense. 

Ha grande enthusiasmo. 
Já estão muitos concorrentes ins-

criptos. 
No proximo domingo realiza-se 

a eleição dos corpos gerentes d'es-
ta opllectividade. 

BT 

A V e n t o s a 

Com este titulo, consta-nos que 
vae apparecer à luz de publicidade 
um novo semanario humorístico de 
caricaturas. 

Audiência de jury 
Deve realisar-se amanhã o julga-

mento de Gabriel da Costa Braga, 
accusado de homicídio voluntário 
frustrado. 

E' advogado de defeza o nosso 
correligionário sr. dr. Antonio Lei-
tão. 

Protesto 

Perante o cônsul japonês, o Cen-
tro Académico Republicano protes-
tou contra a condemnação á morte 
do professor Kotoku e seus compa-
nheiros. 

Posteriormente, Kotoku foi jus-
tiçado. 

Foi transferido para a comarca 
de Ponte de Sor, o sr. Henrique 
Godinho de Mello, contador do juizo 
de direito da comarca de Condeixa-
a-Nuva. 

i n s t r u c ç ã o 

Foi creado um curso nocturno e 
um curso dominical para o sexo 
feminino, na sede do concelho de 
Cantanhede. 

Na administração d'este concelho 
fizeram-se hoje os seguintes: 

Nascimento de Carminda, filha 
de Antonio Francisco e Joaquina 
da Piedade. 

Testemunhas: Joaquim Neves dos 
Santos e José da Silva. 

Nascimento de Joaquim Fernan-
des, filho de Antonio Fernandes e 
Maria Flabia. 

Testemunhas: José Ferreira da 
Silva e Antonio Lourenço. 

Hoje no Largo Miguel Bombarda, 
um electrico foi de encontro a um 
carro e partiu-lhe a lança. 

GABNET 
Está consideravelmente melhor 

o nosso prestimoso e illustre cor-
religionário sr. dr. Alberto Navar-
ro, cunhado do sr. ministro das fi-
nanças. 

— Encontra-se gravemente en-
fermo o sr. Julio Severo, emprega-
do na Agencia do Banco de Portu-
gal nesta cidade, cunhado do nosso 
amigo e correligionário sr. Arnaldo 
de Mello' Sequeira. 

— Está completamente restabe-
lecido o nosso estimável assignante 
sr. Joaquim Cardoso. 

—Partiu para Lisboa o sr. dr. 
Maruoco 6 Sousa, lente de direito. 

Corre io s 

Vae ser aberto concurso até 22 
de fevereiro, para segundos-aspi-
rantes do quadro dos correios de 
Lisboa e Porto e telegrapho-postaes. 

D e s p a c h o 

Foi provido temporariamente, na 
escola do sexo masculino de Mari-
nha das Ondas, o professor sr. 
Antonio Rodrigues Pepino. 

Afim de fazer serviço na Peni-
tenciaria de Lisboa, partiram para 
aquella cidade os srs. Portas No-
gueira e Antonio Luiz da Fonseca, 
amanuenses da Penitenciaria de 
Coimbra. 

V i d a a s s o c i a t i v a 

Já foi referendado 0 alvará ap-
provando os estatutos da associação 
de classe dos vendedores de vive-
res a retalho, d'esta cidade. 

A N N U N C I O S 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
(2.* publicação) 

Por este juizo e cartório de 
Rocha Calisto, correm éditos de 
3 0 dias, que começam naquelle 
em que se publicar o respectivo 
2.° e ultimo annuncio, a citar a 
co-herdeira Maria Nazareth, sol-
teira, de maior edade, ausente 
em parte incerta dos Estado-
Unidos do Brazil, para todos oe 
termos até final do inventario ds 
menores a que se procede, nests 
juizo, por obito de sua mãe Thee 
reza Maria, casada que foi com 
o cabeça do casal Antonio Joa-
quim Marques, do logar de Bras-
femes, d'esta comarca. 

Coimbra, 17 de janeiro de 

1 9 1 1 . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em \ de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

Oficial do Exercito, 

D e v e m l e r ! 

1 ( Ç K D M i M 
A I ^ F A I A T E R I A 

DG 

J. M. VASCONCELLOS 

4 4 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — B O 

C O I M B R A 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 

Gollecções de SÊLLOS noyos e asados 
COMPRAM-SE e VENDEM-SE 

PHOTOGRAPHIA TJnião 

AVENIDA NAVARRO 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - GOIMBRA WlvIiW4 V IA ¥ ÍSJW í.W 

Vende-se ou Arrenda-se 
A 4 kilometrós de Coimbra Ci-

dreira) vende-se uma propriedade 
toda morada, composta de 3 ca-
sas de habitação com lojas e anda-
res e curraes para gados, e ca-
poeiras. 

Tem vinha, pomares, e muitas 
arvores de fructa, bem como tabol-
leiros de terra para semear e plan-
tar todos os annos, com abundancia 
d'agua para regar. 

Para tratar — Grandes Arma-
zéns de Lisboa 11 Avenida Navarro 
31 (Estrada da Beira) 

Internato e externato feminino 

C O I M B R A 

m 

Abre no dia 7 de Janeiro 
NA 

Avenida Emígdio Navarro, 23 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
( i . » publicação) 

No juizo de Direito da 1.* va-
ra eivei da comarca de Lisboa e 
cartorio do escrivão do 1.° offi-
cio, Cardoso, correm éditos de 
3 0 dias a contar do 2.° e ultimo 
annuncio, citando Laureana Ade-
laide Caldeira, que foi moradora 
no logar de Sernache, d'esla 
comarca de Coimbra, actual-
mente ausente em parte incerta, 
para na 2." audiência d'aquelle 
juizo, depois de findo o praso 
dos éditos, ver accusar esta cita-
ção edital, e mai car-se-lhe o pra-
so de trez audiências, para con-
testar, querendo, a acção de di-
vorcio que lhe promove seu ma-
rido Ismael Augusto Coutinho 
da Silva Maldonado Carvalho, 
que também costuma assignar 
Ismael de Carvalho, residente 
na cidade de Lisboa, seguiudo-
se os demais termos legaes. As 
audiências no referido juizo, fa-
zem-se em todas as terças e 
sextas feiras de cada semana, 
pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial respectivo, ere-
cto no edifício da Boa Hora, da 
cidade de Lisboa. 

Coimbra, 19 de janeiro de 

1 9 1 1 . 

O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Virifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
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Farinha & Marcellino Brito 
íè^sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

- — • — — - — — — — — i — — — — — — — — — — — — — _ _ — — — _ _ 

Largo do I n t e n d e n t e , è ê ^ Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

Telepívone n.° gQ34 j 

Nesta casa encarregam-se de Ínstallações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 
devidamente Habilitado e sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer Ínstallações, tanto publicas 
como particulares. """ —- r 

Encontra-se sempre nesta c a s a ^ m ^ n d e sortimento de candieiros fabricados na s u a f â b r i c ã r o W ' h a de mais 
luxo e que rivalisa, tanto em qualidade, como ém preços* com o estrangeiro. 

-é-í—4-

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira) 

0'Vi 
COIMBRA 

Secção A . Carvalko 
K r\,, 7 j O 0 V f tá Q£?l 

A . C a r v a l h o , participa aqs s e u s ex.m°8 freguezes e ao publi-
co em geral qne precise fazer acquisição d o s artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRABDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior exjstepcia^ os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes d £ 4 u e # M a 
receber do estrangeiro'as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bifcycletlestb 'maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidadts e variedades, a preços seiá c o m p e t ^ n ^ H -
pois que a sua norma j á de ha muitos annbs é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em fl 

' ' ' ; ti'-' í )_':•'% Qp ç h ft pi |s flf- * L | í 
Bieyelet tes 'Cleoient , Adler, Gritzner, Órigihal, Royáí "Ruby, 

Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outias marcas, 
desde 250000 a 70^000' réis. 

Bioyole t tes com uso de 420000 réis para dma. 

Maoliinas d e costura-+-Frister & Rossmann e Dietrich/, As 
mais elegante?, em moyd e cismais perfeiras em construcçãoBobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. , , 

As nossas; maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

HOt* O E 2 S T B I 1 S J O ZÉ G R A T U I T O 
-oÍMtiosea .tíodaij &b.ab«bb£fl 1 -cm;/ «• hr- i i J- -i » u«b 11 

Acoessorios tanto p i ra bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes pcecisem. 

Offloinas para, todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura... 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugueis por meias horas, horas, fneios díâ s Ou 'difls a preço? 
convencionaes. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 

AOS SUS. 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n esta cidade 

VENDEM-SE dois engenhos de 
ferro para tirar agria* systema aper-
feiçoado e muitoileves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas t molles, 
de aço. 

VENDE-SE .uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Portas.— 

- .... . . . 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou (juasi nunca, é a 
expressão da jerdade, o represen-
tante d'uma -das iiiais importantes 
fabricas de bordadqs e copfecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
dessejar vêr, o mosíruario, assijn 
como; os figurinos da çqprichesa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côrés da presente estação, 
prôVenindo para isso ná sua resi* 
dencía- na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sahidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestjdps.para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje descpnhecidos, 
pois que são apresentados- directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio In-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde ^ mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois. que n'elle 
encontrará verdadeiros encantos , 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em cores como em modelos 
e esmerado acabamento. 

TodàS as encbmmendas sao pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohie e novidade 

C0DRAÇA; DOS APOSTOLOS N." 124 

0 representante — Á . J. V A R G A S 

Individuo, casado, maior, com o 
5.° ánno dos Lyceus, oíferece-se 
para escriptorio ou outra collocaçao 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar ^ e s -
ta redacção. 

Farinha Latea Griffiths 
Alimento destinado a substituir o leite materno fia nutrição; 

das primeiras edades e aconselhado pela sua digestibili-
dade e poder nutritivo em todos oso asos dietetioos de 
convalescença, bem comó ria alimentação da velliice. 

PREÇO, 3 5 0 R^ÍS 

I U 

B O L A C H A S 
( C o m p o s i ç ã o : Agua , Sa l , Mante iga e Fa r in l i a G r i f f i t h s ) 

Destinadas a substituir o pão no regimen dietetico da dyspepsia, do 
arthntismo e das, diabetes, e em geral em todos os regimens de convales-
cença e super-ahmentação: tuberculose, anemia, debilidade, gravidez, etc. 

B I S G O l T O S G R I F F I T H S 
DE UM SABOR Dí LICIOSO 

( C o m p o s i ç ã o : Ovos, Assnca r , Leite e F a r l a b a ' G r i f f l t & s ) 

Destinados à alfmentáção de crianças e em geral a todos os regimen* 
de convalescença e de super-alimentação. 

Estas novas marcas de Bolachas e Biscoitos acham-se á venda nas 
pnncipaes mercearias e confeitarias, em latas de 1 e 4 kilos, ao oreco 
de 1$000 réis o kilo. F v 

\f i»\ji;i\- Çljj UUBMUfUfi Vi n «' * t i't • v , • • 
Exclusivo de fabricação em Portugal e Colonias 

NOYA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
a quem devem ser dirigidas as enoommendas 

,i./fcJlu 

FABRICA DE MASSAS DA ESTRELLA 
E s t r a d a d a - B e i r a 

bii 

CAPOTE ALEMTÈJANO 
F i i r r o e m 

£i?ao 
iqh > 

: ' N í t ; ; . 
n lii M . ; í , : . ! , ; 

E o melhor e o mais barato que se pôdé obtèr 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavaliaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no dç 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes caj)otes são jâ 
molhadas j e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão atlendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
ulrtica quê fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
confundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquèr 
outra. As medidas sâo tiradas da nuca ào lornozéllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

3 3 * 

18 e 20 — Rua João de Deus— 74 e 76 
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Ha vinte annos 
H a v inte annos que u m a 

mult idão indignada e c lamo-
rosa pela affronta d'um colos-
so cuja força residia unica-
mente na força brutal d o seu 
oiro e dos seus c a n h õ e s e não 
nos principios incorruptíveis 
do Direito e da Justiça, jul-
g a n d o que o sol esplendido 
da Liberdade tinha illuminado' 
emf im esta terra portugueza 
que era d'elles, subia a rua 
de Santo Antonio , no Porto, 
sorrindo e cantando, o lhos 
postos conf iadamente no Fu-
turo, a n t e v e n d o já e para 
sempre a terra da sua e nossa 
Patria liberta d'éssa frandu-
lagem de cynicos quadrilhei-
ros, d'essa escoria de covar-
d e s imbec i s , redimida nas 
suas faltas pelas tradições 
gloriosas que lhe v e e m d'um 
passado longínquo, pelas jus-
tif icadas esperanças n u m futu-
ro de Progresso, de Paz e 
Ordem. 

O s bons, generosos , heroi-
cos revolucionários de 31 de 
janeiro, não c o n t a v a m c o m a 
vil traição d'aquelles que a 
seu lado t inham conspirado 
t a m b é m , mostrando o m e s m o 
enthus iasmo e a m e s m a fé, e, 
por isso, c o m a intima satis-
fação que nos dá o dever 
Cumprido, m a r c h a v a m ao s o m 
da Portugueza, não v e n d o 
que subiam o seu calvario 
de agonia e morte, de deses -
pero e raiva. 

Muitos ali cairam para s e m -
pre, nessa m a n h ã de janeiro! 
Outros, emigrando, procura-
ram no exil io o esquec imento 
das suas dores, fugindo ás 
infames e vergonhosas s e n -
tenças dos conse lhos de guer-
ra de L e i x õ e s ! 

Depois , o d e s a n i m o a p o s -
sOU-se d'aquelles espíritos, 
arrástando-os á estagnante 
inacção e indifFerença de mui -
tos annos , até que a monar-
ehia, recuperando o sangue 
frio, lánçou-se corri maior des -
façatez e cynismo, na m e s m a 
v ida d'aventuras e de vergo-
nhas . 

. O s cofres públ icos foram 
cons tantemente saqueados , to-
das as l iberdades desrespeita-
das e offendidas, e, quando o 
p o v o bradava o seu protesto 
e a sua miséria, ca iam sobre 
elle as mais sórdidas v io l ên-
cias, as mais infames oppres* 

soes . F e z - s e então essa dicta-
dura de sangue , c o a c ç ã o e 
latrocínio, dictadura que divi -
diu a familia portugueza e m 
duas classes, as dos espolea-
dores e espol iados , as dos 
tyrannos e opprimidos . 

A a lma nacional , presa nes-
sa atonia cruel e vergonhosa , 
ga lvanisava-se p o u c o a pou-
co , surgia d'esse lethargo em 
que jazia, adquirindo a pre-
cisa vital idade e energia para 
a ultima e suprema lucta. 

F e z - s e a Revo lução d o u t u -
bro e tr iumphou-se . 

E nesta hora e m que a es -
perança renasce e m nossos 
corações , e u m grande senti-
m e n t o de justiça se apodera 
das nossas consc iências , é jus-
to que s intamos u m a saudade 
immensa por aquelles revolu-
cionários que , e m 31 de janei-
ro, ha vinte annos , verteram 
o seu sangue pela Republ ica 
Portugueza, mos trando ass im 
que t emos a consc iênc ia do 
muito que d e v e m o s á sua 
memoria . 

I n i c i a t i v a l o u v á v e l 

A direcção do Centro Republi-
cano de Santa Clara vae envidar os 
seus esforços no sentido de conse-
guir da parte do governo proviso-
rio, a necessaria protecção ao curso 
nocturno de instrucção primaria 
que, ha tres annos, sustenta com 
bastante sacrifício, naquelle demo-
crático e laborioso bairro. 

E' muito sympathica e louvável 
a sua iniciativa que, estamos em 
crer, será devidamente acolhida 
pelo governo. 

U m quadro g o t h i c o 

Fpi restaurado pelo sr. Cassiano 
Freire, um quadro gothico em ma-
deira, representando o Calvario, 
que remonta ao anno de 1535, e 
que hoje pertence ao nosso presa-
do correligionário e distincto artis-
ta, sr. dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho. 

I n s t r u c ç ã o 

Foram creadas escolas para o 
sexo feminino no logar de Camar-
neira, freguezia de Covões, conce-
lho de Cantanhede, e no logar de 
Barril, freguezia de Villa Cova, 
concelho de Arganil. 

— Vae ser promovida á 2." clas-
se, a sr .1 D. Aida Augusta Pereira, 
professora da escola de Carvalhaes, 
Figueira da Foz. 

— Vae ser provido definitiva-
mente na escola de Quiaios, Fi-
gueira da Foz, o sr. José Maria Ri-
beiro. 

— Foram nomeados professores 
ajundantes das escolas de S. Mar-
tinho do Bispo e Sé Nova, respecti-
vamente, a sr." D. Maria Teixeira 
Valente e Eduardo d'Almeida Tei-
xeira, 

Notas & Commentarios 
D e s a n g u e azu l 

Transcrevemos da carta de Sousa 
e Costa publicada no Primeiro de 
Janeiro: 

« Custa a confessar, mas é dolo-
rosamente verdadeiro — no dia em 
que os jornaes espalharam a noti-
cia de que o couraçado italiano se 
dirigia ás aguas do Tejo, com ins-
trueções secretas, havia creaturas, 
nascidas neste solo, crescidas e 
prosperadas neste ambiente que é 
um pouco de todos nós, dos nossos 
affectos, dos nossos interesses, da 
nossa vida, que rejubilavam como 
se vissem approximar-se a hora da 
redempção. Viria para nos impôr 
uma humilhação, seria o arauto 
sombrio d'um proximo e funesto 
plano de administração estrangei-
ra ? Ninguém o sabia. No emtanto, 
convencidos de que podia ser uma 
outra coisa, essas creaturas, quasi 
todas brilhando mais pela pompa 
de nomes heráldicos do que pelo 
prestigio das qualidades pessoaes, 
affagam com delicia a ideia de que 
o aço e o fogo d'um couraçado se 
approximavam para vingar a affron-
ta á commoda hierarchia das suas 
tradições. Alma d'um secular cos-
mopolitismo, tendendo sempre para 
a eourella mais verdejante, mais 
farta e mais fácil em promessas, 
quasi as desculpamos ao rebuscar-
lhes as origens. Ellas são, neste 
começo do século xx, a voz fatal 
da hereditariedade. . .» 

Nem sequer o sangue dos anti-
gos moços de estribeira que corre 
nas veias de muitos d'esses fidal-
gos de sangue azul, lhes dá uns 
assomos de dignidade e de ver-
gonha. E' triste, profundamente 
triste! 

C. A . D. C. 

0 C. A. D. C. publicou um ma-
nifesto n'A Palavra, a proposito da 
manifestação de desagrado do que, 
ha dias, foi alvo. Desse manifesto 
transcremos o seguinte: 

«Estranhamos esta lição de to-
lerancia I 

Estranhamos sobretudo, que ella 
fosse dada com o tácito appoio da 
auc to r idade . . . » 

0 C. A. D. C. mente redonda-
mente, mostrando, nesta epocha de 
baixeza de caracter, ausência com-
pleta de sentimentos. 

P r o c e s s o s r e a c c i o n á r i o s 

São incorrigíveis. Todos, abso-
lutamente todos, os processos lhes 
servem para levar o descredito e a 
desconfiança na obra da Republica, 
ao espirito d'aquelles que, pela 
falta de instrucção, cuidadosamente 
difficultada pela monarehia, menos 
aptos estão para a comprehender 
em toda a sua grandeza. 

Até a lei do inquilinato lhes ser-
ve para achincalharem e malsina-
rem. 

Conhecemos um juiz de paz (não 
dizemos que é o de Taveiro, por-
que nos pediram segredo; que diz 
aos seus arrendatarios que têm 
de lhe dar no fim de cada trimes-

tre dez tostões pelos arrendamen-
tos que é necessário fazer. E para 
adubar a intriga, vae dizendo de 
caminho: — é o que a Republica cá 
veio fazer. 

Como se vê, é digna de admira-
ção tamanha lisura de proceder. 
Que bello funccionario I 

Pede mandado de despejo como 
quem pede pão para a bocca. 

Não é verdade senhor ministro 
da justiça ? 

S e r á a g o r a ? 

De vez em quando os orgãos da 
grande informação misturam com 
varias noticias certas, algumas que 
não passam de simples balões de 
ensaio. 

Assim, num dos últimos núme-
ros do Século, vinha a noticia de 
que sempre se effectivava a nomea-
ção de uma conhecida individuali-
dade, para commissario do governo 
juncto ao Banco Ultramarino. 

Não sabemos se desta vez as 
bichas sempre pegam. Das outras 
não pegaram; isso sabemos nós. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Deu entrada na Camara uma re-
presentação do povo de Revelles, 
freguezia de Taveiro, pedindo a 
reparação da fonte publica. 

Estamos certos de que a illustre 
vereação tomará na devida conta 
tão legitimo e rasoavel pedido. 

Recordando 

Na corporação dos officiaes infe-
riores d^nfanteria 23, havia, em 
1891, alguns sargentos que eram 
revolucionários enthusiastas e va-
lorosos. 

Temendo elles que um dos seus 
camaradas os atraiçoasse, attrai-
ram-no uma tarde, quasi ao escure-
cer, ali para as bandas do Choupal 
e, proximo da antiga Praça de Tou-
ros, coagiram-no a escrever a sua 
assignatura num papel que lhe foi 
apresentado. Depois d'isso, deixa-
ram-no em paz. 

0 medroso sargento, no dia se-
guinte, apresentou queixa aos seus 
superiores que trataram logo de 
averiguar o que de verdadeiro havia 
no narração da victima. 

Nada apuraram. Convenceram-
se, depois de varias investigações, 
que se tratava d'uma brincadeira 
carnavalesca, em que os suppostos 
conjurados tinham apontado con-
tra o traidor, rewolvers-bisnasgas 
do velho republicano Serio Veiga, 
com estabelecimento d'estes e ou-
tros artigos na rua da Sophia. 

A verdade é que este caso ro-
cambolesco não foi brincadeira inno-
cente. Antes pelo contrario. 

Presidia ao mencionado grupo 
revolucionário o sr. Fernando Mar-
tins de Carvalho que, apoz a revo-
lução de 31 de janeiro, se homisiou 
em Badajoz. 

Coincidência notável. Este anti-
go republicano e depois ministro da 
fazenda no tempo da dictadura 
franquista, encontra-se hoje exila-
do por motivos políticos. 

OS EX-SEMINARISTAS 

Vêr na 2. a pagina, mais Notas 
& Commentarios. 

Levanta-se por esse paiz fora, 
concentrando-se em Lisboa, u m 
movimento de sympatia a favor 
da equiparação dos cursos dos 
seminários aos dos lyceus. Orga-
nisam-se commissões e sub com-
missões, fundou-se um jornal 
defensor da causa, dia a dia 
vêm a lume entrevistas, resulta-
dos de conferencias com o minis-
tro e com altos funccionarios que 
teem interferencia na questão 
que, parece, vae, a bom cami-
nho. Se a igualdade dos cursos 
é um grande beneficio para ra-
pazes que, de creanças, foram 
arremessados para um seminá-
rio, sem terem talvez a minima 
responsabilidade nesse acto da 
vontade paterna, não é esse desi-
deratum inteiramente justov repre-
sentando antes um acto de favo-
ritismo condemnavel. Na maior 
parte dos seminários do paiz, o 
ensino é deficientissimo, por pro-
cessos atrazadissimos, por com-
pêndios obsoletos, ministrado por 
professores que são uns reveren-
díssimos carolas mas uns péssi-
mos pedagogos também, e que 
de modo algum se pode pôr a 
par do ensino lyceal. H a disci-
plinas que nos seminários se não 
professam ou muito rudimenta-
res, e que nos lyceus teem um 
grande desenvolvimento pela sua 
grande importancia para os cur-
sos superiores e por de nada servi-
rem para a vida de padre . Seria 
pois injustiça flagrante que cur-
sos desiguaes de facto, com gran-
des differenças, obedecendo a 
orientações oppostas, fossem pe-
rante a lei, eguaes com as mes-
mas garantias. Não quer isto 
dizer que se devam levantar difi-
culdades aos ex-seminaristas, fa-
zendo opposição systhematica a 
que estas creaturas vão para cur-
sos superiores, afugentando para 
longe as enormes doutrinas que 
nos seminários lhes infiltram, e 
sendo úteis a si e á sociedade. 
Bem lhes bastam as reminiscên-
cias das baixezas, de todos os 
minimos actos que constituem 
esse martyrio continuo que é a 
vida de seminário. Mas meios 
ha inteiramente justos para o 
conseguir: facultam-se-lhes os 
exames da 3.*, 5.a e 7.* classes, 
numa só epocha, com propinas 
senão gratuitas inteiramente, ao 
menos de diminuto preço, mas 
equiparar os dois cursos sem des-
bastar as suas differenças, repre-
sentaria simplesmente uma injus-
tiça e um favoritismo que com o 
espirito da Republica não con-
cordam. 

Foi rendida a força d'infantaria 
n.° 23 que estava na ponte da Por-
tella. 

Obras m u n i c i p a e s 

A Commissão Administrativa do 
concelho de Pampilhosa da Serra 
foi auctorisada a applicar parte dos 
fundos da viação, para concertos de 
estradas e pontes que mais soffre-
ram com os últimos temporaes. 
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Basta, sim! Bas ta ! 
Do sr. José Diniz Lobo Côrte-

Real recebemos a carta que segue 
e a que damos publicação por leal-
dade jornalística. 

Ex.mo Sr. director d 'A Tribuna. 
Foi com assombro que o pessoal 

da Beira-Alta leu o seu artigo inti-
tulado Basta, escripto sem duvida, 
sob a influencia da tal noticia re-
putada por Y. Ex.a d'origem fide-
digna. 

Se V. Ex.a, em vez de se atirar 
de lança em riste a ferir-nos tãd 
desapiedadamente, tivesse reserva-
do dois minutos á sua reflexão, se-
gundo a prudência aconselha, teria 
primeiro procedido a uma rigorosa 
investigação sob os factos, e nunca 
bordaria tao levianamente conjectu-
ras deprimentes para só ter o goso 
d'agredir uma numerosa classe. 

A informação dada a V. Ex.a e 
falsissima: nem sequer passou pela 
mente dos empregados o recorrer-
se á sabotage, que a todos repugna, 
e tanto assim que logo em princi-
pio se assentou evitar qualquer 
attentado d ^ m íiiy,is exaltado ou 
menos reflectido. 

JNòs não exigimos cousa alguma 
do governo da Republica, nem este 
nada tinha a dar-nos, d sim da 
Companhia da Beira a quem nos 
dirigimos; portanto aonde é que 
V. Ex.a vè os actos d'exploração, 
deshonestidade e d'authenticos sou-
teneurs ? /' Seria em termos pedido 
melhoria de situação, cujo direito 
V. Ex.» não nos podo contestar? 

Por minha parte, na qualidade 
de empregado e representante da 
grande maioria do pessoal, que me 
nomeou seu presidente na antiga 
Comissão de melhoramentos, e tam-
bém para cumprimento dé deve-
res, que a própria dignidade nos 
impõe, convido V. Ex.a a déclarar-
me quem considera attingido com 
o tal epitheto de ignóbil explora-
dor, recorrendo-se em caso de dú-
bia resposta, tanto eu como qual-
quer dos camaradas, para o tribu-
nal d'honra onde será resolvido 
este assumpto 

Reservo-me ainda o direito de 
fazer publicar esta carta em qual-
quer outro jornal. 

Saúde e Fraternidade. 
Figueira da Foz, 26 de janeiro 

de 1911. 

(a) José Diniz Lobo Corte-Real. 

Temos por norma e costume 
tomar sempre a responsabilidade 
do que affirmamos. Assim, nem 
uma virgula, sequer, retiramos ao 
que foi escripto, apesar de todas 
as ameaças encobertas que na car-
ta acima se encontram e que não 
nos atemorisam. 

Continuamos a reputar credora 
de confiança a origem da noticia 
que motivou o artigo em questão, 
pela simples razão de que quem 
nol-a deu nenhum interesse tinha 
ou tem, pela sua especial situação, 
em se fazer echo de boatos infun-
dados. 

Deseja o sr. Corte-Real saber a 
quem se dirige o epitheto de ignó-
bil explorador ? E' simples a res-
posta : — a todos aquelles que no 
momento, sem duvida difíicil, se 
querem aproveitar de um direito, 
em proveito proprio e exclusivo, 
esquecendo os interesses da Repu-
blica que são os da nossa Patria. 
E neste caso estariam OS emprega-
dos da Companhia da Beira Alta, 
se tivessem no actual momento 
leVado a aífeito a projectada greve. 

Crêmos, assim, ter respondido 
de fórma clara e pouco dúbia. 

E para terminar uma declaração 
se faz mistér: — o auctor do artigo 
— Basta — que motivou a eartâ 
acima é o signatário d'estas linhas 
e um seu creado Julio Fonseca. 

N o t a : — O dr. Julio Fonseca 
é, como sabemos, um caracter in-
tegr j , e por isso quiz assumir to-
das as responsabilidades pelo seu 
artigo: Basta. 

Publicamente declaro que, apesar 
d'isso, não me furto ás responsa-
bilidades que me caibam neste ou 
noutro qualquer assumpto que seja 
tratado nas columnas d '4 Tribuna. 

Guilherme d'Albuquerque. 

Notas & Commentarios 
P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

Qual seria a causa do aborto de 
uma apregoada syndicancia á Es-
cola Nacional de Agricultura ? 

— E egualmente porque não te-
ve seguimento também, a syndi-
cancia iniciada ao sr. Valentim Côr-
te-Real, continuo do governo ci-
vil ? 

— Será porque, á semelhança de 
um outro que, por signaI já tem 
abundantes e variadas postas, tam-
bém é republicano historico? 

M i n i s t r o s 

Passaram hontem para o Porto, 
os srs. ministros dos estrangeiros, 
justiça, guerra e marinha, que ti-
veram uma grandiosa manifestação 
nesta cidade. 

C o n t i n u e 

O reverendo Maneira, parocho 
em Cernache, recusou-se ha dias a 
baptisar uma creança, filha de An-
tonio Fernandes, porque ellé não 
quiz dar 1200 reis pela agua benta 
que porventura se gastasse na ce-
rimonia. Fez bem porque com isso 
economisou nove tostões ao hornen-
sinho, que apenas dispendeu 300 
reis no registo civil que effectuou. 
Continue sr. Maneira e não desista 
do processo, que é optimo para 
abrir os olhos a muita gente. 

G u a r d a s n o c t u r n o s 

Dizem-nos que, para se proteger 
um individuo ha pouco demittidò 
dos hospitaes da Universidade, se 
pretende lesar os guardas noctur-
nos supras em direitos legitima-
mente adqueridos. 

Chamamos para o assumpto a 
attençâo da auctoridade competente. 

C a u t e l l a 

Os da rua do Cosme n.° 1 ex-
trenbam, e muito bem, que o re-
trato de D. Manuel continue a os-
tentar-sena Salla dos Capellos e con-
dimentam a extranbeza com apre-
ciações varias, tendentes a de-
monstrar que não vale a pena re-
tiral-o por pouco tempo. 

Ora ahi têm. Se depois d'isto 
os reduzirem a pó, terra, cinza e 
m . . ais nada, queixam-se e cha-
mam-nos mausões. 

S a i b a t o d a a g e n t e 

Que, na opinião da Patria Velha, 
o H C. de Aveiro, é ûm erudito 
homem de lettras, 

Qualquer dia apparece-nos no 
Pulha qualquer coisa neste genero :< 
a illustrada redação da Patria Ve-
Iha, etc. 

Iâso, mostrem-se tal qnal são e 
sem hypocrisia. Sempre é mais 
bonito. 

A o s c a m a r a d a s t y p o g r a p h o s 

Pedimos um pequenino favor: 
— não retorcerem mais a nossa 

proza, que, por si mesma, bem 
retorcida já nos sahe pêlo bicco da 
penha; E' favor é é mais bonito e 
consolador para nós e para o ami-
go leitor, que se poupa, assim, á 
massàda de estar a decifrar as cha-
radas com que por vezes os mimo-
seiam, caros camaradas. 
• Valeu ? 

ruas Ferreira Rorges e Visconde 
da Luz, Praça 8 de Maio. até ao 
Centro Fernandes Costa, 'onde se 
realisou o sarau. 

A « Philarmonica Democratica 
Conimbricense » acompanhou a 
maYche-aux-flambeaux, tocando a 
« Portugueza ». Foram queimadas 
muitas girandolas de foguetes. 

O sarau decorreu com muita 
animação. 0 sr. Rotto Machado, 
nsando da palavra, tratou do pro-
blema social, tendo sido muito 
applaudido 

Depois de ter fallado o dr. Ra-
mada Curto que foi calorosamente 
acolhido, terminou esta festa de-
mocratic,!, deixando em todos os 
espíritos a melhor impressão. 

A direcção do Centro Ramada 
Curto offereceu aos illustres ora-
dores, um delicioso cepo d'agua. 

CORRESPONDÊNCIA 

D r . R a m a d a O u r t o 

No rápido das 9 horas da noite, 
chegou hontem a esta cidade o 
nosso querido amigo e distincto 
correligionário, sr. dr. Ramada 
Curto. 

Acompanhava-o o illustre tribu-
no o sr. Fernão Botto Machado. 

Na gare, á chegada do comboio,, 
encontrava m-jse muitos dos nossos 
correligionários que irromperam 
em enthusiasticos vivas a Ramada 
Curto, Botto Machado e Republica. 

Os illustres democratas foram 
levados em triumpho pela Avenida 
Navarro, largo Miguel Bombarda, 

Ancião, 2 3 . 

Realizou-se o comicio annun-
ciado para hontem, 22 do cor-
rente, constituindo uma bella jor-
nada democratica. 

Per to da 1 hora da tarde eram 
esperados ao fundo da villa os 
oradores vindos de fora, os esti-
mados correligionários, Gaudên-
cio Pires de Campos , de Leiria; 
drs. Victorino Godinho, Alvaro 
de Castro, Pedro João Lopes 
Soares, capellão d^nfanteria 16. 
Uma vez chegados, organisou-se 
um cortejo em que tomaram par-
te - as Commissões municipal e 
administrativa, auctoridade, pes-
soas de representação do conce-
lho, grande concurso de povo e 
a Philarmonica Ancianeuse.. 

O cortejo seguiu pelas princi-
paes ruas da villa, victoriando-se 
durante o percurso, a Republica 
Portugueza e o Governo Provi-
sorio. 

Chegado á Camara municipal, 
deu-se principio ao comicio no 
largo fronteiro. 

O presidente da Commissão 
municipal partidaria, cidadão 
Adolpho Figueiredo, propõe pa-
ra presidir o nosso correligiona-
rio-:PÍre's de Catapos, que indi-
cou para secretariar os cidadãos 
dr. Alberto Rego e Antonio Fer-
nandes Sousa Ribeiro, sendo to-
das estas indicações cobertas de 
applausos pela multidão, calcula-
da em tres mil pessoas. 

E ' dada a palavra em primeiro 
logar ao dr . Victorino Godinho, 
que se refere a Ancião como 
terra da sua naturalidade; diz ter 
mais orgulho em ter f requentado 
a escola primaria d'esta terra, do 
que a Universidade que cursou. 
Appela p a r i o povo para que se 
instrua nos sãos princípios aa jus-
tiça. Diz o que a Republica signi-
fica de governo racional, respei-
tador dos direitos legítimos que 
tendem ao progresso da Patria. 
Espraia-se em considerações va-
rias tendentes a demonstrar a 
verdade sobre o que é a Republi-
ca em confronto com a monar-
chia. Findos os applausos a este 
orador , falia a seguir o dr. Alva-
ro de Castro, que pronuncia um 
substancioso discurso, alliando á 
sinceridade a verdade, sobre o re-
gimen republicano. Lembra o 
que era o serviço militar na mo-
narchia e o que elle vae ser na 
Republica. Sob a monarchia, o 
filho do pobre, aquelle que pre-
cisamente augmenta a riqueza 
publica pelo exforço que dispende 
a arranca-la da terra, é o que 
ia para o serviço militar, ao passo 
qne o filho do rico, que em regra, 
nada produz era poupado aquella 
contribuição, Estas e outras com-
parações ferem o auditorio que 
significa o seu applauso. A se-
guir toma a palavra o dr. Rosa 
Falcão que falia da sua passa-
gem pela monarchia donde sahiu 
com as mãos limpas. Appela 
para todos os patriotas sinceros 
para que co lhborem na consoli-
dação da Republica como neces-
sidade imprescindível do resurgi-
mento pátrio. Ataca os escân-
dalos da monarchia. Invectiva 

os boateiros que criminosamente 
tentam provocar a perturbação 
que, na hora presente, podia fazer 
ruir os alicerces da Patria. E ' mui-
to applaudido, e falia a seguir o 
secretario da Commissão munici-
pal partidaria, José Augusto de 
Medeiros, que faz o parallelo 
entre monarchia e Republica. 
N aquella, os povos são vassalos, 
nesta são cidadãos. No serviço 
militar os primeiros servem o rei, 
os segundos a Patr ia , entidade 
bem mais digna, única merece-
dora de taes sacrifícios. Explica 
a funcção do voto, a necessidade 
de usa-lo livremente como con-
dição indispensável d'esterelizar 
os parasitas da nação e termina 
ovacionando a Patria Livre e a 
Republica Portugueza. Segue-se 
no uso da palavra o padre João 
Lopes Soares que, em extenso e 
bem urdido discurso, se referiu 
ás leis da Republica sob o ponto 
de vista da religião, dizendo que 
o regimen republicano visa sim-
plesmente a separar a crença 
pura da industria que á sua som-
bra tem prosperado. O povo 
pode continuar com as suas cren-
ças e f requentar as romarias. Faz 
um appelo ás mães e aos profes-
sores primários como preparado-
res d 'uma geração forte pelo es-
pirito e pela aptidão ao trabalho, 
bases do progresso dos povos. 
Esta magnifica oração conseguiu 
despertar um vivo interesse no 
publico que applaudiu muito o 
orador. Não havendo mais ne-
nhum orador, inscripto, fez uso da 
palavrao presidente do comicio. 
Passa em revista os reis da nossa 
historia. Cita os bons, cita os 
maus. Põe em evidencia a fatalida-
demonarchica de ter-se um malu-
co para chefe d 'Es tado. Exalta a 
mulher portugueza que deve acon-
selhar seus filhos, marido e irmãos 
a serem corajosos, e alarga-se em 
considerações varias tendentes ao 
levantamento da Patria para o 
progresso, para a vida. 

Encerra o comicio no meio de 
freneticas ovações á Patr ia e á 
Republica. 

Não podendo, por motivo de 
serviços noutra par te , este nosso 
correligionário assistir ao jantar 
que a Commissão municipal par-
tidaria preparára aos oradores e 
a correligionários em evidencia 
do partido no concelho, retirou-se 
immediatamente no automovel 
que o trouxera. 

Pelas 6 horas da tarde come-
çou o jantar que decorreu anir 
mado. Aos brindes, o dr. Rosa 
Falcão, saúda o povo na pessoa 
do regente da Tuna AncianenseA 

que obsequiosamente se aprese,n-
tára a executar a 'Portuguesa e 
outras peças, a quem abraça. 

Seguiram-se muitos outros que, 
pelo seu numero avultado, nos 
abstemos de mencionar, sendo 
todos muito correspondidos. 

Fazemos excepção para o do 
dr. Alvaro de Castro que brin-
dou á Republica em ideia, livre 
de persônalismos, sendo freneti-
camente correspondido pelos? con-
vivas em numero de 23. 

Empehha-se a Commissão mu-
nicipal part idária em repetir tra-
balhos d'esta ordem, embora em 
condicções mais modestas, por 
todas as freguezias do concelho. 

Correspondente. 

Luotuosa 
Depois d'um prolongado e dolo-

roso .soffrimento, falleceu, nesta ci-
dade, o sr. Julio Augusto Severo, 
empregado no Banco de Portugal,, 
cunhado do nosso amigo e correli-
gionário, sr. Arnaldo de Mello Se-
queira. 

Os seus collegas depuzeram so-
bre o feretro uma linda coroa de 
flores naturaes, com largas fitas de 
seda moirée e dedicatória em let-
tras doiradas. 

A' familia enluctada apresenta-
mos o nosso cartão de sentimentos. 

—Fajleceti nesta cidade o sr. An-
tonio Duarte Craveiro, padrasto do 
nosso amigo sr. José Pereira da 
Motta, a quem apresentamos os nos-
sos sentimentos, 

B A T A L H Ã O NACIONAL 
A ordem regimental d'infantaria 

n.° 23, de 28 do corrente, publicou 
o seguinte: 

« Que a limpeza e tratamento do 
correame e armamento, que será 
fornecido pelas companhias, em nu-
mero opportunamente determinado, 
será exclusivamente commettido 
aos cidadãos que d'elles se utilisa-
rem. » 

A mesma ordem determina que 
a entrada dos voluntários no quar-
tel se faça pelo portão da parada, 
devendo os cidadãos dirigirem-se 
immediatamente para a cêrca, local 
onde se fazem os exercícios. 

G r a n d e f e s t a e m C o i m b r a 
E' na quarta feira, 8 de fevereiro, 

proximo, que os estudantes ma-
deirenses actualmente em Coimbra, 
levam a eífeito no theatro Avenida 
d'esta cidade um brilhante sarau 
em beneficio dos numerosos infeli-
zes a quem a epedemia do cólera, 
recentemente extincta na Madeira, 
lançou na mais deplorável orphau-
dade. 

Tomam parte nesta caritativa fes-
ta valiosos elementos artísticos de 
Lisboa, que muito bondosamente 
se prestaram a abrilhantal-a, além 
do Orpheon, Tuna Académica e ou-
tros números de egual interesse. 

0 sr. dr. Jose Lobo d'Avilla, dis-
tincto cathedralico da Faculdade de 
Direito, também accedeu da me-
lhor vontade ao convite da commis-
são promotora para fazer uso da 
palavra no sarau da noite de 8 de fe-
vereiro, onde mais uma vez, por 
certo, aflirmará eloquentemente os 
seus magníficos dotes de orador. 

Em vista dos valiosos elementos 
que nelle tomam parte, é de espe-
rar que esta festa revista o maior 
brilho. 

A ex.ma sr . a D. Marianna Porto-
carrero da Camara, esposa do sr. 
dr. Philomeno da Camara, amavel-
mente se prestou a coadjuvar os es-
tudantes madeirenses na realisação 
d'este sarau. 

Obras publicas 
Estão concluídos os trabalhos de 

calcetamento no passeio da Avenida 
Navarro. 

Dizem-nos que os moradores de 
aquelle sitio vão pedir ao governo 
para mandar calcetar o pavimento 
da rua, desde o largo Miguel Bom-
barda. até á Alegria 

Achamos justa a pretensão, 
Aquella avenida tem muito tran-
sito de vehiculos que levantam in-
supportaveis nuvens de poeira. 

Bom será também que a Camara 
mande proceder á regularisação da 
insua dos Bentos, quando lhe seja 
possível fazer despezas avultadas. 

Prisões 
Foram presos no sabbado á noi-

te, os académicos Porphyrio Anto-
nio da Silva, João Vieira, Francisco 
José Pinto Machado, Francisco An-
tonio e Manuel Vaz Lima, por te-
rem apagado os candieiros da illu-
minação publica na estrada da 
Beira. 

- Na estação-velha, foi captura-
rado hontem, em flagrante delicto, 
o gatuno Victorino d'Almeida, o 
Magala. 

— Foram presos os gatunos, Jo-
velino Cruz e Manuel Alves'Garcia, 
por lerem feito um roubo de fazen-
das nos Grandes Armazéns de Lis-
boa. 

Pubicações 
Do sr. dr. Adriano de Carvalho, 

medico e professor do lyceu central 
d'esta cidade, recebemos o livro de 
que sua ex.8 é auctor e que se inti-
tula : 
O Regimen Florestal em Serpins. 
Exposição e critica. 

Este livro encontra-se á venda 
nas livrarias, e em deposito na li-
vraria Académica do sr. J. R. Mou-
ra Marques, na rua-Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Agradecemos penhorados a va-
liosa oílerta. 
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Litteratnra 

QUADRO INTIMO 
Entrando cautelosa e d o c e m e n t e , 
Pára intantes, lançando, receosa, 
U m olhar sobre o rosto do doente , 
A contempla- lo , terna e carinhosa. 

Elle sorri-lhe, e ella então contente , 
Corre leve, risonha, pressurosa, 
E curva-se a beija-lo me igamente , 
N u m a attitude casta e graciosa 1 

Pela porta entreaberta a lguém murmura, 
« H o j e de ixas -me entrar, s im, mamãs inhaP » 
E u m a creança, l inda miniatura, 

Para o leito radiante se encaminha; 
Ella ergue-a nos braços, c o m ternura, 
E a m b o s beijam n u m extase a filhinha 1 

ALBERTINA DE LUCENA. 

C A R T A S 

Meus amigos 

Peço-vos o favor de publicarem 
na Tribuna os seguintes documen-
tos trocados entre mim e o Ex.mo 

Sr. Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Elles são mais que sufficientes para 
esmagar a calumnia levantada con-
tra a minha humilde pessoa pelo 
sr. Rogério de Carvalho, a quem 
mandei, pelo correio, devidamente 
registado, um exemplar da Defeza, 
primeiro jornal em que eu lhe lan-
çei o Repto, convidando-o a provar 
as suas aflirmações, o que até ago-
ra ainda não teve a hombridade de 
fâzer» Estes documentos servem 
também para esmagar ou destruir 
mais alguma calumnia levantada 
por qualquer sabuja contra mim. 

0 meu Repto foi feito nos jornaes 
Defeza, Noticias de Coimbra e Tri-
buna. 

Agradeçe o de v. amigo, 

Nascimento. 

D O C U M E N T O S 

Ex.mo sr. dr. Luiz Pereira da Costa 

Espalhando-se por doimbra que 
eu tive affinidades politicas com V-
Ex.a, chegando a votar sob a im-
fluencia de V. Ex.a em algumas 
eleições, e desejando demonstrar a 
inanidade de taes affirmações feitas 
calumnioãamepte contra a minha 
pessoa, venho solicitar de V. Ex.a 

a fineza de me dizer por escripto, 
se alguma vez tive algum entendi-
mento politico com V. Ex.a, e aucto-
risar-me a publicar a resposta que 
V. Ex.a me der, o que reconheci-
damente agradeço. 

De V. Ex.a Criadp e Admirador 

Adriano do Nascimento. 

Coimbra, 17 de janeiro de 1911. 

S./C. R. F. Ferrer, 3, 3.° 

Ex.mo sr . Adriano do Nascimento 

Recebi uma carta sua em que 
me pede para eu dizer se alguma 
vez tive consigo alguns entendi-
mentos políticos. 

Respondendo venho dizer-lhe que 
nunca, directa, ou indirectamente, 
tive consigo o mais leve entendi-
mento politico. 

Nunca contei com o seu voto; e 
nos meus juizos eleitoraes sempre 
o considerei republicano. 

Pode fazer uso d'esta carta quan-
do lhe convier. 

Seu muito venerador 

Luiz Pereira da Gosta. 

Coimbra, 20-1-1914. 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado distribuidor supra 
da estação telegrapho-postal d'esta 
cidade, o sr. José Francisco dos 
Santos* 

CARNET 
Têm estado em Coimbra os nos-

sos amigos e assignantes de Mon-
targil, os srs. Jordão Falcão e Falcão 
de Sousa. 

Bemvindos. 

A b s o l v i ç ã o 

Respondeu na 6.a feira no tribu-
nal d'esta cidade, Gabriel da Costa 
Braga, accusado pelo crime de ho-
micídio voluntário frustrado. 

Foi absolvido. 

C o n d e m a d o 

Pelo crime de offensas corpo-
que resultou a morte, foi condem-
raes sem intensão de matar, mas de 
nado na pena de 2 annos de pri-
são maior cellular, ou na alternati-
va, de 3 annos de degredo, José 
Pereira, mendigo de S. Fructuoso. 

Ante-hontem veiu para esta ci-
dade no automovel do sr. Simões 
Dias, recolhendo ao hospital, um 
individuo que, seguindo em bicy-
clette parr Penacova, teve a infe-
licidade de cair, partindo a perna 
direita pelo terço inferior. 

C O N V I T E 

Convida se a Commissão Acadé-
mica Iniciadora e Organisadora do 
Centenario de Alexandre Herculano, 
a reunir-se pela ultima vez no dia 
2 de jFevereiro, em Coimbra, no 
considerado Collegio Mondego pelas 
7 horas da tarde. 

E' absolutamente necessaria a 
comparência de todos os membros 
atenta a extraordinaria importancia 
dos assumptos a tratar nessa sessão, 
depois da qual a commissão se 
dissolverá^ 

Coimbra, 24-1-9t i . 

O secretario, 

Gualberto Mello. 

P e n i t e n o i a r i a 

A commissão de syndicancia á 
Penitenciaria d'esta cidade, é de 
parecer que este estabelecimento 
seja destinado a mulheres que te-
nham de cumprir penas maiores. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

O decreto de 9 do corrente, rela-
tivo ao descanço semanal, começa-
ra a vigorar, somente depois de 
publicado o respectivo regulamento. 

documento novo, attribuido a seu 
fallecido pae, para servir de base 
a uma acção de investigação de 
paternidade, vem tornar publico 
que está prevenido e disposto a 
exigir a respectiva responsabilidade 
a quem tomar parte em semelhante 
manobra. 

Coimbra, 26 de janeiro de 1911. 

Antonio Rodrigues Pinto Júnior. 

ANNUNCIOS 

RAPAZ 
Precisa para balcão e limpeza. 
Informações e fiador. — Casa J. 

da Fonseca.—Rua Visconde da 
Luz, 1. 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em 1 de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicivl do Exercito. 

Prevenção 
Antonio Rodrigues Pinto Júnior, 

tendo conhecimento de que alguém 
pretende forjar a descoberta de 

Q u i n t a 

Vende-se uma, constando de bôas 

casas, vinha, terra de semeadura, 

olivaes e pinhal. 

Informa João Chrysosthomo dos 

Santos, Coimbra. 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de trinta dias 
(2 . ' publicação) 

No juizo de Direito da l . a va-
ra eivei da comarca de Lisboa e 
cartorio do escrivão do 1.° offi-
cio, Cardoso, correm éditos de 
3 0 dias a contar do 2.° e ultimo 
annuncio, citando Laureana Ade-
laide Caldeira, que foi moradora 
no logar de Sernache, d'esta 
comarca de Coimbra, actual-
mente ausente em parte incerta, 
para na 2. a audiência dJaquelle 
juizo» depois de findo o praso 
dos éditos, ver accusar esta cita-
ção edital, e marcar-se-lhe o pra-
so de trez audiências, para con-
testar, querendo, a acção de di-
vorcio que lhe promove seu ma-
rido Ismael Augusto Coutinho 
da Silva Maldonado Carvalho, 
que também costuma assignar 
Ismael de Carvalho, residente 
na cidade de Lisboa, seguindo-
se os demais termos legaes. As 
audiências no referida juizo, fa-
zem-se em todas as terças e 
sextas feiras de cada semana, 
pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial respectivo, ere-
cto no edifício da Boa Hora, da 
cidade de Lisboa. 

Coimbra, 19 de janeiro de 

1 9 1 1 . 

O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Virifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Tintararia a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o . no PORTO 

Fabrica 8 escriptorio — EUA DO COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photograpla MEDINA; 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAÉEZ (antiga chapelaria Silvano^ 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S È D E SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Rs. 109.-U3UÍ200 Reservas 
Deposito âe garantia 50=0001000 

Fnndadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto iVlearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de lampos, Ur. Annibal koque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I^ISBOA 

o u ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

flily^i mmmrni vk fe Ĝ G 

D e v e m ler! 
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A I . F A I A T B R I A 

DG 

J. M. VASCONCELLOS 
4 4 - R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 8 0 

C O I M B B Á 

FATOS, SOBRETUDOS e C\LÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVATARIA. - Especialidade em CASACAS» 

systema parisiense. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta casa 



A TRIBUNA 

GALERIAS 
H M m 

DO INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEIHFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 

T>lephone n.° 3 Q 3 4 

Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 D, 2 E e 2 F 

L I S B O A 
N'esta câsâ encàfregam-se de installações electricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoal 

devidamente Habilitado e Sempre prompto a seguir para qualquer terra do paiz, para fazer installações, tanto publicas 
c o m o particulares F 

Encontra-se sempre nesta casa um grande sortimento de candieiros fabricados na sua fabrica, o que ha de mais 
luxo e que rivahsa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrangeiro. 

Grandes Irmazens de Lisboa 
11 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A . Carvalho 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n'esía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mcs freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segoe, o favor de visitar a secção dos mesttios, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
o.s mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egaalftiertte previífe os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Ê i c y c l e t t e s Clement,' Adler, Gritzner, Original", Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 25)5000 a 700000 réis. 

B i e y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

Maohinas d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas eria construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

v ' . — k«/uJk K) 7 j. ] v y ( )i • }. •> jT T 

o B i T S I J S r O É G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto pa ra bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convenciona es. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) C O I M B R A 

AOS SRS, AGRICULTORES 
VENDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e' molles, 
de aco. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra, systema Alfa-Laval, em mui-
to bom uso. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Por tas .— 
Coimbra. 

ÁS SENHORAS 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, è nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sabidas de tbeatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidadès, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
caaté. n . -l .. . . 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as siias 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosgo mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o verdade iro r igor da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chic e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS N.n 124 

0 - A . J. VARGAS 

EMPREGADO 
Individuo, casado, maior, com o 

5.° anno dos Lyceus, offerece-se 
para escriptorio ou outra collocação 
decente, dando fiadôr. Não faz ques-
tão de ordenado. Para tratar n'es-
ta redacção. 

Farinha Latea Griffiths 
A l i m e n t o d e s t i n a d o a s u b s t i t u i r o l e i t e m a t e r n o na nutr i ção 

das pr imeiras e d a d e s e a c o n s e l h a d o p e l a sua d iges t ib i l i -
dade e poder nutr i t ivo e m t o d o s o s c a s o s d i e t e t i c o s de 
c o n v a l e s c e n ç a , b e m c o m o na a l i m e n t a ç ã o da v e l h i c e . 

P R E Ç O , 3 5 0 R ^ I S 

B O I , A C H A S G R I F F I T H S 
( C o m p o s i ç ã o : A g u a , S a l , M a n t e i g a e F a r i n h a G r i f f i t h s ) 

Destinadas a substituir o pão no regimen dietetico da dyspepsia, do 
arthritismo e das diabetes, e em gerai em todos os regimens de convales-
cença e super-ahmentação: tuberculose, anemia, debilidade, gravidez, etc. 

B I S C O I T O S G R I F F I T H S 
DE UM S A B O R D1LIOIOSO 

( C o m p o s i ç ã o : O v o s , A s s u c a r , L e i t e e F a r i n h a G r i f f i t h s ) 

Destinados á alimentação de crianças e em geral a todos os regimens 
de convalescença e de super-alimentação. 

Estas novas marcas de Bolachas e Biscoitos acham-se á venda nas 

§ n n „ c K s I?? e r c e
I
a r i a s e confeitarias, em latas de 1 e 4 kilos, ao preço 

de 1#000 reis o kilo. r v 

E x c l u s i v o de f a b r i c a ç ã o e m P o r t u g a l e Colonias 

NOYA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
a q u e m d e v e m ser d ir ig idas a s e n c o m m e n d a s 

FABRICA DE MASSAS DA ESTRELLA 
E s t r a d a d a B e i r a 

iii-ui' 

F E I T O E M EJVORA N A 

b m á ® i t i t 

E o melhor e o tóais barato que se pôde obter 
para resguardo da chuva^ e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor cónVèriha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 ' $ 8 0 0 cômo no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capota são1 já' 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n estas condições e por isso não derétào 
confundir a C a s a d o s A r c o s C ô r d e R o s a com qoal&uer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao lornozêlio. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodr igo B. R o q u e 
18 e 20 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

BVORA 
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Attitades e processos 

A Patria Nova, jornal m o -
narchicoda academia de Coim-
bra, re lembrava, no seu ulti-
m o numero, a tragedia do T e r -
reiro do Paço , e ao m e s m o 
t e m p o que tinha palavras de 
saudade e sent imento para a 
memor ia das regias v ict imas , 
despejava também sobre os 
c o v a e s dos regicidas, toda a 
fermentada bilis do seu od io 
e do seu rancor. 

Para essa moc idade d e g e -
nerada e imbeci l que possue 
u m a alma de lacaio, em cujo 
coração não germinou ainda 
u m ún ico sent imento que a 
dignifique e que a honre, e m 
cujo caracter se tem accentua-
d o todos os v ic ios e todas as 
taras d 'uma raça moralmente 
perdida, não existe o menor 
sent imento de respeito para 
esses dois h o m e n s que foram 
dois heroes pelo subl ime es-
pirito de abnegação que m o s -
traram n'essa hora de suprema 
amargura, em que a tyrannia 
brutalmente pesava sobre este 
p o v o oppr imido e roubado, 
suf focando as suas mais n o -
bres e legit imas aspirações , es -
trangulando a v o z que c lama-
v a Justiça e Liberdade. 

Espíri tos obsecados , a lmas 
reptil ianas que c o n s e r v a m ain-
da nos seus peitos , c o m toda 
a virulência, o odio i n c o m m e n -
suravel das suas paixões pol i -
ticas, quando nós, os republi-
canos e revolucionários portu-
guezes , perante os gél idos tu-
m u l o s do rei Carlos e de seu 
filho primogénito , e apezar dos 
cr imes commet t idos pelo pri-
meiro , não re temos na nossa 
a lma o. ma i s pequeno resen-
t imento e não s en t imos mais 
dò que u m a grande indiffe-
rença, que pôde muito bem 
ser u m a mani fes tação de res-
pei to que, nos espiritos escla-
rec idos e nas a lmas justas, a 
morte desperta sempre. 

E s s e s monarch icos por sno-
bismo dev iam trilhar u m cami-
n h o muito differente d'aquelle 
que encetaram. Se s ã o monar-
chicos por estarem c o n v e n c i -
dos que, somente , no regimen 
const i tucional e representat ivo 
está a garant ia da nossa auto-
n o m i a e independencia , a s 
cond ições essenciaes para a 
reso lução do problema eco-
n o m i c o e financeiro que absor-
v e as nossas at tenções e ener-
gias, as cond ições necessar ias 
para o desenvolvimento da 

act iv idade nacional que está 
luctando, va lorosamente , para 
integrar a nação portugueza 
no concerto das outras nações , 
marchando tr iumphalmente no 
caminho do progresso, se são 
monarchicos por estas razões 
da peso, dev iam tomar u m a es-
pectativa benevola , esperando 
os resultados palpaveis e ev i -
dentes da obra que a Repu-
blica Portugueza está fazendo. 

C o n v e n ç a m - s e que as nos-
sas intenções são boas e ge-
nerosas; não procuramos crear 
u m a republica burgueza e 
accommodat i c ia que enferme 
dos m e s m o s v ic ios do regimen 
que falliu pe los seus cr imes e 
abusos escandalosos . 

M a s são perversas as inten-
ç õ e s d'esses monarch icos por 
snobismo, e por isso m e s m o 
teem procurado crear-nos d i f i -
culdades que, na sua demen-
cia e desvairamento , julga-
ram insuperáveis . 

Logo que rehaveram aquelle 
sangue-frio que lhes fugiu na 
occas ião do perigo, responde-
ram á nossa attitude generosa 
e concil iadora, c o m insultos e 
aggravos de toda a o r d e m ; 
procuraram perturbar o nosso 
s o c e g o e a nossa ca lma para 
que não prosegu i s semos na 
obra de emanc ipação e de 
justiça, e para oíFenderem os 
nossos sent imentos democrá-
ticos, não duvidaram deres-
peitar as c inzas frias de dois 
h o m e n s que, por amor do 
p o v o , jogaram a v ida e a v ida 
perderam. 

Ó rei Carlos de Bragança 
p a g o u c o m a vida todos os 
seus c r i m e s ; o príncipe Luiz 
Fi l ippe morreu n o seu posto, 
m a t a n d o também, porque, 
d' isso e s tamos convenc idos , 
era da sua pistolla a baila que 
varou Alfredo C o s t a . . . 

O odio e o rancor são para 
nós, sent imentos que fe l izmen-
te des£pnhecemos , apezar de 
termos s ido tantas v e z e s infa-
m e e des lealmente attraiçoa-
dos e perseguidos . 

N ã o conservamos , portanto, 
perante o s gé l idos tumulos do 
rei Carlos e do príncipe Luiz 
Fi l ippe , o menor resent imento, 
apezar dos cr imes commet t i -
dos pelo primeiro. 

Proceda a Patria Nova da 
m e s m a forma, entre, se quizer, 
n 'uma lucta leal d e princípios 
e de factos e modi f ique a sua 
attitude. 

S e o fizer, b e m avisada anda, 
pôde crêr. 

S ó ass im c o n q u i s t a r ã o res-
peito de gregos e troyannos. 

Notas & Commentarios 

R e s p o s t a a u m t a l e n t o 

Após 15 dias de incumbação, lá 
voltou a arrotar, pela pena do seu 
correspondente era Anobra, a Voz 
do Povo, orgão do partido panôco-
ramalhista de Condeixa. 

Vem com graça e confessa-se. . . 
. . . pouco esperto, o apimentadi-
nho correspondente. 

Ora, se elle não comprehendeu, 
que culpa temos nós que essa re-
verendíssima Escapou o re-
verendíssima E, d'ahi, tal-
vez bata certo . Mas, como 
iamos dizendo: que culpa temos 
nós, que o seu bestunto não tenha 
a necessaria pimenta synonimo de 
phosphoro) para comprehender duas 
coisas singelamente e com verda-
de dietas? Nenhuma, não é ver-
dade? Pois bem, qualquer dia lá 
voltaremos para vêr, se somos mais 
felizes e se lhe conseguimos de-
monstrar que a lei da Egreja manda 
guardar castidade. 

P r o p h e t a por a o c a s o 

Vêm, meninos do ex-centro mo-
narchico-academico? Vêm? 

Agora digam que a Republica é 
intolerante. Nós bem nós cançá-
mos, prevenindo-os. 

C o n s t e r n a ç ã o 

Lê se no ultimo numero da Pa~ 
Iria Velha : 

* Os estudantes monarchicos, na 
sua quasi totalidade, não frequen-
tam hoje as aulas, em attenção á 
data que infelizmente se comme-
mora >. 

Nesse caso ficamos sabendo que 
os estudantes monarchicos andam, 
desde o principio do anno, a com-
memorar por esta forma, a data 
de 1 de fevereiro de 1908. 

Comprehende-se, em vista do 
estado de consternação em que se 
encont ram. . . 

I n q u é r i t o s 

Vamos toma-los a peito e á nossa 
conta. 

Não tremam aquellas creaturas 
que andam lívidas e assustadas 
com inquéritos que venham a des-
cobrir as virtudes próprias. D'esses 
não cuidamos porque não estão na 
nossa alçada, nem temos meios 
para faze-los. . . a rigor. Se n ã o . . . 

São d'outra espécie os nossos 
inquéritos : — vamos fazer um es-
tudo sobre as differentes industrias 
da cidade de Coimbra, e começare-
mos pela industria ceramica. 

E' de j u s t i ç a 

Na ancia febril de apagar tudo o 
que nos recorde essa epocha de 
ignominia e roubo que se chamava 
monarchia portugueza, a cada ins-
tante soífrem alterações os nomes 
de ruas e bairros, substituindo as 
antigas designações, umas vezes, 
por datas que ficarão para sempre 
marcadas na historia, outras, pelos 
nomes d'aquelles que da Patria 

bem mereceram, e outras ainda, 
por inscripções que recordem um 
facto celebre ou um feito heroico. 

Pois bem, segundo nos consta, 
em Lisboa, fugiram d'estas normas, 
e consagraram agora um nome por 
um titulo bem differente dos apon-
tados, dnndo ao antigo e conhecido 
bairro da Pampulha, o nome de 
Pam-malva. E' justo. 

Diz aqui um camarada do lado 
direito, que a alteração não impli-
cou grande differença porque, afinal, 
são synonimos. 

P e r g u n t a s i n n o e e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

— Porque seria que alguns an-
gélicos varões procuraram entravar 
a vinda de Ramada Curto a Coim-
bra ? 

— Perigou, porventura, a Repu-
blica, pelo facto d'essa visita dar 
oiigem á calorosa e merecida ho-
menagem de respeito e considera-
ção que o Povo de Coimbra lhe 
prestou ? 

— Ou sei ia essa má vontade a 
simples resultante da malvadez que 
os obseca e desorienta ? 

A f e b r e de i n f o r m a ç ã o 

Transcrevemos da Republica: 

« Coimbra, 31 de janeiro. — Foi 
grande o enthusiasmo pela excur-
são á heróica cidade do Porto. O 
comboio especial saiu ás cinco horas 
da madrugada, sendo enorme o nu-
mero de bilhetes vendidos ». 

Na verdade, foram tantos os 
bilhetes vendidos que, na impossi-
bilidade de irem todos os excur-
sionistas, não foi nenhum. 

Assim approuve á Companhia, 
que morre d^amores pela gente de 
Coimbra. 

E m flagrante 

Foi preso, lá para o Alto de 
Santa Clara, proximo dos fornos 
da cal, um padre ricaço que dá 
pelo nome de Carneiro. 

Foi preso com a bocca na botija, 
o bom do padre. 

Dizem-nos que o bispo de Beja 
devia nomea-lo seu fâmulo favorito, 
porque o homem tem competencia 
para isso. 

D e v o l u ç ã o 

Certas creaturas que da calu-
mnia fazem modo de vida, lançan-
do boatos, inventando carapetÕes e 
urdindo intrigas e que aferem a 
dignidade alheia pela craveira da 
indignidade própria, entretém as 
horas d'ocio palitando os dentes 
comnôsco e etiquetando-nos com o 
epitheto mal soante de — Povo 
d'Aveiro conimbricense. 

E' claro, que não nos melindra 
muito a designação, porque nos 
podemos orgulhar, e nem todos 
d'isso se pódem gabar, de que 
sabemos prezar a nossa dignidade, 
mantendo-nos na attitude de sem-
pre, clara e sem rodeios ou eufe-
mismos. 

D'ahi, a devolução que, gostosa-
mente, fazemos do epitheto, aos 
variados homens-chrislos cá do bur-
go. E mais nada. Em paz e ás 
moscas, 

0 ESTADO E A EGREJA 

A separação da Egreja do Estado 
é a mais lógica consequência do 
principio da liberdade de pensa-
mento e um dos primeiros compro-
missos impostos ao Governo pelo 
programma radical do Partido Re-
publicano Porluguez. Ainda o al-
mejado decreto não appareceu a 
lume, mas já uma das suas bases 
essenciaes, entre o typo miúdo das 
informações e notas publicadas dos 
jornaes de grande circulação, cor-
rem mundo. Refere-se á conserva-
ção dos chamados direitos adquiri-
dos e á dotação de 800 contos de 
réis para o pagamento a padres 
de quantias equivalentes ás impor-
tâncias das antigas côngruas. 

Discordamos completamente d'es-
ta medida. Não ha direitos adqui-
ridos. Não é um direito o assalto 
á bolsa do Povo fundamentado no 
culto a ura Deus ou antes na neces-
sidade de regaladamente se susten-
tarem os seus sacerdotes, verdadei-
ros parasitas sociaes. Seria antes 
um roubo, tanto mais odioso e 
cobarde, quanto não o acompanha-
vam os perigos de uma sortida 
armada á estrada. Era em nome 
da salvação das nossas almas, era 
em nome d'um dever de consciên-
cia, era em nome de um ceu, e 
d'um inferno, que se obrigava o 
cidadão a contribuir para vida far-
ta, nas mais das vezes libidinosa e 
dissoluta d'um padre, e o Estado 
impunha coactivamente essa expo-
liação. Também na Edade Media 
em nome d'esse mesmo falso direi-
to a Santa Inquisição confiscava os 
bens dos desgraçados a quem ella 
os invejava; também em nome 
d'esse direito os padres se arroga-
vam o privilegio de partilha de he-
ranças: também em nome d'esse 
direito o padre recebia os dízimos 
e primícias. Que a Republica ve-
nha sanccionar esses roubos sagra-
dos, garantindo aos padres a mes-
ma grossa fatia, em nome de pseudo-
direitos adquiridos, é um absurdo 
que nada justifica. Lembrem-se os 
homens do Governo que era mui-
tas vezes com o dinheiro d'um Pae 
de família que um padre comprava 
uma sua filha 

Estamos certos que a alludida 
noticia foi simplesmente um balão 
de ensaio. 

S o c i e d a d e de D e f e z a 
e P r o p a g a n d a de Coimbra 

No dia 5 do corrente, pelo meio 
dia, na salla dos Paços do Concelho, 
deve reunir-se a assembleia geral 
para votação do relatorio e contas 
da Direcção, do relatorio do Con-
selho financeiro e eleição dos cor-
pos gerentes. 

« A V o z do S a r g e n t o » 
Com este titulo, encetou a sua 

publicação nesta cidade, mais um 
semanario para defeza dos interes-
ses dos sargentos e equiparados 
do exercito e da armada. 

Apresenta-se bem redigido, sob 
a direcção do sr. Antonio Rodri-
gues. 

Cumprimentamos o novo collega, 
desejando-lhe longa vida e prospe-
ridades. 
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Os acontecimentos de hontem 
Hontem realisou-se na Sé Cathe-

dral d'esta cidade, uma missa suffra-
gando a alma (que bem precisa 
d'ellas) do sr. D. Carlos de amal-
diçoada memoria e do seu augusto 
filho. Este acto, a que assistiu em 
peso a academia reaccionaria, pode 
considerar-se uma provocação aos 
sentimentos políticos do Paiz. 

A' tarde começou a circular o 
boato cheio de fundamento, que o 
menino Jesus d'Algibeira, o afama-
do clown — que dá pelo nome de 
Pinheiro Torres — viria hontem no 
Centro Catholico, realizar uma con-
ferencia. A impressão causada por 
estes dois factos foi tremenda. A 
academia revolucionaria e o povo 
por toda a parte censurava o nosso 
excesso de tolerancia e generosi-
dade para com aquelles que por 
todos os meios tentam usurpar a 
nossa liberdade conquistada á custa 
de tanto sangue. Aquella solemni-
dade religiosa da missa fôra d'um 
exhuberantismo. 

Por provocaute, que todas as 
almas de patriotas se sentiram pro-
fundamente feridas nos seus senti-
mentos. D'aqui a exaltação que foi 
ao ponto de se dirigirem á estação 
para se certificarem se na verdade 
o immaculado Pinheiro Torres sem-
pre se atreveria a praticar tamanha 
affronta. Por felicidade d'elle e por 
infelicidade nossa elle não veio. Da 
estação grande massa de povo e 
de estudautes dirigiu-se então á rua 
dos Coutinhos onde ficava o extin-
cto Centro e, arrombadas as por-
tas, a machado, a multidão fre-
mente d'enthusiasmo fez tudo o que 
lá encontrou em mil estilhaços que 
deitava para a rua, aos vivas á 
Patria, á Liberdade e á Republica. 
A' papellada bíblica, a todos os 
livros lá encontrados, toi-lhe feito 
auto de fé pelos que, cá fóra, en-
chiam as immediações. 

Nunca vimos em Coimbra um 
gesto tão grandioso! Naquellas 
almas vibrava intensamente o amor 
pela redempção da sua Patria que 
somente pela Republica e nunca 
por esse regimen crapuloso que 
elles pretendem a todo custo res-
taurar. 

Mas, espatifada a catholica, ainda 
faltava consummar a obra, e eis 
que a multidão se dirige também 
ao Centro Monarchico franquista 
arrombando portas e janellas, par-
tindo tudo o que lá encontravam. 

D'aqui foram á Universidade, 
onde a veneranda figura do velho 
democrata dr. Manuel d'Arriaga, 
soltando-se enthusiasticos vivas á 
Republica, á Patria e á Liberdade. 

Depois d'isto. o povo dispersou 
alegre e satisfeito na consciência 
altiva d'um dever cumprido. 

Foram postas a concurso as es-
colas primarias femeninas de Con-
deixa e Santo Varão. 

\ FOLHETIM VA Tribuna 

DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
NA 

HISTORIA DA HUMANIDADE 
Ensaio popular de Patologia-Psicoloeica 

A força moral do padre é filha da 
íragueza flstoa dai multidões. 

I 

Sob este titulo, vou resumir 
em algumas paginas para bem do 
povo, a historia das diversas 
religiões e demonstrar esta sim-
ples verdade: qualquer povo tem 
os seus padres. Todos elles 
por mais diferentes que sejam, 
defendem os mesmos d o g i r m e 
observam os mesmos ritos. To-
dos se revestem d \ i m a missão 
divina. Todos se arrógam, com 
notável segurança, ter nas mãos 
o monopolio da verdade. Entre 
elles, cada grupo se apresenta 
como o único legitimo; trata os 
çutros <Je bastardos, de heréticos, 

PELA R A M A . . . 
Tinha uma larga folha de servi-

ços desde que terminára o curso 
na Escola do Exercito. 

No peito, ostentavam-se varias 
fitas e penduricalhos, com que a 
monarchia galardoára esses servi-
ços nas differentes commissões' por 
onde andára, auferindo gratifica-
ções de arregalar o olho e . . o 
reslo. 

Era sem duvida um oflicial brioso 
e distincto, a quem, certamente, 
estava reservado um cargo e bri-
lhante futuro. 

Mas, agora que a monarchia fôra 
corrida a tiro de canhão, elle, fran-
quista enragê, desligára-se do ser-
viço activo, passando á situação 
de inactividade. D'aqui, um corte 
no recibo do soldo. 

Mas elie era intelligente, mais 
que intelligente, talentoso; possuia 
uma vasta e solida iilustração e, 
por isso, facilmente conquistaria 
um logar de professor em qualquer 
iiiStituto de educação. E conquis-
tou-o, na verdade. 

E' professor interino d'um lyceu. 
Professor de physica que .é este o 
ramo das sciencias que mais o se-
duz, e acerca do qual tem mais 
solidos conhecimentos. 

Ha dias, chamou á licção um 
alumno e, numa voz auctorictaria, 
fez esta terrível pergunta: 

— Quando è que se diz que um 
movei está animado de movimento 
uniformemente retardado ? 

O rapaz titubiou. Não se recor-
dava. Por mais que espevitasse a 
memoria . . tres vezes n o v e . . . 
nada. 

— Não sabia? Podia sentar-se. 
Completa iguorancia I Cabulice 

espantosa ! Pois tinha-lhe feito uma 
pergunta bem simples, na bôa in-
tenção de lhe marcar uma nota 
rasoavel. E, marcando um zero na 
caderdeta, voltou-se para o curso: 

— Parecia incrível, que aquelle 
senhor não soubesse que um mo-
vei está animado de movimento uni-
formemente retardado, quando não 
tendo força para proseguir, volta 
para traz. 

Ignorancia assim, nunca nos seus 
dias surprehendera. 

XPTO. 

Reuniram-se os empregados te-
legrapho-postaes e telephonistas de 
esta cidade, para apreciarem o pro-
jecto dos estatutos da associação 
de classe que se fundou em Lis-
boa, havendo demorada discussão 
da qual resultaram algumas emen-
das no projecto. 

Saudação 

Ao sr. Dr. Bernardino Machado 
illustre ministro dos negocios ex-
trangeiros, foi enviado pelo Grupo 
da Juventude Republicana, da Fi-

de damnados, de maneira que, 
graças aos padres , as religiões 
lembram-nos os cães da fabula 
que depois de se devorarem dei-
xaram como recordação aos vin-
douros um pedaço de rabo . 

Se esta linguagem vos parece 
irrespeitosa, observo que nao falo 
da Religião, mas das religiões. 
Ent re estas e aquella ha uma dif-
ferença tão grande que eu pode-
ria repudiar todas as religiões, 
sem que a Religião soffresse: bem 
ao contrario . . Mas para m e 
não perder em preâmbulos escu-
sados começarei por responder a 
uma pergunta que vejo bailar nos 
lábios do povo ingénuo e b o m ; 

— Porque são iguaes todos os 
padres ? 

Pela simples rasão, meu bom 
amigo, que a sua origem é toda 
uma. A apparição do padre é 
um fenomeno da historia natural, 
um facto regular das leis positi-
vas, idêntico em todos os tempos 
e em todos os fenomenos natu-
raes. Se, por exemplo, pergun-
tardes a um físico, como se pro-
duz o graniso, elle não hesi tará 
em responder-vos : cada vez que 
a atmosfera se encontre em de-
terminadas condições de hupii-

gueira da Foz, o seguinte tele-
gramma: 

«A Juventude Republicana da 
Figueira, reunida pela primeira vez 
depois do triumpho da Republica, 
cumprimenta respeitosamente na 
pessoa do seu illustre patrono o 
governo provisorio. » 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos du-

rante o mez de Janeiro, foi de réis 
2:427$580. 

O alumno do 4.° anno jurídico, 
sr. Manuel Paulino Gomes, realisa 
no sabbado proximo uma confe-
rencia sobre o Casamento, a pedido 
da Associação de Classe das Artes 
Graphicas de Coimbra. 

Vão ser convidadas para assistir 
todas as associações de classe de 
Coimbra. 

Os srs. Ramos & Silva, de Lis-
boa, offereçeram um pára raios 
para o edifício do Jardim-escola 
João de Deus, na alameda do Se-
minário, n'esta cidade. 

Registos Civis 
Realizaram-se hontem os seguin-

tes registos civis: 
— De casamento de Antonio Au-

gusto Santos, pharmaceutico, com 
D. Ilda da Encarnação Serrano. 

Testemunhas: Paulo Antunes Ra-
mos e Gonçalo da Costa Baptista 
Nazareth. 

— De nascimento de Maria José, 
filha de José Augusto Cunha, em-
pregado das obras publicas, e D. 
Maria da Piedade Vasco Girão. 

Testemunhas: Adriano Marques, 
proprietário da Havaneza, e Fran-
cisco da Cunha Mattos. 

Soccorros mutuos 
Na salla da Associação de Soc-

corros Mutuos dos Ar tistas de Coim-
bra, estão patentes as respectivas 
contas, relatorio da Direcção e pa-
recer do Concelho fiscal. 

Licença 
Foi concedida, por 30 dias, á 

sr.a D. Diana Augusta Pinheiro 
Viterbo, professora da escola cen-
tral da freguezia de Santa Cruz. 

Mercado de Coimbra 

Preço dos generos: trigo, 580 
o alqueire (13, ' 16 ) ; milho branco, 
430 ; milho amarelío, 420; feijão 
branco, 550; feijão vermelho, 640 ; 
rajado, 440; frade, 700; centeio, 
440 ; cevada, 240 ; grão de bico, 
500 e 780; fava, 420; tremoços, 
20 litros, 320; batata, 25 e 30 rs. 
o kilogramma. 

dade, de temperatura , de electri-
cidade, a formação do granizo 
será inevitável. 

Se consultares a historia, ella 
vos dirá o mesmo: cada vez que 
um povo se ache em determina-
das condições fisiológicas e psico-
lógicas, o padre apparece, como 
apparecem insectos daninhos na 
podridão e na immundicie. 

Agora vou rebuscar quaes as 
condições que tornam possível a 
apparição do padre . 

I I 

Os povos, como os indivíduos, 
meu velho amigo, teem a sua in-
f anda e a sua decrepitude. Ain-
da não observastes uma crian-
ça? Tudo sente e vive a seus 
olhos. Suspensa do pescoço da 
mãe, diz adeus ás arvores que 
circundam as estradas. Quando 
se alegra, conversa com as bo-
necas como se fossem gente . . . 
O mesmo acontece aos povos no 
alvorecer da sua existencia. Pa -
ra elles, tudo tem u m a alma, tu-
do tem uma vontade, tudo é hu-
mano : o vento, a agua, o sol e o 
fogo. De repente sobrevem u m a 
grande calamidade; u m furacão 

C A R T A S I N T I M A S 
V 

Envio-lhe hoje, meu excellente 
amigo e senhor, a carta que Virgi-
lio Moreno me escreveu, antes de 
partir para a Suissa 

Peço-lhe que a publique. 
« Meu bom e querido Nihil — 

Escrevo-te da Guarda. Vou partir 
para a Suissa, d'onde não mais 
voltarei, se lá encontrar ainda, 
aquelle socego e alegria, uma sen-
sação de bem estar que, naquelle 
paiz montanhoso de cerros alvejan-
tes, encontrei em outros tempos de 
que sinto, hoje, vivas e indeleveis 
saudades. 

Desejava muito abraçar-te, mas 
á Covilhã não voltarei jamais. 

Nessa terra, suppuz ter alcan-
çado a suprema felicidade, quando 
— é certo — nella fui encontrar 
tão somente a origem da minha dor 
e desventura. 

A obra dos jesuítas fructificou. 
A catechese, de mistura com as 
calumnias e com a intriga, teve 
mais poder que o Amor. 

Chego a duvidar que essa mulher 
tivesse sentido por mim este senti-
mento: Amor! 

Entregou-se-me como se entre-
garia ao primeiro. Questão de mo-
mento e audacia. 

Hontem, quando vinha para a 
estação, avistei-a. Tive vontade de 
lhe atirar em rosto, num insulto 
cruel, mas proprio, toda a infamia 
da sua traição e villeza I Contive-
me. 

Dizem-me que vae casar com um 
primo, antigo alumno de S. Fiel, 
d'onde saiu para terminar os seus 
estudos na Universidade de Deusto, 
em Hespanha. 

Agora é que esta mulher se vae 
prostituir. 

Não chamem a esta ligação, ca-
samento, porque isso, será menti-
ra. Para elle é uma questão de 
dinheiro; para ella, não sei o que é. 

Propoz-me este dilemma: casar 
segundo o rito catholico, ou renun-
ciar ao seu amor. 

Renunciei, embora a renuncia 
seja para mim um sacrifício, porque 
não devo, nem ella o devia consen-
tir, abjurar das minhas antigas 
ideias e opiniões. 

Tenho a minha consciência tran-
quilla. 

Pode roubar-me o seu amor, 
ferir-me com a sua traição, o que 
jamais poderá fazer, é destruir, 
neutralisar a parte do meu sangue 
que lhe corre nas veias. 

Adeus, meu bom e querido Nihil! 
Um saudoso abraço do teu amigo 
sincero 

V. Moreno 

As Cartas intimas, meu excel-
lente amigo e senhor, vão termi-
nar, ou pelo menos a sua publica-
ção será interrompida depois de lhe 
remetter mais duas ainda. 

NIHIL. 

arranca as arvores que davam 
sombra á sua choupana ; um in-
cêndio causado por uma faisca 
despenhada das nuvens; uma pes-
te exterminando os homens e os 
an imaes : uma chuva de cinzas e 
pedras, uma das muita catástro-
fes de que a natureza não é avara 
para os mortaes: todos estes ma-
les são olhados pelos povos pri-
mitivos, ingénuos e ignorantes, co-
mo uma punição. Mas quem 
pune assim tão cruelmente ?! E ' , 
com certeza, um homem todo 
poderoso, mas invisível; é, evi-
dentemente, uma força superior, 
um gigante, um monstro que toca 
de longe, sem se mostrar . E ' 
preciso acalmá-lo, apasigá-lo, 
d e s a r m á - l o ! . . . E então, é vêr 
o homem, a mulher sobretudo, a 
mãe apavorada escondendo no 
seio o filhinho alarmado, cair de 
joelhos, erguendo o olhar para o 
logar mysterioso e longiquo de 
onde o raio caiu, onde troveja, 
onde os relampagos abrem fres-
tas. Reza como filha ajoelhada 
aos pés de u m pae irritado: i O ' 
Poderosa divindade! O ' divin-
dade invisível, bemdito seja o teu 
n o m e ! » O homem ajoelha bê-
bado de reconhecimento, 

Notas & Commentarios 
Ao sr. commissario de policia 

Porque julgamos que a lei é 
egual para todos e porque ella 
clara e expressamente estatue a 
obrigação de os differentes empre-
gados entrarem nas respectivas 
repartições ás 10 horas da manhã 
sahindo apenas ás 4 da tarde, per-
guntamos se d'esta obrigação está 
isento o sr. Cesar da Rocha Frei-
tas, escripturario (?) do commissa-
riado de policia. 

A não ser que este funccionario 
esteja no goso de alguma licença 
ou aufira vantagens aos outros ve-
dadas, não comprehendemos a ra-
zão porque sua senhoria tão ufana-
mente se pavoneia á porta da 
Havaneza, á 1 hora da tarde. 

Será possível o remedio ou a 
explicação que este caso extranho 
e esquisito exige? 

Aos curiosos 
Uns indivíduos de espirito abe-

lhudo e mulherengo, que de tudo 
querem saber a causa, inquirem 
com curiosidade a razão que nos 
leva a formular de cada vez, ape-
nas tres innocentes e estrambóti-
cas perguntas. 

Uns, os de maior prosápia fare-
jadora, descortinam no numero um 
pouco de symbolismo e dizem com 
póse: 

— Não ha duvida ? Tres ! . . . 
E' symbolico. 

Outros, de poder explicativo mais 
comesinho, contentam-se em affir-
mar que é por falta de assumpto 
que motive mais interrogações. 
Para estes, não ha duvida, que a 
curiosidade elevada a mais do que 
o cubo, é tida já na conta de 
cumulo, senão até, de prodígio. 

Pois, uns e outros, andam muito 
longe da verdade; e nós, como 
bons e amaveis moços, vamos sa-
tisfazer-lhes a curiosidade para os 
dispensar de mais pezadas locubra-
ções. 

— Não formulamos de cada vez 
mais de tres perguntas, pela sim-
plicíssima razão de que não formu-
lamos nem duas, nem quatro, nem 
seis, n e m . . . assim, até ao infinito. 
Formulamos só tres. E prompto. 

Estão satisfeitos, seus curiosos ? 

« 3 ® C -

Interesses locaes 
Continua a Companhia dos Ca-

minhos de Ferro manifestando os 
seus propositos de relegar Coimbra 
e tudo o que lhe diz respeito, para 
o rói das coisas que não merecem 
importancia. 

A estação de Coimbra, com o 
seu aspecto pôrco de armazém de 
guano, é com carinho conservada 
no estado de mais completa im-
mundicie, parecendo até, que se 
busca evitar que a cal macule com 

Assim nascem as religiões, 
meu bom amigo. Até aqui ainda 
não appareceu o padre . Neste 
primeiro período da evolução re-
ligiosa, o homem correponde-se 
directamente com D e u s : Deus é 
invisível, mas a gente percebe-o 
no ar, sente o rastejar da sua aza 

Krotectora, invocamo-lo, fala-se-
íe, adoramo-lo sem a interven-

ção d u m terceiro. 
H a seis mil annos, meu amigo, 

quando nossos paes , os Arianos, 
não t inham entrado ainda na Eu-
ropa e apascentavam seus reba-
nhos nas altas planícies de Pamir , 
não t inham outra forma de reli-
gião. E r a um povo mais feliz do 
que nós. Convidavam a divin-
dade para as suas simples, mas 
alegres refeições. Os Védas, li-
vros sagrados de nossos antigos 
irmãos da Judéa , dizem-nos ainda 
hoje como em esse estado pri-
mitivo cada homem era o padre 
de sua própria família. T inha o 
nome de Deus, o Déva que quer 
dizer : o Deus da casa. Depois 
de mor to sua mulher era consi-
derada vidèva, isto é, privada do 
seu deus domestico. 

(Contínua,} 
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a sua alvura a negrura uniforme 
das suas paredes. Uma porcaria e 
uma vergonha. 

Ora, porque Coimbra merece 
mais e melhor e porque, que nos 
conste, ainda não foi apeada da 
cathegoria de 3.a cidade do paiz e 
ainda, porque em Coimbra existe 
uma sociedade que dá pelo n j m e 
de — Propaganda e Defeza de Coim-
bra —, não poderia esta aggremia-
ção e com ella todas as que, mo-
ralmente, tenham obrigação de ze-
lar os interesses d'esta terra, inter-
virem de fórma a pôr um dique a 
tamanho desleixo e tão grande por-
caria ? Parece-nos que sim e folga-
remos que assim seja. 

3 1 d e j a n e i r o 

Regressou do Porto, o sr. Gui-
lherme d'Albuquerque, director 
d"este jornal, que em nome à'A 
Tribuna foi depôr um ramo de flo-
res no tumulo que, para sempre, 
guardará as cinzas d'aquelles revo-
lucionários que, ha vinte annos, 
verteram o seu sangue pela Repu-
blica Portugueza. 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e 

Para substituir o sr. dr. Manuel 
d'Arriaga, foi nomeado o illustrado 
professor sr. dr. Daniel de Mattos, 
a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

T o l e r a n o i a 

Sobre os acontecimentos occorri-
dos ante-hontem nesta cidade, não 
falta quem bachereloidamente p'ra 
ahi disserte, ás esquinas, sobre to-
lerância. Que todos teem o direi-
to de affirmar as suas ideias. E' 
certo. Mas a Democracia, como 
muito bem disse João Chagas nu-
ma das suas cartas politicas, só é 
tolerante para os que reconhecerem 
a soberania do povo. 

Aquelles que só querem usar da 
liberdade para coactar a d'um povo, 
só se lhes reconhece o direito de 
transpor as fronteiras para não 
fazerem d'uma Patria o esterquili-
nio d'uma corja. Tolerancia . . Tole-
rar o quê ? os inimigos da Republi-
ca, os representantes d'uma monar-
chia ladra, o jesuitismo, o roubo, o 
o odio, a mentira ? 

Isso não é tolerancia, é fraqueza, 
e amanhã será cumplicidade. Uma 
pequena minoria tentou fazer de 
Coimbra um foco de reacção, esbo-
feteando a face de todos os liberaes 
d'esta terra, mandaram vir esse ridí-
culo clown que é Pinheiro Torres, 
affirmando assim, publicamente, que 
odeia a Republica. 

O sentimento republicano do Povo 
e da Academia houve de desafron-
tar-se. E o gesto d'ante-hontem, 
onde vibrou a alma popular anceiada 
de Justiça, irá como um grito de 
guerra implacavel e sem tréguas até 
aos ouvidos de todos os reaccioná-
rios. Nem mais um tente sequer 
fazer apparatos reaccionários. Tra-
lhebamos todos com alma e coração 
por esta Republica que d'ella só par-
tirá felicidades para todos. E essa 
frandulagem reaccionaria, matula-
gem aristocratica, que herdou to-
da a estupidez dos cocheiros da 
sua casa que se aquiete e submet-
ta. P o r q u e . . . Que diabo, se a Re-
publica se fez sem um Robespier-
re, agora para a consolidar será 
melhor evitar alguma necessidade 
dolorosa . . . 

VIDA PART1DAR1A 

O praso para a inscripção dos 
cidadãos republicanos no cadastro 
das respectivas freguezias, foi pro-
rogado até domingo. 

As eleições para as commissões 
parochiaes foram transferidas para 
o dia 12 do corrente. 

H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e 

Interinamente, está exercendo o 
logar de administrador dos hospi-
taes da Universidade, o lente da 
faculdade de medicina, sr. dr. Phi* 
Joraeno da Camara. 

I n s t i t u t o 

Na ultima assembleia geral do 
Instituto de Coimbra foram eleitos 
socios: honorário, o dr. Manuel de 
Arriaga; effectivo, o sr. Paulo Me-
rêa; correspondente, os srs. Adria-
no Fontes e Raphael Erraguris Ur-
meneta. 

A V o z do Ca ixe iro 

Recebemos a visita d'este quin-
zenário, orgão dos caixeiros portu-
guezes, que se publica nesta cidade. 

Acceitamos a permuta com mui-
to prazer. 

C o m i o i o 

Deve realizar-se no Zambujal 
(Condeixa), no proximo domingo, 
promovido pela Commissão Repu-
blicana d'aquelle concelho. 

De Coimbra vão os seguintes 
oradores: Guilherme d'Albuquer-
que, dr. Julio Fonsecr, José Fer-
reira e Emilio Martins. 

Consta-nos que a Camara Muni-
cipal está na disposição de não for-
necer, gratuilamente, gaz e agua, 
aos funccionarios que gosam d'esta 
regalia. 

F a l l e o i m e n t o 

Falleceu em S. Thomé o sr. 
Paulo da Gama, filho do sr. José 
Ferreira da Gama, digníssimo admi-
nistrador do concelho de Penella, 
e cunhado do nosso amigo sr. dr. 
Luzitano Brites. 

Os nossos pezames à família en-
lutada. 

— Chegou hoje a Coimbra, o 
nosso amigo, sr. Rubens Alegria 
da Costa. 

CftRWET 
Na quinta-feira, passou o anni-

versario natalício do nosso querido 
amigo e velho republicano sr. Gui-
lherme Telles de Menezes. 

Ao bom e dedicado amigo envia-
mos, num abraço, as nossas cor-
deaes felicitações. 

— No domingo fez annos o sr. 
dr. Silvio Pellico Lopes Ferreira 
Netto, distincto professor do lyceu 
d'esta cidade. 

Apresentamos a sua ex." os nos-
sos cumprimentos e parabéns. 

Prevenção 
Antonio Rodrigues Pinto Júnior, 

tendo conhecimento de que alguém 
pretende forjar a descoberta da 
documento novo, attribuido a seu 
fallecido pae, para servir de base 
a uma acção de investigação de 
paternidade, vem tornar publico 
que está prevenido e disposto a 
exigir a respectiva responsabilidade 
a quem tomar parte em semelhante 
manobra. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 191 i . 

Antonio Rodrigues Pinto Júnior. 

Tentado!* 
19, Largo do Dr. Miguel Bombarda, 25 

( P o r t a g e m ) 

C O I M B R A 

Grande liquidação de todos 

o s artigos existentes n'este 

grande es tabelec imento . 

Fecha ás 8 horas da noite 

ANNUNCIOS 

RAPAZ 
Precisa para balcão e limpeza. 
Informações e fiador. — Casa J. 

da Fonseca.—Rua. Visconde da 
Luz, 1. 

Bandeira Nacional 
Papel e subrescriptos timbrados 

com a bandeira official inaugurada 
em i de dezembro de 1910. 

Pacote com um caderno de papel 
e respectivos subrescriptos, 50 rs. 

Pedidos: A PORTUGAL, Rua 
Bordallo Pinheiro, 82, 84. 

AOS SIIS. ACRI 
VENDEM-SE dois engenhos de 

ferro para tirar agua, systema aper-
feiçoado e muito leves, quasi novos. 

VENDE-SE uma carroça, para 
boi, de rodas enraiadas e molles, 
de aco. 

V E N D E - S E uma desnatadei-
ra , systema Alfa-Laval , em mui-
to bom uso 

Pa ra t ra tar com Joaquim An-
tonio P e d r o — Fonte do Casta-
nheiro ou em Fóra de Por tas .— 
C o i m b r a . 

S E R V I Ç O D A R E P U B L I C A 

Regimento d'infaotaria n.° 23 

Annuncio para 2.\praça 

O conselho administrativo de 
este regimento faz publico que no 
dia 15 do corrente, por uma ho-
ra da tarde, ha-de proceder, na 
sala das suas sessões, á arrema-
tação do fornecimento de maté-
ria prima para concertos de cal-
çado para soldados e sargentos, 
com principio no dia immediato 
ao que houver conhecimento, 
até 31 de dezembro de 1 9 i i . 
As condições do concurso e res-
pectivo caderno d'encargos estão 
patentes na secretaria do mesmo 
conselho, onde serão prestados 
todos os esclarecimentos que os 
concorrentes desejarem, desde 
as 11 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 

As propostas devem ser feitas 
segundo o modello junto ao ca-
derno d'encargos e a sua entrega 
feita ao Ex."0 Presidente do con-
selho administractivo alé á hora 
indicada para o concurso, acom-
panhadas dos respectivos de-
pósitos provisorios fixados em 
í o i o õ o réis para cada concor-
rente. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Fevereiro de 1 9 1 1 . 

O secretario interino, 

José d'Albuquerque. 

alferes d'infantaria n.' 23 

Quinta 
Vende-se uma, constando de bôas 

casas, vinha, terra de semeadura, 
oiivaes e pinhal. 

Informa João Chrysosthomo dos 
Santos, Coimbra. 

N a Photographia U n i ã o , 

Aven ida Navarro , c o m p r a m -

se e v e n d e m - s e co l lecções de 

S E L L O S n o v o s e u s a d o s . 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensiua-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJficivl do Exercito. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Ylda 

S È D E S O C I A L — L I S B O A 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da ca r t e i r a de seguros d a F i l i a l em P o r t u g a l d'EQTJITATIVA DOS 
ESTADOS OTIDOS DO BRAZIL de accordo com a po r t a r i a de 14 de j u n h o de 1910 

Reaeruaa Ra. 10 9:U3UÍ20 O 

Depoaito de garantia. » U0:000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Muno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Lampos, Dr. Annibal Rcque de Pinho, 
Dr. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria, — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros muluos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lúcios cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os íamos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, l - I ^ I S B O A 

o u ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o . no PORTO 

Fabr ica e escriptorio — E D A DO COSTA CABRAL, 489 
S U C C U R S A L — 363, RDA FORMOSA, 364 

(Em frente 6, Photograpla MEDINA; 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga chapelaria Silvano) 

BJ r i A 
r \ / £ " m m 

A L F A I A T B R I A 

J. M. VASCONCELLOS 
4 4 , R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 6 0 — C O I M B R A 

FATOS, SOBRETUDOS e CALÇAS, casimiras 

e cheviotes inglezes, recebidos directamente. Tudo o 

que ha de mais chic. 

GRAVATARIA. - Especialidade em CASACAS, 

systema parisiense. 

Fazendas da ULTIMA NOVIDADE 
Sobretudos de moda. Colletes da phantasia. 

Especialidade em fatos de casaca pelos mais recentes modelos 

N O T A — Este estabelecimento dep is de liquidar os artigos 
de miudezas existentes, passará ao exclusivo de ALFA1ATERIA. 

No proprio interesse do publico pede-se uma visita a esta easa 



A THIBUNA 

GALERIAS D O INTENDENTE 
Farinha & Marcellino Brito 

Deposito de sua fabrica=RUA DO BEMFORMOSO 

Largo do Intendente, 1 a 25 Avenida Almirante Reis, 2 A, 2 B, 2 C, 2 0, 2 E e 2 F 

Tilephone 3 Q 3 4 L I S B O A 

A •A N ' f S t t u r . e . n c a r r e g a m - s e d e installaçóes «lectricas, de gaz, agua, acetylene e gazolina, para as quaes tem pessoa 

í o S o p a r ó c u S 6 S e m p r e P r ° m P t 0 4 S e g U Í r P 3 " q U d q U e r t 6 r r a d ° paÍZ' P" 3 f a z e r installaçóes t a n t o p E 

Encontra-se sempre n'esta casa um grande sortimento de candieir os fabricados na sua fabrica o que ha de imU 
luxo e que nvahsa, tanto em qualidade, como em preços, com o estrang $-ro . q 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — A V E N I D A . N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

Secção A . Carvalho 

A maior casa da proYincia no genero 
e a mais antiga n'esía cidadã 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRAHDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement , Adler , Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A . e muitas outras marcas! 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i e y e l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — Fris ter & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeiras em construccão; Bobine 
central , oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

©3T- O E I X T S I I X I O É G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto p a r a bieyelettes como para maehinas de cos-
tura , tudo quanto os nossos clientes pcecisem. 

O f f i o i n a s p a r a todos os concertos tanto em biçyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a precoF 
convencionaes. ' 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 

(Estrada da Beira) 
C O L L E G I O A N G L O P I 

Internato e externato feminino 

C O I M B R A 
—->"»«<• • 

Abre no dia 7 de Janeiro 

NA 

, 2 3 

A' VENDA 
N A S L I V R A R I A S 

O Regimen florestal 

em Serpins. 
Exposição e critica 

Á S S E N H O R A S 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para. isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meio con-
feccionados, em seda ou crepe de 
efaine, em drap, tecido de lã, capas 
riquíssimas, sahidas de theatro ou 
echarpes. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quautidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n o a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

COURAÇA DOS APOSTOLOS H . ° 1 2 4 

0 representante—A, J . V A R G A S 

Farinha Latea Griffiths 
A l i m e n t o d e s t i n a d o a s u b s t i t u i r o l e i t e m a t e r n o n a n u t r l c ã 0 

d a s p r i m e i r a s e d a d e s e a c o n s e l h a d o p e l a s u a d i g e s t i b i l i -
d a d e e poder n u t r i t i v o e m t o d o s o s o a s o s d i e t e t i o o s de 
o o n v a l e s o e n ç a , b e m c o m o na a l i m e n t a ç ã o da v e l h i c e . 

PRE)ÇO, 3 5 0 R ^ I S 

B O I , A C H A B G R I F F I T H S 
(Composição: Agua, Sal, Manteiga e Farinha Griffltbs) 

Destinadas a substituir o pão no regimen dietetico da dyspepsia, do 
arthntismo e das diabetes, e em geral em todos os regimens de convales 
cença e super-alimentação: tuberculose, anemia, debilidade, gravidez, etc" 

B I S C O I T O S G R I F F I T H S 
' D E U M S A B O R D E L I C I O S O 

(Composição: Ovos, Assucar, Leite e Farinha Griffiths) 

Destinados á alimentação de crianças e em geral a todos os regimens 
de convalescença e de super-alimentação. 

Estas novas marcas de Bolachas e Biscoitos acham-se á venda nas 

d f w S r K S ? 6 C 0 , , f e i t a r i a s ' e m , a t a s ^ 1 e 4 kilos, ao preço 

E x c l u s i v o de f a b r i c a ç ã o e m P o r t u g a l e Co lon ias 

NOYA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
a q u e m d e v e m s e r d i r i g i d a s a s e n c o m m e n d a s 

FABRICA DE MASSAS DA ESTRELLA 
Estrada da Beira COIMBRA 

"capo te ALEMTEJANO 
F E I T O E M N A 

C a n d o s Á i § @ i C i f d o R o s a 
E' o melhor e o mais barato que se pode obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de la, sao um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de. 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; a p o r qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
umea que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
confundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
outra. As medidas são tiradas da nuca ao lornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodr igo 33. R o q u e 
18 e 20 - ^ Rua João de Deus — 7 4 e 76 

BVORA 


